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Apresentação

joão alexandre peschanski
amanda chevtchouk jurno

O acesso ao conhecimento e à informação de qualidade é essencial para 
o desenvolvimento de qualquer sociedade. A Wikipédia, uma enciclopédia 
on-line escrita em colaboração pelos seus leitores, pretende reunir e dispo-
nibilizar, aberta e gratuitamente, a soma de todo o conhecimento humano. 
São mais de 63 milhões de artigos, escritos por voluntários ao redor do 
mundo, em mais de 330 idiomas (List [...], 2024). A edição em língua por-
tuguesa conta com mais de 1,1 milhão de artigos e mais de 8 mil usuários 
ativos, e ocupa o 12º lugar no ranking dos sites mais acessados do Brasil.  
É graças à comunidade colaborativa, composta em sua maioria por estudan-
tes (32,3%) e professores (11,9%), que todo esse conteúdo está disponível 
de forma aberta na internet para ser utilizado, editado, copiado e redistri-
buído livremente.

A Wikipédia pode ser o mais conhecido, mas não é o único projeto da 
Wikimedia: são 15 projetos que compartilham a mesma missão de serem 
centros de construção e compartilhamento de conhecimento, produzindo 
informação e conteúdo de qualidade na internet em um grande movimento 
de inteligência coletiva. É um movimento tão rico, dinâmico e diverso que 
só pode ser pensado e realizado de forma multidisciplinar.

A ideia de organizar este livro surge da intenção de celebrar o trabalho e 
reunir histórias sobre a trajetória das pessoas que protagonizam o desen-
volvimento da Wikimedia no Brasil. Trata-se de uma obra que reúne capítu-
los de autoria de professores, pesquisadores, profissionais, wikimedistas e 
entusiastas do Movimento Wikimedia e faz parte das celebrações do décimo 
aniversário da Wikimedia Brasil (WMB)1, comemorado em outubro de 2023.

1	 “Desde 11 de dezembro de 2024, o Wiki Movimento Brasil foi reconhecido como Capítulo Wikimedia 
e, desde 13 de fevereiro de 2025, adota oficialmente o nome Wikimedia Brasil. Ao longo deste livro, 
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A WMB é uma associação brasileira sem fins lucrativos e a única institui-
ção afiliada à Fundação Wikimedia no país. O grupo deriva de alguns expe-
rimentos de organização comunitária que remontam a 2005 e 2006. Esses 
experimentos, de cunho estritamente voluntário e informal, buscaram orga-
nizar coletivos de editoras e editores e difundir os projetos Wikimedia em 
território nacional. Em 2013, o grupo foi reconhecido informalmente pela 
Fundação Wikimedia; em 2016, os seis membros fundadores se reuniram 
para elaborar a primeira estratégia do movimento; e, em 2017, a associação 
foi devidamente registrada em cartório. Em 2020, consolidou sua equipe 
profissional e, em 2022, se deu a redação coletiva da estratégia 2023-2025. 
Em 2024, a WMB contava com 41 membros associados e é uma referência 
para o Movimento Wikimedia global.

A WMB desenvolve várias atividades ligadas à promoção, melhoria e 
ampliação do conhecimento livre, e uma das formas de fazê-lo é através de 
parcerias com instituições GLAM (acrônimo em inglês para Galerias, Biblio-
tecas, Arquivos e Museus), na qual as auxilia na disponibilização de parte 
dos seus acervos nas plataformas Wikimedia sob licenças livres. Essas ini-
ciativas são um recurso potente para difusão digital de acervos e disponi-
bilização do patrimônio de forma acessível na internet. Outro grande braço 
de atuação da WMB são as parcerias educacionais: através do apoio a pro-
fessores, estimula o uso dos projetos Wikimedia como ferramenta pedagó-
gica e capacita os interessados para contribuírem com seus conhecimentos 
na Wikipédia e demais projetos Wikimedia. Ao usar esses projetos com os 
estudantes, os educadores possibilitam que eles participem de um grande 
movimento global de produção de informação de qualidade para circular 
amplamente na internet e impactar a sociedade de forma positiva, tudo 
isso enquanto desenvolvem habilidades fundamentais para o século XXI, 
tais como alfabetização midiática, informacional, digital e computacional, 
além da escrita formal, avaliação crítica de textos e análise de referências.

Esta é uma obra inédita e sem precedentes: não há outro livro que fale 
sobre a evolução do movimento Wikimedia no Brasil. Contudo, para realizá-la, 
nos inspiramos em iniciativas internacionais cujo intuito também era cele-
brar e praticar a escrita colaborativa em um processo de avaliação por pares. 
Em especial, destacamos: Open educational resources in higher education: 

optamos por manter as referências feitas ao Wiki Movimento Brasil porque os capítulos foram escri-
tos durante a vigência desse nome” (Wikimedia [...], 2025).
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a global perspective, organizado por Jako Olivier e Andreas Rambow (2023); 
Wikipédia and academic libraries: a global project, organizado por Laurie 
M. Bridges, Raymond Pun, e Roberto A. Arteaga (2021); e Wikipédia @ 20: 
stories of an incomplete revolution, organizado por Joseph Reagle e Jackie 
Koerner (2020).

A organização deste livro teve início em 2022 quando, em 19 de dezem-
bro, lançamos uma chamada aberta de resumos2 para a comunidade wiki-
medista e acadêmica. Para participar, os interessados deveriam enviar sua 
proposta de resumo contendo uma descrição do capítulo a ser escrito, 
indicação de metodologia e análise, bem como possíveis resultados pre-
liminares. Em conversas com algumas editoras universitárias, potenciais 
publicadoras do livro, definiu-se que somente seriam aceitos trabalhos cujas 
pessoas autoras possuíssem, pelo menos, o título de mestre (pessoas mes-
trandas, especialistas e graduadas poderiam submeter propostas em parce-
ria com doutores). Tal delimitação era comum nos protocolos de submissão 
das editoras consultadas e visava evitar a discrepância de estilo e qualidade 
entre as partes da coletânea, além da possível eliminação de um dos capí-
tulos após o conteúdo ser submetido para publicação editorial.

A chamada ficou aberta durante 14 semanas e foi divulgada entre par-
ceiros wiki, nas redes sociais da WMB, nos canais de comunicação da Wiki-
media e por e-mail para diversas universidades. No total, foram recebidos  
26 resumos. Contudo, mesmo com a difusão da chamada em vários ambien-
tes, as propostas enviadas foram, majoritariamente, de pessoas que já se 
relacionavam com a WMB de alguma maneira.

Os resumos recebidos foram avaliados pelos organizadores da obra de 
acordo com a consistência da proposta, adequação aos critérios de autoria, 
conformidade com o objetivo do livro, diversidade das contribuições e com-
posição harmônica da obra como um todo. Cada uma das propostas recebeu 
sugestões de encaminhamento, melhorias e alterações feitas pelos organi-
zadores, e dois dos resumos precisaram ser adaptados e reenviados para a 
avaliação. Após esse processo, as 26 propostas foram selecionadas para a 
etapa seguinte e os autores tiveram três meses para finalizar a escrita dos 
capítulos completos. Os textos finais deveriam ser inéditos e estar de acordo 
com as Normas de Submissão3, documento que sistematiza orientações 

2	 Link da chamada ver em: https://w.wiki/67Si.
3	 Normas de submissão ver em: https://w.wiki/AzYy.
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específicas sobre a formatação e a organização do conteúdo, a partir das 
recomendações das editoras universitárias consultadas previamente.

Finalizado o prazo de escrita, foram recebidas 18 propostas de textos 
completos. De forma geral, os autores desistentes declararam, como justifi-
cativa para o não envio das propostas completas, falta de tempo disponível 
para a elaboração do conteúdo completo, decorrente de percalços pessoais. 
Os textos recebidos foram pré-avaliados pelos organizadores, segundo os 
mesmos critérios descritos anteriormente, e um deles foi descartado por 
não se adequar à proposta do livro.

Os 17 textos aprovados foram encaminhados para avaliação do corpo edi-
torial convidado, composto por doutores brasileiros que trabalham e pes-
quisam temáticas afins à do livro em construção. São eles: Adriane Gomes 
Rodrigues Batata, da Faculdade de Ilhéus; Carlos d’Andréa, da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG); Caroline Bauer, da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS); Dalton Martins, da Universidade de Brasília (UnB); 
Fernanda Campagnucci, da Open Knowledge Brasil; Guilherme Altmayer, da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ); Jean Carlos Ferreira dos 
Santos, da Universidade de Campinas (Unicamp); Karina Menezes, da Uni-
versidade Federal da Bahia (UFBA); Leonardo Foletto, da Fundação Getúlio  
Vargas (FGV); Lilian Viana, da Universidade de São Paulo (USP); Marcio 
Eisencraft, da USP; Rafael Grohmann, da University of Toronto; Sandra  
Schmitt Soster, da WMB; Telma Sueli Pinto Johnson, da Universidade Fede-
ral de Juiz de Fora (UFJF); e Thaiane Moreira de Oliveira, da Universidade 
Federal Fluminense (UFF).

O modelo de avaliação escolhido foi o de “revisão sequencial por pares”, 
no qual os textos são avaliados por dois pareceristas anônimos, sendo que 
o segundo revisor tem acesso aos comentários e sugestões feitos pelo pri-
meiro. Os organizadores optaram por não anonimizar os autores no processo 
de revisão por se tratarem de textos com conteúdos muito específicos e 
facilmente relacionáveis aos seus responsáveis, já os pareceristas foram 
mantidos anônimos durante todo o processo. Vale ressaltar que, ainda que 
alguns autores também tenham feito parte do corpo editorial convidado, 
os organizadores não indicaram a avaliação de pareceristas com conflito 
de interesses. No processo de avaliação, cada parecerista recebeu uma 
versão do texto para inserir comentários e uma ficha com várias questões 
para serem respondidas acerca do conteúdo analisado.
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Ao final das avaliações dos pareceristas, 16 textos foram aprovados (com 
ou sem modificações) e um não foi recomendado para a publicação por ser 
considerado fora do padrão do livro. As fichas e os arquivos comentados 
pelos avaliadores foram, então, encaminhados aos autores para que estes 
fizessem as devidas adequações ao longo de um mês. Após receber a indica-
ção das alterações necessárias, um dos autores desistiu do envio da versão 
final por falta de tempo hábil para realizá-las. Dessa forma, os organizadores 
receberam 15 versões finais dos textos revisadas pelos seus autores após a 
avaliação dos pareceristas. Essas versões foram reavaliadas pelos organi-
zadores antes de serem encaminhadas para a Editora Universitária da Uni-
versidade Federal da Bahia (Edufba), em dezembro de 2023.

Este livro está dividido em três partes: “Parte I: Comunidades colabo-
rativas”; “Parte II: Educação e ciência aberta”; e “Parte III: Difusão cultural 
livre”. A divisão por áreas temáticas se deu a posteriori, a partir da análise 
do conteúdo e da abordagem de cada um dos textos.

Na primeira parte, encontramos textos que falam sobre a construção 
de comunidades colaborativas em torno de projetos Wikimedia, especial-
mente ligadas à Wikipédia. O primeiro capítulo é o “Explorando tensões 
entre conhecimento livre, equidade, produção e circulação de saberes de/
por pessoas negras e indígenas”, de autoria de Stephanie P. Lima, Fernanda 
K. Martins, Alice de Perdigão Lana e Mariana Valente. Nele, as autoras falam 
sobre como as pontes entre a discussão de conhecimento livre e conhe-
cimentos produzidos por/sobre pessoas negras e indígenas são bastante 
frágeis. Em um processo de revisão bibliográfica e escuta de atores per-
tencentes à sociedade civil, elas observaram uma lacuna significativa no 
que diz respeito à compreensão de como a internet participou das mudan-
ças ocorridas no Brasil, especificamente aquelas relacionadas à implemen-
tação da Lei de Cotas (Lei nº 12.711/2012). O segundo capítulo, “Mulheres 
em rede: construção da equidade de conhecimento na Wikipédia”, traça 
uma genealogia do movimento de mulheres wikimedistas nos projetos de 
conhecimento livre lusófonos, indicando a formação de coletivos e iniciati-
vas em prol da equidade de gênero na Wikimedia. A investigação de cunho 
empírico, fundamentada na teoria feminista, interpreta especialmente a 
Wikipédia a partir de seus potenciais de disputa política e transformação 
e foi descrita por Andressa Inácio de Oliveira Bonatto, Danielly Campos 
Dias Figueredo, Erika Guetti Suca, Giovanna Viana Fontenelle de Araújo, Isa-
bela Tosta Ferreira, Rute Correia, Sandra Schmitt Soster e Tila Cappelletto.  
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O terceiro e último capítulo da primeira parte intitula-se “A Wikipédia e a 
construção de uma história por mãos negras no espaço digital: discussões 
a partir do Projeto Imprensa Negra Educadora (Pine)” e foi escrito por Jonas 
Silveira da Silva, Maria Júlia de Lima Silva, Matheus Menezes Marçal e Melina 
Kleinert Perussatto. Os autores abordam a necessidade da promoção de 
reconhecimento, valorização e reparação da autoria e da participação negra 
na história do Brasil e exploram as possibilidades, desafios e limites da cons-
trução, disputa e divulgação de histórias e memórias na Wikipédia.

A segunda parte da obra conta com textos que discorrem sobre inicia-
tivas educacionais e de promoção da ciência aberta, especialmente rela-
cionadas aos projetos Wikimedia. O primeiro intitula-se “Wikipédia como 
ferramenta de educação em saúde auditiva: um olhar da comunidade”, 
escrito por Eliene Silva Araújo, Kátia de Freitas Alvarenga, Maria Julia Fer-
reira Cardoso, Maria Gabriela Paz da Silva e Lilian Cassia Bornia Jacob. Nele, 
as autoras analisam o uso da Wikipédia como uma estratégia inovadora na 
educação em saúde auditiva, visando compreender o interesse, o conheci-
mento, a percepção e a utilização da comunidade em relação à plataforma, 
a partir de pesquisa desenvolvida em um projeto de extensão da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Em seguida, Guilherme  
Altmayer reflete sobre como as tecnologias digitais podem ser usadas para 
melhorar o aprendizado dos estudantes no capítulo “Quem aqui nunca usou 
a Wikipédia? Ferramentas wiki para iniciação científica em sala de aula”.  
A partir da descrição do estudo de caso do projeto Wikidesign, o autor dis-
cute como a Wikipédia pode ajudar a promover o pensamento crítico, habili-
dades de colaboração e entendimento da natureza dinâmica e evolutiva das 
informações na era digital entre alunos de graduação. O terceiro capítulo 
da parte dois intitula-se “Transpondo barreiras culturais: propostas de ela-
boração de wikilivros sobre cultura brasileira em aulas de Português como 
Língua Adicional (PLA)”. O texto, escrito por Bianca Gallieri Honorio, debate 
a importância da leitura e da escrita digital para a consolidação dos pro-
cessos de aquisição de língua adicional e propõe o uso da plataforma wiki-
livros como ferramenta para o ensino da língua portuguesa a não nativos. 
Em seguida, o texto “Documentar para compartilhar: desafios vividos no pri-
meiro ano do Projeto Mais Teoria da História na Wiki é assinado por Bruna 
Vitória Grando, Danielly Campos Dias Figueredo e Flávia Florentino Varella. 
Nele, as autoras apresentam e refletem sobre as estratégias implementa-
das pela equipe do projeto em questão, cujo objetivo é expandir o alcance 
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da história feita com o público, propondo integrar as comunidades wikime-
dista e universitária em prol da produção de conteúdo livre e de qualidade, 
bem como as dificuldades e os aprendizados que fizeram parte dessa tra-
jetória. Por fim, no capítulo “Wikidifusão: o Centro de Pesquisa, Inovação e 
Difusão em Neuromatemática e a Iniciativa Wikipédia de difusão científica”, 
Jean Carlos Ferreira dos Santos, Monique Ribeiro Polera Sampaio e Isabela 
Tosta Ferreira descrevem o uso das plataformas Wikimedia em práticas de 
difusão científica, numa análise da formação e das atividades de “Wikime-
distas em Residência” no Centro de Pesquisa, Inovação e Difusão em Neu-
romatemática (Cepid NeuroMat), da Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fapesp). Nele, a wikidifusão é investigada no contexto 
mais amplo das práticas do conhecimento livre e da ciência aberta.

A terceira e última parte traz capítulos que abordam a difusão cultural 
livre, especialmente em relação a parcerias GLAM-wiki. Essa é a maior parte 
do livro e conta com metade dos textos. A predominância dessa temática 
pode ser explicada pela intensa atuação da WMB na realização e manuten-
ção dessas parcerias, que visam, de forma geral, a disponibilização digital de 
acervos de instituições nacionais em licença livre nos projetos Wikimedia. 
O primeiro dos capítulos é intitulado “Acervo Digital de Partituras Brasilei-
ras – o reuso através do Wikimedia Commons”, de Rosana S. G. Lanzelotte, 
Nivia G. Zumpano e Thiago Rocha. Nele, os autores falam sobre a criação 
do portal Musica Brasilis, em 2009, que buscou na Wikimedia uma infraes-
trutura para se alinhar com as melhores práticas da difusão digital: Dados 
Abertos Interligados (LOD) e princípios FAIR (do inglês Findable, Accessi-
ble, Interoperable and Reusable). O capítulo apresenta os desafios enfren-
tados na edição e disponibilidade de partituras de compositores brasileiros 
via web, com ênfase na parceria GLAM-wiki, através da qual os repertórios 
são também publicados no Wikimedia Commons. Em seguida, temos o texto 
“A iniciativa GLAM-wiki do Museu de Anatomia Veterinária da Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo”. Nele, 
Mauricio Candido da Silva descreve e analisa a experiência GLAM-wiki do 
museu. O autor enfatiza o impacto da iniciativa para a visibilidade da cole-
ção e reconhecimento da instituição, e descreve o processo de organiza-
ção, sistematização e disponibilização de imagens em alta resolução do seu 
acervo no Wikimedia Commons. Depois, o capítulo “Wikidata como infraes-
trutura sociotécnica para dados acadêmicos e culturais”, de autoria de Erika 
Guetti Suca, Éder Porto Ferreira Alves, Tiago Lubiana e Mike Peel, aborda 
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os desafios e potencialidades da preservação e difusão do conhecimento 
em plataformas digitais por instituições de memória, centros de pesquisa 
e programas de pós-graduação no Brasil. O Wikidata é apresentado e ava-
liado como infraestrutura principal em três estudos de caso: o projeto de 
inserção, curadoria e retroalimentação de metadados do Museu Paulista 
da USP; o projeto de mapeamento colaborativo dos bioinformatas brasilei-
ros; e o projeto de análise do perfil acadêmico institucional do Cepid Neu-
roMat. No texto “Bibliotecas universitárias brasileiras e projetos Wikimedia: 
a experiência da Escola de Comunicações e Artes (ECA) e do Instituto de 
Matemática e Estatística (IME) no GLAM Bibliotecas da Universidade de 
São Paulo (USP)”, Lilian Viana e Stela do Nascimento Madruga fazem um 
relato de experiência exploratório traçando as motivações, os processos e 
os desdobramentos da iniciativa GLAM das bibliotecas da USP. As autoras 
apresentam a afinidade eletiva que se estabelece entre os projetos wiki, em 
especial o Wikidata, e a comunidade bibliotecária, em especial para a cata-
logação e visualização da produção acadêmica. Na sequência, “Expandindo 
fronteiras: o Festival Internacional de Linguagem Eletrônica (File) e a sua 
incorporação no ecossistema GLAM”, escrito por Paula Perissinotto, aponta 
os resultados de uma pesquisa ligada à construção da memória cultural.  
A autora defende a necessidade do tratamento adequado da informação e a 
criação de instrumentos de acesso que ampliem a conexão e disseminação 
do patrimônio cultural no âmbito da arte e da tecnologia, para fortalecer a 
construção da memória cultural e garantir a acessibilidade do conteúdo his-
tórico relacionado a essa área. Depois, Cláudio José Silva Ribeiro e Martha 
Tupinambá de Ulhôa assinam o texto “Linked Data com Wikipédia e Wiki-
data: reduzindo os silos de informação na web com notícias sobre Música 
em Periódicos Oitocentistas (MPO)”. Nele, os autores falam sobre como 
compatibilizar os registros de metadados e o conteúdo da base de dados 
com os princípios de Linked Data, utilizando o Wikidata como a infraestru-
tura de ligação e interoperabilidade de registros. Por fim, Adriane Gomes 
Rodrigues Batata e Sandra Schmitt Soster analisam as características das 
parcerias realizadas entre a WMB e instituições GLAM, para o compartilha-
mento digital de imagens e metadados por meio dos projetos Wikimedia, 
no capítulo intitulado “Difusão de acervos GLAM via parcerias com o Wiki 
Movimento Brasil (WMB): análise e contribuições”. Segundo as autoras, o 
principal desafio dessas iniciativas está em encontrar formas de envolver 
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uma comunidade de voluntários para contribuir com a edição de conteúdo 
envolvendo o acervo de cada instituição.

Como é possível perceber, este é um livro escrito a muitas mãos. Ao todo, 
dois organizadores e 40 autores participaram da produção desta coletânea 
que visa representar a trajetória de pessoas que protagonizam o desenvol-
vimento da Wikimedia no Brasil. Também participaram de sua produção: o 
corpo editorial convidado, dois revisores técnicos (Éder Porto Ferreira Alves 
e Lucas Belo) e a equipe editorial da Edufba.

A fim de contextualizar melhor quem são as pessoas que participam 
deste livro, vale ressaltar que a autoria é composta majoritariamente por 
mulheres: são 30 no total (75%). Essa grande incidência de autoras mulhe-
res pode ser explicada pela conexão e relacionamento que a WMB mantém 
com articulações feministas wikimedistas, tais como os grupos de usuárias 
WikiEditorasLx4 e WikiMulheres+5, bem como o destaque dado a pautas 
ligadas à temática feminista em seus programas e iniciativas. De acordo 
com pesquisa realizada por Inácio (2023), a atuação de usuárias mulheres 
tem crescido e amadurecido significativamente, especialmente a partir  
de 2020, e as editoras trabalham árdua e ativamente para diminuir a lacuna 
de gênero nos projetos Wikimedia.

Outro dado notável sobre a autoria deste livro é a localização geográfica 
dos contribuidores: metade dos autores está localizada no estado de São 
Paulo (22 no total). Além disso, somando-se as regiões Sul e Sudeste, estas 
respondem por três quartos da autoria do livro (31), sendo que as regiões 
Norte e Centro-Oeste sequer foram representadas. Esses dados refletem 
tanto a alta representação do movimento Wikimedia no Sudeste quanto a 
baixa representatividade nas demais regiões. De acordo com Davis e demais 
autores (2023), entre 2011 e 2020, os programas de wiki-educação realiza-
dos no Brasil ocorreram quase exclusivamente nas universidades de ponta 
dos estados mais ricos do país. Somados ao grande número de parceiros 
GLAM-wiki no estado e à grande concentração de programas de wiki-edu-
cação realizados na USP, é razoável que a coletânea reflita a concentração 
de autores localizados nesses espaços.

Representar movimentos é algo muito difícil, porque estes são ineren-
temente dinâmicos e complexos; o mais próximo que se pode chegar é a 

4	 Saiba mais em: https://w.wiki/7AR4.
5	 Saiba mais em: https://w.wiki/6Jbn.
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criação de um registro temporário, incompleto e estático. O livro que você 
está prestes a ler é uma fotografia tirada de frente ao espelho: ela reflete 
os autores em um congelamento incompleto do presente. Esta obra é o 
resultado do esforço conjunto de escrita daqueles que contribuíram com 
seus textos e acreditaram nessa ideia. Há mais do que está contido nestas 
páginas, com certeza, mas nelas há muito sobre o movimento Wikimedia 
no Brasil. Boa leitura.
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Explorando tensões entre conhecimento 
livre, equidade, produção e circulação de 
saberes de/por pessoas negras e indígenas

stephanie p. lima
fernanda k. martins
alice de perdigão lana
mariana valente

Introdução

Nos últimos anos, no âmbito do InternetLab1 e com o apoio da Fundação 
Wikimedia, dedicamo-nos a pesquisas com o propósito de estabelecer uma 
conexão mais estreita entre os debates no Brasil sobre acesso, produção e 
circulação do conhecimento relacionado a pessoas negras e indígenas, e o 
diálogo no país acerca do conhecimento livre. Embora a interseção desses 
temas nos fosse evidente, constatamos, ao longo das atividades feitas de 
2021 a 2023, que as discussões não se apresentavam de forma integrada.

Durante esse período, percebemos notáveis semelhanças nas premissas 
e questionamentos emergentes em ambos os contextos. Contudo, esses 
elementos não estavam organicamente conectados nos momentos em que 
buscamos reunir participantes provenientes dos distintos campos de conver-
sação sobre esses temas. Neste capítulo, procuramos delinear os aspectos 
iluminados por essa pesquisa e, a partir disso, contribuir para esclarecer as 
tensões que surgem ao abordarmos os cinco pilares da Wikipédia e ao lidar-
mos com o contexto marcado por desigualdades estruturais ao examinarmos 

1	 O InternetLab é um centro independente de pesquisa interdisciplinar que produz conhecimento e pro-
move o debate em diferentes áreas que envolvem tecnologia, direitos e políticas públicas. Para saber 
mais, ver em: http://www.internetlab.org.br.
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mais profundamente a história da constituição de grupos historicamente 
marginalizados, como é o caso das populações indígenas e negras.

Para tanto, exploraremos duas frentes distintas da pesquisa realizada de 
2021 a 2023. A primeira delas envolveu a realização de duas oficinas com 
atores e atrizes sociais considerados chaves em sua atuação acadêmica e 
política, abordando as pautas do conhecimento livre e das comunidades 
indígenas e negras engajadas na discussão sobre equidade e conhecimento. 
A segunda, como desdobramento da primeira, consistiu em seis entrevis-
tas destinadas a aprofundar os tópicos inicialmente abordados, buscando 
compreender de forma mais detalhada a importância da internet para a for-
mação das pessoas negras e indígenas entrevistadas. Ao organizar as des-
cobertas das diferentes partes da pesquisa, almejamos destacar algumas 
das tensões visíveis e refletir, junto a outros autores(as) que exploraram 
questões semelhantes, sobre os caminhos que se delineiam para a cons-
trução de uma Wikipédia mais equânime e em diálogo com populações his-
toricamente marginalizadas.

O trajeto da pesquisa

Desde o início, a pesquisa foi guiada por duas decisões cruciais. A primeira 
delas foi a escolha de direcionar nosso foco para as discussões em curso 
no Brasil sobre o tema, o que nos conduziu à segunda decisão: estabelecer 
como marco temporal para a pesquisa o aniversário de dez anos da Lei de 
Cotas (Lei nº 12.711/2012). Como uma das organizações selecionadas para 
receber financiamento do Wikimedia Knowledge Equity Fund (Fundo de 
Equidade no Conhecimento) e a única organização brasileira contemplada 
até então, consideramos relevante traçar um retrato das discussões que 
permearam o cenário brasileiro ao longo da última década e, mais do que 
isso, ouvir pessoas que foram beneficiadas direta ou indiretamente pela 
política de ações afirmativas.

A primeira oficina, realizada em fevereiro de 2022, organizada como 
um ponto de partida para mapear a discussão, contou com a presença de 
atores e atrizes sociais que têm se dedicado a compreender as dinâmicas 
de produção e difusão do conhecimento on-line e off-line nos últimos anos. 
Entre as(os) participantes estavam Juliana Jodas, Paulo Rená, Ângela Figuei-
redo, Verônica Toste, Talita Lazarin, Leonardo Foletto e Regina Facchini.  
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Como é perceptível, um dos primeiros pontos frágeis da pesquisa foi a ausên-
cia de pessoas indígenas engajadas no tema nessa primeira oficina – embora 
tenhamos feito contatos, não recebemos confirmação a tempo. A aborda-
gem inicial da escuta se baseou em três perguntas principais:

i) Após 10 anos da aprovação da Lei de Cotas, quais as princi-
pais dificuldades e transformações na produção e circulação do 
conhecimento de pessoas negras e indígenas? Como a inter-
net tem se colocado (ou não) como parte desse processo?  
ii) Após 10 anos da aprovação da Lei de Cotas, como as transfor-
mações na produção e circulação do conhecimento de pessoas 
negras e indígenas se reflete no chamado conhecimento livre?  
iii) Como o conhecimento livre contribui (ou pode contribuir) na 
transformação dessas dificuldades? (Lima et al., 2022, p. 14).

Apesar de parte significativa das(os) participantes atuarem em insti-
tuições acadêmicas, nosso objetivo foi abarcar a compreensão de disse-
minação do conhecimento não apenas em espaços tradicionais, como 
universidade, periódicos acadêmicos, eventos, congressos e encontros de 
áreas. Frisávamos, assim, a necessidade de compreender como espaços 
on-line podiam se tornar espécies de brechas para que pessoas negras e 
indígenas fizessem circular também os seus saberes. A opção por olhar não 
apenas para a academia, mas de compreendermos a presença de espaços 
on-line como meios possíveis de divulgação científica, estava conectada à 
preocupação que tínhamos em diálogo com autores como Gomes (2013) 
e Ratts (2009).

De acordo com Ratts (2009), a omissão de intelectuais negros nas biblio-
grafias está ligada à resistência da academia aos discursos engajados na 
luta contra a desigualdade racial, além da dificuldade de acesso às suas 
obras, não apenas pela escassez de exemplares disponíveis, mas também 
pela correlação entre a presença na academia e a capacidade de ser lido(a), 
escrever, orientar pesquisas e tornar-se professor(a). Gomes (2013), por 
sua vez, destaca que muitos intelectuais negros são mencionados mais 
para abordar seu processo de ascensão social do que para discutir efeti-
vamente suas ideias. A autora ainda salienta que essas questões são fre-
quentemente naturalizadas ou tornadas invisíveis, não sendo percebidas 
como problemáticas nos grupos de trabalho ou em eventos da área das ciên-
cias sociais como um todo. Diante desse cenário, questionávamos: espaços 
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como sites, plataformas e blogs seguiriam lógicas distintas? Quais papéis 
desempenhariam para essa geração que se formou no contexto da apro-
vação da Lei de Cotas?

Em março do mesmo ano, organizamos o seminário “10 anos da Lei de 
Cotas: mapeando conexões entre epistemologias outras e conhecimento 
livre”. Dessa vez, com um público um pouco mais amplo – composto por pes-
soas que não apenas pesquisavam o tema, mas atuavam na sociedade civil 
e em movimentos sociais, incluindo representantes dos movimentos negro, 
indígena e do conhecimento livre –, nós endereçamos outras três questões:

i) Quais foram os principais acertos e transformações para o 
acesso, produção e circulação do conhecimento de pessoas 
negras e indígenas? Como a internet tem se colocado (ou não) 
como parte desse processo? ii) Quais são as principais dificulda-
des para o acesso, produção e circulação do conhecimento de 
pessoas negras e indígenas? Como a internet tem se colocado 
(ou não) como parte desse processo? iii) Quais são os possíveis 
caminhos e estratégias que podemos apontar para diminuição 
dessas desigualdades? Como a internet, e as plataformas como 
Wikipédia, podem se tornar aliadas nesse processo? (Lima et al., 
2022, p. 15).

A “escuta ativa” das e dos participantes nos fez focar em três pontos prin-
cipais: quais seriam os acertos e transformações apontados, quais seriam as 
dificuldades nomeadas e, por fim, o que vislumbravam para o futuro. Aqui, 
vale destacar que a “escuta ativa” vem sendo trabalhada em diversas áreas 
do conhecimento como pedagogia, psicologia, sociologia, geografia etc. Luís, 
Andrade e Santos (2015, p. 533), em um artigo sobre educação e infância, 
definem a escuta ativa como:

Uma escuta com disponibilidade, que tinha por objetivo conhe-
cer o outro, compreender as suas escolhas e decisões, os seus 
pensamentos, os significados atribuídos por ele à realidade que 
procurava conhecer, uma escuta facilitadora do processo de con-
cretização dos propósitos da criança.

Na condução de nossa pesquisa, respaldamos a abordagem da escuta 
ativa previamente mencionada, fundamentando-a em perspectivas 
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socioantropológicas de autores como Hall (2000), Foucault (2006), Fanon 
(2008) e Das (2011), além de integrar noções teóricas do feminismo propos-
tas por hooks (1995), Brah (2006) e Collins (2019). Essa escolha metodo-
lógica não apenas informou a análise dos dados empíricos, como também 
orientou nossas leituras analíticas, posicionando as narrativas e os agentes 
da pesquisa no centro do processo.

Vale destacar que duas das autoras, Lima e Martins, originaram-se de um 
campo mais voltado às discussões sobre equidade no conhecimento, com 
ênfase na perspectiva negra, enquanto Lana e Valente contribuíram inicial-
mente para o debate sobre conhecimento livre. Dessa forma, as perspecti-
vas das(os) interlocutoras(es) ativamente ouvidas(os) durante os encontros 
entrelaçaram-se com nossas próprias trajetórias acadêmicas, ativistas e 
com as análises teóricas da pesquisa em questão.

Ao aprofundarmos nossa escuta atenta, organizamos os desafios, trans-
formações e estratégias delineados pelas vozes participantes, vislumbrando 
um horizonte próximo para aprofundar a conexão entre o conhecimento livre 
e os saberes das comunidades negras e indígenas no contexto brasileiro.  
A reflexão subsequente foi impulsionada não apenas pela necessidade 
intrínseca de compreensão, mas também pela provocação deliberadamente 
recebida. Nesse processo, fomos chamadas a explorar nuances e pontos de 
tensão na articulação entre o conhecimento livre e as produções intelectuais 
desses grupos, buscando uma compreensão mais profunda e sensível desse 
diálogo em construção. Não seria pertinente, por exemplo, discutir conheci-
mentos plurais sem considerar a diversidade existente inclusive entre indí-
genas e a população negra, um aspecto que será retomado adiante.

Além disso, durante o processo de escuta e em diálogo com a revisão 
bibliográfica realizada, identificamos uma lacuna significativa na compreen-
são do papel desempenhado pela internet no contexto das mudanças ocorri-
das no Brasil, especialmente relacionadas à implementação da Lei de Cotas. 
Apesar do aumento expressivo do ingresso de pessoas negras e indígenas 
nas universidades públicas como resultado dessa legislação, não encontra-
mos pesquisas centradas especificamente no papel da internet para estu-
dantes oriundos dessas populações. Essa lacuna representa uma área de 
investigação potencialmente relevante que merece atenção no desenvol-
vimento da pesquisa.

Com essa consideração em mente, após a conclusão do mapeamento e 
das oficinas anteriormente mencionadas, avançamos para a próxima etapa. 
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Optamos por realizar uma investigação mais aprofundada nas trajetórias 
de seis pessoas, explorando como percebiam a importância da internet em 
suas formações pessoais e na divulgação de suas produções científicas.  
Assim, conduzimos seis entrevistas semiestruturadas, mantendo os princí-
pios gerais que orientaram as oficinas mencionadas. Durante essas entre-
vistas, aprofundamos as trajetórias dessas(es) participantes, explorando 
como a relação com a tecnologia e o conhecimento adquire significado em 
suas distintas realidades.

As entrevistas foram conduzidas com três mulheres negras e três pes-
soas indígenas, todas engajadas em pesquisas e/ou trabalhos relaciona-
dos à internet e à produção de conhecimento. Esse enfoque permitiu uma 
compreensão mais rica e contextualizada das experiências individuais, enri-
quecendo a análise sobre o papel da internet nas trajetórias pessoais e pro-
fissionais dessas(es) participantes.

Entre as mulheres negras entrevistadas, as três possuíam formação supe-
rior e tinham 25, 29 e 37 anos. Duas delas eram originárias do Nordeste do 
país, enquanto uma tinha sua origem na Região Sudeste. Além disso, vale res-
saltar que uma das participantes tinha uma significativa proximidade com 
projetos wiki em uma escala mais abrangente. Por outro lado, no grupo de 
pessoas indígenas entrevistadas, nenhuma delas tinha familiaridade com o 
tema do conhecimento livre ou com projetos wiki, mas suas trajetórias eram 
permeadas pela luta indígena e pelo direito de acesso à internet.

Entre os indígenas entrevistados, dois eram homens, um com 47 anos 
e outro com 19 anos, e uma era mulher, com 27 anos. Os dois mais velhos 
haviam concluído o ensino superior e ainda estavam envolvidos em suas 
carreiras acadêmicas universitárias. O jovem indígena atuava na área audio-
visual e não havia ingressado no ensino superior tradicional. É relevante 
observar que os três indígenas entrevistados eram guarani kaiowá, origi-
nários de diferentes regiões do país. Essa diversidade de perfis enriquece 
a compreensão das nuances presentes nas relações entre esses indivíduos, 
a internet e o conhecimento.

Nos tópicos que seguem, situaremos o debate sobre conhecimento livre 
e conhecimentos tradicionais no Brasil em relação ao contexto internacional. 
Ademais, faremos uma torção na noção de conhecimento livre para refle-
tirmos o que implica pensar em seu significado quando estamos diante de 
conhecimentos historicamente marginalizados.
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O comum e o livre

Ao consultar a Wikipédia, deparamo-nos com a definição do termo “conheci-
mento livre” como aquele cuja obtenção, uso, reuso, distribuição e interpreta-
ção são livres, podendo ser remodelado conforme diferentes necessidades, 
e compartilhado com outros em benefício comum, sem restrições legais, 
sociais ou tecnológicas (Conhecimento [...], 2022). Essa definição repre-
senta uma alternativa à perspectiva de “todos os direitos reservados” da 
propriedade intelectual tradicional. Nesse contexto, o conceito fundamen-
ta-se no princípio de que o conhecimento é um bem comum, devendo ser 
disponibilizado de maneira ampla e inclusiva. Exemplos notáveis dessa abor-
dagem incluem a Wikipédia, o Internet Archive e os sistemas colaborativos 
do movimento de software livre.

A partir dessa breve definição, emergem algumas áreas de potenciais 
tensões. As palavras que compõem o termo “conhecimento livre” são noto-
riamente desafiadoras de delimitar. Estabelecer claramente o que está abar-
cado pelo termo “livre” é complexo, embora a série de substantivos como 
“obtenção”, “uso”, “reuso”, “distribuição” e “interpretação” busque propor-
cionar alguma clareza. As próprias comunidades envolvidas no universo 
do conhecimento livre têm enfrentado debates e conflitos consideráveis 
em torno dessa definição (Coleman, 2012; Murillo, 2009; Valente, 2013).  
Definir o que constitui conhecimento é uma tarefa ainda mais intrincada – 
um questionamento que parece surgir menos frequentemente nas discus-
sões do Norte do que do Sul Global.

A narrativa do movimento de conhecimento livre é simultaneamente 
a história de uma resistência ao avanço da propriedade sobre o conheci-
mento e um testemunho das dificuldades associadas a outras formas de 
interpretação do mundo e epistemologias não ocidentais (Cultura [...], 2018). 
Os primórdios desse movimento, na década de 1980, estão vinculados às 
mobilizações em torno do software livre, ou free software. Vale destacar 
que o termo “free” deriva da ideia de liberdade, não de gratuidade (Catego-
ries [...], 2023). O Movimento software livre surgiu como resposta de uma 
comunidade de desenvolvedores nos Estados Unidos a um modelo de pro-
teção intelectual para software (ou seu “fechamento”) e a uma dinâmica de 
produção de software cada vez mais restrita em corporações.

Esse movimento, autonomeado como um movimento social (Evangelista, 
2010), desenvolveu licenças de software livre amplamente reconhecidas 
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que garantem liberdades específicas para usuárias(os) e desenvolvedo-
ras(es), incluindo a liberdade de executar, estudar, modificar e compartilhar 
cópias de software (Categories [...], 2023). O movimento possui raízes éticas 
e filosóficas distintamente anti-establishment (Liu, 2018), amalgamando a 
defesa de liberdades que, em certos momentos, apresentam semelhanças 
iniciais com o neoliberalismo estadunidense (Evangelista, 2010), embora 
nem sempre de forma clara (Coleman, 2004) ou coesa (Evangelista, 2010). 
Ele também expressa uma explícita rejeição aos softwares proprietários 
(Stallman, 2021). O movimento já foi associado a posicionamentos políticos 
ambíguos, contraditórios (Evangelista, 2010 ), abrangendo desde anarco- 
-socialistas até libertários (Söderberg, 2002), passando por marxistas e 
chegando à rejeição da política tradicional (Coleman, 2004), ou, em críticas 
mais severas, sendo considerado ingênuo (Liu, 2018).

Atualmente, comunidades de software livre estão organizadas em torno 
de projetos significativos, como o Linux e o LibreOffice, e importantes apli-
cativos, como o Signal, são desenvolvidos sob licenças de software livre. 
Apesar de não ter se tornado o modelo predominante de produção de 
software, desempenha um papel importante no ecossistema tecnológico 
e foi adotado até mesmo por corporações, como a International Business 
Machines (IBM) – gerando conflitos e debates dentro das comunidades, que 
sempre questionam fervorosamente os objetivos do movimento.

Outro legado significativo do Movimento software livre foi servir como 
base para a criação do projeto Creative Commons, um marco importante no 
que ficou conhecido como movimento de cultura livre. A fundação do Crea-
tive Commons em 2004 vinculou-se à reação de acadêmicos estaduniden-
ses diante do avanço do direito autoral no ambiente digital. Percebendo a 
necessidade de instrumentos jurídicos que permitissem o compartilhamento 
e o uso livre de diversas formas de obra na internet, para além do software, 
os criadores do Creative Commons se inspiraram no que o Movimento soft-
ware livre havia estabelecido (Bollier, 2008).

Essa história extrapolou os limites do Creative Commons em si, dando 
origem a comunidades e práticas em torno do conhecimento livre em todo o 
mundo, resultando na criação e manutenção da Wikipédia, a maior enciclo-
pédia colaborativa do mundo, na iniciativa de Aaron Swartz de democratizar 
o acesso ao conhecimento científico (Foletto, 2023) e em inúmeros outros 
projetos. Utilizando as licenças e os princípios do conhecimento livre, ini-
ciativas de educação aberta, abertura de acervos e dados governamentais 
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foram impulsionadores significativos da democratização de informações e 
conhecimentos. Dessa forma, o que denominamos como “conhecimento 
livre” engloba tanto as comunidades quanto as práticas e os próprios conhe-
cimentos que vêm sendo constituídos sob esses regimes alternativos à pro-
priedade intelectual total e automática.

Silveira e Savazoni (2018), ao revisitarem o significado do termo “comum”, 
destacam que, no Brasil, esse conceito tem sido especialmente explo-
rado por ativistas e pesquisadoras(es) nos campos da cibercultura, meio 
ambiente, estudos sobre o direito à cidade e nas comunidades tradicionais. 
No entanto, observam que há uma escassez de autores produzindo conhe-
cimento específico sobre o tema. De acordo com eles,

Uma hipótese sobre o porquê de o comum não ser mais difun-
dido no Brasil – embora esse cenário esteja mudando nos últimos 
anos com a realização de inúmeras teses e dissertações sobre 
o tema – tem a ver com a dificuldade de tradução do conceito 
para o português. Em inglês, os Commons são as terras comu-
nais, bens partilhados entre todos que precedem o processo de 
organização da propriedade privada que marca o início do capi-
talismo. Um termo, portanto, absolutamente incorporado à his-
tória política-cultural anglo-saxã. Não temos palavra correlata 
em português (Silveira; Savazoni, 2018, p. 6).

Além da dificuldade de tradução, a presença de limitações na abordagem 
de questões relacionadas à raça, gênero e desigualdades dentro do movi-
mento é evidente, dada a predominância de atores sociais do Norte Global 
na construção dessa pauta. Isso suscita a indagação sobre a viabilidade 
de uma produção tão significativa sobre o tema em uma estrutura social 
como a brasileira, isto é, profundamente desigual em termos de gênero, 
raça e classe social. Se o conhecimento comum foi estabelecido a partir de 
uma perspectiva localizada em um espaço de baixa diversidade subjetiva, 
como essa discussão poderia ser liderada no Brasil por grupos historica-
mente marginalizados?

Faustino e Lippold (2023), por exemplo, defendem que a própria ideologia 
do Vale do Silício age como uma espécie de atualização da missão civiliza-
tória europeia do neocolonialismo da virada do século XIX. Ainda de acordo 
com os autores, ao analisar criticamente as supostas “benevolências” de 
grandes empresas de tecnologia em países do Sul Global, falam do “fardo 
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do nerd branco” – o homem branco do Norte Global que pretende levar solu-
ções tecnológicas para o Sul Global, retratado como passivo, necessitando 
de ajuda e orientação.

Apesar de o movimento da cultura livre ter surgido como uma crítica a 
muitas dessas posturas, como anteriormente mencionado, é um movimento 
que não foi construído considerando as epistemologias da periferia e das 
margens do capitalismo central. Aqui, referimo-nos às perspectivas do Sul 
Global, das pessoas negras e dos conhecimentos tradicionais produzidos 
por povos indígenas (Young, 2006). Quais questões ficam à margem e que 
tensões surgem entre essas perspectivas e a do conhecimento livre?

As tensões e os significados da liberdade  
do(s) conhecimento(s)

Abordar o conhecimento livre do ponto de vista de pessoas negras e indígenas 
demanda precauções e um aprofundamento que não poderá ser totalmente 
explorado aqui. De maneira resumida, é relevante destacar que a concepção 
de que a organização de ideias em um determinado formato, circulando para 
outras pessoas, nos torna automaticamente autores e supostos proprietá-
rios de direitos sobre nossa criação é profundamente enraizada em pers-
pectivas ocidentais (Foletto, 2021). Nesse contexto, a antropóloga Marcela 
Stockler Souza (2016, p. 183) observa, em um estudo sobre o povo kĩsêdjê:

A visão ameríndia trata, por exemplo, os objetos como registros 
menos passivos das capacidades de um sujeito do que as objeti-
ficações personificadas dessas relações. De modo que a criação 
se dá distribuída na relação entre os múltiplos objetos e pessoas, 
sem esta separação entre sujeito e objeto, intelecto e matéria, 
que estamos acostumados a fazer no Ocidente. A subjetividade 
também existe nos objetos e forma uma animada paisagem com-
posta de diferentes tipos de níveis de ações humanas.

Os ameríndios vivem há séculos de formas muito menos centradas 
na propriedade e na cultura proprietária como um todo do que os euro-
peus que colonizaram essa região (Foletto, 2021). Cabe salientar, ainda, 
que a cultura livre do Sul Global não se manifesta apenas nas tradições dos 
povos indígenas, mas também na criatividade recombinante das periferias, 



31EXPLORANDO TENSÕES ENTRE CONHECIMENTO LIVRE, EQUIDADE, PRODUÇÃO...

com frequência muito mais abertas ao compartilhamento comunitário  
(Cultura [...], 2018) do que pessoas brancas que se colocam como expoen-
tes da cultura livre.

Ainda assim, a defesa do acesso ao conhecimento sem acompanha-
mento de matizes necessárias – de remuneração, autoria, apropriação, fun-
ções de determinados conhecimentos dentro de uma comunidade e outros 
– pode ser obtusa às demandas relacionadas aos conhecimentos de pessoas 
negras e indígenas. Isso por pelo menos duas razões: em primeiro lugar, a 
total “liberdade” do conhecimento, nas raízes ocidentais que a fundamen-
tam, é focada em uma visão de conhecimento bastante homogênea, que 
tem dificuldade em comportar conhecimentos, no plural. Um exemplo é o 
fato de, na tradição jurídica ocidental, o conceito de autoria derivar de uma 
construção europeia do mercado livreiro e da filosofia idealista, no século 
XVIII, a partir da noção de gênio individual (Hansen, 1992; Woodmansee, 
1994). Essa noção não comporta formas não individualizáveis de criação, 
como é o caso de muitos dos conhecimentos de povos tradicionais, o que 
gerou disputas no plano internacional por parte de países em desenvolvi-
mento contra sua consideração como domínio público – em outras pala-
vras, apropriáveis por outros, inclusive em mercados ocidentais baseados 
em propriedade intelectual, em uma hierarquização de quais conhecimen-
tos e criadores merecem proteção e quais não.

Em segundo lugar, historicamente, em muitas partes, conhecimentos 
de pessoas não brancas que se encaixariam no conceito de autoria indivi-
dual foram muitas vezes invisibilizados, apagados e expropriados, devido 
à manifestação das desigualdades na cultura, na sociedade, nos merca-
dos. São notórias, por exemplo, as histórias de vendas ou apropriações de 
composições de sambistas negros no Rio de Janeiro na primeira metade 
do século XX, normalmente por situações de vulnerabilidade econômica 
(Holanda, 1969). Em outros termos, existem demandas por reconhecimento 
que também fazem parte do debate sobre regimes de proteção e que mere-
cem consideração. Por fim, ou como síntese, como está presente no mani-
festo “Cultura livre do Sul Global”, é preciso ter em mente que “pensar e 
fazer a cultura livre desde o sul requer pensarmos na urgência das neces-
sidades de sobrevivência do nosso povo” (Cultura [...], 2018).

A partir de uma perspectiva do Sul Global, nos cabe perguntar para que 
e a quem servem as tecnologias livres (Cultura [...], 2018). A tensão pode ser 
resumida como: em que medida a defesa da abertura total do conhecimento 
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perante pessoas que nunca (ou quase nunca) tiveram a possibilidade de 
serem reconhecidas (ou recompensadas) como donas do conhecimento 
que produzem representa uma libertação das amarras ou uma renovada 
abertura para apropriações? Como encarar essas tensões?

Qual Wikipédia? E por quê?

Nesta seção, voltamos ao diálogo com as pessoas com as quais dialogamos 
no período de desenvolvimento da pesquisa. Retomamos o que parte delas 
demonstraram compreender como conhecimento livre e de qual maneira a 
Wikipédia foi narrada por nossas e nossos interlocutores como uma plata-
forma de promoção e acesso ao conhecimento de pessoas negras e indí-
genas. Adotamos aqui dois procedimentos distintos, quando os diálogos 
foram travados nos eventos já mencionados, organizados em fevereiro e 
março de 2022, os nomes das(os) participantes serão trazidos, pois houve 
concordância em ser exposto o que estava sendo dito. No entanto, os nomes 
das pessoas que foram entrevistadas e que entraram mais profundamente 
em suas trajetórias individuais serão anonimizados – pedido feito durante 
as entrevistas.

Após retomarmos o percurso e a construção da noção conhecimento livre 
e como sua história está atravessada por contextos que tendem a enxergar 
o conhecimento e o bem comum a partir de lentes universalizantes, em diá-
logo com Silveira e Savazoni (2018), retomamos o que havíamos apontado no 
começo deste capítulo: assim como as noções de desigualdades não surgem 
com frequência nos espaços de debate sobre conhecimento livre, conforme 
a nossa experiência de pesquisa, essa categoria não é amplamente conhe-
cida ou trabalhada de forma nativa por pessoas dos movimentos negros e 
indígenas que vêm pautando as diferentes noções de conhecimento.

A quase ausência da noção de conhecimento livre no discurso das pes-
soas ouvidas é por si só um resultado interessante, pois lança luz para o 
distanciamento entre pessoas negras e indígenas envolvidas na discus-
são sobre equidade e conhecimento e a pauta do conhecimento livre. Nos 
parece correto afirmar, assim, que o distanciamento entre esses dois temas, 
no contexto brasileiro, faz com que as discussões sejam travadas a partir 
de referências bibliográficas e localizações subjetivas distintas. Enquanto 
pesquisadores como Silveira e Savazoni (2018), reconhecidos pela presença 
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histórica na construção das discussões em torno do ciberativismo no Brasil, 
irão se centrar em compreender as razões para o “comum” não ser um con-
ceito tão discutido academicamente, indígenas e negros irão fazer a discus-
são a partir de outras experiências e territórios.

Ao discutirmos, por exemplo, sobre o modo como as(os) participantes 
vislumbravam o futuro e como percebem a possibilidade de a internet figu-
rar como um aliado no processo de visibilização do conhecimento produ-
zido por pessoas negras e indígenas, a Wikipédia ganha destaque especial. 
Nesse momento do diálogo, alguns participantes defenderam que o conhe-
cimento livre deveria se transformar em “prática e estratégia”. Mais do que 
conceitualizarmos a noção de conhecimento livre, a liberdade do conheci-
mento se faria presente se estivesse entre as estratégias que temos para 
enfrentar o futuro. Em diálogo com esse apontamento, atores-chave da dis-
cussão sobre conhecimento livre pontuam que plataformas gratuitas são 
centrais na produção e no acesso ao conhecimento de populações histori-
camente marginalizadas.

A Wikipédia aparece, portanto, tanto para as(os) ativistas negras(os) e 
indígenas, quanto para as (os) ativistas pelo conhecimento livre, como uma 
plataforma aliada no que diz respeito à redução da desigualdade estrutu-
rante da sociedade brasileira. Além disso, a Wikipédia e outros projetos da 
Wikimedia figuraram como agentes-chave se conseguissem uma aproxi-
mação entre a plataforma e os espaços educativos – tanto formais quanto 
informais. Segundo as e os participantes, a enciclopédia pode vir a ser um 
espaço em que é possível tensionar as barreiras existentes em áreas tradi-
cionais de difusão do conhecimento, como universidades, eventos acadê-
micos, periódicos universitários etc.

Um importante exemplo foi trazido por Raial Orutu Puri, indígena do povo 
Puri que participou da segunda oficina que organizamos em março de 2022. 
O verbete da Wikipédia sobre o povo Puri afirmava que eles estavam extin-
tos desde 1883. Segundo Raial, em 2015, pessoas de seu povo puderam 
editar a entrada e agora todas as pessoas que acessam o verbete podem 
ler a história de sobrevivência e resistência dos puris – constituído por apro-
ximadamente 700 pessoas. Para Raial,

Essa plataforma [Wikipédia] é importante porque é aberta e ime-
diata, sendo o primeiro resultado que aparece no buscador, mas 
o acesso só pode ser efetivo quando houver melhores recursos 
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como conexão e dispositivos para as comunidades lerem, revi-
sarem e reescreverem suas histórias”2.

Mônica Silva3, mestra em história social e integrante de um coletivo de 
historiadores(as) negros(as), em sua entrevista, destacou a importância da 
Wikipédia como uma ferramenta para promover a visibilidade negra e garan-
tir o acesso à produção intelectual contemporânea realizada por pessoas 
negras. Ressaltou ainda que a plataforma é, muitas vezes, a primeira fonte 
de informação consultada, especialmente pelos jovens, e, portanto, é crucial 
que ela seja utilizada para promover a diversidade e a inclusão. Além disso, 
argumentou que a Wikipédia pode desempenhar um papel poderoso na pro-
moção da visibilidade negra, desde que as categorias sejam aprimoradas 
para incluir pessoas negras e suas contribuições. Para ela, o modo como as 
categorias são divididas hoje não proporciona visibilidade adequada para 
pessoas negras na plataforma.

Daniela Costa, por sua vez, doutoranda em Letras na Universidade de São 
Paulo (USP), argumentou que a plataforma pode ser uma porta de entrada 
para as pessoas conhecerem mais sobre referências negras e ampliarem seu 
conhecimento sobre essas questões. Daniela, no entanto, também expres-
sou preocupação com a forma como as referências negras são apresenta-
das na Wikipédia. Ela ressaltou que, apesar de reconhecer a importância 
da enciclopédia como uma ferramenta de acesso ao conhecimento, muitas 
vezes as informações sobre referências negras são limitadas e superficiais. 
Defendeu ainda que é fundamental dar espaço para que as próprias comu-
nidades sejam responsáveis por contar suas histórias e compartilhar seu 
conhecimento de forma autêntica. Para ela, a inclusão de mais editores 
negros na plataforma pode ajudar a corrigir distorções e lacunas na repre-
sentação do conhecimento negro.

A terceira interlocutora, Paula Duarte, compartilhou suas opiniões sobre 
a Wikipédia e outras plataformas de acesso e produção de conhecimento. 
Destacou o papel fundamental da enciclopédia na democratização do acesso 
ao conhecimento, especialmente para aquelas(es) que não têm acesso a 
outras fontes de informação. Paula ressaltou que com o fato de a Wiki-
pédia permitir que qualquer pessoa possa contribuir com informações e 

2	 (Trecho de fala de participante em seminário de pesquisa).
3	 Foram utilizados nomes fictícios para páginas entrevistadas neste capítulo.
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conhecimentos, ela se torna uma fonte rica. No entanto, e aqui uma das 
tensões levantada no item anterior é trazido à tona, Paula sublinhou suas 
limitações e seus desafios. De acordo com Paula, a plataforma pode ser 
influenciada por interesses políticos e econômicos, o que pode afetar a qua-
lidade e veracidade das informações disponíveis, corroborando ainda com 
preconceitos e estereótipos contra grupos marginalizados que são men-
cionados na plataforma.

Apesar das limitações, ela argumentou que a Wikipédia é uma ferramenta 
importante que pode ser usada de forma crítica e consciente, e defendeu a 
importância de ensinar habilidades de pesquisa e verificação de fontes para 
a população de forma geral, a fim de garantir que as informações encontra-
das nela sejam confiáveis. Além disso, destacou a necessidade de incentivar 
a diversidade de contribuidores na plataforma, para garantir uma represen-
tação mais abrangente e precisa do conhecimento.

Em suma, as mulheres negras entrevistadas destacaram, por um lado, o 
potencial da Wikipédia em promover a visibilidade e o acesso ao conheci-
mento da população negra, e, por outro, todas concordaram que é neces-
sário aprimorar a forma como as referências negras são apresentadas na 
plataforma, garantindo uma abordagem mais inclusiva, precisa e represen-
tativa, o que não pode ser alcançado sem que seja promovida a participação 
ativa de pessoas dessas comunidades na produção e edição de conteúdo 
da Wikipédia.

Outro entrevistado que compartilhou sua perspectiva sobre a Wikipé-
dia e sua relação com a produção e acesso de conhecimento da popula-
ção indígena foi um guarani kaiowá, chamado aqui de Pedro. Ele enfatizou 
a importância da enciclopédia como uma ferramenta de divulgação e com-
partilhamento do conhecimento das comunidades tradicionais e destacou 
que, muitas vezes, as pessoas buscam informações simples e resumidas, e 
a plataforma pode ser uma fonte acessível para isso. No entanto, ressaltou a 
necessidade de garantir que as informações sejam verdadeiras e confiáveis, 
pois muitas vezes há informações errôneas disponíveis na plataforma. O pro-
fessor indígena também mencionou a importância de tornar o conhecimento 
mais acessível e atrativo para despertar o interesse do público em geral. Ele 
comparou a Wikipédia a um “primeiro espelho” ou “primeira propaganda” 
em relação ao conteúdo das comunidades tradicionais, afirmando que a pla-
taforma pode ser útil para despertar a curiosidade das pessoas e incentivá-
-las a buscar um conhecimento mais aprofundado sobre os povos indígenas.
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Lua Guarani Kaiowá, doutoranda na Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), argumentou que a Wikipédia poderia ser uma ferramenta incrível 
para divulgar o conhecimento indígena, mas destacou que ainda há falhas 
na representação dos povos indígenas na plataforma. Ela mencionou que 
outras redes sociais e aplicativos, como o WhatsApp, são mais utilizados 
para divulgar o conhecimento indígena atualmente, pois faz parte de seu 
cotidiano. Ressaltou, assim, a importância de ter mais informações sobre 
os povos indígenas na enciclopédia on-line.

Outro relato importante, que divergiu dos anteriores e expôs as tensões 
entre movimento de conhecimento livre e o conhecimento tradicional, veio 
de Rodrigo Guarani Kaiowá, o terceiro interlocutor indígena que nos conce-
deu entrevista. Além de ser o mais novo no grupo de entrevistas – apenas 
19 anos –, também foi o único que não fazia parte do espaço universitário. 
Durante a entrevista, ao ser questionado sobre a Wikipédia e sua opinião 
sobre a plataforma, ele respondeu: “Eu nunca usei e não sei se alguém usa”.

Na sequência, discutiu como a falta de acesso à internet pode afetar a 
capacidade de seu povo de compartilhar sua história e conhecimento com 
o mundo. Desse modo, destacou a importância de uma pesquisa sobre desi-
gualdade na produção e no acesso ao conhecimento não invisibilizar o fato 
de que nem todas as populações negras e indígenas vivem em condições 
iguais; por essa razão, antes de discutirmos sobre uma plataforma de conhe-
cimento livre, precisamos, em diversos contextos, pensar se o contexto em 
que um determinado ator social está inserido dialoga com o contexto que 
estamos pressupondo.

Outro ponto ressaltado pelas pessoas entrevistadas e ouvidas nas ofi-
cinas tratou sobre a importância de inclusão de fontes de conhecimento 
confiáveis e reconhecidas pelas comunidades tradicionais entre aquelas 
que são compreendidas como confiáveis pela Wikipédia. Essa ação pode 
requerer a incorporação de literatura, artigos acadêmicos, relatos de expe-
riência, registros históricos que documentam a diversidade e a riqueza dos 
conhecimentos negros e indígenas, mas pode também incorporar mídias 
indígenas, negras e periféricas.

De acordo com as(os) participantes, sem promover uma reflexão crítica 
sobre os critérios de notoriedade e relevância dessa enciclopédia digital, 
as culturas historicamente subalternizadas podem continuar sendo equi-
vocadamente tratadas e representadas de forma distante daquilo que são. 
Não é possível defender uma enciclopédia mais inclusiva e diversa se não 
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houver clareza sobre os critérios que trarão diversidade para as fontes con-
sultadas pela Wikipédia.

As(os) interlocutoras(es) entrevistadas(os) expressaram o desejo de enri-
quecer a Wikipédia com informações autênticas provenientes e elabora-
das por pessoas pertencentes a povos não brancos. Reconhecemos que 
as discussões em torno do conhecimento produzido por pessoas negras 
e indígenas, assim como os questionamentos sobre as barreiras enfrenta-
das por esses conhecimentos na circulação, representam debates históri-
cos promovidos por indivíduos não brancos no Brasil (Lima; Oliveira, 2020). 
Também é evidente que as discussões sobre critérios de confiabilidade e 
notoriedade da Wikipédia são amplamente contestadas por atores e atri-
zes sociais que buscam uma análise considerando as diversas hierarquias 
sociais que configuram a geopolítica mundial, permeando e constituindo 
o universo wiki (Bjork-James, 2021; Fullerton; Ettema, 2014; Kumar, 2017).

Ao abordar especificamente o contexto brasileiro, principalmente a partir 
das perspectivas de sujeitos negros e indígenas, nossa intenção é contribuir 
para uma compreensão mais profunda de como o cenário brasileiro ampli-
fica e adiciona novas camadas às tensões presentes em outros espaços e 
exploradas por outros sujeitos que participaram de discussões semelhan-
tes às estabelecidas aqui.

Considerações finais

Neste capítulo, buscamos mapear algumas das tensões presentes nas dis-
cussões sobre equidade no conhecimento, tanto nas esferas on-line quanto 
off-line. O resultado revela uma agenda de investigação que requer uma 
exploração mais aprofundada, incorporando não apenas uma abordagem 
sensível e crítica sobre o conhecimento livre a partir de diferentes perspec-
tivas de sujeitos sociais, mas também o reconhecimento de epistemologias 
diversas. Isso implica considerar modos alternativos de estabelecer noto-
riedade e veracidade ao conhecimento.

Ao observarmos a frequente orientação de mulheres, pessoas negras e 
povos originários para assumirem papéis de usuários passivos de novas tec-
nologias (Faustino; Lippold, 2023), receptores de conhecimento e raramente 
protagonistas ou produtores, os diálogos dos interlocutores de pesquisa 
sobre a Wikipédia e a noção de conhecimento livre refletem uma postura 
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ativa em relação aos conceitos discutidos. Distanciando-se do papel passivo, 
as(os) interlocutoras(es) optaram por reconhecer a importância da instrumen-
talização potencial desses meios, ao mesmo tempo em que consideraram 
contradições e a necessidade de escutas que transcendam as limitações de 
uma perspectiva restrita, como trazido por Rodrigo.

Se começamos a pesquisa pensando em como construir pontes mais 
fortes entre as discussões sobre conhecimento livre e conhecimentos 
indígenas e negros, terminamos a escrita deste capítulo mais preenchi-
das de questionamentos do que de respostas. Há uma instrumentaliza-
ção possível da Wikipédia por pessoas não brancas, e elas compreendem 
a importância de ocupar esses espaços, mas quais devem ser as garantias 
de plataformas como a Wikipédia de que esse conhecimento não será con-
sumido apenas de forma predatória? Certamente, as pessoas oriundas de 
populações indígenas e negras parecem estar parcialmente confiantes na 
importância desta, mas estariam as(os) editoras(es) desta convencidos da 
importância de ouvir e compreender as mudanças que a enciclopédia pre-
cisa passar para se tornar um lugar que não seja inóspito para populações 
historicamente marginalizadas?

O questionamento sobre por que as discussões sobre conhecimento 
livre e conhecimentos negros e tradicionais demonstravam tamanha des-
conexão parece ser melhor respondido agora. Compreendemos que há, por 
um lado, um esforço de tornar visíveis suas produções e, por outro , uma 
possível falha em conectar-se com esses atores sociais por meio de espe-
cialistas brancos inseridos na discussão sobre o tema. Em um momento 
histórico em que parte considerável do ecossistema de direitos digitais é 
tensionado a se ampliar e se permitir modificar a partir de perspectivas de 
grupos sociais não brancos, talvez seja o momento ideal para indicarmos a 
responsabilidade de agentes brancos ampliarem sua escuta e se deixarem 
também transformar pelas epistemologias que vêm sendo invisibilizadas – 
dentro e fora da wiki. Talvez seja chegada a hora de uma virada de perspec-
tiva e que a gente se questione o que temos a aprender com as populações 
tradicionais – e menos o que temos a ensiná-las.
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Introdução

A busca pela equidade de conhecimento é uma das direções da Estratégia 
Wikimedia 2030, um esforço colaborativo em nível mundial para discutir 
a infraestrutura do movimento e de suas plataformas como: a Wikipédia; 
o Wikidata, um banco de dados colaborativo; o Wikimedia Commons, um 
repositório de imagens aberto; entre outros projetos. Tal esforço propõe a 
expansão do que deve ser valorizado como conhecimento e a consequente 
inclusão de comunidades historicamente excluídas das estruturas sociais 
de poder e privilégio. Essa busca prevê, ainda, a superação de barreiras que 
impedem qualquer pessoa de consumir ou de criar conteúdo nas platafor-
mas Wikimedia, com o objetivo de ter sua própria cultura também repre-
sentada de maneira equitativa (Movement [...], [2023]).

A lacuna de gênero é um ponto de debate dentro do Movimento Wiki-
media desde o início da década de 2010, momento em que vieram à tona 
dados estatísticos sobre a sub-representação de mulheres em termos 
de participação e de conteúdo, especialmente na Wikipédia anglófona.  
Várias pesquisas e ações desse período (Corple, 2016; Ford; Wajcman, 2017; 
Gallus; Bhatia, 2020; Menking; Erickson, 2015; Menking; Erickson; Pratt, 
2019; Menking; Rosenberg, 2021; Shaw; Hargittai, 2015, 2018) contribuíram 



44 A WIKIMEDIA NO BR ASIL

para o surgimento de projetos e grupos dedicados à discussão de gênero, 
sobretudo do Norte Global. A fala das comunidades do Sul Global é presente, 
mas ainda é pouco percebida na construção do consenso sobre a lacuna de 
gênero na Wikimedia.

Diante disso, o presente capítulo trata da busca pela equidade de conhe-
cimento especificamente na Wikipédia lusófona, por meio de uma perspec-
tiva feminista pautada pela interseccionalidade (Collins; Bilge, 2020). Nesse 
sentido, a lacuna de gênero é entendida em sua interrelação com outras 
lacunas do conhecimento – como raça/etnia, classe, sexualidade, geogra-
fia, capacidades etc. Ademais, considerando que a lusofonia envolve todos 
os países falantes de português em seus variados regionalismos, também 
o conceito de transnacionalidade é empregado na interpretação da história 
do movimento de mulheres editoras falantes do português.

Ao cabo, o capítulo documenta a história de atuação de mulheres wiki-
medistas lusófonas organizadas em grupos ou projetos e que trabalham em 
prol da equidade nas plataformas Wikimedia. Delineamos um panorama das 
diversas configurações de ação de mulheres editoras lusófonas entre 2001 
e 2022, alcançando um acúmulo teórico inédito sobre o tema. O trabalho 
é resultado de um processo de construção de consenso e escrita coletiva 
por algumas das mãos que vêm contribuindo para amplificar a equidade de 
conhecimento e de participação nas plataformas Wikimedia.

Em termos metodológicos, o consenso apresentado toma parte nos 
esforços da ciência aberta, tendo por base teórica os campos da Histó-
ria Pública, da História Oral e da História Digital (Frisch, 2016; Noiret, 2015; 
Sepúlveda, 2016). À luz da bibliografia especializada sobre a lacuna de 
gênero na Wikimedia, o que aqui se apresenta é uma análise histórica do 
caso lusófono com foco majoritário na Wikipédia.

Em primeiro lugar, para entender o engajamento feminino na Wikimedia, 
apresentamos a cronologia das ações temáticas de gênero documentadas 
no domínio Wikipédia, enredada pelo balanço organizativo dos grupos femi-
nistas Wiki Editoras Lx (WELx) e WikiMulheres+ (WM+), do Wiki Movimento 
Brasil (WMB)1, bem como do Projeto Mais Teoria da História na Wiki (Pro-
jeto Mais+). Em segundo lugar, elencamos os resultados gerais da pesquisa 
“A experiência do movimento de mulheres lusófonas na wikimedia: uma 

1	 Após aprovação como Capítulo Wikimedia (organização independente e sem fins lucrativos dedicada a 
apoiar a Wikipédia), o Wiki Movimento Brasil passou a se chamar Wikimedia Brasil, mantendo-se a sigla.
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estima-ativa”, desenvolvida em 2023, que buscou traçar perfis de pessoas 
contribuidoras da atualidade2. Por fim, articulamos o exposto ao longo do 
capítulo com a história dos movimentos feministas do início do terceiro milê-
nio e as direções estratégicas do Movimento Wikimedia para 2030, com o 
objetivo de esboçar indicações para a construção de espaços mais inclusi-
vos e acolhedores nesse ambiente do conhecimento livre.

Cronologia das ações de gênero na Wikipédia3

A Wikipédia foi criada em 2001 e, desde o final da primeira década de sua 
existência, sabemos das dimensões da desigualdade social na participação e, 
consequentemente, nos conteúdos dos projetos Wikimedia em termos glo-
bais. Em relação à desigualdade de gênero, sabe-se que, em 2011, as mulhe-
res representavam apenas 9% das pessoas contribuidoras (Research […],  
2011). No final da segunda década de sua existência, foi possível perceber 
um aumento de sua participação, todavia, ainda representando globalmente 
somente 15% do corpo de pessoas editoras (Community […], 2021). Tal pre-
sença minoritária se replica ao longo das comunidades linguísticas do Movi-
mento Wikimedia e suas particularidades culturais. Em uma estimativa de 
2021, apenas 11% das pessoas editoras da Wikipédia lusófona que respon-
deram a um questionário se identificaram como mulheres (Costa, 2021).  
Em março de 2023, 20% do conteúdo Wikimedia, incluindo biografias na 
Wikipédia, eram sobre mulheres. Três anos antes, em 2020, esse índice era 
ainda menor: 18,5% (Humaniki […], 2023).

As sequenciais maratonas de edição – chamadas de “edit-a-thons” ou 
“editatonas” – sobre mulheres, gênero e feminismos na Wikipédia em portu-
guês têm algum grau de responsabilidade no referido aumento percentual, 
pois, apesar do cenário desafiador, editoras mulheres e editores aliados têm  
se articulado nos últimos anos em torno do aumento desse conteúdo espe-
cífico na Wikimedia.

Observando a página “Wikipédia:Edit-a-thon/Atividades em português”, é 
possível perceber a proeminência de editatonas temáticas de gênero (Figura 1).  
Nesse local, a comunidade wikipedista lusófona divulga e documenta 

2	 Ver em: A Experiência […] ([2023]).
3	 Montado pelas autoras com base em Wikipédia [...] ([2023]).
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eventos realizados (Wikipédia […], [2023]). Atividades que não constam 
nesse endereço estão fora do controle da comunidade e, portanto, fora do 
escopo deste capítulo. A cronologia aqui apresentada se estende desde a 
primeira editatona, em 2013, até março de 2023. Da extensa lista apresen-
tada no Apêndice A deste capítulo, alguns exemplos importantes foram 
comentados a seguir, por representarem momentos-chave do estabeleci-
mento dessa pauta na pt.wikipedia e posterior constituição do movimento 
de wikimulheres na Lusofonia.

FIGURA 1 Editatonas temáticas de gênero organizadas pela comunidade 
wikipedista lusófona (março de 2013 a março de 2023)

Fonte: elaborada pelas autoras4.

A primeira atividade registrada foi a “Edit-a-thon no Dia Internacional da 
Mulher” (Figura 2), que aconteceu em 02 de março de 2013, em São Paulo, 
organizada por pessoas wikimedistas brasileiras e a Fundação Wikimedia 
(Dia […], 2013). De acordo com um relato disponível na plataforma Diff, esse 
foi o primeiro evento de gênero na comunidade lusófona e reuniu mulheres 

4	 Com base em: Wikipédia [...] ([2023]). *Atividades registradas até março de 2023.



47MULHERES EM REDE

experientes e novatas na Wikipédia (Roth, 2013)5. A organização do evento 
situou a discussão global sobre a lacuna de gênero, centralizada na página 
“Gender Gap” na meta-wikimedia (Gender […], 2012, 2023). Uma espécie de 
segunda edição desse mesmo evento aconteceu no ano seguinte, em 26 de 
abril de 2014, também em São Paulo, tendo por título “Edit-a-thon das Minas” 
(Wikipédia […], [2023]). A atividade foi realizada em parceria com a Think Olga 
(Dia […], 2014; Participe […], 2014)6. Ambas as atividades foram organizadas 
por wikimedistas do Brasil, que depois vieram a compor o grupo atualmente 
conhecido como Wikimedia Brasil (2023a, 2023b). Sob o mesmo título, duas 
atividades foram realizadas por grupos de pessoas voluntárias em 2015, no 
Rio de Janeiro e em Salvador (Wikipédia […], 2015b, 2015c)7.

FIGURA 2 Primeiro evento de gênero da Wikipédia em português, realizado em 
homenagem ao Dia Internacional da Mulher de 2013, em São Paulo

Fonte: Ezalvarenga ([2013]). 

A partir de 2015, os eventos temáticos de gênero começaram a aconte-
cer com mais frequência, em consonância com iniciativas globais de com-
bate da lacuna de gênero da Wikimedia. Na efervescência desse debate, 
em 07 de março de 2015, aconteceu o primeiro evento da campanha global 

5	 A plataforma Diff foi criada em 2020 para concentrar os conteúdos já presentes no Wikimedia Blog, 
na Wikimedia Foundation News e na Wikimedia Space (Diff, [2023]).

6	 O evento não ocorreu no Dia Internacional das Mulheres, mas somente em abril.
7	 Também então conhecido Programa Catalisador do Brasil. A atividade contou com o apoio da Funda-

ção Wikimedia (Dia […], 2014).
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“Art+Feminism (A+F)” na Wikipédia em português, o “Arte+Feminismo”, em 
Lisboa (Wikipédia […], 2015a). O encontro foi inspirado em eventos realiza-
dos nos Estados Unidos, que faziam parte da mesma campanha, criada em 
2014 (Art+Feminism [...], [2023])8. A partir daí, paulatinamente, os eventos 
temáticos de gênero tornaram-se os principais encontros entre a comuni-
dade da Wikipédia em português com novas pessoas contribuidoras em 
potencial, com destaque para o ano de 2018 (Figura 1).

A introdução das editatonas “A+F” na lusofonia foi fundamental para o 
aumento do número de atividades nos anos seguintes a 2015, conforme 
observado na Figura 1. A campanha garante suporte organizativo, bem como 
pequenos financiamentos, para ações de ampliação da cobertura sobre mulhe-
res nos projetos wiki, em especial na Wikipédia (Art+Feminism [...], [2023]).  
O ano de 2018 marcou o quinto aniversário da iniciativa, que a partir daí 
passou a promover temas anuais para o calendário global de eventos.  
Em cidades brasileiras e portuguesas, uma série de editatonas foi realizada 
em parceria com outras organizações. Todavia, entre 2015 e 2018, registra-
ram-se também atividades independentes da campanha, organizadas por 
grupos voluntários (Apêndice A). O acumulado de ações nesse período pos-
sivelmente congregou um grande volume de inclusão de conteúdo, em espe-
cial de biografias femininas à Wikipédia. Os termos quantitativos disso, bem 
como da retenção de pessoas contribuidoras que participaram dessas ati-
vidades – ou até mesmo da permanência desse conteúdo incluído –, mere-
cem, no futuro, uma análise mais aprofundada.

No que tange à constituição do movimento wikimedista organizado em 
torno da lacuna de gênero, quatro fenômenos são importantes. Em primeiro 
lugar, o estabelecimento de uma equipe profissional pelo WMB, a partir de 
2017 e inicialmente localizada em São Paulo. Em segundo lugar, a criação do 
grupo de usuárias WELx (Wiki [...], 2023), em 2019 a partir de Lisboa, Portugal.  
Em terceiro lugar, as ações da Coletiva NaPupila entre 2020 e 2021.  
E, por fim, o estabelecimento do Projeto Mais Teoria da História na Wiki, 
especialmente a partir de 2022, desde Florianópolis, no Brasil (Wikipédia: 
Projeto […], [2023]). A existência de grupos organizados e parcialmente 
profissionalizados impulsionou o processo organizativo de wikimulheres  
(A Experiência […], 2023).

8	 A atividade foi organizada por Anaoak (nome de usuário da pessoa organizadora).
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A criação do grupo WELx se relaciona à editatona “Visibilizando as Mar-
gens”, que ocorreu no âmbito do 2º Festival Feminista de Lisboa. Esse evento 
contou com uma contribuição espanhola, uma sessão ministrada por Patri-
cia Horrillo, membra do grupo hispanohablante Wikiesfera (Oficina, 2020;  
Wiki [...], 2023; Wikiesfera, [2023])9. No mesmo ano, 2019, ocorre, em São 
Paulo, a editatona “#MaisMulheresNaTecnologia”, organizada por membras 
do WMB (Wikipédia:Edit-a-thon […], [2019]), em parceria com a PrograMaria10.  
Entre os resultados estão: 150 pessoas inscritas, 40 novas usuárias na Wiki-
pédia e 42 artigos traduzidos, melhorados e criados.

Entre 2020 e 2021, as editatonas passam a unificar as organizadoras já 
ativas na Europa e no Brasil em torno de temáticas relacionadas ao universo 
da arte. Em março de 2020, ocorre o evento “Editatona 8M: Artivismo. Juntas 
Editamos a Wikipédia”, organizado em Lisboa pelo A+F e pelas WELx, mais 
uma vez com a colaboração da wikimedista espanhola Horrillo (Art+Femi-
nism […], [2020a])11. As atividades se concentraram nos recortes de artes e 
gênero, agrupando essas discussões a outras questões, como migrações e 
trabalho. Uma característica do grupo de Lisboa é a presença de membras 
brasileiras. Em segundo lugar, uma prática caracteriza essa e outras ações 
tanto das WELx quanto da Coletiva NaPupila: o convite a pessoas especia-
listas para fazer a curadoria temática dos verbetes a serem editados (NaPu-
pila, 2023). No período destacado, a NaPupila coorganizou uma série de 
editatonas “Artes+Feminismos”, cada uma contando com um tema focal e 
com curadoria de artistas mulheres. Os temas articulavam a pluralidade dos 
feminismos, no prelo das artes visuais, a dimensões como trabalho, arquivo, 
transgeneridade e maternagem (Wikipédia:Edit-a-thon […], [2020b, 2020c, 
2020d, 2020e, 2021a, 2021b, 2021c]). Já em março de 2021, a editatona 
“Artes+Feminismos | Luta das Mulheres” congrega WMB, WELx e NaPupila 
(Wikipédia:Edit-a-thon […], [2021b]). Vale ressaltar que, em 2020, o distan-
ciamento social imposto pela pandemia de covid-19 acabou por contribuir 
para a ampliação dos encontros on-line e a conexão entre Brasil, Portugal 
e outros territórios lusófonos, em detrimento dos encontros presenciais.

9	 O evento foi organizado por Tila Cappelletto, hoje membra das WELx e WM+. Ocorreu no espaço  
Penhasco e contou com a participação de Lucia Furtado, cofundadora da Associação de Mulheres  
Negras, Africanas e Afrodescendentes em Portugal (Femafro).

10	 Giovanna Fontenelle e Érica Azzellini, hoje também membras do WM+.
11	 Organizado pelas wikimedistas Contaminadas, RitaFMatos e Anita Braga.
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Um outro marco importante nessa cronologia é o estabelecimento de 
uma curadoria ativa da versão lusófona do wikiprojeto Mulheres a Vermelho 
(MaV) na Wikipédia lusófona pelas WELx. Em inglês, “Women in Red” (WiR) 
é um esforço internacional de aumentar o número de biografias de mulheres 
e verbetes temáticos de gênero nas Wikipédias. O nome faz alusão às hiper-
ligações vermelhas, que caracterizam as lacunas de conhecimento on-wiki, 
ou seja, os verbetes que ainda não foram criados. A missão é transformar 
esses links em hiperligações azuis, portanto, incluir conhecimento sobre 
história das mulheres na plataforma. O MaV tem como símbolo o busto de 
Marielle Franco, mulher negra e feminista brasileira, assassinada por violên-
cia política, no Rio de Janeiro, em 2016. A figura de Marielle, além de icônica 
para os movimentos feministas, tornou-se emblemática para o Movimento 
Wikimedia lusófono, ao ter sido um exemplo da hostilidade da comunidade 
wikipedista a saberes de populações marginalizadas (Vrana, 2018; Vrana; 
Sengupta; Bouterse, 2020)12.

Nesse contexto descrito, as atividades organizadas por e para mulheres 
no contexto lusófono da Wikimedia adquirem caráter nitidamente mais orga-
nizativo. Em 2021, ocorrem dois eventos que podem ser avaliados como a 
culminação desse processo, que serviram como principais catalisadores para 
a organização de editoras lusófonas, transversalmente entre Brasil e Portu-
gal (Figura 3). Em primeiro lugar, “Tecendo redes: Onde estão xs editorxs da 
Wikipédia em português?”, organizado pelo WMB e WELx, que fez parte do 
evento Festa da Lusofonia (2021), em celebração aos 20 anos da Wikipé-
dia lusófona. O momento contou com a participação da wikimedista espa-
nhola María Sefidari13 e fomentou discussões sobre relações entre e além 
de Brasil e Portugal. Em segundo lugar, a Capacitação de Usuárias Wikime-
dia foi um evento informativo e formativo direcionado a mulheres editoras 
de diferentes níveis dentro da lusofonia, e contou com três dias de discus-
sões e capacitações técnicas, com 32 mulheres participantes (Wikipédia:E-
dit-a-thon […], [2021a]). Para além do WMB e do A+F, o evento contou com 
o apoio da Whose Knowledge? (Whose […], [2023]). A capacitação também 
permitiu debates sobre representatividade, lacunas de gênero e raça/etnia, 

12	 Marielle teve seu verbete excluído da Wikipédia lusófona por não ser considerada uma mulher notável, 
segundo as regras editoriais da Wikipédia em português. Somente depois de seu brutal assassinato e 
de sua repercussão midiática, ela pôde estar representada na enciclopédia. Ver também: Vrana (2018).

13	 Também administradora da Wikipédia em espanhol e então presidente do Conselho de Administração 
da Fundação Wikimedia.
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e os esforços para corrigi-los, edições em diferentes projetos, queries e fer-
ramentas, além de um espaço sobre os diferentes tipos de apoios possíveis 
junto à Fundação Wikimedia14.

FIGURA 3 Cartazes de divulgação de alguns dos eventos sobre mulheres

Fonte: elaborada pelas autoras, com imagens de Daphne (2021) e Categcc (2021). 
CC BY 3.0, via Wikimedia Commons.

A última sessão da capacitação em questão objetivou um espaço de orga-
nização das mulheres wikimedistas. Foi nessa ocasião que as usuárias parti-
cipantes do evento começaram a criar o grupo de usuárias WikiMulheres+. 
Fundado oficialmente apenas em outubro de 2022, o grupo atua em pers-
pectiva transnacional e tem como objetivo aumentar e fortalecer a atuação 
de wikimulheres na lusofonia, bem como promover a equidade de conheci-
mento nas plataformas Wikimedia (WikiMulheres+, [2023]).

14	 A apresentação explicou os diferentes tipos de financiamentos possíveis junto à fundação, bem como 
algumas estruturas desta, como os grupos de usuários.
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A partir de 2022, aprofundou-se o trabalho da equipe do projeto Mais 
Teoria da História na Wiki. Por meio de uma série de atividades temáticas 
distribuídas por datas importantes da história dos movimentos feministas, 
negro e indígena, o projeto contribuiu para a criação, complementação e qua-
lificação do conhecimento livre nos projetos Wikimedia, em perspectiva com 
o campo da teoria historiográfica. As atividades, majoritariamente desenvol-
vidas on-line, funcionaram como ponte entre o conhecimento produzido e 
alocado nas universidades e questões sociais cada vez mais urgentes, como 
a visibilidade e conhecimentos sobre e de mulheres marginalizadas. Sobre-
tudo, tiveram como objetivo contribuir para a atuação de acadêmicas(os) de 
cursos de graduação em História e áreas correlatas, formadas(os) ou em for-
mação, nas plataformas gerenciadas pela Fundação Wikimedia, em sintonia 
com a ciência aberta e a construção do conhecimento coletivo e colabora-
tivo (Wikipédia:Projeto […], [2023]; Wikipédia:Wikipédia […], [2023]).

O Projeto Mais+ foi fundado por um grupo de pessoas editoras experien-
tes, composto sobretudo por mulheres – três das quatro pessoas que fun-
daram o projeto. O foco principal dessa iniciativa volta-se para a discussão 
e a edição de temas relacionados aos estudos de gênero, de sexualidade, 
de raça e à epistemologia do Sul Global, atuando para estimular o engaja-
mento de grupos minorizados nos projetos Wikimedia, no que diz respeito ao 
tema da Teoria da História. A premissa desse projeto recai sobre as lacunas 
existentes tanto nos projetos Wikimedia quanto na Teoria da História, em 
perspectiva de gênero e suas interseccionalidades (Wikipédia:Projeto […],  
[2023]; Wikipédia:Wikipédia […], [2023]).

Como forma de concluir essa pequena recuperação do histórico de ativi-
dades feitas por e para usuárias dos projetos Wikimedia, destacamos a edi-
tatona “BBC 100 Mulheres”, ocorrida já em 2023. Esse foi o primeiro evento 
oficialmente organizado pelo grupo de usuárias WikiMulheres+ em parceria 
com WELx, WMB e A+F. A editatona contribuiu com 3,77 milhões de bytes 
sob a temática da lista das 100 mulheres mais inspiradoras e influentes do 
mundo em 2022 (BBC 100 […], 2022).

Diante dessa breve cronologia, argumentamos que a história de ações 
temáticas de gênero de grupos informais e afiliados Wikimedia foram fun-
damentais para o ingresso de mulheres no movimento wikimedista lusófono. 
Ademais, o surgimento dessas ações impulsionou o debate e o planejamento 
de estratégias para que as mulheres continuassem ocupando espaços e 
construindo ambientes de interação mais seguros, inclusivos e audazes 
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(Art+Feminism [...], [2023]). Isso se torna visível no rastreio da data de cria-
ção de contas de usuárias Wikimedia ativas entre 2020 e 2023, como visto 
na figura a seguir:

FIGURA 4 Usuárias que criaram contas e ainda estão ativas, por tipo (2005-2020)

Fonte: pesquisa “A experiência do movimento de mulheres lusófonas na Wikimedia:  
uma estima-ativa” (A Experiência […], 2023).

Na Figura 4, entre as contas de usuárias ativas (em roxo), destacam-se as 
contas de mulheres wikimedistas (em verde) e de editoras independentes 
(em rosa). Contas ativas significam editoras registradas no domínio “Usuá-
ria”, com mais de 10 edições entre 2020 e 2023. Mulheres wikimedistas são 
editoras organizadas em grupos de usuárias participantes da pesquisa, e edi-
toras independentes são mulheres que atuam na Wikipédia lusófona sem 
estar organizadas em grupos wikimedistas e que participaram da pesquisa.

Conforme apresenta o gráfico, entre as editoras ativas no período estu-
dado, a soma acumulada de criação de novas contas é mais expressiva a partir 
de 2014. Uma explicação alternativa para isso pode ser a hipótese de que 
pessoas ativas em determinado ano têm mais chances de terem permane-
cido ativas em alguns anos anteriores e menos chance de terem mais de uma 
década de edição. Todavia, dados da pesquisa sobre a experiência do movi-
mento de mulheres wikimedistas demonstram que uma das principais moti-
vações para a entrada de editoras em grupos de usuárias é a própria ação 
wikimedista de convite e capacitação de pessoas, especialmente por meio de 
editatonas feministas e programas de educação (A Experiência […], [2023]).
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Onde estão as editoras mulheres?

“Não existem mulheres editando a Wikipédia lusófona”, afirmou um editor 
em uma roda de conversa na Wiki Con Brasil 202215. Essa frase, expressa 
em um espaço público e presencial ligado ao movimento wikipedista brasi-
leiro, ajuda a entender as duas visões opostas que convivem atualmente na 
comunidade de editores. De um lado, o contexto de atuação organizada de 
wikimulheres, e, de outro, a visão difundida entre wikipedistas pouco habi-
tuados ao tema da lacuna de gênero on-wiki. A diferença de visões pode ser 
creditada às distâncias existentes entre a estratégia global do movimento 
Wikimedia e os contextos locais internos às wikipédias.

É certo que mulheres são minoria, mas suas agências são significativas. 
Em sentido global, quase 35% das atividades do movimento Wikimedia 
referentes a 2018 foram lideradas por mulheres. No mesmo ano, 24% dos 
cargos nas organizações afiliadas à Fundação Wikimedia eram ocupados 
por elas (Community […], [2018]). Essas cifras ainda são insuficientes para a 
efetivação da equidade de gênero, todavia, a análise dessas atuações revela 
que tarefas tipicamente empreendidas por mulheres são normalmente não 
contabilizadas nas métricas:

[...] as tarefas de organização, de construção de alianças, de trei-
namento de editoras, de convite a novas pessoas para participar, 
são equivalentes as [sic] tarefas domésticas. Ninguém as conta-
biliza. Não são um dado. Não é por acaso que uma parte impor-
tante das pessoas que realizam essas tarefas sejam mulheres. 
Mas esse trabalho de construção manual busca transformar a 
comunidade e torná-la um espaço mais inclusivo (Heidel, 2021).

No início da década de 2020, mulheres wikimedistas se mostraram agen-
tes fundamentais na organização de eventos, coordenação de grupos e 
discussões estratégicas do movimento wikimedista na Lusofonia. Suas 
presenças, todavia, são mais perceptíveis em espaços meta-organizati-
vos do que entre o corpo de pessoas editoras da Wikipédia lusófona.  
Por exemplo, na Wiki Con Brasil 2022, elas representaram 46% do público 

15	 Isso ouviu uma das autoras, na sessão “Construir uma Wikimedia mais aberta a novas pessoas contribui-
doras” da Wiki Con Brasil 2022 (Wikicon [...], [2022]). O comentário, todavia, não ficou registrado em ata.
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da conferência16. Em grande medida, isso foi resultado do comprometimento 
do comitê organizador com a busca pela equidade de gênero.

Em 2023, as Wiki Editoras Lx completaram quatro anos de atividades 
de inclusão de conteúdo on-wiki e construção de comunidade. Nesse ano, 
o grupo de usuárias(os) é o único existente em Portugal, para além do capí-
tulo afiliado Wikimedia Portugal. Além disso, a manutenção de sessões quin-
zenais de edição de 2020 a 2022 pelo grupo, alternando encontros on-line 
e presenciais, logrou criar um espaço de discussão permanente sobre a 
lacuna de gênero e a estratégia do movimento wikimedia que se interliga, 
em certa medida, aos eventos wikimedistas comentados anteriormente. 
Também em 2023, as WikiMulheres+ lançaram-se como uma articulação 
entre duas dezenas de mulheres wikimedistas atuantes em várias frentes 
do movimento. No mesmo ano, 35% do corpo de pessoas membras e 70% 
da equipe profissional do Wiki Movimento Brasil eram mulheres17.

No contexto lusófono, mulheres wikimedistas transitam entre a atuação 
como editoras voluntárias, membras de grupo de usuárias(os) e trabalhado-
ras(es) em equipes profissionais. Tudo isso em uma diversidade de papéis: 
como organizadoras de eventos, tradutoras culturais, gestoras de projetos 
e comunidades, coordenadoras de programas e de alianças comunitárias, 
condutoras de planejamento estratégico e de pesquisas sobre o movimento 
Wikimedia, além de wikipedistas em residência e instrutoras de oficinas e 
capacitações. A soma dessas atuações conglomera uma série de capaci-
dades não somente técnicas, profissionais e intelectuais, como também 
aptidões orientadas à criação de comunidades e ações inclusivas que não 
refletem número de bytes inseridos, edições ou carregamentos: tal qual 
colaboração entre pares e senso de coletividade, empatia e escuta ativa, 
política de cuidados e espírito de entreajuda (A Experiência […], [2023]).  
Essas são características essenciais para um movimento aberto, colabora-
tivo e embasado em conceitos do comum (commons).

A despeito desse tão relevante “trabalho de formiguinha” em direção 
à equidade de gênero no movimento Wikimedia, existe a percepção da 

16	 Metade das pessoas participantes eram mulheres, conforme informado pela equipe de organização 
na sessão de abertura da conferência (Wikicon [...], [2022]).

17	 Trinta e cinco por cento, segundo a lista de membros associados em 19 de julho de 2023 (Wikimedia 
Brasil, 2023a); e 65%, segundo a listagem da equipe profissional (Wikimedia Brasil, 2023b). O grupo 
definiu, em 2019, em seu plano de diversidade, aumentar a participação das mulheres para 50% no 
longo prazo (Wikimedia Brasil, 2022).
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ausência de mulheres editoras na pt.wikipedia vocalizada na afirmação do 
editor previamente mencionado: “Não existem mulheres...”. Tal percepção é 
contraposta pela cronologia e dados aqui apresentados, os quais comprovam 
que, apesar de existirem poucas mulheres editando, elas ainda assim exis-
tem. Entretanto, suscita a questão: qual o parâmetro utilizado para aferir essa 
ausência? Afinal, quando consideramos apenas variáveis mensuráveis por 
software, a participação das mulheres na Wikipédia lusófona é difícil de ser 
apreendida. Como quantificar contas de usuárias ativas e suas edições? Ainda 
é preciso apontar a existência de um quadro problemático: a generalizada 
indefinição do gênero das contas de usuários(as) Wikimedia – apenas 11%  
das pessoas editoras ativas entre 2020 e 2023 definiram seu gênero nas 
preferências de conta, sendo 1% autoidentificadas como “Usuárias” (Defini-
ção […], [2023])18. Dentro desse universo de definição, ainda assim, apenas 
9% das contas estão registradas como sendo do gênero feminino.

Incorporada em 2011, a possibilidade de definição de gênero das contas 
Wikimedia surgiu como resposta à demanda de wikimedistas falantes de 
línguas generificadas para a diversificação do gênero gramatical do domí-
nio das contas de pessoas usuárias19. Portanto, não compreendeu dire-
tamente o âmbito da identidade, mas da linguagem a ser utilizada pela 
mediawiki. Na implementação disso, as traduções do domínio “User”, pala-
vra neutra no inglês, consolidaram-se por meio de uma lógica binária.  
A binaridade se colocou como única alternativa à indefinição de gênero, 
estabelecida como padrão. Nisso, todas as contas são automaticamente 
atribuídas como gênero indefinido, até que se haja definição. No português, 
diante da indefinição, o domínio das contas recém-criadas é “Usuário(a):”. 
Na eventual definição como gênero masculino, a conta é atribuída ao domí-
nio “Usuário:” e como gênero feminino, ao domínio “Usuária:”20.

Ainda vigente em 2023, a indefinição por atribuição automática dificulta 
o censo do gênero das pessoas editoras nas Wikipédias. Em sua origem, 
a normatização de “Usuário(a)” como domínio identitariamente neutro 

18	 A pesquisa “A experiência do movimento de mulheres lusófonas na wikimedia: uma estima-ativa” ob-
servou que quanto mais ativa e experiente é uma pessoa editora, maior é a probabilidade de que ela 
tenha definido gênero nas suas preferências de conta.

19	 A diversificação de gênero gramatical para língua generificadas foi implementada na versão 1.18 do 
mediawiki, lançada em novembro de 2011 (Mediawiki, [2011]), apesar dessa discussão ter surgido no 
translatewiki.org em 2009 (Talk […], 2009).

20	 A adequação no português ocorreu em 2011 (He7d3r, 2011).



57MULHERES EM REDE

(remetendo-se a “User:”) responde ao direito à anonimidade na internet. 
Entretanto, esbarra em duas despreocupações: uma anglófona, com a espe-
cificidade das línguas generificadas, e outra wikimedista, com correta atribui-
ção de identidade de gênero. Por sua vez, a binariedade das opções – “female 
user”, usuária, e “male user”, usuário – de definição de gênero priva pessoas 
não-binárias da possibilidade de autoidentificação. Todo o exposto dificulta 
o planejamento estratégico em prol da equidade de gênero, uma vez que 
cria obstáculos adicionais à representatividade de minorias identitárias no 
movimento wikimedista.

A despeito das preferências automáticas das contas Wikimedia, exis-
tem elementos implícitos que podem indicar se determinada conta per-
tence a uma editora mulher, pessoa trans ou não-binária, por exemplo, o 
nome ou nickname, bem como a descrição, categorias e userboxes expos-
tas na página de usuária(o). Todavia, esses dados são mais difíceis tanto de 
se coletar automaticamente quanto de se perceber dentro das dinâmicas 
comunitárias dos projetos Wikimedia. Essa “questão de gênero” expressa 
na estrutura dos domínios e contabilização da composição identitária das 
contas de usuárias(os) Wikimedia só se tornou visível quando mulheres 
passaram a discutir isso. Portanto, essa discussão só existe porque exis-
tem mulheres nesse meio, pensando criticamente contextos categorias e 
critérios até então tidos como neutros e universais.

A experiência das wikimulheres

Wikimulheres são plurais. Por exemplo, existem mulheres wikimedistas que 
editam coletivamente os projetos Wikimedia e fazem parte de grupos de 
usuárias, mas também existem editoras independentes, que editam indivi-
dualmente a Wikipédia. Existem, ainda, wikipedistas homens que são sen-
síveis à lacuna de gênero e atuam como editores aliados no combate a ela.  
A pesquisa “A experiência do movimento de mulheres lusófonas na Wikimedia: 
uma estima-ativa” abordou e recolheu relatos de pessoas editoras parte desses 
três grupos distintos, que estiveram ativas no primeiro semestre de 2023.  
O que se apresenta a seguir é um resumo das conclusões gerais da pesquisa. 
A metodologia e dados sobre o universo da pesquisa podem ser encontra-
dos no relatório final (A Experiência […], [2023]).
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A investigação buscou entender as motivações e aspirações individuais 
e coletivas de mulheres editoras, bem como os desafios colocados a suas 
agências. Metodologicamente, a investigação mesclou objetividade e par-
cialidade por meio de uma epistemologia feminista orientada à Estraté-
gia 2030 do Movimento Wikimedia (Movement [...], [2023]). A estima-ativa 
contou com a agência das próprias mulheres pesquisadas na construção 
do consenso sobre os dados levantados. Esse olhar parcial permitiu aces-
sar lugares inconcebíveis por supostas neutralidades, bem como identi-
ficar questões e ativar protagonismos possivelmente imperceptíveis por 
outras metodologias.

Para além de aspectos sobre a wiki-história do movimento de mulheres na 
Wikipédia, a pesquisa acessou percepções gerais sobre alguns temas, entre 
eles: hipóteses para a lacuna de gênero da Wikimedia, experiências sociais 
negativas na Wikipédia, bem como relatos sobre outras desigualdades sociais 
que influenciam a participação feminina nesse ambiente colaborativo.

Sobre a lacuna de gênero, percepções gerais identificaram múltiplos 
desafios à participação equitativa de mulheres e pessoas gênero-dissi-
dentes na Wikimedia. O principal deles é a desigualdade de gênero, enten-
dida como um fenômeno sócio-histórico amplo e externo que se reproduz 
internamente nos projetos wiki, especialmente na Wikipédia. Por exemplo, 
a falta de tempo é um fator crucial tanto para maior dedicação para edi-
ções voluntárias (em quantidade e qualidade) quanto para capacitação téc-
nica (que permite melhorar a qualidade do conteúdo produzido e atuar em 
outras plataformas e em suas intersecções). Todavia, o fato de que mulhe-
res possuem, no geral, menos tempo livre para dedicar a atividades on-line 
remete-se a uma estrutura global de divisão sexual do trabalho, de histórica 
sobrecarga feminina de trabalhos (re)produtivos, espelhada e amplificada 
no meio virtual. Além disso, foram pouco mencionados motivos de cunho 
individual para a disparidade de participação, não relacionados à questão 
de gênero – como falta de acessibilidade, de dedicação ou de compromisso 
individual (A Experiência […], [2023]).

Destrinchando as percepções de cada grupo, existem algumas nuances. 
Mulheres wikimedistas articularam de forma mais explícita a esfera política 
envolvida em sua atuação nas plataformas Wikimedia, relacionada às lutas 
feministas. Elas demonstraram uma compreensão profunda sobre o tema da 
lacuna de gênero em perspectiva global (on e off-wiki). Sobretudo, destaca-
ram o caráter dual da problemática, que se reflete em termos de conteúdo 
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e participação. A estrutura micropolítica da Wikipédia foi evidenciada como 
a principal barreira à participação nesse âmbito. Por sua vez, editoras inde-
pendentes apresentaram uma compreensão mais geral da desigualdade 
de gênero on-wiki, concentrando-se na lacuna de conteúdo da Wikipédia. 
Uma minoria delas reconheceu não saber opinar sobre o tema ou, ainda, 
apontou motivos individuais. Por fim, editores aliados identificaram a hos-
tilidade, a competitividade e a hegemonia masculina como motivos princi-
pais (A Experiência […], [2023]).

Em relação à Wikipédia lusófona, a hostilidade generalizada e/ou a falta 
de apoio comunitário foram recorrentemente apontadas como as principais 
barreiras à participação de mulheres e gênero-dissidentes. Há uma correla-
ção direta entre essas questões e a hegemonia masculina, que é vista como 
não receptiva à alteridade humana. Para além da falta de tempo, as narrativas 
apresentadas por mulheres wikimedistas e editoras independentes explici-
taram uma recusa ou desconforto em aderir aos protocolos de comunicação 
wikipedista. Tais protocolos são supostamente dominados por uma lógica 
masculina, percebidos como hostis à diferença (A Experiência […], 2023).

A maioria (61%) das pessoas participantes da pesquisa afirmou nunca 
ter sofrido hostilidade, violência sistemática ou experiências sociais nega-
tivas, dentro ou fora de projetos Wikimedia; enquanto um terço (31%) rela-
tou ter vivenciado pelo menos um desses incidentes. Esses resultados não 
podem ser considerados amostragem significativa de toda a comunidade 
wikimedista da Lusofonia. Uma pesquisa extensa sobre esse contexto ainda 
está por fazer. No entanto, algumas informações obtidas desse questiona-
mento revelam situações cotidianas vivenciadas por mulheres que atuam 
tanto como organizadoras do movimento quanto como editoras na Wikipédia  
(A Experiência […], [2023]).

No geral, não houve uma diferença significativa nas taxas de resposta 
afirmativa entre os três grupos pesquisados. Todavia, algumas considera-
ções são importantes, por exemplo: a taxa de pessoas que não souberam 
responder essa questão foi maior entre as editoras independentes (9%, 
contra 7% de mulheres wikimedistas e 5% de editores aliados). Também, a 
ocorrência específica de experiências sociais negativas off-wiki – ou seja, em 
eventos e canais de comunicação do Movimento Wikimedia – foi maior entre 
mulheres wikimedistas (61% contra 32% de editoras independentes e 29% 
de editores aliados). Por um lado, a ocorrência de hostilidade na Wikipédia foi 
menor para esse mesmo grupo (22% de mulheres wikimedistas contra 36% 
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para cada um dos outros dois grupos), o que reflete a maior intensidade de 
atuação de mulheres wikimedistas em atividades meta-organizativas, em 
contrapartida à edição voluntária na enciclopédia (Community [...], 2018).  
Por outro lado, editoras independentes narraram mais recorrentemente 
situações de hostilidade, assédio e/ou punições injustificadas na Wikipédia 
lusófona, o que pode igualmente refletir sua maior atuação nesse espaço 
(A Experiência […], [2023]).

No que tange a situações experienciadas na Wikipédia lusófona entre 
os grupos de mulheres pesquisadas, agressividade em páginas de discus-
são, monitoramento de edições e exclusão de páginas de usuária foram 
mencionadas. Relatos apontaram com frequência a desvalorização de edi-
ções (por meio de reversões) e comportamento arbitrário (propostas de 
exclusão de artigos). Em menor grau, foram apontadas ameaças de expul-
são e sanções, incluindo o bloqueio e a remoção de estatuto de usuária21.  
Ademais, menções ocasionais informam sobre xenofobia e assédio e, mais 
importante, existe uma percepção geral de maior recorrência de propos-
tas de exclusão de artigos escritos por ou sobre mulheres. De acordo com 
a experiência de mulheres editoras, é mais provável que artigos relaciona-
dos a gênero sejam propostos para exclusão sem a devida diligência e dis-
cussão prévia sobre a notoriedade do tópico (A Experiência […], [2023]).

Diante do panorama descrito, é importante mencionar que, entre o grupo 
de editoras independentes, a pesquisa identificou diferentes interpretações 
para a possível motivação dessas experiências sociais negativas. Houve 
aquelas que expressaram a percepção de ter sofrido isso como consequência 
do preconceito de gênero existente on-wiki. Entretanto, houve também quem 
considerou que a desigualdade de gênero não teve influência nisso, sendo 
esse quadro entendido como reflexo do estilo generalizadamente hostil de 
socialização e comunicação wikipedista. Em última instância, editores alia-
dos relataram ter sofrido hostilidade e violência generalizada, especialmente 
assédio, doxxing e agressividade nas páginas de discussão. Alguns apon-
taram que esses problemas resultam das lutas de micropoder de facções 

21	 Os estatutos, direitos de acesso ou privilégios de contas de usuários(as) na Wikipédia lusófona são uma 
forma de distinção social dentro da comunidade, que dão diferentes direitos de acesso e ação dentro 
da plataforma. A depender da natureza, podem ser outorgados pela comunidade, via petição ou vota-
ção, concedidos por administradores ou automaticamente atualizados de acordo com requisitos pré-
-determinados (Wikipédia:Tipos […], [2023]).



61MULHERES EM REDE

ideológicas dentro da comunidade wikipedista. Outros relataram terem sido 
testemunhas de assédio a mulheres editoras experientes.

Diante desse quadro de experiências negativas on e off-wiki, os três 
grupos pesquisados demonstraram distintos entendimentos sobre a proba-
bilidade de correlação disso com suas identidades de gênero. Entre mulheres 
wikimedistas, a percepção geral foi que “sim”, também variando minoritaria-
mente entre “provavelmente sim” e “talvez”. Entre editoras independentes, 
“talvez” foi a probabilidade mais citada. Já entre editores aliados, a maioria 
declarou que “não”, indicando a percepção de que não houve correlação 
entre as hostilidades relatadas e sua identidade como homens.

Interessou à pesquisa perceber os reflexos da sobreposição de marcado-
res identitários minoritários na experiência de usuárias e usuários Wikime-
dia. Para além de gênero, outras desigualdades foram consideradas, como 
os termos de sexualidade, raça/etnia, neurodiversidade, diversidade geo-
gráfica e linguística. Os dados levantados refletiram diretamente a compo-
sição do perfil das pessoas participantes, não podendo ser considerados 
amostra representativa do movimento wikimedista lusófono. Entretanto, 
as experiências narradas indicam algumas tensões sociais específicas, que 
ocorrem especialmente na Wikipédia.

As principais desigualdades relatadas foram a linguística e geográfica, 
especialmente com relação às diferenças culturais entre Brasil e Portugal. 
Em segundo lugar, foram mencionados os preconceitos de sexualidade, 
seguido por neurodiversidade e classe. Em menor grau, de raça/etnia e diver-
sidade funcional.

Metade dos editores aliados e 44% das mulheres wikimedistas relata-
ram ter sua experiência atravessada por outras desigualdades sociais que 
não a de gênero, já apenas uma minoria (22,7%) das editoras independentes 
relataram algo nesse sentido. Analisando os relatos, foi possível encontrar 
narrativas de conflitos entre as culturas brasileira e portuguesa, especial-
mente em termos de variação linguística e emigração. Tanto pessoas brasi-
leiras quanto portuguesas relataram ter experienciado cerceamento cultural. 
Houve ainda indicações de barreiras à participação de pessoas periféricas, 
tanto em relação à Europa quanto aos grandes centros urbanos. Por fim, 
alguns relatos coadunaram uma percepção de que o ambiente wikipedista 
é hostil à neurodiversidade, diversidade funcional e desprivilégio em termos 
de classe social (A Experiência […], [2023]).



62 A WIKIMEDIA NO BR ASIL

Tecendo redes: mulheres editam juntas

Muheres wikimedistas costumam dizer que mulheres editam juntas. Como 
lembrou uma wikimedista do Uruguai, “Construir conhecimento colabora-
tivo é muito mais do que participar em uma plataforma de software” (Heidel, 
2021). É organizar espaços, tecer alianças e criar capacidades individuais 
e coletivas: é trabalho de cuidado, cultivo e construção. O presente texto 
é um exemplo disso. Principalmente se tratando da escrita na Wikipédia,  
a colaboração sincronizada de wikimedistas em torno da inclusão de conhe-
cimento sub-representado representa uma característica fundamental-
mente comum dos espaços de atuação feminista, pois, como afirma uma 
wikimedista do México, o conceito-ação “Editatona é a resposta feminista 
para combater a lacuna de gênero na Wikipédia” (Meet [...], 2021). No caso 
do movimento organizado de mulheres editoras da Wikipédia lusófona,  
a colaboração é transnacional, especialmente entre Brasil e Portugal.

É importante situar que pessoas brasileiras e portuguesas represen-
tam quase a totalidade da comunidade editora da Wikipédia lusófona.  
Conforme comenta a Carta de intenções da Festa da Wiki-Lusofonia de 2021  
(Festa […], [2021]), é flagrante a assimetria de representatividade entre os 
países falantes de português. De acordo com a consulta ao “Stats” da Wiki-
media, em abril de 2021, é minoritária a atuação de pessoas editoras de 
Angola e Moçambique (>1%) em comparação a Brasil (86%) e Portugal (13%). 
Frente a isso, a carta destacou a prioridade de “construir pontes” com outras 
comunidades lusófonas. Diante disso, destaca-se o trabalho de articulação 
das Wiki Editoras Lx no apoio e capacitação de um novo grupo de mulheres 
editoras em Angola, o Wiki Luanda, esforço que diversifica a colaboração 
em torno do Atlântico e da questão de gênero, aprofundando a transconti-
nentalidade característica do movimento wikimedia lusófono.

A transnacionalidade é uma das consequências do fenômeno da globa-
lização, em que as relações humanas – em termos sociais, culturais e polí-
ticos – transcendem as limitações territoriais geográficas estabelecidas 
historicamente por processos coloniais. Na perspectiva de Fraga, os meios 
de comunicação são pré-requisito essencial para a estruturação e consolida-
ção de processos. Nesse cenário, o ambiente digital se torna o fio condutor 
que conecta a pluralidade de visões que constroem o trabalho de diferentes 
grupos que discutem a temática de gênero e feminismos. Tendo em vista 
a necessidade de que as pessoas que fazem frente nessas iniciativas se 
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localizem em novos contextos de forma dialógica, um comprometimento 
colaborativo é necessário (Fraga, 2022).

Um marco histórico da articulação transnacional dos movimentos de 
mulheres foi a primeira Marcha Mundial das Mulheres (MMM) contra a vio-
lência e a pobreza, em 2000. Proposta pela Federação das Mulheres de 
Quebec (FFQ), do Canadá, a ação coletiva germinou como um protesto contra 
a falta de aplicação prática das promessas contidas nas declarações ofi-
ciais dos organismos (inter)governativos, no que diz respeito à erradicação 
das discriminações e às violações de direitos humanos de que as mulheres 
são objeto. Na intenção de verem concretizados os planos de ação assina-
dos em tais ocasiões, mulheres por todo o mundo recolocaram suas ações 
de rua e mobilizações com o intuito de pressionar as mudanças almejadas 
(Mond, 2003). Na visão de Mond (2003, p. 638),

A estrutura flexível, mas ao mesmo tempo funcional à realização 
de uma campanha unitária em nível mundial, permitiu à Marcha 
experimentar novas formas de organização, de decisão e de 
gestão da diversidade. A auto-organização e o autofinanciamento 
das coordenações nacionais, além de sua ampla autonomia polí-
tico-organizativa (no interior de um quadro dado nos momentos 
de coordenações mundiais), consentiram relações de troca e par-
ceria entre as componentes do Norte e do Sul dessa rede. Não 
se trata, de fato, de uma rede de solidariedade das mulheres do 
Norte para com as do Sul, mas de movimentos que se vinculam 
porque lutam, em suas casas, contra uma trama de sistemas glo-
balizados e suas consequências na vida cotidiana das mulheres.

Diante disso, destacamos a importância dos espaços de encontro, comu-
nicação e articulação internacional, assim como sua manutenção, em prol da 
realização de projetos comuns entre pessoas que se disponham às temáti-
cas de gênero e movimentos feministas.

As ações realizadas por mulheres wikimedistas lusófonas feministas, desde 
sua estruturação interna até as práticas e eventos realizados, caracterizam-
-se pela organização e pela participação colaborativas, que, em sua essên-
cia, superam fronteiras nacionais. A auto-organização de grupos lusófonos do 
Norte e do Sul Globais, interligados por relações de troca, parceria e vínculo, se 
articulam em torno de lacunas de conhecimento nas plataformas Wikimedia a 
de experiências compartilhadas, apesar das diferenças culturais e contextuais.
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Desde o início das discussões sobre a lacuna de gênero na Wikipédia em 
português, foram organizadas ações de inclusão de conhecimento e orga-
nização wikimedista, geralmente de maneira transcontinental, ou seja, não 
apenas em contexto brasileiro, mas voltado à toda a lusofonia. Até 2023,  
a participação de países africanos falantes de português ainda é minoritária. 
A transnacionalidade refletiu, inclusive, na composição luso-brasileira dos 
grupos de usuárias WELx e WM+. Aliada à confluência de diferentes terri-
tórios e culturas, os grupos mencionados também têm como caracterís-
tica principal a interseccionalidade, o que quer dizer que, ainda que gênero 
seja a categoria que em primeira instância unifica as pessoas, nesse con-
texto, essa pauta não limita a multiplicidade de suas perspectivas e atua-
ções. Assim, também as lacunas de raça e etnia, a sub-representação de 
dissidências sexuais e de gênero e os debates sobre diversidade funcional 
são consideradas pautas aliadas da luta das mulheres.

O conceito de interseccionalidade que guia os grupos WELx e WM+, bem 
como o Projeto Mais+, tem por base a práxis crítica feminista. No prelo do 
que sintetiza Patricia Hill Collins e Sirma Bilge, a interseccionalidade não é 
uma estrutura pronta, mas uma ferramenta tanto analítica como política. 
Nesse sentido, é uma “forma de práxis crítica” que, inclusive, extrapola sua 
definição genérica como “forma de investigação crítica” (Collins; Bilge, 2020,  
p. 52-53). Tal caráter dual de interseccionalidade pode ser observado nas ati-
vidades e publicações associadas às membras dos grupos e projeto citados, 
que mesclam ativismo, ensino e pesquisa (A Experiência, [2023]; Cappel-
letto; Bragança, 2020; Wikipédia:Projeto [...], [2023]).

Conclusão

Ao escrever este capítulo, abrimos mão da pretensão de apresentar uma 
panaceia para as variadas e profundas questões que geram a desigualdade 
de gênero em termos de conteúdo e participação na Wikimedia. Alterna-
tivamente, buscamos reconhecer e escrever sobre a história de atuação 
de mulheres wikimedistas lusófonas e suas iniciativas que, no trabalho de 
ampliação e de melhoria do conhecimento livre, ousaram construir cola-
borativamente espaços mais inclusivos e diversos social, cultural e territo-
rialmente nas plataformas Wikimedia e seu entorno. Inclusive, almejamos 
fazer a curadoria de memórias sobre mulheres que contribuíram apenas no 
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início das atividades relacionadas à questão de gênero e que, por inúme-
ras razões, não mais estão atuantes. Identificar trajetórias do passado nos 
confere a esperança de indicar possíveis caminhos para o futuro próximo. 
Esse futuro sonhado guarda a possibilidade de que todas aquelas pessoas 
que queiram se juntar ao atual movimento organizado de mulheres possam 
o fazer sem as muitas barreiras que já foram enfrentadas.

Para além do lócus de encontro e diálogo, é necessário criar e nutrir espa-
ços que sejam seguros, inclusivos e audazes, com base nas boas práticas 
feministas e anti-opressão na Wikimedia. Essas práticas são um esforço cole-
tivo – fundamentado pelas experiências próprias, informadas e solidárias –  
de diversas intersecções de identidade que ultrapassam as redes feminis-
tas (Art+Feminism [...], [2023]; Evans et al., 2020; Vrana; Sengupta; Bou-
terse, 2020). Enquanto a política de criação de espaços seguros e audazes 
tem como objetivo garantir a participação de todas as pessoas, a manuten-
ção desses espaços busca possibilitar a permanência destas. Essa política 
é fundamental para que novas pessoas se sintam encorajadas a contribuir 
com os projetos Wikimedia e, mais além, para que pessoas contribuidoras 
consigam ocupar os espaços de decisão e assumir posições de liderança. 
Esse empoderamento comunitário perpassa necessariamente a busca pela 
inclusão da diversidade humana em todos os seus aspectos.
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A Wikipédia e a construção de uma história  
por mãos negras no espaço digital
DISCUSSÕES A PARTIR DO PROJETO IMPRENSA NEGRA EDUCADORA 
(PINE)1

jonas silveira da silva
maria júlia de lima silva
matheus menezes marçal
melina kleinert perussatto

Introdução

O presente capítulo aborda as relações estabelecidas com a Wikipédia 
pela equipe do Projeto Imprensa Negra Educadora (Pine), do Laboratório 
de Ensino de História e Educação (Lhiste) da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), na criação, avaliação e edição de verbetes associa-
dos ao jornal O Exemplo, editado em Porto Alegre, entre os anos de 1892 e 
1930. O projeto tem como objetivo criar, disputar e divulgar narrativas his-
tóricas acerca do Brasil republicano, desde o ponto de vista e da escrita da 
história registrada na imprensa negra, pela intelectualidade negra, nas pri-
meiras décadas após a abolição da escravidão. O nome do projeto surgiu da 
convergência entre o conceito “movimento negro educador” (Gomes, 2017), 
que enfatiza os saberes emancipatórios e desestabilizadores do movimento 
negro, e o projeto político de O Exemplo, qual seja, o combate ao racismo por 
meio da educação, bem como do registro de histórias e memórias escritas 

1	 Nosso agradecimento ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) pelo 
apoio ao projeto “Experiências associativas negras: cotidiano, trabalho e educação na Bahia, em Per-
nambuco e no Rio Grande do Sul (Séculos XIX e XX)”, ao qual o Pine está vinculado.
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por pessoas negras. Para isso, utilizaram como tribuna um dos principais 
meios de comunicação existentes na época: a imprensa.

O Pine surgiu em abril de 2021, no contexto de ensino remoto emergen-
cial por conta da pandemia de covid-19, visando construir um ensino de his-
tória antirracista e educar para as relações étnico-raciais em espaços virtuais 
escolares e não escolares. Em seu primeiro ano, focou na criação de conteú-
dos para o perfil do Instagram2, centralizando-se nas biografias dos funda-
dores do jornal O Exemplo e os sentidos em disputa relacionados ao 13 de 
Maio em diferentes tempos históricos. No ano seguinte, desenvolveu um 
site3 para abrigar acervos e pesquisas sobre a imprensa negra sul-riogran-
dense, bem como as criações e as publicações da equipe. Atualmente, para 
ampliar as estratégias de divulgação científica e de educação das relações 
étnico-raciais, tem ocupado a Wikipédia, por ser uma plataforma popular e 
democrática de divulgação de conhecimentos históricos, e tem articulado 
ações educativas em escolas e cursos populares de pré-vestibular. Entende-
mos, pois, que esses são caminhos possíveis para a criação de espaços de 
transformação através do ato de educar, para além da escola (hooks, 2013).

Assim, inspirado no legado de O Exemplo, na importância da Wikipédia 
para a ampliação de repertórios educacionais, e na necessidade de pro-
mover formas de reconhecimento, valorização e reparação na história do 
Brasil desde o ponto de vista da autoria e da participação negra (Brasil, 
2004), no presente capítulo, interrogamos e exploramos possibilidades, 
desafios e limites da construção, da disputa e da divulgação de histórias e 
memórias na plataforma a partir do protagonismo de mãos negras (Nasci-
mento, 2021). Em outras palavras, 20 anos após a promulgação da Lei Federal  
nº 10.639/2003, que alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), tornando obrigatório o ensino de história e cultura africana e afro-bra-
sileira nos estabelecimentos de ensino brasileiros, de que maneira plata-
formas como a Wikipédia colaboram para a sua implementação ou a sua 
limitação?

Esse questionamento torna-se relevante diante da sua popularidade 
na pesquisa escolar, incluindo buscas sobre o próprio O Exemplo. Com fre-
quência, integrantes da equipe ouvem de pessoas externas ao projeto coisa 
do tipo: “não conhecia esse jornal, mas encontrei na Wikipédia...” ou “li na 

2	 Ver em: https://instagram.com/pine.ufrgs21. 
3	 Ver em: https://ufrgs.br/pine. 
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Wikipédia que O Exemplo...”. Dessa forma, na primeira parte, o capítulo ana-
lisa o referido artigo a partir do referencial do campo do pós-abolição, em 
diálogo com o ensino de história e a educação das relações étnico-raciais, e 
discorre sobre as interlocuções do Pine com projetos historiográficos na pla-
taforma, refletindo sobre divulgação científica e curadoria digital. Na segunda 
parte, problematiza a curadoria – ou seja, as escolhas feitas para descrever 
pessoas negras pelas(os) usuárias(os) que criaram e modificaram o artigo de  
O Exemplo e seus impactos nas políticas de memórias sobre as pessoas 
negras – e propõe uma curadoria que considera as contradições históricas 
na escrita da história.

Na terceira parte, aborda-se a importância de se enxergar a curadoria 
e, sobretudo, a escrita como atos políticos. Partindo de uma proposta de 
reflexão sobre a necessidade da transformação do corpo negro de objeti-
vidade para subjetividade, questiona-se como a Wikipédia possibilita que 
a escrita da história negra seja, de fato, escrita por mãos negras. Na quarta 
parte, destaca-se como o espaço digital mobiliza novas abordagens de ati-
vismos e resistências, a partir do ciberquilombismo e da política de memó-
ria, mas também como continua enraizada uma escrita digital colonizada. 
Na quinta parte, apresenta uma síntese das reflexões que o projeto tem 
feito ao analisar o verbete da enciclopédia digital sobre o jornal O Exemplo 
e sobre a forma de produção do conhecimento na plataforma. Tendo em 
vista suas limitações epistemológicas, tentarmos estabelecer parâmetros 
para a escrita da história negra na Wikipédia.

O Exemplo na Wikipédia

O artigo de O Exemplo foi inserido na Wikipédia no dia 17 de janeiro de 2010,  
pelo(a) usuário(a) Cogitarte, sobre o qual não obtivemos informações4. 
Acerca das entradas secundárias, notamos a ausência de hiperlinks sobre 
pessoas, associações e projetos idealizados ou apoiados pelo periódico. 
Esse breve diagnóstico motivou a equipe a ocupar a plataforma, somando-se  
aos esforços empreendidos para a implementação do artigo 26-A da LDB. 
Entre as determinações contidas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 

4	 Ver em: https://w.wiki/AzWL.
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Afro-Brasileira e Africana (DCNERER), de 2004, está aquela referente ao 
desenvolvimento, ao longo do ano letivo escolar, de projetos de ensino e 
outros meios com vistas à “[...] divulgação e [ao] estudo da participação dos 
africanos e de seus descendentes em episódios da história do Brasil, na 
construção econômica, social e cultural da nação, destacando-se a atua-
ção de negros em diferentes áreas do conhecimento, de atuação profis-
sional, de criação tecnológica e artística, de luta social” (Brasil, 2004, p. 22).

A determinação seguinte amplia para “a participação dos africanos e 
de seus descendentes na diáspora em episódios da história mundial”. Por-
tanto, não se trata mais de abordar a participação de pessoas e coletivida-
des negras na chave da contribuição para uma cultura de matriz branca e 
europeia, como preconizava a perspectiva da democracia racial, mas sim, na 
construção da sociedade e da história brasileira e mundial, em seus múlti-
plos aspectos, com sujeitos ativos. Para a construção dessa reparação his-
tórica no campo educacional, tornam-se fundamentais o reconhecimento 
e a valorização de histórias e memórias em uma perspectiva plural e afir-
mativa, alterando repertórios, currículos e representações. A qualificação 
da atuação docente na educação básica, por sua vez, exige que as institui-
ções superiores de ensino reformulem os currículos dos cursos de forma-
ção inicial e continuada de professores, bem como desenvolvam recursos 
didáticos e pesquisas ancoradas em referenciais teórico-metodológicos 
condizentes (Brasil, 2003).

Nesse processo, o Pine estabeleceu diversas interlocuções. Ana Flávia 
Magalhães Pinto (2019) convida-nos a um exercício cognitivo pautado na 
construção de um imaginário sobre existências negras no século XIX desde 
a chave interpretativa da liberdade e da cidadania negra. Em uma aula do 
curso “Ancoragens para memória negra”, recorda-nos que a escrita da His-
tória é “um esforço humano para lidar com o seu percurso coletivo ao longo 
do tempo e em diferentes espaços”, cujas escolhas impactam sobre a ela-
boração do passado e na “maneira como nós aprendemos a reverberar isso 
no presente e projetar futuros” (Pinto, 2022, p. 14). Portanto, quais foram as 
escolhas feitas por quem criou e editou o verbete de O Exemplo na Wikipé-
dia? Como, afinal, a plataforma concorre para a construção de histórias e de 
memórias plurais e afirmativas sobre pessoas negras?

Em nossa análise, notou-se que diversas alterações foram realiza-
das ao longo desses mais de dez anos, mas nenhuma delas modificou 
qualificativos utilizados pelo primeiro usuário para descrever O Exemplo 
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(“pós-abolicionista”; “voltado para negros, mulatos e ‘pardos’”; “índole inte-
gracionista”) e um de seus integrantes (“líder integracionista”). Foi ainda 
identificada uma reduzida menção às diversas pesquisas acadêmicas sobre 
o periódico, bem como imprecisões factuais e cronológicas, além de mais 
informações e detalhes sobre o periódico. A única entrada secundária refe-
re-se a um dos principais apoiadores, Aurélio Viríssimo de Bittencourt, que 
igualmente demanda revisão e atualização5. Considerando que esse perso-
nagem, fundadores e colaboradores de O Exemplo nasceram livres entre 
as décadas de 1860 e 1870, investir na divulgação de suas biografias con-
corre diretamente para as questões apontadas.

Diante do diagnóstico, um trabalho coletivo foi organizado, envolvendo o 
estudo e a criação de biografias na plataforma, a participação em oficinas – 
“Wikimedia educação” e “Mais teoria da história na wiki – Wikipretas” – e a 
divisão de tarefas para a revisão do artigo de O Exemplo e a posterior cria-
ção de entradas secundárias. Nesse processo, notamos que um integrante 
do projeto “Mais teoria da história na Wikipédia” realizou uma edição no ver-
bete de O Exemplo e inseriu o site do Pine como uma referência, o que nos 
instigou a aprimorá-lo. O referido projeto vincula-se a uma das nossas ins-
pirações, o projeto “Teoria da história na Wikipédia”, coordenado por Flávia 
Varella e Rodrigo Bonaldo, na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).

Desde 2018, o projeto “Mais teoria da história na Wikipédia” vem qua-
lificando as entradas sobre o campo da Teoria da História na plataforma, 
por meio da atuação de um projeto de extensão. Os desafios de conciliar a 
divulgação científica com as regras disciplinares do campo expressa-se, por 
exemplo, no compartilhamento da autoridade com um público muito mais 
amplo e nem sempre especialista, e na decorrente necessidade de interlo-
cução entre acadêmicos e divulgadores. Esses imperativos colocam o tra-
balho historiográfico na plataforma nas fronteiras entre uma “história feita 
para e com o público” (Varella; Bonaldo, 2021, p. 2-3). A noção de curadoria, 
nesse sentido, mostrou-se útil, sobretudo para manejar o arcabouço teóri-
co-metodológico disciplinar, como a crítica documental na edição, criação 
e organização das entradas na plataforma.

Entre os limites colocados pelo compartilhamento de autoridade, está 
o reconhecimento da autoria das inserções e, consequentemente, da for-
mação e especialização do usuário acerca do tema editado. A relação com 

5	 Ver em: https://w.wiki/AzWN. 
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diferentes linguagens e epistemologias, contudo, constitui o próprio tra-
balho historiográfico, não mais restrito à academia. Como apontam Pedro 
Terres e Lucas Piantá (2020, p. 283), o desacomodar provocado por essa 
negociação de autoridade pode gerar novas formas de trabalhar e de com-
preender e praticar “a transgressão territorial da linguagem acadêmica para 
a linguagem dos públicos (globais) através das histórias (digitais)”. Tendo em 
vista o caráter popular e aberto da plataforma, é espaço para o exercício da 
cidadania no ambiente digital, expresso no direito de registrar e disputar 
memórias e histórias. A partir de Valdei Araújo (2017), os autores postulam 
que historiadores têm se tornado curadores de história, compartilhando a 
luta pelo seu direito à história com outros sujeitos, sendo poucos especia-
listas ou acadêmicos.

Diante disso, questionamos sobre como fazer divulgação científica e cura-
doria digital a partir de O Exemplo. Uma estratégia foi recorrer aos pilares de 
sustentação do campo de estudos das emancipações e do pós-abolição, no 
qual o Pine se situa. Ele se organiza em torno da problematização da liber-
dade negra na construção da sociedade brasileira. O pós-abolição deixa de 
ser uma cronologia para se tornar um problema histórico (Rios; Mattos, 2004) 
e, com isso, uma miríade de outros desafios são colocados. Por isso, com-
preendemos que a noção “pós-abolicionista” não era a mais adequada para 
situar a experiência histórica de O Exemplo, pois não surgiu como um desdo-
bramento do abolicionismo, ainda que contasse com abolicionistas em seu 
quadro, mas sim, como uma tribuna de disputa de projeto de sociedade. Por 
isso, atualizou-se o verbete com o termo “pós-abolição”. Outra noção subs-
tituída consiste na qualificação do periódico como sendo de “índole integra-
cionista”. Os fundadores e demais integrantes se reconheciam como parte 
integrante daquela sociedade, disputando-a por dentro, a despeito de todas 
as adversidades impostas pelo racismo. Trataremos da expressão “voltado 
para negros, mulatos e ‘pardos’” na última parte deste capítulo.

Essa curadoria nos levou a observar e questionar os cinco pilares da pla-
taforma, quais sejam, enciclopedismo, imparcialidade, conteúdo aberto, 
normas de conduta e liberdade de criação (Costa Filho, 2020). Especifica-
mente, o segundo pilar gerou significativa discussão, uma vez que, durante 
a análise do verbete, foram identificadas as referidas parcialidades na cura-
doria realizada desde sua criação. A orientação sobre o pilar “O manual” 
admite a possibilidade de existirem “opiniões e análises importantes sobre 
o tema do artigo que você esteja editando”. Nesses casos, “devem aparecer 
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sempre citadas, remetendo ao autor da análise em questão, que por sua vez 
também deve necessariamente possuir relevância enciclopédica” (Costa 
Filho, 2020, p. 17). Conforme Terres e Piantá (2020), o Princípio da Impar-
cialidade (NPOV) é um dos que mais interessa e afeta o trabalho historio-
gráfico, podendo redundar na transformação dos verbetes de história em 
sínteses dos temas abordados. Mas como escapar das parcialidades, sobre-
tudo no que se refere à escolha de conceitos e referências na construção 
de uma curadoria na Wikipédia?

Dario de Bittencourt e as contradições históricas na escrita 
da história na Wikipédia

Para abordar o pilar da imparcialidade, analisamos e problematizamos a 
curadoria contida na atual versão do verbete de Dario de Bittencourt. Antes  
de apresentá-la, eis um resumo da curadoria enciclopédica feita pelo Pine, 
visando a edição no verbete de O Exemplo e a criação de um verbete asso-
ciado a essa biografia.

Dario de Bittencourt nasceu no dia 07 de fevereiro de 1901. Era filho de 
Maria da Glória Quilião e Aurélio Viríssimo de Bittencourt Júnior (1874-1910),  
um dos fundadores de O Exemplo. Diante da orfandade, foi tutelado pelo 
avô e padrinho, Aurélio Viríssimo de Bittencourt (1849-1919), um dos 
apoiadores de O Exemplo. Em 1958, publicou sua autobiografia, intitulada 
Curriculum vitae – documentário (1901/1957), que reúne informações docu-
mentadas sobre a sua trajetória individual, familiar, relacional e profissional. 
Segundo ela, estudou em diversas escolas, recebeu honrarias por sua atua-
ção estudantil e, em 1924, bacharelou-se em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade Livre de Direito de Porto Alegre, fundada pelo pai – bacharel 
pela Faculdade de Direito de São Paulo e juiz em Porto Alegre – e pelo avô.  
Nela, também foi professor, assim como na Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUC-RS).

Atuou em associações negras, como a Sociedade Floresta Aurora, e 
leigas, como a Irmandade do Divino Espírito Santo. Integrou o Instituto Rio-
-Grandense de Letras, o Instituto de Investigações Afro-Ameríndias, a Aca-
demia Rio-Grandense de Letras, a Associação Rio-Grandense de Imprensa 
e o Instituto da Ordem dos Advogados do Rio Grande do Sul. Na imprensa, 
atuou como diretor de O Exemplo em seu último decênio, sendo um dos 
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principais responsáveis pela salvaguarda da coleção do periódico (Zuba-
ran, 2015). Nesse período, também atuou na redação do jornal republicano  
A Federação, bem como nos periódicos Revista do Sul, A Verdade, Gazeta do 
Foro e O Comércio. Foi autor de livros de direito, literatura, história e genea-
logia, política e comércio, entre outras áreas. Em meio a isso, casou-se com 
Ernestina Clotilde Avancini, em 1928, e teve três filhos (Bittencourt, 1958).

Apesar de existirem vários dados disponíveis, a pessoa que criou o ver-
bete de O Exemplo apresentou apenas a seguinte informação: “Dario de  
Bittencourt (diretor entre 1920 e 1930, republicano e depois líder integralista 
e professor de direito na Universidade do Rio Grande do Sul, filho de Aurélio 
Júnior)”. Isso nos levou a questionar as escolhas feitas, ou seja, a curadoria, 
bem como a manutenção da descrição pelos demais editores do verbete e 
o seu impacto sobre os usuários da plataforma, sobretudo o público esco-
lar, no que se refere às contradições históricas na escrita da história e às 
políticas de construção de memórias negras na Wikipédia. Uma pista vem 
da referência utilizada, a pesquisa de Maria José Barreras (1998) acerca da 
inserção de Dario de Bittencourt na cultura política autoritária do Rio Grande 
do Sul. Na introdução, foi descrito como “católico, positivista, crítico literá-
rio, advogado, integralista, jurista, professor universitário – enfim, um inte-
lectual” (Barreras, 1998, p. 12). A despeito da importância de um estudo  
centrado na trajetória de um homem negro para a compreensão da his-
tória política gaúcha, a raça não foi uma categoria de análise mobilizada.  
Assim, para problematizar a curadoria da Wikipédia, recorremos a estudos 
do campo do pós-abolição.

Segundo José Antônio dos Santos (2011, p. 214), a autobiografia docu-
mentada foi construída por Dario de Bittencourt para “perenizar o seu 
nome e o de sua família, bem como de tornar pública a sua trajetória inte-
lectual e política”, livrando-o das acusações de traição à pátria durante a 
Segunda Guerra Mundial, por sua vinculação com o integralismo. A acusação  
também maculava a memória familiar, sobretudo de seu avô. Entre as pos-
síveis explicações conjunturais para a sua vinculação com o integralismo 
estava a pressão de novos atores sociais por mudanças políticas e perten-
cimento nacional, incluindo “as articulações entre ser negro e brasileiro”, 
bem como entre as ideias de “raça” e “povo” (Santos, 2011, p. 237). Amíl-
car Pereira (2011) ressalta que o nacionalismo marcou o movimento negro 
brasileiro durante a primeira metade do século XX, ainda que com particu-
laridades e complexidades. Como exemplo, o nacionalismo exacerbado da 
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Frente Negra Brasileira (1931-1937), que encontrou a crítica na voz de um 
dos fundadores, José Correia Leite, que também tornou-se um dissidente.  
Dessa forma, em uma sociedade racista, reivindicar o pertencimento à cate-
goria de povo brasileiro, portanto, à nação, era uma forma de expressar o 
desejo de pleno exercício de direitos da cidadania.

Assim, na elaboração do verbete para a Wikipédia, decidimos abordar 
duas passagens de sua vida da seguinte forma: Dario de Bittencourt regis-
trou uma curta passagem pela maçonaria no final da década de 1920, algo 
comum a diversas trajetórias negras (Francisco, 2018; Pinto, 2019), e afas-
tou-se em decorrência de suas discordâncias com o viés adotado pela loja 
maçônica (Bittencourt, 1958). Na década de 1930, vinculou-se à Ação Inte-
gralista Brasileira, sendo perseguido e quase preso. Tratava-se de um con-
texto marcado pela vinculação do movimento negro com o nacionalismo, 
ou seja, com reivindicações de cidadania e pertencimento nacional em uma 
sociedade racialmente desigual. Nesse sentido, pessoas e organizações, 
como a Frente Negra Brasileira6, dialogaram com o ufanismo e o autorita-
rismo contidos no integralismo (Pereira, 2011; Santos, 2011). Depois de um 
afastamento de 20 anos, Dario reaproximou-se do catolicismo em 1939 
(Bittencourt, 1958).

No verbete dedicado a Dario, pretendemos aprofundar outros aspec-
tos de sua vida, especialmente a sua atuação na direção de O Exemplo e 
no campo literário gaúcho. Também pretendemos excluir o qualificativo 
“líder integralista” da sua descrição na entrada de O Exemplo, deixando a 
menção e a discussão para verbete relacionado à sua biografia, pois acre-
ditamos que essa caracterização, sem o aprofundamento devido, fortalece 
discursos que posicionam pessoas negras como colaboradores diretos dos 
sistemas de opressão que atuam sobre elas mesmas. Diante disso, como 
nossa curadoria pode expressar e disputar sentidos de história e memória?

Da curadoria à escrita: um ato político

O corpo negro é pertencente a qual espaço? A partir de uma perspectiva 
colonial, a nenhum; o espaço do corpo negro, conforme a dominação colonial, 
é inexistente. O colonialismo retira a oportunidade do negro de se entender 

6	 Ver em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Frente_Negra_Brasileira.
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como um ser humano, uma vez que o racismo apaga a existência digna de 
uma pessoa racializada e, assim, inicia um processo de esvaziamento do 
sujeito, tornando-o um objeto. Como aborda Angela Davis (2016), antes  
de ser mulher, ela é negra. Então, a partir dessa perspectiva, qual seria o 
espaço que essa colocação da autora ocupa? A do esvaziamento e da ine-
xistência de uma subjetividade. Se, segundo Grada Kilomba (2019), o termo 
“sujeito”, em sua completa integridade, significa que o indivíduo pode partici-
par em sua sociedade, determinar os tópicos e anunciar os temas e agentes 
da sociedade em que vivem, seguindo esse ponto de vista, um corpo negro 
não é sujeito. Então, diante da esfera do racismo, Angela Davis traz a opo-
sição da subjetividade: a objetificação. A desumanização de corpos negros 
e sua exclusão na ocupação de espaços tornam a existência de uma subje-
tividade, por si só, inexistente.

Os processos de humanização e subjetividade do corpo negro devem ser 
construídos em diferentes vias e, a partir disso, Kilomba (2019) abordou a 
importância da escrita como um ato político, transitório, reflexivo, artístico, 
literário e pessoal. Escrever convida a entender e compreender as nuances 
que transitam entre o “eu” de cada um e provoca a reflexão política sobre as 
diferentes facetas do mundo que se habita. Parafraseando Kilomba (2019), 
escrever é um ato político e a escrita se consagra ainda mais significativa e 
reflexiva quando o sujeito que escreve é uma pessoa negra. De que manei-
ras deslocar o papel do negro na escrita de “objeto” para “sujeito” contribui 
para o avanço do pensamento negro contemporâneo na história? Não existe 
uma resposta singular e direta para uma pergunta que traz como oferta a 
oportunidade de se pensar no ato de se tornar o sujeito, além de apresen-
tar uma certa complexidade em seu raciocínio. Na introdução de seu livro, 
Kilomba (2019) aborda que ali ela não é a “outra” e sim o sujeito de sua pró-
pria história.

A importância da escrita implica na construção de memórias e no direito 
ao passado. Ao compreender a longevidade do sistema colonial, entende-se  
e se reflete-se sobre o que simboliza a ocupação de espaços historicamente 
dominados pela branquitude colonizadora. O mesmo ocorre com nossa 
curadoria: ao tornarmos o verbete do jornal O Exemplo parte de uma histo-
riografia em âmbito digital, desbancamos o pensamento de uma única his-
tória escrita sob um determinado olhar. Desse modo, quando Kilomba (2019) 
aborda que escrever é um ato político, é necessário enxergar a curadoria e 
a escrita dos verbetes da Wikipédia como abordagens necessárias para a 
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construção de uma subjetividade. Com isso, a curadoria e a escrita são polí-
ticas e, a partir disso, esses processos denotam a relevância em descoloni-
zar a história do seu “eu” enquanto pessoa negra, como descreve a autora 
(Kilomba, 2019).

Entretanto, é de extrema urgência a reflexão da escrita de uma história 
negra no espaço virtual. Deve-se refletir como a Wikipédia pode contribuir 
para a construção de uma subjetividade do negro dentro e fora do mundo 
virtual, sobretudo, auxiliando na reescrita da sua própria história enquanto 
pessoa negra, permitindo que o indivíduo aproprie-se de narrativas cons-
truídas por referências negras. Como menciona Beatriz Nascimento (2007), 
indicando o valor do negro como escritor e fazedor de sua própria histó-
ria, ressaltando o quão indispensável é o ato de tomar espaços, e o fato de 
que a história da raça negra continua por se fazer, em uma história do Brasil 
ainda a ser feita.

Nesse sentido, o movimento do Pine para a recriação das páginas condi-
zentes à história do jornal O Exemplo e de seus fundadores atravessa e opera 
em um campo e pensamento de que a Wikipédia, como plataforma, pode 
contribuir no cruzamento de barreiras geográficas, sobretudo no âmbito 
da militância e da existência negra que coexiste no Sul do Brasil. Contudo, 
diante da mencionada importância do exercício da escrita como um ato 
político e do deslocamento necessário da objetividade para a subjetividade 
de um corpo negro para a produção de sua própria história, como refletir 
sobre a emancipação negra, a busca por justiça social e a ocupação negra 
em um ambiente digital onde se tem a oportunidade de produzir sua pró-
pria história?

Um espaço em disputa: Wikipédia e a escrita digital de uma 
perspectiva negra

Historicamente, a mobilização negra sempre foi ativa na busca por justiça 
social em diversos espaços e a evolução proporcionada pelas tecnologias da 
informação e comunicação colaborou para o nascimento de novas maneiras 
de pensar, interpretar (Aquino, 2015) e lutar por esses processos históricos, 
agora no ciberespaço. A proliferação de smartphones e tablets estenderam 
a possibilidade de registro e comunicação de eventos nas redes sociais de 
maneira quase sincronizada de eventos nas plataformas de redes sociais 
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(Raul, 2019). Além dessas ferramentas, houve um grande avanço na produ-
ção e disseminação do conhecimento que, a passos lentos, contribui para 
uma nova narrativa histórica que desafia as imagens estereotipadas do 
sujeito negro na história. As interpretações atuais sobre os diversos temas 
sobre o sujeito negro foram, em sua maioria, debruçadas e constituídas de 
um ponto de vista eurocêntrico. Nesse contexto, a Wikipédia pode contri-
buir para a construção e o enfrentamento a partir do desafio de uma escrita 
digital de negra.

A base material da sociedade foi profundamente afetada pela revolução 
tecnológica, tornando-se indissociável dela. O avanço das máquinas deixou de 
ser algo reservado a temas de ficção científica e passou a ser uma realidade 
cotidiana, cotidiano esse que se torna cada vez mais virtual, o que acaba por 
afetar a vida social de formas imperceptíveis. Antes, era preciso ir pessoal-
mente ao banco, mercado, lojas, para comprar ou pagar algo, mas hoje isso 
pode ser feito facilmente através de um aplicativo no celular (Siqueira, 2021).  
A partir dessa movimentação, a cultura digital se incorporou ao nosso jeito 
de agir, com novas práticas, atitudes, modos de pensamento e valores que 
caracterizam a cibercultura (Lévy, 2000).

Por outro lado, o meio digital se tornou também o lugar propício para a 
luta e proteção dos direitos fundamentais. A WikiLeaks (Vieira, 2016) é um 
exemplo de como a internet pode ser usada para promover mudanças glo-
bais: ela é uma organização transnacional, constituída por uma rede de ativis-
tas atuantes em diferentes países. Ao publicar conteúdos sensíveis e dados 
confidenciais, tornou-se uma das maiores e mais importantes contribuições 
para que a opinião pública internacional percebesse que as grandes corpo-
rações são capazes de anular a liberdade de expressão pela manipulação e 
pelo controle das infraestruturas de comunicação.

Mas essa nova ordem tem seus problemas: ela cria a dependência de pla-
taformas, as quais usam os dados para continuar a recriar o círculo de depen-
dência colonial, capitalista, entre outros. Uma das razões pode ser a crescente 
normalização da dataficação, ou seja, dos dados pessoais on-line quantifica-
dos que possibilitam o monitoramento em tempo real e a análise preditiva 
da ação social (Mayer-Schönberger; Cukier, 2013). A datificação, como um 
autêntico meio para acessar, entender e monitorar o comportamento das 
pessoas, está se tornando um princípio central não apenas entre os adeptos 
da tecnologia: a possibilidade de investigar o comportamento humano é vista 
como revolucionária por especialistas, acadêmicos e outros interessados.
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Nos últimos tempos, tem havido um aumento significativo de participan-
tes do movimento negro nos espaços digitais, por meio da utilização da ciber-
cultura para evidenciar a questão negra, resgatando e valorizando a cultura, 
a história e os conhecimentos. Nesse mesmo sentido, surge o conceito de 
“ciberquilombismo”, criado por Nelza Jaqueline Siqueira Franco (2022), que 
segue os princípios do quilombismo, de Abdias Nascimento (2002), e asso-
cia-se também às políticas de memória negra (Ansara, 2012) que, ancora-
das num passado comum, assumem uma luta na reparação histórica, tendo 
como objetivo central o papel do negro.

O ciberquilombismo oferece estratégias de ciberativismo para lidar com 
o racismo que confrontamos na sociedade, pois se constitui nos espaços de 
organização negra na rede digital. O processo digital de aquilombamento é 
uma potência que une pessoas negras em diferentes espaços da internet 
para discutir questões relevantes sobre a existência e a presença no mundo 
e que pode ser entendido como uma forma contemporânea de ciberquilom-
bismo. À vista disso, a política de memória cria estratégias de resistência 
e é fundamental para pautar demandas específicas que precisam ser tra-
tadas por uma sociedade que não trata o povo afro-brasileiro da maneira 
que deveria.

O ciberquilombismo se faz necessário para que o combate aconteça nas 
plataformas digitais, onde o colonialismo digital tem seus traços bem defi-
nidos como forma de dominar e monitorar o discurso social, político e cultu-
ral pela manipulação dos principais meios de comunicação e infraestrutura.  
A colonização desempenhou um papel fundamental no avanço da democra-
cia e da tecnologia nas metrópoles europeias, e agora, de forma semelhante,  
o colonialismo digital assegura o funcionamento de nossos corpos e mentes 
(Faustino; Lippold, 2023). Ainda que a Wikipédia pretenda ser um projeto 
em que sua construção seja colaborativa e imparcial, procurando conceber 
uma enciclopédia editada por diversos tipos de pessoas, cultura, visões, 
origens e gêneros diferentes, a sua grande maioria são homens, acadêmi-
cos, que residem nos Estados Unidos ou na Europa (Terres; Piantá, 2020).

Desse modo, é preciso entender que a escolha de conteúdo de um ver-
bete está diretamente vinculada à narrativa de quem o está criando ou edi-
tando, e é necessário também ter a compreensão de que a Wikipédia não é 
um espaço acadêmico (Varella; Bonaldo, 2021), sendo que qualquer um pode 
modificar os verbetes. Além disso, é nítida a pouca presença dos continen-
tes asiático, africano e latino-americano, pelo menor número de editores 
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desses territórios (Terres; Piantá, 2020). De acordo com Pedro Terres e 
Lucas Piantá (2020, p. 266), a Wikipédia é um campo em disputa, no qual 
“diferentes pontos de vista e abordagens são apresentados e lutam por 
espaço, mas sua realidade não está alheia ao mundo ‘real’”. Nessa disputa 
por sua origem, a plataforma expressa uma “concentração do conhecimento 
histórico em temas que dizem respeito à Europa, e perspectivas historica-
mente apresentadas em um mundo eurocêntrico” (Terres; Piantá, 2020, 
p. 266). Apesar disso, transgressões são possíveis, transformando a pró-
pria plataforma em objeto de pesquisa. Em seus verbetes, mesmo sendo 
de regiões periféricas do mundo global, quando analisados, podem estar 
conectados com uma visão colonizadora da História.

Dessa maneira, os autores apontam que a plataforma ainda veicula uma 
visão eurocêntrica sobre a história, visão essa que, aos poucos, está sendo 
recontada a partir de vários campos ou espaços de estudos digitais, onde 
o projeto de extensão “Teoria da História na Wikipédia” está conectado e 
dialoga com o projeto Pine, que tem o mesmo desejo de transpor os muros 
da universidade, levando o conhecimento adquirido naquele ambiente para 
outros lugares e pessoas a partir, mas não só, da Wikipédia (Varella; Bonaldo, 
2021). Dentro desses apontamentos, é necessário termos um olhar mais 
atencioso e articulado com a Wikipédia, por ser uma página em que se encon-
tra uma variedade de assuntos, seja pesquisando biografias, curiosidades etc.

A Wikipédia é um caso ilustrativo de como o conhecimento vem sendo 
tratado, mas também pode ser analisada sob a perspectiva de como ela 
pode contribuir e tem contribuído para a implementação do artigo 26-A da 
LDB, que visa o combate ao racismo na sociedade brasileira e o fortaleci-
mento da luta em defesa de uma educação democrática e plural. O Wikipro-
jeto da Rede de Historiadoras Negras e de Historiadores Negros também 
se insere nessa contribuição, onde busca a ampliação de informações que 
evidenciam a população negra brasileira, promovendo atividades de for-
talecimento e diálogo sobre diversas questões socioculturais e históricas.

A era digital trouxe uma nova abordagem de pontos de vista e mudan-
ças estruturais em vários espaços institucionais e não institucionais. A partir 
das comunicações possibilitadas pela internet, as mídias sociais digitais e 
outras ferramentas permitem a promoção de escritas outras, articulações e 
junções, graças ao seu alcance. Pessoas procuram por lugares que possibi-
litem o compartilhamento de saberes, culturas e experiências, mas também 
de conexão de estratégias de enfrentamento. Esses enfrentamentos que se 
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dão no campo do ciberespaço possuem a habilidade de desafiar as supostas 
“verdades” que são transmitidas na mídia de massa e, com certa agilidade, 
modificar o curso dos eventos. Desse modo, o ciberquilombismo fortalece 
esse enfrentamento, mas se concentra na luta da população negra em todos 
os ciberespaços, inclusive na Wikipédia, por meio de suas narrativas históri-
cas, em uma missão de liberdade da colonização mental, corporal e digital.

Esses três últimos processos citados não são novidades na história da 
população negra tanto antes, durante e depois do 13 de maio de 1888, já que, 
mesmo após essa data, ainda eram pessoas sem direitos básicos, como edu-
cação e saúde. Isso está escrito em grande parte dos periódicos da imprensa 
negra, mas a historiografia oficial, a imprensa tradicional e agora o espaço 
digital tratam de esconder esse protagonismo negro e suas movimentações 
a partir das mais variadas formas, negando sua existência.

Uma imparcialidade parcial: contextualizando a escrita da 
história na Wikipédia

Para visualizarmos como, na Wikipédia, a história da população negra con-
tinua a ser tratada como uma histórica secundária ou uma história do Outro 
a partir do sujeito branco, podemos fazer uma análise de uma imagem-re-
sumo da imprensa no Brasil, presente no verbete “Imprensa no Brasil”.  
A partir dela, temos uma ideia inicial de como a produção wikipedista con-
firma a crítica de intelectuais negros.

Na Figura 1, são perceptíveis três características: a) o foco em periódi-
cos produzidos no Sudeste/Sul do Brasil; b) a ausência da imprensa negra 
e da imprensa operária; e c) a escassez de jornais do século XIX. Essas três 
características, como a historiografia da imprensa negra tem demonstrado, 
confirmam a visão de uma história da imprensa no Brasil feita por mãos 
brancas. No mesmo verbete, encontramos a referência à imprensa negra 
em sessão separada, intitulada “Imprensa negra no Brasil”, adicionada pelo 
usuário Tetraktys7, usuário que também foi responsável pela maioria das 
edições feitas no verbete sobre “Imprensa negra no Brasil”.

7	 Ver em: https://w.wiki/AzWX. 
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FIGURA 1 Gráfico da Imprensa no Brasil

Fonte: Imprensa no Brasil (2022).

Apesar da referência à imprensa negra no verbete sobre “Imprensa no 
Brasil”, é perceptível que, na construção deste, a participação da população 
negra está invisibilizada. Francisco de Paula Brito, por exemplo, que traba-
lhou no Jornal do Comércio (1832) e foi essencial para a imprensa no Rio 
de Janeiro no século XIX, só tem sua página associada aos “Tipógrafos do 
Brasil”, mas não à “Imprensa no Brasil”. Seria a história da população negra 
e da imprensa negra, na Wikipédia, uma mera nota de rodapé? A não proxi-
midade entre uma “história geral do Brasil” e a população negra é uma forma 
de continuar negando a existência de uma história da população negra no 
Brasil, colocando-a dentro de uma especificidade que não constrói a histó-
ria, mas que se encontra na figura do Outro, ahistórico, descontextualizado 
e congelado no tempo.

Tal problema aparece, também, quando avaliamos a quantidade de ver-
betes relacionados aos territórios globais, pois conforme pesquisa quan-
titativa de Pedro Terres e Lucas Piantá (2020), apenas 4,1% dos verbetes 
relacionados à categoria “História” se referiam à história da África, sendo 
que 58,2% se referem à história do continente europeu.
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Essa problemática vem sendo observada por um coletivo de intelectuais 
negras que mantém o movimento Ennegreciendo Wikipédia/Noicir Wikipé-
dia (Wikipedia, 2019). Para além da questão apontada anteriormente, a afro-
-cubana Ivonne González (2020) aponta outras características que podem 
levar a Wikipédia a ser a continuidade de uma história eurocêntrica, ao afir-
mar que as informações, as fontes do conhecimento e o discurso eurocên-
trico dominam essa enciclopédia, pois o saber eurocêntrico se baseia na 
produção de múltiplas separações e segmentações do mundo, produzidas 
para garantir um mundo dividido por dualismos como razão e corpo, sujeito 
e objeto, natureza e cultura, e masculino e feminino.

Essas separações, que mantêm o saber eurocêntrico dentro de seu pilar 
de neutralidade e totalidade dos saberes, também servem para neutralizar a 
pluralidade de sentidos que as trajetórias das populações negras possuem, 
tornando-as meros objetos do saber acadêmico e retirando delas toda sua 
potência enquanto exemplos de outras humanidades e saberes que não os 
eurocêntricos. Retomemos o segundo pilar da Wikipédia:

A Wikipédia rege-se pela imparcialidade, o que implica que 
nenhum artigo deve defender um determinado ponto de vista. Por 
vezes torna-se necessária a apresentação dos diversos pontos 
de vista sobre um dado tema, o que deve ser feito de forma pre-
cisa e contextualizada. Implica igualmente justificar verbetes com 
fontes reputadas sempre que necessário, sobretudo em casos 
relacionados com temas controversos. Nenhum ponto de vista 
deve ser apresentado como o ‘verdadeiro’ e/ou o ‘melhor’, tam-
pouco como o ‘falso’ e/ou o ‘pior’ (Wikipédia [...], 2023).

Tal objetivo, ainda que siga à risca uma ideia moderna de ciência, esbarra 
nas discussões epistemológicas e éticas da produção científica. A imparcia-
lidade da produção científica vem sendo questionada no mundo das ciên-
cias há, no mínimo, 50 anos, tanto dentro do pensamento hegemônico – por 
intelectuais como Deleuze e Guattari, dois dos críticos mais conhecidos – 
como por intelectuais da diáspora africana, como o historiador congolês 
Cheik Anta Diop e o filósofo congolês Valentin-Yves Mudimbe. Portanto, 
esse pilar da Wikipédia impõe que tenhamos cuidados com a forma de pro-
duzir conhecimento, tendo em vista que a “imparcialidade” é um conceito 
em disputa e, muitas vezes, em meio a essa disputa, os critérios éticos de 
respeito à história dos povos não brancos são deixados de lado. A prática 
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da curadoria, sobre a qual já discutimos, não pode estar dissociada de uma 
perspectiva ética de produção de conhecimento; vejamos como essa dis-
cussão pode ser vista no verbete de O Exemplo.

Além dos pontos destacados anteriormente, dois trechos do verbete 
apontam para problemas de curadoria: 1. “Voltado para negros, mulatos e 
‘pardos’, é considerado como um dos mais engajados no esforço contra a 
discriminação racial no estado do Rio Grande do Sul”; e 2. “Quanto à forma de 
empenho pela afirmação da raça negra, o jornal tinha índole integracionista”.

No primeiro trecho, são utilizadas três diferentes formas de classificação 
racial, “negro”, “mulato” e “pardo” que, após a ação do Movimento Negro Uni-
ficado e dos movimentos negros contemporâneos, têm recebido diferentes 
significados daqueles que essas expressões possuíam no século XIX. O con-
ceito de racialização, conforme descrito por Wlamyra Albuquerque (2009, 
p. 36), pode nos servir de intermediário, pois “tal noção deve ser compreen-
dida como um discurso num contexto, [...] as formas e os significados que lhe 
foram atribuídos durante o desmantelamento do escravismo na sociedade 
brasileira guardaram singularidades que ainda precisam ser analisadas”.  
Assim, podemos questionar tal trecho da Wikipédia: uma pessoa se con-
siderar negra, parda ou mulata significava a mesma coisa no século XIX?  
Os sentidos que essas expressões carregavam no dia a dia das pessoas 
negras eram os mesmos? Quais pessoas negras se encaixavam no termo 
“pardo” naquele período? Tal qualificação se agrava, ainda mais, por termos, 
no Brasil, ainda o mito da democracia racial como uma ideologia viva, que 
tenta diluir a existência do racismo estrutural através da dissolução da iden-
tidade racial negra em diferentes nomeações que visam, na prática coti-
diana, enaltecer a brancura e justificar o genocídio negro (Nascimento, 2017).

Se considerarmos, portanto, dois contextos temporais, o passado histó-
rico, no qual o periódico era produzido, e a contemporaneidade, chegaremos 
à conclusão de que a qualificação “Voltado para negros, mulatos e ‘pardos’” 
é imprecisa, primeiro porque desconsidera como a racialização dava sen-
tidos diversos para tais palavras no pós-abolição e, segundo, porque, na 
contemporaneidade, a inconsistência desses termos, quando usados sem 
a discussão apropriada, fortalece uma ideologia de negação do racismo.

Tais questionamentos servem para demonstrar como, dentro da escrita 
da história da população negra, determinadas palavras, que carregam uma 
história de disputas políticas, não podem ser utilizadas a esmo. Ao leitor 
desavisado, talvez tanto faça o uso de negro, mulato ou pardo, mas, para a 
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história das relações raciais no Brasil, compreender como se identificavam 
as pessoas racializadas auxilia a compreender quais eram suas estratégias 
para ludibriar o racismo e quais os usos que as instituições faziam dessas 
categorias para embargar o direito à cidadania.

No outro trecho selecionado, observamos outra afirmação sensível aos 
estudos sobre imprensa negra, pois lemos que “o jornal tinha índole inte-
gracionista”. Ainda que, por determinado período, a historiografia sobre a 
imprensa negra tenha aceitado a ideia do “integracionismo”, após o advento 
dos estudos do pós-abolição, tal debate avançou para uma leitura dinâmica 
da vida das pessoas negras no pós-abolição. Antes de entrarmos nesse 
debate, vejamos como o verbete “integracionismo”, com hiperlink no trecho 
sobre o qual tratamos, é definido:

Integracionismo é atitude que se define pela defesa da integra-
ção de uma determinada comunidade minoritária numa outra de 
maior dimensão. Tanto pode ser movimento ou política voltados 
para a promoção da inclusão social como qualquer ideia ou con-
dição de integração entre coisas, situações, etc. Derivando de 
integrar com algo ou alguém. (Integracionismo ([2022]).

A referência ao “integracionismo”, além de carecer de fonte que confirme 
tal afirmativa, torna-se problemática quando trazida para a historiografia.  
O estudo das iniciativas negras no período republicano brasileiro a partir da 
chave do “integracionismo” remonta aos estudos da Escola de Sociologia 
da Universidade de São Paulo (USP), especialmente a partir dos estudos de 
Florestan Fernandes e Fernando Henrique Cardoso – que escreveu sobre 
o periódico aqui analisado –, a partir de perspectivas interpretativas da his-
tória da população negra que apontavam os problemas sociais vividos, isto 
é, o racismo como culpa das pessoas negras, além de entender iniciativas 
como a imprensa negra e as agremiações recreativas como tentativas de 
“embranquecimento” através da reprodução do comportamento branco.

De que forma o interlocutor vai entender essa afirmação? O jornal bus-
cava se integrar à sociedade, mas de qual forma? Os participantes do jornal 
viveram a total negação de seus direitos enquanto cidadãos? De que forma 
os textos do jornal demonstraram esse desejo por integração, abdicando de 
sua identidade racial em prol da identidade nacional? Conjugando as duas 
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identidades? Vê-se, desse modo, que a adjetivação de “integracionista” ao 
periódico recai, novamente, na inconsistência do termo utilizado.

Esses dois exemplos nos mostram, portanto, que a “imparcialidade” pro-
metida pela plataforma está completamente comprometida, na medida em 
que seu discurso, mesmo quando não o faz diretamente, está vinculado a um 
universo de debates em torno das formas de escrever a história, e é preciso 
que não reproduzam uma visão de objetificação da população negra, pois, ao 
fazê-lo, a desumanizam. Ademais, voltamos à prática da curadoria na Wiki-
pédia, pois se percebe que a forma de produção do verbete de O Exemplo, 
sem referências diretas, alinha-se com uma visão de história comprometida 
politicamente com a subalternização da população negra.

Não buscamos, com esse argumento, no entanto, negar a existência de 
diferentes termos de classificação racial e de perspectivas de integração da 
população negra. Apontamos que, da forma como estão colocadas, elas se 
assemelham ao que Muniz Sodré (2017, p. 15) afirma sobre o ato de pensar 
no Ocidente:

[...] não é em si mesmo o fato de pensar que levou no passado 
e leva no presente à corrupção, à violência e ao genocídio e sim 
seguramente o fato da produção ideológica de mentalidades 
que, escudada em formas imperiais, coloniais e ‘pós-coloniais’ 
impermeáveis a transformações de fundo, persiste em seu tra-
balho de construção de supremacias.

Podemos pensar, em suma, que não é o ato de narrar imparcialmente a 
história que compromete, em si, a escrita da história na Wikipédia, mas o fato 
dessa escrita aparecer alinhada aos alicerces da manutenção do racismo 
no Brasil na historiografia, como as ideias de democracia racial e de inte-
gracionismo, sem as devidas contextualizações e debates éticos que esses 
termos demandam, que comprometem a neutralidade prometida.

Considerações finais

Conforme as experiências do Pine, elaboramos reflexões teóricas que possi-
bilitam não apenas a crítica às diretrizes da escrita da história na Wikipédia, 
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mas que permitem que compreendamos que as disputas em torno de sua 
escrita abrangem um panorama maior da produção de conhecimento.

Ivonne González (2020) cria uma lista de ações possíveis para enfren-
tar o racismo epistêmico e a desigualdade de gênero dentro da Wikipédia. 
A partir de sua lista e das reflexões sobre o verbete de O Exemplo, estabe-
lecemos parâmetros que, em consonância com as pesquisas do pós-abo-
lição e do acúmulo intelectual negro, podem balizar uma escrita da história 
do pós-abolição na Wikipédia:

•	 a história da população negra não pode estar dissociada de 
verbetes que se pretendem narradores da “história oficial” do 
Brasil;

•	 a escrita da história da população negra na Wikipédia precisa 
considerar seus múltiplos agenciamentos;

•	 as contradições presentes nas trajetórias de pessoas negras 
precisam ser apontadas, mas carregadas da contextualização 
histórica necessária para serem compreendidas enquanto se-
res complexos;

•	 é preciso revisar as pesquisas históricas referenciadas e identi-
ficar a partir de qual perspectiva de história elas abordam a his-
tória da população negra;

•	 se as regras de uma escrita neutra enciclopédica não podem 
ser alteradas, a escrita deverá apontar ao máximo para a plu-
ralidade de experiências históricas, não tentando fantasiar-se 
de universal e única.

A curadoria e a escrita, como mencionado posteriormente, são atos polí-
ticos que trazem questionamentos à produção de memória ao trazer para o 
centro do debate a importância da história negra no âmbito digital. A curado-
ria do Pine traz as disputas pela memória coletiva, sobretudo quando essa 
memória construída no imaginário social é resultante de um apagamento 
histórico, afinal, quem escreve a história do negro? Em vista disso, inserir-
-se na produção de uma história negra, enquanto pessoa negra, impacta no 
movimento necessário de um corpo negro: que é o ato de deslocar-se de 
objeto para sujeito de sua própria história.

Nesses breves parâmetros, buscamos sintetizar as questões abordadas 
no desenvolver de nossa escrita. Na ânsia da ciência moderna de classificar 
toda a realidade, não podemos nos abster de uma visão crítica sobre essa 
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forma de produção de conhecimento. Os estudos do pós-abolição, nossa 
abordagem sobre o jornal O Exemplo e a produção de saberes dos inte-
lectuais negros precisam ser considerados como saberes que disputam a 
escrita da história na Wikipédia.
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Introdução

O acesso à informação livre é um aspecto importante para a educação em 
saúde, e as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) favorecem 
novas estratégias de ação, interação e aquisição de conhecimento. Nesse 
contexto, o uso da Wikipédia como ferramenta educacional pode desempe-
nhar um papel significativo, na medida em que é uma enciclopédia on-line, 
livre, colaborativa, multilíngue, fundamentada na edição contínua, com prá-
ticas e políticas democráticas, e com conteúdo baseado nas evidências 
científicas em diversas áreas (Wikipédia, [2023]). Além disso, o site da Wiki-
pédia é um dos mais visitados em todo o mundo, ocupando a sétima posi-
ção global, de acordo com uma pesquisa realizada pela Google em parceria 
com a Similarweb ([2024]).

A escassez de informações acessíveis à população sobre condições de 
saúde e os serviços disponíveis representa um dos obstáculos para a pro-
moção da saúde pública. Esse desafio é particularmente evidente na área 
da saúde auditiva, em que há um intervalo médio de oito anos entre os pri-
meiros sinais de dificuldades auditivas e a busca por avaliação e intervenção 
audiológica (Yamamoto; Ferrari, 2012). Portanto, o uso da Wikipédia como 
ferramenta educacional na área de saúde auditiva é uma questão contem-
porânea e de relevância, já que a disseminação de informações precisas e 
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confiáveis sobre saúde é fundamental para promover o bem-estar auditivo 
e combater a desinformação.

A Wikipédia é reconhecida como uma das maiores enciclopédias on-line 
colaborativas, permitindo a criação e edição de artigos por uma comunidade 
diversificada de colaboradores. No entanto, a plataforma também enfrenta 
críticas em relação à confiabilidade e precisão de seus conteúdos e, por isso, 
é fundamental explorar como pode ser utilizada de maneira eficaz na educa-
ção em saúde auditiva. Diante desse cenário, este capítulo tem como obje-
tivo analisar o uso da enciclopédia digital como uma estratégia inovadora na 
educação em saúde auditiva, visando compreender o interesse, o conheci-
mento, a percepção e a utilização da comunidade em relação à plataforma.

Na pesquisa TIC 2022, a procura de informações em sites de enciclo-
pédias virtuais como a Wikipédia foi mencionada por 27% dos entrevista-
dos (Pesquisa [...], 2023). Investigar o interesse da comunidade em utilizar 
a Wikipédia como fonte de informação em saúde auditiva permite com-
preender se essa plataforma é percebida como uma fonte confiável e aces-
sível. Além disso, a avaliação crítica das informações dessa enciclopédia 
pelos usuários possibilita a identificação de possíveis lacunas e desafios 
que precisam ser abordados para garantir a qualidade dos conteúdos dis-
poníveis, fornecendo informações para aprimorar seu uso como uma fer-
ramenta educacional eficaz.

Outro aspecto fundamental consiste em analisar verbetes relacionados à 
saúde auditiva que seja de interesse da comunidade, o que permite verificar 
se os profissionais de saúde, estudantes e o público em geral estão enga-
jados na utilização ativa dos conteúdos disponíveis na Wikipédia. Portanto, 
este capítulo busca contribuir para o aprimoramento da educação em saúde 
auditiva, utilizando a Wikipédia como uma importante ferramenta para dis-
seminar informações precisas e confiáveis na área, com o intuito de minimi-
zar a desinformação e melhorar as práticas em saúde auditiva.

Conexões digitais e educação em saúde: explorando o papel 
da Wikipédia na disseminação da informação em saúde 
auditiva

Existem diversas definições para o termo “educação em saúde”, todas 
convergindo para a ideia central de ser um processo pelo qual as pessoas 
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adquirem conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias para adotar 
comportamentos saudáveis e tomar decisões informadas em relação à saúde 
(Brasil, 2006; 2014; Nogueira, 2022). O Joint Committee on Health Education 
and Promotion Terminology publicou uma lista atualizada de termos e defi-
nições relacionados à temática. Nessa atualização a “educação em saúde” 
foi definida como uma combinação de experiências de aprendizagem basea-
das em evidências, que visam adquirir conhecimentos, atitudes e habilida-
des, proporcionando oportunidades equitativas para a adaptação, adoção e 
manutenção de comportamentos saudáveis (Videto; Dennis, 2021).

A educação em saúde busca aumentar a autonomia do indivíduo, capaci-
tando-o não apenas para o autogerenciamento de sua saúde, mas também 
para o envolvimento em discussões com profissionais de saúde e gestores, 
com o objetivo de receber atenção à saúde adequada às suas necessida-
des (Brasil, 2006). Nesse contexto, é evidente a importância de desenvol-
ver um pensamento crítico e reflexivo no processo de educação em saúde, 
capacitando os indivíduos a promover ações transformadoras e a exercer 
sua autonomia, a fim de discutir e analisar as decisões de saúde, cuidar de 
si mesmos, de suas famílias e da população (Machado et al., 2007).

Revisões da literatura têm destacado o uso de estratégias diversas na 
educação em saúde, a depender da temática abordada e do público-alvo. 
Um exemplo é o uso predominante de materiais impressos, softwares e 
vídeos para idosos (Sá et al., 2019), enquanto aplicativos móveis têm sido 
utilizados na educação em saúde sexual de jovens (Brayboy et al., 2018). Por 
outro lado, é necessário melhorar o acesso à internet em comunidades indí-
genas, por exemplo, a fim de promover maior equidade e acesso a recursos 
de educação em saúde culturalmente relevantes, baseados em tecnologia, 
on-line e de acesso remoto (Stotz et al., 2021).

Nesse contexto, as TICs emergem como um recurso em potencial para 
facilitar e expandir estratégias translacionais de comunicação em saúde e 
disseminação eficaz de educação em saúde. Com a expansão do acesso 
à internet e o aumento do uso de equipamentos de TIC, observa-se uma 
ampliação da conectividade em várias regiões do Brasil (Aumenta [...], 2022). 
De acordo com dados da pesquisa TIC Domicílios em 2022, o percentual 
de domicílios com acesso à internet variou entre 76% e 83% nas diferen-
tes regiões do país, com uma média nacional de 80% (Pesquisa [...], 2023).

Apesar dos desafios para garantir conexões adequadas às necessida-
des dos usuários e profissionais da saúde (Rocillo, 2023) e da importância da 
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redução das desigualdades e inclusão digital da terceira idade (Vaz; Santos, 
2023), a internet tornou-se uma ferramenta popular, e milhares de usuários 
pesquisam informações on-line diariamente, especialmente na área da saúde 
(Moretti; Oliveira; Silva, 2012). Na pesquisa TIC 2022, a busca por informa-
ções relacionadas à saúde ou a serviços de saúde está entre as três mais 
mencionadas, tendo sido realizada por 50% dos participantes; tanto pro-
fissionais quanto leigos objetivam aprender sobre saúde e investigar seu 
próprio estado de saúde. Essa procura configura uma das principais moti-
vações para o uso das TICs pela população idosa (Vaz; Santos, 2023). No 
entanto, devido à grande quantidade de informações imprecisas disponí-
veis on-line, as pessoas podem facilmente se desinformar.

Nessa perspectiva, um estudo objetivou identificar as informações 
on-line mais acessadas relacionadas à hiperacusia1, além de avaliar a con-
fiabilidade e a qualidade do conteúdo disponível (Smith et al., 2020). Ao ava-
liar 15 sites, constatou-se uma variabilidade na qualidade e no conteúdo das 
informações sobre hiperacusia. O site Hyperacusis Focus alcançou a pon-
tuação geral mais alta e foi o recurso on-line mais abrangente para profissio-
nais de saúde, enquanto o U.K. National Health Service foi mais abrangente 
para pacientes. A Wikipédia, listada entre os 15 analisados, foi considerada 
útil tanto para profissionais de saúde quanto para pacientes, tendo alcan-
çado um acordo quase perfeito entre os avaliadores. A plataforma recebeu 
a nota máxima em facilidade de navegação e, em relação às fontes de infor-
mação utilizadas e datação do conteúdo, como outros quatro sites, atendeu 
parcialmente ao critério de qualidade, enquanto os demais apresentaram 
pontuações menores e deficiências potencialmente graves. Nesse estudo, 
a Wikipédia foi considerada muito útil por fornecer informação adequada, 
ampla e acessível para pacientes e profissionais (Smith et al., 2020).

Nesse cenário, o acesso aos meios tecnológicos e a busca da sociedade 
por informações sobre saúde auditiva tornam a plataforma on-line da Wiki-
pédia, enciclopédia multilíngue, com licença livre, práticas inclusivas e políti-
cas democráticas, uma ferramenta fundamental. Com o objetivo de diminuir 
as lacunas e desigualdades de acesso ao conhecimento, as práticas inclusi-
vas consistem em esforços e políticas destinados a tornar a encilopédia uma 

1	 Consiste em uma patologia que pode ser definida como uma resposta anormal e excessiva ao som, 
com descrições que incluem hipersensibilidade, desconforto, intolerância, irritabilidade, misofonia, in-
cômodo, medo e dor (Tyler et al., 2014). Para mais informações, ver em: https://w.wiki/AzVJ.
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plataforma colaborativa de conteúdo e acessível para todos, tanto editores 
quanto leitores, incluindo mulheres, negros e indígenas. Dessa forma, ela 
segue o modelo de ciência aberta, neutralidade, diversidade de colaborado-
res, políticas contra assédio, tradução, acessibilidade, conteúdo relacionado a 
grupos sub-representados, além de oferecer recursos de treinamento e apoio. 
A Wikipédia é baseada na edição contínua e em conteúdos embasados em 
evidências científicas em diversas áreas (Wikipédia, [2023]), além de ocupar 
o sétimo lugar entre os sites mais visitados do mundo (Lum et al., 2018).

Atualmente, o conteúdo em saúde auditiva nas plataformas da Wikime-
dia tem aumentado consistentemente desde a adoção de atribuições da 
Wikipédia em atividades educacionais e campanhas globais on-line, como a 
“Wiki4WorldHearingDay”, em 2019 e 2023, e a “Wiki4YearOfSound2020”, 
que possibilitaram edições sobre diferentes tópicos relacionados à saúde 
auditiva. Essas atividades incentivaram a edição de verbetes, a criação de 
novos conteúdos em língua portuguesa e o compartilhamento dos conteú-
dos em saúde auditiva para a sociedade (Montilha et al., 2023).

Ao considerar a prevalência, o impacto, o custo e as amplas possibilida-
des de prevenção das perdas auditivas, a educação em saúde desempenha 
um papel fundamental na área da audiologia. Dados alarmantes da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) (2022) projetam que mais de um bilhão de 
jovens adultos estão em risco de desenvolver perda auditiva permanente e 
evitável devido a práticas auditivas inseguras. É importante ressaltar que as 
principais causas de perda auditiva em adultos são evitáveis e que cerca de 
60% das perdas auditivas em crianças podem ser prevenidas por meio da 
implementação de medidas de saúde pública. Diante desses dados, a edu-
cação em saúde na audiologia torna-se imprescindível, buscando informar 
e conscientizar a população sobre a importância da saúde auditiva, bem 
como fornecer conhecimentos e estratégias para prevenir a ocorrência de 
problemas auditivos. Promover a conscientização e o acesso a informações 
corretas contribui para que indivíduos adotem comportamentos auditivos 
saudáveis, protejam sua audição e busquem cuidados adequados quando 
necessário, resultando em melhor qualidade de vida e redução do impacto 
social e econômico das perdas auditivas.

Para engajar efetivamente a comunidade, existem etapas que podem ser 
seguidas para adotar uma abordagem mais estratégica no uso da Wikipédia 
na educação em saúde auditiva: 1) entender como o público utiliza a inter-
net para pesquisas em saúde; 2) identificar temas de interesse; 3) avaliar os 
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verbetes pela comunidade; e 4) determinar quais tipos de publicação envol-
vem o público de maneira mais significativa e frequente.

Ao longo deste capítulo, descreveremos um relato de trabalho prático 
realizado em um estado do Nordeste com o objetivo de analisar o uso da 
Wikipédia como ferramenta educacional na área de saúde auditiva, inves-
tigando o interesse, o conhecimento, a percepção e a utilização da plata-
forma pela comunidade, a fim de minimizar a desinformação e melhorar as 
práticas em saúde.

Caminhos metodológicos: o processo de investigação da 
educação em saúde auditiva por meio da Wikipédia

O estudo foi desenvolvido como produto prático de um projeto de exten-
são realizado na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)2, em 
parceria com a Faculdade de Odontologia de Bauru, da Universidade de São 
Paulo (FOB/USP), e articulado com um projeto de pesquisa multicêntrico3.

Com a proposta de transformar o momento da sala de espera e de acon-
selhamento informativo em uma oportunidade para o desenvolvimento de 
ações de educação em saúde, a ação descrita neste capítulo foi realizada 
durante a rotina de atendimentos do projeto de extensão em um serviço 
de saúde auditiva.

Os participantes foram selecionados de forma aleatória, sendo convi-
dados a responder uma pesquisa de opinião. Foram incluídos usuários da 
Clínica Escola de Fonoaudiologia da UFRN e/ou seus acompanhantes, com 
idade a partir de 18 anos completos, atendidos pelos estudantes do curso 
de Fonoaudiologia extensionistas, no período de abril a junho de 2023; ado-
tou-se como critério de exclusão indivíduos menores de 18 anos e/ou pos-
suir alguma dificuldade de compreensão. Tendo como base os critérios de 
elegibilidade, participaram do estudo 40 indivíduos, sendo 28 do sexo femi-
nino e 12 sexo masculino. A média de idade da amostra foi de 46 anos, sendo 
a idade mínima 23 e a máxima 78.

2	 Edital nº 010/2022, da Pró-Reitoria de Extensão (Proex) da UFRN.
3	 Programa de educação da Wikipédia como metodologia ativa de ensino e ferramenta de colaboração 

coletiva em saúde auditiva – processo da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp) 2021/06902-2.
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Para a análise, dividiu-se os indivíduos em dois grupos, sendo eles:

•	 grupo 1: usuários da Clínica Escola, com queixa auditiva (n = 20);

•	 grupo 2: acompanhantes de usuários da Clínica Escola (n = 20).

Para o levantamento da percepção da comunidade, um formulário foi 
elaborado por alunos de graduação, pós-graduação e docente, por meio da 
plataforma do Google Forms, com informações sobre dados sociodemográ-
ficos, informações de acesso a recursos tecnológicos, questões específi-
cas sobre o uso da Wikipédia e temáticas de interesse em saúde auditiva.  
O Quadro 1 sintetiza as perguntas que constituíram cada seção do formulário.

O formulário foi aplicado por estudantes de graduação e pós-graduação 
extensionistas, devidamente treinados, durante uma entrevista semiestru-
turada, antes ou após a realização dos exames audiológicos. Foi utilizada 
uma sala específica da Clínica Escola, um ambiente silencioso e reservado, 
tendo um computador com acesso à internet para preenchimento do for-
mulário. Após as respostas sobre o conhecimento e uso da Wikipédia, os 
respondentes foram questionados sobre suas curiosidades relacionadas à 
saúde auditiva em geral. Em seguida, o aplicador pesquisou na Wikipédia 
um verbete relacionado à temática de interesse do participante e abriu no 
computador para que este pudesse realizar a leitura completa.

O tempo para a entrevista foi em média de dez minutos e não houve res-
trição de tempo para a leitura do verbete. Após a leitura, foram solicitadas 
sugestões, comentários e críticas relacionadas ao conteúdo, e, como ques-
tão final, utilizou-se o Net Promoter Score (NPS), um resumo da satisfa-
ção do usuário de algum serviço ou produto (Graham; MacCormick, 2012). 
O NPS se baseia em uma única pergunta, e para esse estudo foi: “Qual a 
probabilidade de você recomendar esse verbete a um outro usuário?”.  
As respostas poderiam variar de 0 (“nada provável”) a 10 (“extremamente 
provável”). Estudos na área da saúde vêm utilizando o NPS como uma forma 
simples de examinar a satisfação dos pacientes, usuários ou clientes diante 
de um serviço (Aguinis; Burgi-Tian, 2021; Amorim et al., 2023; López-Picazo 
Ferrer et al., 2021).

A suposição é que os indivíduos com pontuação 9 ou 10 darão publicidade 
positiva ao produto; eles são chamados de “promotores”. Usuários que res-
pondem 7 ou 8 são considerados indiferentes (passivos). Por fim, os partici-
pantes que respondem de 0 a 6 provavelmente são usuários insatisfeitos e, 
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portanto, são rotulados como “detratores”. O NPS é então calculado como a 
diferença entre a porcentagem de “promotores” e a de “detratores”, e pode 
variar de -100% a +100%.

QUADRO 1 Questionário elaborado pelos extensionistas e colaboradores

Dados 
sociodemográficos Dados de acesso a recursos tecnológicos Dados sobre a Wikipédia

Nome Acesso à internet Conhecimento sobre a Wikipédia

Idade Tem acesso a smartphone e/ou notebook? Já pesquisou algo na Wikipédia?

Sexo Busca assuntos de saúde na internet Curiosidades relacionadas à saúde auditiva

Cidade em que reside Quais sites relacionados a saúde costuma 
acessar Leitura de um verbete de preferência

Escolaridade Ficou decepcionado/frustrado com algum 
conteúdo na internet relacionado à saúde? Escala de recomendação do conteúdo*

Ocupação Ficou decepcionado/frustrado com algum 
conteúdo na internet relacionado à saúde? Possíveis sugestões e críticas

*O conteúdo mencionado refere-se ao verbete lido durante a aplicação do questionário.

Fonte: elaborado pelas autoras.

Com base nas respostas dos participantes, obteve-se uma lista de temas-
-chave referentes à saúde auditiva que deveriam ser expandidos, editados ou 
inseridos na Wikipédia, de acordo com a percepção da comunidade. Em uma 
segunda etapa, os verbetes presentes nessa lista foram avaliados por dois 
avaliadores independentes. Para isso, foi utilizada a ferramenta DISCERN, um 
instrumento desenvolvido pela Biblioteca Britânica, com o objetivo de ava-
liar a qualidade de informações sobre saúde apresentadas, por escrito, para 
a população (Charnock et al., 1999). Tal ferramenta tem sido utilizada para 
avaliar conteúdos de diversos websites e publicações, incluindo os artigos 
da Wikipédia na área da saúde (Handler et al., 2021; Ma et al., 2022; Modiri 
et al., 2018; Smith et al., 2020). A versão do DISCERN traduzida e validada 
em português do Brasil apresentou excelente consistência interna e boa 
reprodutibilidade. Além disso, verificou-se que a idade, o sexo e o conheci-
mento em saúde dos avaliadores não interferiram na pontuação resultante 
da avaliação da qualidade do texto (Logullo et al., 2019).
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A ferramenta inclui 16 questões organizadas em três seções: a primeira 
aborda a confiabilidade da informação e de sua fonte, a segunda aborda 
a qualidade da informação no que se refere às opções de tratamento, e a 
terceira classifica a qualidade geral do texto. Para cada questão, a possibi-
lidade da pontuação varia de 1 a 5, sendo que 1 corresponde à total falta de 
qualidade e 5 à total adequação ao assunto abordado. Assim, o escore total 
mínimo é 16 e o máximo 80, não havendo um ponto de corte específico para 
que o texto seja considerado adequado. A confiabilidade entre avaliadores 
foi calculada usando o Coeficiente de Correlação Intraclasse (ICC) de duas 
vias (consistência), sendo interpretado como ICC menor que 0,5 = confia-
bilidade ruim, 0,50-0,75 = confiabilidade moderada, 0,75-0,90 = confiabi-
lidade e maior que 0,90 = confiabilidade excelente (Koo et al., 2016).

Os dados quantitativos foram analisados por meio de análise estatís-
tica descritiva e de medidas de tendência central. Para análise qualitativa 
das respostas do formulário, adotou-se a análise de conteúdo proposta por 
Bardin (2011), sendo utilizado como unidade de registro os temas e unida-
des semânticas centrais.

Mapeando perfis e percepções: análise da interação com a 
Wikipédia e informações em saúde auditiva

A amostra foi predominantemente do sexo feminino, advindo da capital do 
estado (55%), com representatividade de 16 cidades do interior (Figura 1) e 
com predomínio de nível de escolaridade de ensino médio completo (Tabela 1).

FIGURA 1  
Distribuição 
dos  
participantes,  
por cidade,  
do estado do 
Rio Grande  
do Norte

Fonte: 
elaborada  
pelas autoras

Fonte: elaborada pelas autoras.
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TABELA 1 Distribuição absoluta e relativa dos participantes quanto ao sexo e à 
escolaridade

Sexo n %

Feminino 28 70,0

Masculino 12 30,0

Escolaridade n %

Ensino fundamental II incompleto 08 20,0

Ensino fundamental II completo 05 12,5

Ensino médio incompleto 06 15,0

Ensino médio completo 14 35,0

Ensino superior incompleto 04 10,0

Ensino superior completo 03 7,5

Fonte: elaborada pelas autoras.

Para análise dos resultados, a amostra foi dividida em dois grupos.  
O G1 foi composto por 20 usuários da Clínica Escola de Fonoaudiologia, com 
queixa auditiva, sendo 7 do sexo masculino e 13 do sexo feminino, com faixa 
etária entre 23 e 78 anos (idade média de 53 anos). No G2, participaram 20 
acompanhantes, sem queixa auditiva, sendo 15 do sexo feminino e 5 do sexo 
masculino, com idade de 27 a 72 anos (média de 40 anos).

Ao analisar o nível instrucional de cada um dos grupos, o G1 apresen-
tou 35% (n = 7) com ensino médio completo, seguido de 25% (n = 5) do 
ensino fundamental II incompleto, 15% (n = 3) possuem ensino funda-
mental completo, 10% (n = 2) ensino superior completo, 10% (n = 2) ensino 
médio incompleto e 5% (n = 1) ensino superior incompleto. O G2 apresen-
tou, em sua maioria, o ensino médio completo (n = 10) 50%, seguido do 
ensino médio incompleto 20% (n = 4), ensino superior incompleto 15%  
(n = 3), ensino fundamental II incompleto 15% (n = 3), ensino fundamental II  
completo 10% (n = 2) e ensino superior completo 5% (n = 1).

A Tabela 2 apresenta a caracterização dos grupos com relação ao acesso 
à internet e conhecimento geral sobre a Wikipédia.
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TABELA 2 Caracterização dos grupos referente ao acesso à internet e/ou 
conhecimentos da Wikipédia

Perguntas

Grupos

G1 G2

Sim Não Sim Não

nº % nº % nº % nº %

Possui dispositivo digital (smartphone e/ou notebook, outro) 16 80% 4 20% 18 90% 2 10%

Acesso à internet 17 85% 3 15% 19 95% 1 5%

Já pesquisou assuntos relacionados à saúde? 10 50% 10 50% 13 65% 7 35%

Conhece a Wikipédia? 6 30% 14 70% 6 30% 14 70%

Fonte: elaborada pelas autoras.

A maioria dos participantes, independente do grupo, referiu possuir tanto 
dispositivos digitais quanto internet para acesso a sites e aplicativos, con-
tudo, o percentual de indivíduos com conhecimento da plataforma Wikipé-
dia foi restrito em ambos os grupos (30%). O hábito de pesquisar assuntos 
relacionados à saúde, de forma geral, foi maior no G2, grupo dos acompa-
nhantes, enquanto no G1 tal hábito estava presente no cotidiano de metade 
dos entrevistados.

Quando questionados sobre buscas relacionadas especificamente à 
saúde auditiva, no G1, tiveram 50% (n = 10) de resposta positivas, enquanto 
no G2 apenas 15% (n = 3). Ressalta-se, no entanto, que em nenhuma dessas 
afirmativas a pesquisa tinha sido realizada no site da Wikipédia. Dos 13 par-
ticipantes que possuíam o hábito de realizar buscas sobre saúde na inter-
net, apenas 8 (20%) referiram ter preferência por um site específico: desses, 
seis citaram o site de busca Google seguido da escolha de sites aleatórios; 
um citou o YouTube; e um outro participante mencionou utilizar, preferen-
cialmente, sites com maior número de visitas.

No que se refere aos verbetes, dos 20 respondentes do G1, 85% (n = 17) 
aceitaram ler um conteúdo sobre saúde auditiva do seu interesse e emer-
giram sete diferentes temáticas. Quanto ao G2, 70% (n = 14) se propuse-
ram a ler algum verbete, com seis diferentes temáticas, sendo, destes, três 
comuns ao do G1. Assim, obteve-se uma taxa de desinteresse de 15% e 30% 
para G1 e G2, respectivamente.
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A Tabela 3 sintetiza os verbetes selecionados, bem como a frequência 
de escolha por cada tema e as impressões dos participantes.

TABELA 3  
Frequência, por grupo, dos verbetes lidos e as principais impressões 
comentadas

Grupos Verbetes selecionados Link N % Impressões

G1

Perda auditiva https://w.wiki/AvoU 4 23,5% Extenso; palavras 
difíceis

Zumbido https://w.wiki/AvoN 6 35,2% Palavras difíceis

Cerúmen https://w.wiki/Avoh 1 5,8% Palavras difíceis

Colesteatoma https://w.wiki/Avoq 1 5,8% Sem sugestão

Vertigem https://w.wiki/AvoW 3 17,6% Extenso; palavras 
difíceis

Labirintite https://w.wiki/AvoR 1 5,8% Sem comentários

Otalgia https://w.wiki/Avos 1 5,8% Palavras difíceis

G2

Perda auditiva https://w.wiki/AvoU 5 35,7% Palavras difíceis

Vertigem https://w.wiki/AvoW 1 7,1% Extenso

Perda auditiva induzida pelo ruído https://w.wiki/AvoV 1 7,1% Sem comentários

Perfuração timpânica https://w.wiki/Avou 1 7,1% Sem comentários

Zumbido https://w.wiki/AvoN 4 28,5% Extenso

Aparelho auditivo https://w.wiki/AvoP 2 14,2% Extenso; palavras 
difíceis

Fonte: elaborada pelas autoras.

Nota-se que o interesse pela leitura foi maior no G1, as temáticas de 
maior interesse foram “zumbido” e “perda auditiva”, e as principais críticas 
estavam relacionadas à utilização de termos técnicos e extensão do texto, 
o que fez o entrevistado parar a leitura antes mesmo de finalizá-la. Todavia, 
quando analisado o nível de satisfação com o NPS, ou seja, qual seria a reco-
mendação daquele conteúdo lido, constatou-se que no G1, 70,6% (n = 12) 
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mencionaram que, em uma escala de 0 a 10, a probabilidade de recomen-
dar o verbete a um outro usuário seria 10, 17,6% (n = 3) atribuiu pontuação 9;  
além disso, um participante atribuiu pontuação 8 e, outro, pontuação 7.  
Na percepção do G2, 71,4% (n = 10) recomendariam o verbete com pontua-
ção 10, 14,3% (n = 2) atribuíram a pontuação 9, um participante indicou 8 e 
um outro não recomendaria o verbete a outro usuário, com indicador “zero”.

Dessa forma, nos dois grupos houve predomínio de “promotores”, os 
quais dariam publicidade positiva ao verbete lido; 11,8% e 7,1% foram indi-
ferentes (passivos) no G1 e G2, respectivamente. Somente um usuário, do 
G2, mostrou-se insatisfeito e, portanto, seria “detrator” do verbete lido.  
O NPS, calculado como a diferença entre a porcentagem de “promotores” 
e a de “detratores”, foi, portanto, +88,2% para o G1 e +85,7% para o G2.

Na segunda etapa do estudo, foi realizada a análise dos verbetes de saúde 
auditiva indicados como de interesse pelos entrevistados. O primeiro dado 
relevante é que todos os temas que emergiram já estavam disponibiliza-
dos na plataforma da Wikipédia, com exceção de um único assunto, pru-
rido (coceira no ouvido), que não foi localizado no site. Quanto aos idiomas, 
todos os verbetes analisados possuem versões em diferentes línguas, sendo 
o verbete “perda auditiva” disponibilizado em maior número de idiomas, 
totalizando atualmente 114 línguas. Por outro lado, o verbete “perda audi-
tiva induzida por ruído” é o que apresenta uma disponibilização mais res-
trita, no total de nove idiomas.

Na análise temporal da criação e edição dos verbetes, constatou-se que 
90% (n = 9) dos textos foram editados nos últimos 90 dias, no período de 
abril a junho de 2023, sendo o mais recente há 14 dias. Apenas um verbete, 
cuja temática é “colesteatoma”, teve sua última edição há um ano e meio 
atrás, datando de outubro de 2021. Quanto às referências, foi notório que 
todos os verbetes possuíam referencial, tendo o mínimo de quatro referên-
cias, justamente o artigo atualizado há mais tempo com o tema “colestea-
toma”. O verbete com maior quantidade de referências indexadas foi o de 
zumbido, com um total de 105 referências.

Houve uma excelente concordância entre os avaliadores para os dez 
verbetes analisados (ICC > 0,90). Ao considerar as questões da seção 1, 
para os dez artigos consultados verificou-se que as pontuações médias 
variaram de 2,7 (vertigem e colesteatoma) a 3,7 (zumbido e perda auditiva).  
Os verbetes com maior pontuação geral ficaram com qualidade moderada 
ou alta, apresentando falhas potencialmente importantes, mas não graves 
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ou falhas mínimas, de acordo com o manual do DISCERN. Na maioria dos 
verbetes, as informações foram claramente referenciadas e julgadas pelos 
avaliadores como isentas de viés. As pontuações nas questões 4 e 5, rela-
tivas às fontes de informação utilizadas e à datação do conteúdo, foram 
geralmente altas, com pontuações entre 3 e 5, o que sugere que os verbe-
tes atenderam parcialmente ou totalmente ao critério de qualidade.

Na seção 2, que se refere às opções de tratamento, os verbetes “perda 
auditiva”, “otalgia” e “perfuração da membrana timpânica” tiveram as maio-
res pontuações. Por outro lado, as menores pontuações foram obtidas na 
análise dos verbetes “cerúmen”, “colesteatoma”, “vertigem” e “labirintite”, 
indicando que as opções de tratamento dessas condições precisam de apri-
moramento. Na seção 3, representada pela qualidade geral da publicação, 
verificou-se que, embora nenhum verbete tenha obtido a pontuação máxima 
de 5 para a qualidade geral, quatro deles (“zumbido”, “perda auditiva”, “otal-
gia” e “perfuração da membrana timpânica”) pontuaram 4. Três verbetes 
pontuaram menos de 3, indicando falhas importantes na qualidade, como 
a inclusão de informações limitadas sobre as opções de tratamento, ausên-
cia de descrição de riscos e benefícios de adiar o tratamento e a disponibi-
lização de fontes adicionais de informação.

Reflexões críticas: percepções da comunidade sobre a 
Wikipédia como ferramenta de combate à desinformação em 
saúde auditiva

A tecnologia, de forma geral, promove frequentes mudanças no comporta-
mento humano e, especificamente, a utilização da internet permite a intera-
ção, troca e colaboração dos indivíduos de forma globalizada. Sendo assim, 
o acesso rápido e livre à informação é uma das possibilidades garantidas 
por essa ferramenta (Ferreira et al., 2020). Com tanta praticidade, o hábito 
de buscar assuntos diversos se torna comum entre os indivíduos, e as pes-
quisas relacionadas à saúde se configuram como um dos conteúdos mais 
procurados pela comunidade (Swire-Thompson; Lazer, 2019).

O estudo em questão demonstra que grande parte da população entre-
vistada, 90% da amostra total, possui acesso à internet, e parte desses indi-
víduos têm o hábito de pesquisar informações relacionadas à saúde nas 
redes. Sendo assim, além de serem preconizadas a inclusão e melhoria de 
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conteúdos na Wikipédia a partir de fontes confiáveis, almeja-se o empode-
ramento dos indivíduos para que possam identificar eventuais informações 
equivocadas, imprecisas ou falsas na plataforma e realizar a edição. Isso 
porque a divulgação de informações em redes livres pode afetar os com-
portamentos de saúde da comunidade em geral (Balatsoukas et al., 2015; 
Ramos et al., 2020).

Uma revisão integrativa realizada recentemente analisou o efeito de infor-
mações falsas na internet e o comportamento frente a esse conteúdo. Como 
resultado, a pesquisa apontou que as informações falsas podem gerar con-
sequências graves para população, sendo danosa quando o assunto está 
relacionado à saúde, pois as pessoas tendem a seguir as recomendações 
para melhorar o seu bem-estar (Raquel et al., 2022), o que pode ser um ato 
perigoso quando essas sugestões não são baseadas em evidências e/ou 
disponibilizadas por profissionais da área.

Assim, faz-se necessário ter conhecimentos de qualidade de forma livre, 
acessível e gratuita à população. Contudo, a realidade se mostra incompatí-
vel com essa necessidade, já que os produtos de pesquisas desenvolvidas 
em universidades e/ou materiais construídos por profissionais qualificados 
usualmente são publicados em periódicos de acesso pago, que não ficam 
acessíveis à comunidade. Outra dificuldade encontrada nesses artigos é 
o formato de escrita utilizado pelos pesquisadores, com linguagem cien-
tífica excludente e especializada, tendo em vista o uso de termos técnicos 
que dificultam a compreensão do assunto para leitores que não são da área 
(Moscovici et al., 2022).

A Wikipédia é uma enciclopédia colaborativa, multilíngue e universal, 
disponível de forma on-line, verificável e gratuita a todos os usuários (Wiki-
pédia, [2023]). Devido à construção do conteúdo ser colaborativa, há impres-
sões de que qualquer um pode editá-lo livremente, porém, de acordo com 
a Wikimedia Foundation (Wikipédia, [2023]), há voluntários que garantem 
que as informações adicionadas sejam precisas e provindas de sites e/ou 
artigos verificados. Dessa forma, os verbetes em que se têm dúvidas do 
conteúdo e/ou se o assunto está escrito de maneira errada são retirados da 
plataforma e o editor é passível de bloqueio da plataforma, o que garante 
uma maior confiabilidade.

Pensando em maior alcance e número de acessos da comunidade, a Wiki-
media Foundation desenvolveu várias campanhas em diversos países para 
divulgar, melhorar e tornar o site cada vez mais confiável. No Brasil, existe o 
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Wiki Movimento Brasil (WMB)4, uma associação sem fins lucrativos filiada 
à Fundação Wikimedia, com o propósito de agir na ativação, coordenação e 
transformação social, com a finalidade de compartilhar o conhecimento de 
forma confiável, estruturada e livre a toda população (Wikimedia Brasil, 2023).

Ao analisar os verbetes solicitados pelos entrevistados, verificou-se que, 
em seus históricos, 90% deles obtiveram contribuições em suas estruturas 
nos últimos 90 dias, com apenas um verbete apresentando desatualização 
por parte da plataforma. As ações realizadas pela Wikipédia têm motivado a 
comunidade científica a contribuir e melhorar o conhecimento. Um estudo 
recente descreveu a contribuição de estudantes do terceiro e quarto ano 
de engenharia biomédica na construção de novos textos, com análise da 
qualidade e precisão da redação científica por um especialista. O objetivo 
do trabalho foi preparar os alunos para disseminar o conhecimento cientí-
fico para o público geral em sua língua de origem (Moscovici et al., 2022). 
Quanto mais usuários qualificados puderem contribuir, melhor esse conhe-
cimento se refletirá no mundo.

No presente estudo, observou-se que as principais críticas aponta-
das pelos respondentes foram o uso de palavras de difícil compreensão, 
com a utilização de termos técnicos e/ou uma linguagem mais rebuscada.  
De acordo com uma pesquisa que teve como objetivo verificar o uso da 
internet como fonte de informações para saúde entre adolescentes, o uso 
de linguagens técnicas dificultou o entendimento de alguns aspectos de 
doenças pesquisadas por essa população (Ferreira et al., 2020). Portanto, 
é imprescindível que, além de disponibilizar um conhecimento livre e qua-
lificado, este seja acessível e compreensível para os leitores, cumprindo o 
papel de popularizar a informação (Herbert et al., 2015).

A literatura já indicou que a Wikipédia é um recurso importante de con-
teúdos de saúde para toda a comunidade que busca respostas de saúde 
on-line (Smith, 2020); as informações indexadas no site são frequentemente 
visitadas, aumentando o redirecionamento para a página. Portanto, a ten-
dência de incluir edições e/ou criações de verbetes na educação em escolas 
e universidades é uma proposta que permite a estruturação de um conhe-
cimento livre e baseado em evidências, além de contribuir para a formação 
de profissionais com um olhar voltado à comunidade (Maggio et al., 2020).

4	 Após aprovação como Capítulo Wikimedia (organização independente e sem fins lucrativos dedicada a 
apoiar a Wikipédia), o Wiki Movimento Brasil passou a se chamar Wikimedia Brasil, mantendo-se a sigla.
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A avaliação da qualidade das informações sobre saúde auditiva e opções 
de tratamento fornecidas aos participantes revelou alguns pontos relevan-
tes. Entre as dez temáticas de interesse identificadas pela comunidade, 
observou-se uma evolução na qualidade desses verbetes ao longo do tempo, 
com uma ampliação do alcance em diferentes idiomas. No entanto, ao uti-
lizar o critério de avaliação DISCERN, identificaram-se aspectos que ainda 
podem ser aprimorados para que esses verbetes desempenhem efetiva-
mente seu papel como instrumentos de educação em saúde.

É importante ressaltar que mais de 80% dos participantes da avaliação 
indicaram que recomendariam o verbete lido a outros usuários, revelando 
um elevado potencial de disseminação das ações de educação em saúde 
utilizando a Wikipédia. Essa alta proporção de “promotores” demonstra que 
as informações obtidas por meio da plataforma têm o potencial de ser com-
partilhadas e alcançar um público mais amplo, contribuindo para o acesso à 
saúde auditiva pela comunidade.

Esses resultados destacam a importância de investir em estratégias 
para aprimorar a qualidade dos verbetes da Wikipédia sobre saúde auditiva, 
visando fornecer informações mais precisas, atualizadas e acessíveis. Além 
disso, reforçam a necessidade de incentivar a participação de profissionais 
da saúde na contribuição e revisão desses conteúdos, garantindo sua con-
fiabilidade e relevância. Ao fazer isso, há o potencial de ampliar o acesso da 
comunidade às informações confiáveis sobre saúde auditiva, promovendo 
uma educação em saúde efetiva e contribuindo para a melhoria da quali-
dade de vida da população.

Considerações finais

A partir dos resultados obtidos, constatou-se que os usuários de serviços de 
saúde auditiva e seus acompanhantes não utilizam a Wikipédia como fonte 
de informação em assuntos de saúde, apesar de ser a enciclopédia livre mais 
acessada no mundo, o que revela uma falta de conhecimento sobre a pla-
taforma por parte dessa comunidade. Portanto, é necessário desenvolver 
estratégias que informem e conscientizem sobre essa enciclopédia, a fim de 
promover sua utilização e inclusão nos resultados de busca da população.  
A plataforma oferece conteúdos gratuitos, de fácil acesso e com 
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possibilidades de melhoria contínua, devido à sua natureza colaborativa. 
No entanto, é importante conscientizar os usuários sobre as limitações da 
plataforma.

É fundamental que os profissionais de saúde desempenhem um papel 
ativo na qualificação, revisão, agregação e melhoria das informações dis-
poníveis na plataforma, o que contribuirá para promover um conhecimento 
em saúde baseado em evidências e analisado por especialistas nas respec-
tivas áreas. A participação desses profissionais é essencial para garantir a 
confiabilidade e a precisão dos conteúdos, além de fornecer orientações e 
informações atualizadas aos usuários. Ao colaborarem com a Wikipédia, os 
profissionais da saúde têm a oportunidade de disseminar conhecimento, 
beneficiando não apenas a comunidade em geral, mas também fortale-
cendo a credibilidade da plataforma como uma fonte confiável e acessível 
de informações em saúde.
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Quem aqui nunca usou a Wikipédia? 
FERRAMENTAS WIKI PARA INICIAÇÃO CIENTÍFICA EM SALA DE AULA

guilherme altmayer

Introdução

Quem aqui nunca usou a Wikipédia? Essa é a primeira pergunta que faço 
aos meus estudantes de graduação, na disciplina de História do Design, no 
início da década de 2020. Ninguém levanta a mão. A resposta é bastante 
óbvia para uma pergunta tendenciosa: praticamente não existem estudan-
tes universitários que nunca tenham acessado pelo menos uma vez a Wiki-
pédia na internet em suas pesquisas na rede.

A enciclopédia, criada em 2001, encontra-se hoje no topo dos resultados 
dos buscadores – que em grande medida filtram nosso acesso ao conheci-
mento nas redes – e resiste como uma plataforma de conhecimento livre na 
internet, sendo amplamente utilizada por estudantes de graduação como 
caminho inicial para pesquisas, embora ainda seja bastante estigmatizada 
pela academia brasileira (Varella; Bonaldo, 2020). O espaço digital é, para 
esses jovens pesquisadores, cuja maioria nasceu no século XXI, um ambiente 
nativo, que sempre esteve acessível na palma da mão, disponível para ser 
acessado de qualquer lugar, a qualquer hora, ainda que de forma desigual: 
acesso, velocidade e capacidade de processamento das tecnologias por-
táteis andam de mãos dadas com a abissal desigualdade social brasileira.

A pergunta retórica que abre o presente texto é usada para iniciar articu-
lações com estudantes de graduação que vão se alongar por todo o período 
que passamos juntos nas disciplinas de História do Design, na qual o projeto 
de extensão universitária “Wikidesign: métodos de pesquisa em história do 
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design para a Wikipédia”1 é aplicado e aqui trazido como relato de experiên-
cia. A mesma pergunta se desdobra em outros questionamentos que com-
põem o objetivo principal deste texto: refletir, em diálogo com muitas outras 
iniciativas educacionais com objetivos similares, como aproveitar as tecnolo-
gias digitais para melhorar o aprendizado. Como a Wikipédia pode configurar 
uma ferramenta de introdução à pesquisa científica em cursos de gradua-
ção? Quais os desafios para o desenvolvimento de práticas colaborativas 
e abertas de pesquisa acadêmica como conhecimento livre? (Dacos, 2011).

A partir do aporte2 de autores que vêm, nos últimos 20 anos, refletindo 
sobre o uso de tecnologias digitais colaborativas em salas de aula, seja em 
universidades brasileiras ou ao redor do mundo, objetivamos fornecer um 
apanhado de reflexões sobre estratégias pedagógicas do uso educacional de 
ferramentas wiki em salas de aula de graduação universitária. A wiki-peda-
gogia (Moraes et al., 2018) parte do princípio de que, a partir do desenvolvi-
mento tecnológico, com foco na internet, é possível desenvolver estratégias 
de interação em sala de aula, formas de contato e relação com a produção 
colaborativa de conhecimento – contribuindo para a formação de usuários 
críticos às novas tecnologias.

Em Projeto Wikipédia da Faculdade Cásper Líbero – wiki-pedagogia no 
jornalismo (Moraes et al., 2018), são propostos dois caminhos possíveis para 
a wiki-pedagogia: o primeiro diz respeito a um redesenho radical da expe-
riência educacional a partir de tecnologias digitais, e o segundo defende um 
aproveitamento acessório das ferramentas wiki em sala de aula – potencia-
lizando suas práticas nos limites da estrutura tradicional de ensino (Moraes 
et al., 2018). É a partir dessa segunda perspectiva que o presente capítulo 
se debruça, com foco especial no uso da Wikipédia.

Século XXI: o digital adentra a sala de aula

Desde o início do século XXI, a revolução digital começou a adentrar as 
salas de aula, transformando fundamentalmente a maneira como ensina-
mos e aprendemos. O advento das tecnologias digitais, juntamente com a 
ampla, porém desigual, disponibilidade da internet, deu início a uma era de 

1	 Ver em: https://w.wiki/AzUi.
2	 Ver em: https://w.wiki/AzUj.



125QUEM AQUI NUNCA USOU A WIKIPÉDIA?

acesso sem precedentes a informações e recursos educativos. Essa trans-
formação digital irreversível revolucionou a pedagogia, oferecendo a edu-
cadores e estudantes novas ferramentas, metodologias e oportunidades 
de colaboração.

Esse acesso sem precedentes a um volume massivo de informações digi-
tais demanda crescentes esforços na alfabetização informacional e também 
no pensamento crítico, na medida em que estudantes não são mais meros 
consumidores de informações, mas também criadores e curadores ativos 
de conhecimento, demandando discernimento no que concerne a fontes 
confiáveis de conhecimento. A Wikipédia, uma das mais relevantes prota-
gonistas destes tempos, evidencia como o ambiente digital exige uma maior 
conscientização sobre a confiabilidade de fontes, aspectos de parcialidade 
e a importância da disseminação de informações colaborativas e baseadas 
em fatos, aspectos que resumem o que poderíamos entender, também, na 
academia, por rigor em pesquisa científica.

A revolução digital vem remodelando o cenário da sala de aula, ofere-
cendo novos caminhos para o aprendizado, a colaboração e o pensamento 
crítico. Como um dos primeiros textos a refletir sobre os usos pedagógicos 
da Wikipédia em sala de aula, Projetos Wikipédia para o ensino de línguas, 
de Kurtis McDonald (2007), evidencia como essa enciclopédia – e seu cará-
ter multilíngue – pode oferecer oportunidades para que os estudantes de 
idiomas se envolvam na produção real do idioma-alvo por meio da criação 
de seus próprios verbetes originais ou melhorados.

Ao mesmo tempo, as tensões entre o mundo acadêmico e o uso da enci-
clopédia digital têm sido também tópico de discussão e debate há muitos 
anos, evidenciado por um descaso aos potenciais pedagógicos do uso dessas 
plataformas que levaram, por exemplo, ao banimento do uso da Wikipédia 
em alguns espaços acadêmicos (Waters, 2007). Por outro lado, em 2008,  
no Brasil, foi realizada uma pesquisa entre professores universitários que 
apontou que pelo menos metade deles já recebeu e aceitou trabalhos escri-
tos por estudantes que usaram a Wikipédia como fonte de informação  
(Vieira, 2008).

É inegável a legitimidade de preocupações na comunidade acadêmica 
com relação à confiabilidade e à qualidade do conteúdo da plataforma, 
dado que a enciclopédia é uma fonte de informações aberta, vasta e de 
fácil acesso, o que a torna, por um lado, um ponto de partida conveniente 
para pesquisas e uma ferramenta valiosa para estudantes e pesquisadores 
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e, por outro, um espaço permeado por tentativas de implantação de con-
teúdos fraudulentos e de baixa credibilidade. Diversos estudos já realiza-
ram comparações qualitativas entre conteúdos, por exemplo, da Wikipédia 
Anglófona e da Encyclopædia Britannica, evidenciando que são bastante 
similares em termos de qualidade de informação (Giles, 2005).

Uma das principais fontes de tensão decorre do modelo de edição aberta 
da Wikipédia, que permite que qualquer pessoa contribua e edite seus arti-
gos. Essa mesma fonte de tensão é também fonte de um potencial imenso 
de colaboração dentro da própria academia – começando pelo incentivo aos 
estudantes em usar a plataforma como ponto de partida para reunir infor-
mações básicas e, em seguida, verificar e complementar essas informa-
ções com fontes de produções acadêmicas, que encontram terreno fértil 
para divulgação através da enciclopédia.

É importante observar que a Wikipédia tem feito esforços significativos 
para melhorar sua confiabilidade e qualidade ao longo dos anos – ainda que 
de forma desigual a depender da língua utilizada –, visto que a comunidade 
de editores voluntários trabalha para manter as diretrizes de artigos da Wiki-
pédia, aplicar requisitos de citação e corrigir imprecisões. No entanto, por 
ser uma plataforma aberta e colaborativa, ainda são inúmeros os casos de  
fraude na produção de conteúdos, como o da usuária chinesa Zhemao  
que criou, por dez anos, histórias medievais russas falsas que se utilizavam 
de fontes inverificáveis, todas publicadas na Wikipédia3.

Há muito ainda por fazer – e o ambiente acadêmico pode ter um papel 
fundamental nesse processo de melhoria da qualidade dos conteúdos da 
plataforma. Nas últimas décadas, muitos acadêmicos reconheceram o valor 
educacional do envolvimento com a Wikipédia na sala de aula (Cummings, 
2009). Atribuir projetos relacionados à enciclopédia, nos quais os estudan-
tes contribuem ou editam artigos, pode ser uma maneira eficaz de ensinar 
habilidades de pesquisa, avaliação de fontes e alfabetização digital.

No Brasil, desde o início da década de 2010, diversas iniciativas que arti-
culam o uso de ferramentas wiki no ensino superior vêm sendo colocadas 
em prática nas mais diversas áreas: história (Jorente, 2011), ciências da lin-
guagem (Gomes; Paganotti, 2013), engenharia (Azevedo, 2013), jornalismo 
(Moraes et al., 2018), entre tantas outras listadas no arquivo do hoje inativo 

3	 Ver em: https://w.wiki/AzUk.
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projeto “Wikipédia na Universidade”4. Projetos de pesquisa vêm diminuindo 
as distâncias entre o ceticismo acadêmico com relação à plataforma e ao 
potencial da Wikipédia como uma ferramenta de aprendizado colaborativo.

Ainda que sem um reconhecimento oficial da academia, ela foi tornada 
por acadêmicos um valioso recurso educacional, principalmente no que 
se refere ao ensino de pesquisa aos estudantes e à importância de dis-
cernir fontes confiáveis. Seja em salas de aula ou em projetos de extensão 
universitários, a plataforma é frequentemente utilizada como uma ferra-
menta para ensinar aos estudantes sobre critérios que atestam a credibili-
dade das informações e sobre as possibilidades colaborativas da produção 
de conhecimento. Professores atribuem projetos relacionados à Wikipé-
dia, que demandam que os estudantes contribuam ou editem artigos em 
seus respectivos campos de estudo. Por meio dessas tarefas, os estudan-
tes adquirem experiência na realização de pesquisas, na citação de fontes 
e na adesão às diretrizes da plataforma quanto à verificabilidade e neutra-
lidade – abrindo caminho para o aprendizado sobre pesquisas científicas.

Além disso, o compromisso da Wikipédia em obter informações de revis-
tas acadêmicas de renome, livros e outras fontes confiáveis tem desempe-
nhado um papel significativo no aumento da confiabilidade da enciclopédia 
como ferramenta educacional e de divulgação científica. Sua abordagem 
colaborativa incentiva os estudantes a reconhecer o valor da cooperação 
interdisciplinar e a importância de cruzar informações de várias fontes para 
estabelecer uma compreensão mais completa de um assunto.

Esforços relevantes vêm sendo feitos também no sentido de aumentar 
a diversidade de editores – e consequentemente diversidade de conteú-
dos – que colaboram com as plataformas Wikimedia. O projeto acadêmico 
Mais Teoria da História na Wiki5, por exemplo, tem como objetivo ampliar 
os debates sobre temas relacionados aos estudos de gênero, de sexuali-
dade, de raça e às epistemologias do Sul Global ao promover maratonas de 
edição com foco em história pública que resultem em conteúdos e perspec-
tivas mais diversificadas.

O estudo de caso do projeto Wikidesign, que opera desde 2020, for-
nece indícios de como os princípios de colaboração, alfabetização digital 
e troca de conhecimento global convergem em um contexto educacional 

4	 Ver em: https://w.wiki/4Wtg.
5	 Ver em: https://w.wiki/7dk7.
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que evidencia que o conhecimento científico se constrói em um processo 
dinâmico e contínuo de posições conflitantes em discussões que trans-
bordam aulas-padrão que apenas entregam o conhecimento (Davis, 2013).  
Ao relatar os métodos do projeto, podemos obter percepções sobre como as 
ferramentas digitais e as plataformas on-line, como a Wikipédia, podem ser 
aproveitadas em um ambiente universitário para promover o pensamento 
crítico, habilidades de colaboração e entendimento da natureza dinâmica e 
evolutiva das informações na era digital.

Wikipédia como ferramenta para pesquisa e escrita

O projeto Wikidesign se origina a partir de duas problemáticas convergentes, 
que dizem respeito ao estudo de uma área de conhecimento, o design, mas 
também diz respeito ao desenvolvimento de habilidades de pesquisa cien-
tífica. A primeira delas deriva do baixo estímulo dos estudantes de Design 
da Escola Superior de Desenho Industrial da Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (Esdi/UERJ) à prática da escrita e pesquisa científica ao longo do 
curso, por este estar direcionado majoritariamente para a execução de práti-
cas projetuais; a segunda diz respeito à alarmante escassez de conteúdos de 
qualidade sobre o campo do design em português na Wikipédia, e na inter-
net como um todo. A internet é largamente populada por conteúdos sobre 
design produzidos por agências e escritórios comerciais de design, direcio-
nados majoritariamente a estratégias de marketing e click baiting, despro-
vidos do devido referenciamento e de qualquer rigor científico.

Assim, são três os objetivos principais do projeto Wikidesign: 1. promo-
ver métodos e práticas de pesquisa colaborativa, em exercícios de produ-
ção textual; 2. melhorar a qualidade e o volume de conteúdos sobre o design 
e história do design disponíveis na enciclopédia em português na internet; 
e 3. ampliar o acesso e comunicação de pesquisas acadêmicas produzidas 
na Esdi, utilizando a Wikipédia lusófona como meio de divulgação científica 
de artigos, teses e dissertações acadêmicas.

A partir de uma estrutura projetual que se desenrola ao longo de quatro 
meses, estudantes experimentam a pesquisa bibliográfica, aprendem a 
identificar fontes confiáveis de pesquisa, a necessidade de uma organi-
zação textual objetiva, a utilização de citações e referências, e o exercício 
de uma escrita clara e acessível – considerando que o leitor da Wikipédia 
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extrapola os limites da academia, é adotada uma linguagem que possa ser 
compreendida por todas as camadas da população.

Assim, como trabalho final das disciplinas, ao longo de todo o período, 
estudantes realizam pesquisas bibliográficas com o objetivo de editar e/ou 
criar verbetes relacionados ao campo do design, história do design e temas 
correlatos, que são então publicados no domínio principal da Wikipédia; todo 
o processo é acompanhado de forma aberta pelo professor e estudantes. 
Ao final do período, são produzidos também relatórios de pesquisa, sobre 
os quais relataremos aqui, na terceira parte do presente texto, pois forne-
cem argumentos pertinentes sobre os desafios, erros e acertos no uso da 
plataforma em sala de aula.

Os métodos aqui apresentados são fruto de tentativas e erros ao longo 
de diferentes disciplinas nas quais o projeto foi aplicado. Longe de se pre-
tender fornecer uma receita de bolo, as etapas aqui descritas são sugestões 
originadas a partir de experiências em sala de aula, tão dinâmicas e passí-
veis de crítica quanto a produção de conhecimento colaborativo. Diferente-
mente de um trabalho de final de disciplina tradicional, o uso da Wikipédia 
demanda esforços muito maiores do professor e um rigor ainda maior –  
uma vez que o resultado de suas produções é tornado público, extrapolando 
as fronteiras da sala de aula. Através de uma conta de acesso na Wikipé-
dia – marco inicial do início das pesquisas –, estudantes mergulham no nem 
sempre tão intuitivo ambiente wiki de páginas explicativas, tutoriais, edi-
tores visuais, páginas de discussão, ferramentas para citação, páginas de 
teste, para dar forma às suas produções.

Nas disciplinas ministradas, é notória, como veremos mais adiante, a 
mudança de percepção dos estudantes quanto à confiabilidade da Wiki-
pédia ao serem confrontados com os critérios exigidos para publicação de 
artigos, fato também constatado por muitas outras iniciativas educacionais 
(Stakić et al., 2021). Instaura-se um processo – penoso para muitos deles – 
de aprendizado que fomenta a escrita e a pesquisa com rigor científico, que 
se desdobra na introdução de habilidades necessárias para a escrita teó-
rica do trabalho final de curso. Ao mesmo tempo, os trabalhos de pesquisa 
ganham razão de existir, já que o texto escrito por um estudante pode ser lido 
por qualquer leitor com acesso à enciclopédia (Azevedo, 2013).

Estudantes se convertem em atores (temporários) das Humanidades Digi-
tais (Dacos, 2011), experimentando uma tentativa de criar comunidade de prá-
ticas solidárias e abertas calcadas no livre acesso ao conhecimento (Cardoso; 
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Pestana, 2020), comunidade essa que se vê circundada pelo âmbito da sala 
de aula e submetida ao cumprimento hierárquico das normas da disciplina, 
além de estar repleta de estranhamentos com relação à noção de pertenci-
mento à comunidade wikipedista, quando nem sequer se detecta a existên-
cia de uma ao longo do processo.

Ao longo de dois anos, o projeto já contou com a participação de mais 
de 120 estudantes-pesquisadores e teve em torno de 90 verbetes enciclo-
pédicos editados (entre artigos novos e existentes melhorados), com mais 
de 400 mil visualizações aferidas pelo painel de acesso às métricas do pro-
jeto6. O processo de conquista do engajamento dos estudantes ao longo do 
período no projeto é bastante laborioso e nem sempre bem-sucedido – a 
começar pela ideia de que um projeto que objetiva uma produção textual se 
estenda ao longo de quatro meses e seja feito de forma aberta. Isso causa 
um certo estranhamento em estudantes habituados a elaborar pesquisas de 
última hora, perto do fechamento do período – com foco exclusivo na ava-
liação. Por outro lado, ao alongar (forçadamente) esse processo, é possível 
notar também um maior engajamento e dedicação na elaboração do artigo.

Acompanhamento e orientação intensivos são necessários desde o prin-
cípio – garantindo o entendimento da interrelação das diferentes partes do 
processo de aprendizagem a serem cumpridos: oficinas de capacitação, 
escolha do tema de pesquisa, introdução à pesquisa científica, necessi-
dade de investigação de fontes confiáveis para a construção dos conteú-
dos e assim por diante.

Cada uma dessas etapas é atrelada a diferentes critérios de avaliação e 
determinação de prazos de entrega, o que garante minimamente que em 
torno de 40 estudantes desenvolvam suas pesquisas de forma concomi-
tante e possam acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos dos colegas, 
ou seja, em torno da elaboração de um produto para a Wikipédia, múltiplas 
frentes de aprendizagem ganham corpo e são tensionadas. Aspectos relati-
vos à liberdade e à autonomia do estudante são cerceados por uma série de 
regras pré-definidas que precisam ser cumpridas para culminar no produto 
final desejado e avaliado. O voluntarismo, característica intrínseca de uma 
plataforma colaborativa, é aqui transformado em uma tarefa de avaliação, 

6	 Painel de acesso as métricas do projeto Wikidesign, ver em: https://outreachdashboard.wmflabs.org/
campaigns/projeto_wikidesign_métodos_de_pesquisa_em_história_do_design_para_a_wikipédia/
programs.
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o que em grande medida anula a caracterização de uma colaboração livre. 
Nas próximas páginas, sobrevoamos as etapas pelas quais as pesquisas 
investigativas realizadas por estudantes são submetidas.

Etapas do projeto de pesquisa

Longe de sugerir fórmulas prontas, as etapas foram sendo desenhadas 
à medida que se mostravam necessárias e funcionam como sugestão. É 
importante reiterar o quanto esse desenho responde ao uso da Wikipédia 
em sala de aula de forma complementar aos meios didáticos tradicionais 
que culminam em uma avaliação final. Por mais contraditório que possa 
parecer, esse desenho não somente viabilizou as produções, mas também 
criou uma série de limitações, que mesmo que obedeçam a critérios para o 
rigor acadêmico, podem também navegar no sentido contrário da colabo-
ração a partir de uma vontade, da voluntariedade.

É imprescindível que os estudantes compreendam a importância de se ins-
taurar um processo de pesquisa, em diferentes etapas, a partir das quais os 
critérios de avaliação são estabelecidos. Nesse sentido, a criação de metas 
e entregas marcadas no calendário ao longo do período são imprescindíveis 
para que todos os estudantes desenvolvam suas pesquisas de forma coor-
denada no tempo e espaço que compartilhamos. Cabe ao professor monito-
rar, de forma exaustiva, o cumprimento das diferentes etapas: a definição de 
grupos e escolha do tema, levantamento de fontes, páginas de teste, escrita, 
revisão por pares e publicação final no domínio principal da Wikipédia.

O projeto pode ser distribuído em diferentes etapas de entrega no calen-
dário letivo. As duas entregas principais são: a primeira avaliação, artigo 
construído e publicado na página de teste do usuário Wikipédia; e segunda, 
o artigo finalizado e publicado no domínio principal da plataforma. Recomen-
da-se, também, a definição de pelo menos duas datas reservadas para ofi-
cinas de introdução e familiarização com as ferramentas de edição, sempre 
que possível em um laboratório de computadores.

DEFINIÇÃO DOS GRUPOS DE PESQUISA

Como todo processo de pesquisa demanda uma dedicação maior do 
professor, que precisa acompanhar de perto o desenvolvimento e a revisão 
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da escrita, é necessário definir o montante possível de pesquisas que per-
mitam um acompanhamento criterioso. Em turmas grandes, aconselha-se 
que as pesquisas sejam realizadas em grupos de ao menos três pessoas.  
A participação dos diferentes integrantes do grupo na construção do artigo 
poderá ser aferida através da aba de histórico nas páginas da Wikipédia, que 
mantém registros de atividades das pessoas que editaram.

INTRODUÇÃO AO UNIVERSO WIKI

Ao criar um usuário Wikipédia, os estudantes percebem que podem se 
tornar editores, contribuindo para que possam ganhar segurança nas edições 
e publicações na plataforma. As páginas de teste configuram um espaço de 
experimentação possível e protegido da vigilância dos mediadores da enci-
clopédia – que estão à espreita para detectar e punir falhas que invariavel-
mente ocorrerão. No sentido de proteger os novos estudantes wikipedistas, 
são inseridos comentários nas páginas de discussão que evidenciam que são 
participantes de um projeto universitário.

PRÉ-PESQUISA: ESCOLHA DO TEMA E LEVANTAMENTO PRÉVIO DE 
FONTES CONFIÁVEIS

Os participantes possuem certa liberdade na escolha dos temas de pes-
quisa, estratégia necessária para manter o interesse na pesquisa ao longo do 
período. É imprescindível, no entanto, que estudantes realizem pré-pesqui-
sas por fontes confiáveis sobre os assuntos que têm interesse em investigar; 
podem ser criados artigos novos ou melhorar artigos existentes carentes 
de referencial confiável ao longo do texto.

PLANILHA ABERTA PARA ACOMPANHAMENTO DOS PROJETOS

Uma tabela compartilhada permite o acompanhamento do desenvolvi-
mento das pesquisas com as seguintes informações: nome completo, nome 
de usuário na Wikipédia, tema escolhido, hiperligação para página de teste, 
hiperligação para verbete existente. A reunião desses dados é essencial para 
que diferentes grupos de pesquisa possam visualizar o andamento dos tra-
balhos dos colegas, bem como o professor orientador manter um acompa-
nhamento sobre o cumprimento de cada uma das etapas do processo.
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CRIAÇÃO DE BANCO DE ARTIGOS POTENCIAIS PARA SEREM 
EDITADOS

Um banco de temas e potenciais artigos sobre design relacionados à dis-
ciplina em curso é disponibilizado, auxiliando no direcionamento da pesquisa 
e fornecendo informações relevantes no caso de artigos existentes, mas que 
precisam ser melhorados. Os critérios para a inclusão de artigos a serem 
melhorados são: textos demasiadamente curtos (esboços), artigos sem 
referência ou com referências de baixa confiabilidade ou com ligações que-
bradas e artigos com problemas de formatação, ausência de seções como  
“Ligações externas” ou “Ver mais”.

OFICINAS DE CAPACITAÇÃO AO LONGO DO CURSO

Ainda que os métodos wiki carreguem uma certa autonomia no aprendi-
zado e utilização de suas ferramentas colaborativas, a usabilidade e a docu-
mentação disponível não são sempre evidentes. Mesmo que um editor de 
textos em modo visual não exija o conhecimento de código de programação, 
são muitas as funcionalidades que precisam de apoio e treinamento para 
que os estudantes se sintam confiantes para editar e publicar. 

Ao longo do período, são oferecidas pelo menos duas oficinas de capa-
citação. A primeira aborda os princípios básicos da Wikipédia: informações 
sobre a comunidade de wikipedistas (os guardiões do portal, que a prote-
gem de vandalismos e abusos a seus conteúdos); demonstração do editor 
visual (que permite editar e publicar sem maiores dificuldades); e edição da 
página de usuário e criação da página de testes no perfil de usuário (impres-
cindíveis para criar um ambiente de experimentação).  Já na segunda oficina 
são abordados critérios de notoriedade (artigos que a Wikipédia julga rele-
vantes), noções de escrita enciclopédica – textos claros e objetivos, livres 
de “academiquês” e do uso de adjetivos – e linguagem para amplas audiên-
cias. São realizados também exercícios de escrita e interpretação e discuti-
das as diferenças entre um artigo enciclopédico, um artigo científico, bem 
como textos referenciados e não referenciados.
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AVALIAÇÃO PROCESSUAL

Os critérios de avaliação são definidos a partir de metas a serem cum-
pridas: pesquisa prévia, artigo na página de testes, avaliação por pares e 
publicação final. Objetiva-se a compreensão do processo de pesquisa cola-
borativa e referenciação da informação, bem como os diferentes modelos 
de linguagem aplicados na escrita acadêmica e na enciclopédia.

São definidos como critérios mínimos para um artigo final (seja ele novo 
ou melhorado): construção textual com 3.000 a 5.000 caracteres novos; 
conter ao menos três referências confiáveis e devidamente localizadas ao 
longo do texto nos diferentes parágrafos; desenvolvimento de estrutura 
do texto que siga as normas definidas para artigos da Wikipédia, contendo 
parágrafo introdutório, contexto histórico, biografia e populado com liga-
ções internas – hiperligações para outros artigos da plataforma ao longo de 
todo o texto; criação de seção “Ligações externas” – que consiste de uma 
lista com pelo menos três hiperligações relevantes para artigos externos 
à Wikipédia e que podem auxiliar no aprofundamento da pesquisa; seção 
“Ver mais” – uma lista com pelo menos três hiperligações para artigos cor-
relatos na Wikipédia e permitem um maior aprofundamento de conteúdos.

A avaliação é dividida em duas entregas principais: a primeira avaliação 
(AV1) consiste na entrega da página de teste do usuário contendo o artigo 
novo/melhorado em estágio avançado de desenvolvimento (quase fina-
lizado). Essa etapa é primordial para que o artigo possa passar pelo crivo 
do coordenador do projeto e pela avaliação por pares, realizada pelos pró-
prios estudantes.

A segunda e última entrega principal (AV2) compreende o artigo finali-
zado e publicado no domínio principal da Wikipédia. É imprescindível garantir 
tempo suficiente entre as duas avaliações permitindo que ajustes, correções 
ortográficas e finalização possam acontecer antes do artigo ser submetido 
no domínio principal. É importante que haja um monitoramento dessas publi-
cações, para garantir que estejam sendo publicadas dentro dos padrões de 
um artigo enciclopédico e prevenir que artigos ou usuários sejam banidos.

REVISÃO POR PARES

Neste estágio, os estudantes revisam os trabalhos em desenvolvimento 
dos colegas e apontam questões que podem ser melhoradas nos artigos. 
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Além da revisão por pares, são realizados leitura e comentários do profes-
sor nos artigos publicados nas páginas de teste, levando em consideração 
o conteúdo e a estrutura do texto enciclopédico. A revisão aborda questões 
como: o verbete aborda os principais aspectos do tema? Em sua leitura, 
você se deparou com a descrição de contextos sociopolíticos e históricos? 
O texto se mantém focado no tópico do verbete? O texto do verbete, na sua 
percepção, aborda pontos de vista diferentes de forma justa? Você consi-
dera que o verbete possui fontes confiáveis? Teria algum apontamento a 
fazer sobre a qualidade das fontes utilizadas? O texto está referenciado em 
todos os seus parágrafos?

PUBLICAÇÃO NO DOMÍNIO PRINCIPAL DA WIKIPÉDIA

Nesta fase, já na reta final para publicação no domínio principal, são rea-
lizados ajustes e formatação dos artigos ainda nas páginas de teste pelos 
estudantes a partir do retorno recebido da revisão por pares, somente depois 
pelo coordenador do projeto/professor. Os artigos são publicados no domí-
nio principal na última semana de aula, após essas etapas terem sido cum-
pridas – o que minimiza os riscos de termos artigos derrubados.

Com a palavra, os alunos-pesquisadores-wikipedistas

Ao término da disciplina, como parte da avaliação final individual, estudan-
tes produzem breves relatórios de pesquisa, por meio dos quais narram seus 
aprendizados e dificuldades encontradas no processo, que são carregados 
por eles no Wikicommons. Os relatórios respondem a questões norteadoras 
como: o que você mais gostou no processo de edição do verbete na Wikipé-
dia? Qual a parte mais desafiadora do processo? Quais são as vantagens de 
utilização desta em sala de aula, em especial no que diz respeito aos méto-
dos de avaliação convencionais? Como a atividade de pesquisa e edição 
desenvolvida nesta disciplina mudou a sua perspectiva sobre a enciclopé-
dia? Você pretende continuar editando-a? O que te estimula a fazer isso?

É a partir das respostas e depoimentos apresentados nesses relatórios 
de pesquisa em diversas disciplinas nas quais o projeto foi executado que 
traremos a seguir algumas reflexões e implicações sobre a utilização das 
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ferramentas wiki em sala de aula e que fornecem algumas pistas sobre os 
sucessos e fracassos da aplicação desses métodos.

A partir de mais de 60 relatórios7 produzidos pelos estudantes, pudemos 
aferir alguns dados qualitativos sobre entendimento acerca da pesquisa 
científica, confiabilidade de referências e da própria Wikipédia.

Diversas pesquisas demonstram que, quando o aprendizado das tec-
nologias wiki também está vinculado à disseminação pública de informa-
ções em um site como a Wikipédia, o engajamento de alunos de graduação 
com as tarefas aumenta drasticamente. Sormunen e demais autores (2011), 
por exemplo, relatam que os alunos demonstraram maior motivação, mas 
também maior estresse – a responsabilidade aumenta – com relação a um 
trabalho para a Wikipédia. Já Wannemacher e Schulenburg (2010) afirmam 
que escrever para a Wikipédia ajuda estudantes a perceber que o rigor cientí-
fico pode estar ligado diretamente à disseminação do conhecimento. Já Forte 
e Bruckman (2006) concluem que estudantes se sentiram motivados pelo 
público potencial de leitores do seu trabalho ao contribuir para a plataforma.

Professor wikipedista

A utilização de ferramentas wiki em sala de aula parte da premissa de que 
os professores se tornem editores da Wikipédia e dominem as ferramentas 
antes de aplicá-las com seus estudantes. Mesmo que inicialmente esse pro-
cesso de aprendizado se dê concomitantemente com os estudantes, é reco-
mendável que o professor também edite artigos na enciclopédia de forma 
regular e experimente os mesmos erros e acertos que podem ser experimen-
tados pelos estudantes. Relatos de experiências malsucedidas provocam um 
alto nível de engajamento e estabelecem uma relação mais horizontal, que 
pode ser benéfica para o acompanhamento dos projetos ao longo do período.

Soma-se ao professor-editor a promoção de conversas entre professor 
e aluno para estimular a interação entre aluno-aluno e não professor-aluno, 
o que é primordial para que se possa configurar um ambiente simétrico e 
colaborativo: “acho que a principal vantagem é o professor poder acompa-
nhar e direcionar o desenvolvimento do trabalho do aluno, ao invés de só 
avaliar o resultado final”, afirmou um dos estudantes.

7	 Disponíveis no Wikicommons, com licença livre, carregados pelos estudantes, ver em: https://w.wiki/AzUq.
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Impacto social: para além de um trabalho final de disciplina

Quando um professor solicita a escrita de texto para seus estudantes, o tra-
balho realizado se dá somente no âmbito da disciplina em que é proposto e, 
muitas vezes, o professor é seu único leitor. É comum que não exista motiva-
ção para o aluno melhorar o trabalho com base nas correções do professor, 
após ter uma avaliação final atribuída; os esforços do estudante são des-
proporcionais ao impacto que seu trabalho poderia ter (Moraes et al., 2018).  
Segundo um dos relatos: “a presença da Wikipédia em sala de aula imple-
menta uma nova forma de estudo colocando o estudante no centro, que 
desempenha papel ativo em seu próprio aprendizado durante a pesquisa 
de temas”.

Ao publicar o resultado de sua pesquisa em uma plataforma aberta como 
a Wikipédia, o trabalho ganha relevância para os estudantes, que reportaram: 

“a universidade produz um conhecimento que muitas vezes fica 
preso nos limites dela, então, uma vez que é proposto trabalhar 
em algo, que já inicialmente tem como objetivo de ser público, 
é dado uma oportunidade de se devolver à sociedade todo o 
conhecimento que se produz dentro da academia”.

A possibilidade de publicar em uma plataforma tão popular como a Wiki-
pédia atribui uma nova dimensão à percepção dos estudantes quanto ao pró-
prio processo de pesquisa, pois demandam um maior entendimento quanto 
à escolha e uso de referências: 

“a Wikipédia é uma forma de se obter informação de forma rápida 
e eficaz, por isso é tão utilizada por todo mundo. Nunca tinha 
pensado em desenvolver um artigo para ela, e, em questão de 
método de avaliação, acho esse trabalho muito melhor e mais 
coerente do que, por exemplo, uma prova”.

Estudantes demonstram percepção do valor e responsabilidade sobre a 
pesquisa, a partir de um entendimento de que estarão publicando conteú-
dos de alto alcance imediato, como afirma o relato de uma das estudantes8: 

8	 Ver em: https://w.wiki/AzUs.
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“acredito que pelo artigo ser algo que ficará público quando fina-
lizado, os estudantes se empenham mais em fazer textos bem 
escritos e colocar referências fidedignas, portanto o uso da Wiki-
pédia pode potencializar trabalhos convencionais de disciplina”.

Atesta-se, assim, uma reversão de uma a postura inicialmente passiva do 
estudante em relação ao uso indiscriminado e acrítico da Wikipédia como 
fonte de informação. A leitura e decodificação crítica do texto de artigos 
construídos permitem aos estudantes desenvolver uma capacidade mais 
refinada de discernimento em relação à natureza da informação, sua con-
fiabilidade e verificabilidade (Marques; Louvem, 2013).

O (não) pertencimento à comunidade wiki

Segundo os relatos dos participantes, o estímulo a se tornar um colaborador 
da Wikipédia ainda se encontra muito atrelado à atribuição de uma nota de 
avaliação final da disciplina, evidenciando as tensões entre a estrutura tradi-
cional de ensino e a proposta de práticas abertas e colaborativas; o volunta-
rismo perde lugar para o cumprimento de uma exigência. Ainda que oficinas 
e práticas ao longo do período tornem as ferramentas wiki mais acessíveis, 
estudantes não se percebem como parte da comunidade, muito pelo con-
trário, alguns deles se mostram temerários em editar e da possível reação 
dos mediadores e avaliadores da enciclopédia: “a plataforma poderia ser 
mais didática em relação aos colaboradores iniciantes, pois nem sempre 
fica claro qual foi o problema ou até mesmo certos critérios de publicação”.

Esse baixo ou quase inexistente engajamento com a comunidade wikipe-
dista contribui para que a maioria dos estudantes afirme que não voltaria a 
editar na Wikipédia. Muitos dos argumentos dizem respeito à disponibilidade 
de tempo e do caráter voluntário do trabalho – que, para muitos deles, não 
se mostra viável, dadas as condições econômicas em que estão inseridos: 

“a obrigação de realizar um artigo para uma nota de disciplina é 
sempre um estímulo. Talvez se a contribuição gerasse alguma 
renda também fosse um estímulo, mas acredito que isso seja 
muito inviável e não condiz muito com os princípios da Wikipédia”.
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Sobre a revisão por pares

Como relatado anteriormente, além da revisão e eventual aprovação (ou 
reprovação) dos artigos pela comunidade wikipedista, estudantes revisam os 
trabalhos dos colegas através do preenchimento de um formulário9, estabe-
lecendo um caráter de autonomia e colaboração (Loureiro; Pombo; Moreira, 
2012). Desse modo, eles tornam evidentes deficiências e pontos fortes nos 
trabalhos dos colegas ao mesmo tempo que refletem sobre o estado das 
próprias produções.

A experiência em diferentes disciplinas mostra o quanto essa etapa  
é relevante, dado que alguns artigos já foram rejeitados ou disputados pelos 
revisores da Wikipédia, tendo sido questionadas sua construção e noto-
riedade para a enciclopédia. Os artigos “derrubados”, no entanto, geraram 
discussões estimulantes e promoveram mobilização coletiva em defesa da 
relevância do conteúdo em páginas de discussão na Wikipédia e também 
na sala de aula. Esses embates, saudáveis, estimulam estudantes a redo-
brar esforços de pesquisa e colaboração. O erro é um elemento-chave 
para o aprendizado – tutoriais da Wikipédia estimulam usuários a serem 
audaciosos.

Por fim, ao serem perguntados sobre a parte mais desafiadora do pro-
cesso, todos manifestaram a dificuldade de encontrar fontes confiáveis 
sobre os conteúdos que pesquisavam. Em todas as disciplinas, essa difi-
culdade foi um alerta, visto que muitos estudantes tiveram que mudar de 
tema na fase da pré-pesquisa por não conseguirem encontrar fontes confiá-
veis disponíveis. Um último aspecto relevante de mencionar é que a grande 
maioria dos estudantes revelou que desconhecia o quão criteriosa a enciclo-
pédia pode ser em suas avaliações e revisões, o que faz com que a confia-
bilidade percebida com relação à enciclopédia aumente exponencialmente: 
“ao entender que a Wikipédia possui critérios bastante rígidos e meticulo-
sos, passei a encarar com mais credibilidade e confiança os artigos lá publi-
cados (caso eles sigam esses critérios, claro)”.

9	 Modelo do formulário de revisão por pares disponível no Wikicommons ver em: https://w.wiki/AzUt.
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Considerações finais

Para Roth, Davis e Carver (2013), o uso da Wikipédia em sala de aula apre-
senta alguns prós e contras para professores e estudantes. Para os profes-
sores, os prós incluem um nível mais alto de envolvimento dos alunos com 
as pesquisas, uma plataforma para os alunos interagirem e aprenderem 
com o mundo além da sala de aula – a comunidade wikimedista estabele-
cida. Já os contras incluiriam uma dificuldade para avaliar a complexidade da 
tarefa, além do investimento de tempo e esforços adicionais para aprender 
os macetes das tecnologias da Wikipédia, bem como poder orientar estu-
dantes para lidar com os conflitos da comunidade.

Já os alunos se beneficiam da noção de que sua pesquisa será útil e 
muitos sentem uma certa satisfação altruísta com a tarefa da plataforma, e, 
para além, os alunos gostam de mostrar seu trabalho a outras pessoas – afe-
rível por publicações no Instagram, além de uma maior dedicação sabendo 
que ele está disponível ao público. Por outro lado, os estudantes não se 
sentem parte da comunidade e toda e qualquer interação com os mem-
bros da comunidade provém de um aspecto negativo – em geral se trata de 
reverter banimentos e advertências recebidas (Roth; Davis; Carver, 2013).

Assim, no presente texto, buscamos oferecer reflexões e insumos para 
experiências pedagógicas com ferramentas wiki em sala de aula de gradua-
ção, a partir de múltiplos relatos de experiências brasileiras e internacionais 
ao longo das últimas décadas, somados a um breve descritivo das questões 
críticas e métodos usados no projeto Wikidesign. O uso de ferramentas wiki 
como apoio a um sistema pedagógico tradicional e hierárquico evidencia os 
limites e contradições na implementação de práticas colaborativas frente 
ao imperativo da avaliação individual de sala de aula.

Por iniciativa da Wikimedia Foundation e do Wiki Movimento Brasil 
(WMB)1011, é possível ter acesso a uma ampla gama de ferramentas para 
familiarização e uso das tecnologias wiki na educação, como, por exemplo,  
o excelente “Wikipédia de A a Z”12 em português, desenvolvido pelo WMB  

10	 Ver em: https://w.wiki/3fBz.
11	 Após aprovação como Capítulo Wikimedia (organização independente e sem fins lucrativos dedicada a 

apoiar a Wikipédia), o Wiki Movimento Brasil passou a se chamar Wikimedia Brasil, mantendo-se a sigla.
12	 Ver em: https://w.wiki/7vA3.
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em 2020, e mais recentemente o WikiConecta13, um curso introdutório, 
on-line, que objetiva apresentar, de forma resumida, informações para edu-
cadores e educadoras necessárias para começar a usar os projetos Wiki-
media com seus estudantes, especialmente na extensão universitária. Já 
a Wikiversidade14 é uma plataforma oferecida pela Wikimedia Foundation 
para a sistematização de grupos de pesquisa e compartilhamento de fer-
ramentas de wiki-educação ao redor do mundo.

Ainda que as práticas colaborativas se limitem a responder às demandas 
da disciplina, visando a atribuição de nota, é possível perceber que alguns 
paradigmas são quebrados com relação à construção textual e ao rigor cien-
tífico. Abre-se caminho para práticas de revisão crítica de bibliografias e sis-
tematização do conhecimento de forma engajada. Nota-se, também, que 
a partir de estranhamentos do processo, como a ideia de autoria comparti-
lhada, as bases da estrutura hierárquica tradicional da produção autoral são 
minimamente abaladas. Conclui-se, portanto, que é possível estabelecer 
situações de colaboração (ainda que induzida) em sala de aula e, com o auxílio 
da Wikipédia, promover processos de pesquisa horizontalizados e abertos.
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Transpondo barreiras culturais
PROPOSTAS DE ELABORAÇÃO DE WIKILIVROS SOBRE CULTURA 
BRASILEIRA EM AULAS DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ADICIONAL 
(PLA)

bianca gallieri honorio

Introdução

O acesso à internet gerou um significativo impacto nas formas de escre-
ver e comunicar das sociedades modernas a partir do final do século XX.  
O aprimoramento de tecnologias digitais também resultou em uma pro-
funda mudança na agilidade de distribuição de informações e nas formas 
de construção do conhecimento. Hoje, com acesso à rede, é possível encon-
trar informações produzidas e compartilhadas por outros usuários da inter-
net de modo rápido e gratuito.

Poe (2011) caracteriza a internet como um meio de natureza dialógica, no 
qual a troca de informações é encorajada entre os usuários, característica 
essa que resulta em produções de conteúdo coletivas e elaboradas entre 
usuários de diversas plataformas. O compartilhamento imediato de textos 
escritos e a oportunidade de reestruturá-los no ciberespaço são caracte-
rísticas da produção de alguns gêneros textuais na internet. Dessas inicia-
tivas emergem reflexões teóricas sobre a natureza cooperativa nas redes, 
que com frequência destacam o caso de plataformas da Wikimedia como 
ferramentas livres que propagam informação e conhecimento.

Em sala de aula, as plataformas de livre acesso são uma alternativa no 
processo de construção de conhecimento, sendo frequentemente usadas 
por estudantes e professores. No caso das aulas de Português como Língua 
Adicional (PLA), o acesso a materiais na internet possibilita que professores 
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possam melhorar práticas de ensino e que estudantes possam aprimorar 
habilidades comunicativas na língua-alvo.

Este capítulo debate a importância da leitura e da escrita nas redes para 
a consolidação dos processos de aquisição da língua adicional, consideran-
do-as ferramentas valiosas no trabalho com turmas de PLA. Propõe-se uma 
discussão a respeito do uso dos wikilivros como material de ensino da língua 
portuguesa, assim como propostas didáticas que envolvam o uso dessa pla-
taforma em sala de aula.

A criação de textos em sala de aula por parte de estudantes estran-
geiros para serem publicados em wikilivros envolve a inserção cultural do 
estudante no ambiente virtual relacionado à língua-alvo de seus estudos.  
O wikilivro escolhido para o desenvolvimento das propostas de tarefas é o 
Cultura do Brasil (2022), que segue em construção pela comunidade.

O objetivo geral deste trabalho é apresentar três percursos didáticos 
para a aplicação de atividades e tarefas que envolveram textos escritos em 
aulas de PLA com base no wikilivro Cultura do Brasil. Cada uma das pro-
postas busca reformular o texto já publicado no livro, de modo a criar, nos 
estudantes, o hábito de aprimorar a escrita e buscar por informações em 
português. Ao final deste capítulo, são feitas algumas considerações a res-
peito de experiências semelhantes já realizadas em sala de aula e ressalvas 
em relação à proposta original.

O capítulo está dividido nas seguintes partes: (i) discussão sobre conhe-
cimento coletivo e a participação pública; (ii) apresentação da área do PLA 
e da importância do texto escrito para o desenvolvimento das habilidades 
de leitura e escrita dos estudantes; (iii) introdução ao wikilivro Cultura do 
Brasil; (iv) apresentação das propostas de percursos didáticos para o livro 
Cultura do Brasil; e (v) considerações sobre a experiência em sala de aula.

Conhecimento coletivo e a participação pública

A construção coletiva de conhecimento é uma característica da cibercul-
tura no século XXI: em muitas plataformas, é possível compartilhar produ-
ções próprias e contar com aperfeiçoamentos da comunidade.

Estudos do início do século XXI sobre a relação entre cultura coope-
rativa e a escrita na internet já exploravam definições como cibercultura 
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e inteligência coletiva1. Lemos (2007) e Lévy (2010) formalizaram visões 
sobre modos de interação social e de materialização textual que são com-
plementares às já correntes formas orais e escritas de comunicação fora 
do ambiente da internet.

As redes que se formam no ciberespaço permitem a interação entre indi-
víduos com afinidades e interesses semelhantes e constituem uma nova 
noção de interação social (Marcuschi, 2010), nas quais o texto escrito é uma 
das linguagens predominantes. No caso do livro eletrônico, que é o foco das 
discussões, o material escrito é organizado seguindo uma lógica dos recur-
sos do meio digital, com a presença do hipertexto, da imagem digital e, em 
alguns casos, da possibilidade de autoria coletiva. Chartier (1998, p. 12-13) 
enfatiza alguns atributos do texto eletrônico no excerto a seguir: 

[...] o fato de que suas fronteiras não são mais tão radicalmente 
visíveis, como no livro que encerra no interior de sua encaderna-
ção ou de sua capa, o teto que ele carrega, a possibilidade para 
o leitor de embaralhar, de entrecruzar, de reunir textos que são 
inscritos na mesma memória eletrônica.

Além da estrutura, organização e distribuição do texto do meio eletrô-
nico ser distinta das produções impressas, o texto como algo terminado, 
com possibilidades reduzidas de reedição, é ponto de discussão dos teó-
ricos do final do século XX e do começo do século XXI. Poe (2011, p. 168, 
tradução nossa) sugere um contraste entre textos impressos e textos do 
meio eletrônico, considerando a possibilidade de colaboração on-line: “[...] 
a diferença é que, quando você termina, na realidade ainda não terminou. 
Na verdade, você – ou melhor, o artigo que você começou – nunca termina. 
Sempre. Isso ocorre porque qualquer pessoa pode editar o ‘seu’ artigo a 
qualquer momento ou deixar comentários sobre ele2”.

As wikis são um formato que ganha força diante dos esforços de amplia-
ção do alcance da rede em vários países. Nessas iniciativas, é comum que 

1	 A expressão “inteligência coletiva” foi criada por Lévy na década de 1990. Algumas de suas obras 
mencionadas neste capítulo, como Cibercultura (2010) e A inteligência coletiva (2011), exploram esse 
conceito.

2	 “[…] the difference is that when you’re done, you aren’t done. In fact, you – or rather the article you’ve 
started – is never done. Ever. In fact, this is because anyone can edit ‘your’ article at any time or leave 
comments about it”.
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usuários tenham a opção de criar e editar os conteúdos produzidos por 
outros usuários: trata-se de uma ferramenta de construção coletiva de 
conhecimento, na qual as colaborações de diferentes indivíduos são patru-
lhadas por membros mais experientes da comunidade, com o intuito de man-
terem-se os pilares definidos internamente.

A interação nas redes, como descrita por Lévy (2010, p. 79), está relacio-
nada a uma postura atuante do leitor no processo de construção da obra:  
“o termo ‘interatividade’ em geral ressalta a participação ativa do beneficiá-
rio em uma transição de informação”. Dessa forma, ser leitor não é a única 
opção para quem navega pelas wikis, existe ainda a possibilidade de editar 
e, assim, ser também autor de conteúdo nas plataformas.

Os wiki-livros são propostos, organizados e publicados em uma das  
15 plataformas da Wikimedia, disponibilizando conteúdo gratuito sobre 
diversos temas no formato de livros digitais. Em língua portuguesa, o site 
reúne 630 títulos produzidos coletivamente disponíveis para leitura, com-
partilhamento e edição. De modo conciso, a plataforma se define do seguinte 
modo:

O Wikilivros é uma comunidade do Movimento Wikimedia, assim 
busca de forma inclusiva e colaborativa criar recursos educacio-
nais abertos, mais especificamente livros (de cunho educacional),  
apostilas e manuais inéditos. Ser aberto implica que o uso é livre, 
a cópia e a redistribuição do material em qualquer suporte ou 
formato, também adaptar, remixar, transformar, e criar a partir 
do material, para qualquer fim, mesmo que comercial (Wikili-
vros [...], [2023]).

Os wikilivros, que têm licença e conteúdo abertos para acesso e edição 
livres, são dedicados a textos de caráter instrucional e podem ser usados 
em diversos contextos no campo da educação (Wikibooks [...], [2023]).  
É importante frisar que essas obras não são enciclopédias: tratam-se de 
livros educativos, cujo gênero pode variar entre manuais, guias e livros didá-
ticos (Wikibooks [...], [2023]). O trabalho de Lin, Sajjapanroj e Bonk (2011,  
p. 329) destaca a relação dos wikilivros com o mercado de publicação de 
obras: “wikilivros contornam os livros caros da indústria editorial3”.

3	 “Wikibooks circumvent the expensive textbooks of the publishing industry”.
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Na produção das obras, os usuários têm a liberdade de colaborar com a 
construção do conteúdo de modo cooperativo, de maneira que a renova-
ção do conteúdo é constante. Outra característica é a estrutura marcada 
pela divisão em módulos, como em capítulos ou unidades em que o tema é 
aprofundado e desenvolvido. Por fim, os assuntos dos livros são variados, 
mas devem prezar pelo respeito aos gêneros mencionados previamente, 
além de ter como propósito a instrução a respeito do tema.

Por ser uma ferramenta cujo uso envolve um aspecto social de participa-
ção e de produção escrita de conteúdo, a plataforma Wikilivros é uma opor-
tunidade de ampliar as habilidades de leitura e de escrita da língua estudada 
por meio da leitura e da escrita. A inserção dos estudantes de língua estran-
geira no universo dos grupos que produzem, modificam e complementam 
esses textos escritos no ambiente on-line, os quais geralmente orbitam em 
torno de interesses comuns (Lemos, 2007), é uma oportunidade de traba-
lhar com a produção textual da língua-alvo.

O português como língua adicional e o texto em sala de aula

A expressão “língua adicional”, que faz referência às línguas adquiridas pelo 
estudante após o aprendizado de sua língua materna, é um conceito que engloba 
estratégias de ensino e processos aquisitivos de uma língua (Ramos, 2021).  
Por ser uma área em expansão nas últimas décadas no Brasil, com os núme-
ros expressivos de estrangeiros que visitam o país (Brasil [...], 2023) e a con-
sequente procura por cursos de português, são muitas as formas de ensino 
das línguas pesquisadas e aplicadas em cursos por todo o país.

Aprender uma língua, como defende Mendes (2011), é um processo com-
plexo e que envolve um trabalho que vai além de compreender estruturas 
e formas da língua estudada. Dominá-la significa também saber estar em 
situações que requerem o uso do português, compreender diferenças cul-
turais e perceber como elas influenciam os modos de interagir em uma 
sociedade diferente. Além de entender as estruturas da língua, é necessá-
rio compreender seus usos sociais.

A interculturalidade é um ponto com frequência discutido no ensino de 
línguas estrangeiras. Marín (2015) discorre sobre a perspectiva de descen-
tralização e interaprendizagem das práticas interculturais, que consistem 
em observar a si próprio para poder também interagir e compreender o 
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outro. Mendes (2011, p. 140) observa que: “[...] na perspectiva, portanto, que 
defendo como intercultural, a língua, mais do que objeto de ensino, passa a 
ser a ponte, a dimensão mediadora entre sujeitos/mundos culturais, visto 
que o seu enfoque se dará nas relações de diálogo, no lugar da interação”.

O processo de aquisição da língua durante as aulas pode acontecer por 
meio de uma série de estratégias, entre as quais está o desenvolvimento e 
o aprimoramento da leitura e da escrita da língua. O contato frequente dos 
estudantes com gêneros escritos da língua portuguesa na internet é um arti-
fício importante com o qual o professor de língua adicional pode contar no 
processo de familiarização dos estudantes com os usos da língua estudada.

O fator cultural das discussões sobre ensino de línguas adicionais, men-
cionado previamente, se vale da vastidão de conteúdos a que se pode ter 
acesso hoje para ensinar a língua: é possível confrontar, pesquisar, deba-
ter, visualizar e produzir opiniões sobre diferenças culturais no espaço das 
redes. A ideia de promover trocas culturais por meio da língua se aproxima 
das visões comunicativas de ensino da língua, que destacam o uso social 
das línguas-alvo.

A abordagem comunicativa, de acordo com Almeida Filho (1986, p. 85), 
é aquela que “[...] visa o uso propositado da linguagem por meio de funções 
e eventos de fala no âmbito do discurso”. Comumente, algumas das verten-
tes desse tipo de abordagem se relacionam com a ideia de interculturali-
dade, promovendo um desenvolvimento das competências comunicativas 
em concordância com uma maior consciência do cenário cultural e dos con-
textos em que se pode agir na língua.

As habilidades comunicativas que envolvem leitura e escrita são pontos a 
serem desenvolvidos quando se propõe uma perspectiva comunicativa em 
sala de aula. Barré-de-Miniac (2006) afirma que leitura e escrita em língua 
adicional precisam ser trabalhadas de modo relacionado à cultura e à socie-
dade que cercam os usos da língua.

As propostas de ensino do português por meio dos wikilivros são apre-
sentadas e relatadas neste capítulo em uma perspectiva semelhante às 
abordagens comunicativas e interculturais de ensino da língua. Isso signi-
fica que as culturas e percepções, tanto do estudante quanto do docente, 
são postas em diálogo mediado pela língua, sem desconsiderar possibili-
dades de interaprendizagem entre sujeitos de diferentes proveniências.

Em turmas de língua adicional, a opção por se trabalhar com ferramen-
tas como os artigos, manuais e livros digitais possibilita aos estudantes o 
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acesso ampliado ao universo cultural da língua que aprendem. Neste traba-
lho, consideramos que os wikilivros são ferramentas úteis para o professor 
que busca proporcionar aos estudantes uma visão da língua que considere 
diferentes registros e formas de escrever diante das necessidades comu-
nicativas de cada situação de interação.

O wikilivro Cultura do Brasil e a produção escrita digital

O processo de escrita nas redes obedece a uma série de convenções do 
meio digital. Os textos escritos para veiculação nas plataformas on-line 
comumente respondem à necessidade constante de adaptação do texto 
ao suporte a que estão vinculados. No caso dos conteúdos colaborativos 
e livres, pressupõe-se que o construído compartilhado pode ser posterior-
mente revisado e editado, algo que seria realizado com maiores empecilhos 
técnicos em textos impressos ou escritos à mão.

Este capítulo apresenta uma posição favorável acerca do uso dessas 
ferramentas em percursos didáticos, ao considerá-las fonte de importan-
tes discussões culturais das quais o professor de PLA pode se valer para 
construir material e aplicá-lo com estudantes de diferentes nacionalidades. 
Karasavvidis (2010, p. 134, tradução nossa) apresenta algumas perspecti-
vas em relação ao uso dessas ferramentas em sala de aula:

[....] wikis podem ser usadas para dar suporte a uma ampla gama 
de atividades, incluindo, mas não se limitando a, documenta-
ção, relatórios, gerenciamento de projetos, glossários e dicioná-
rios on-line, grupos de discussão e sistema de informação. Wikis 
podem ser usadas para promover aprendizagem, colaboração, 
comunicação, interação, compartilhamento, criação de signifi-
cado e reflexão4.

Autores como Ayers, Matthews e Yates (2008) também afirmam que 
as wikis podem ser tanto um espaço para pesquisa dos estudantes quanto 

4	 “Wikis can be used to support a wide range of activities including but not limited to documentation, 
reporting, project management, on-line glossaries and dictionaries, discussion groups, and informa-
tion system. Wikis can be used to promote learning, collaboration, communication, interaction, shar-
ing, meaning making and reflection”.
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um lugar do qual o professor pode tirar ideias e informações interessantes 
para construir aulas e projetos.

Thomas (2022, p. 23, tradução nossa) reforça que as wikis não são espa-
ços para emitir opiniões pessoais e precisam sempre contar com fontes de 
pesquisa anteriores ao artigo: “para manter os artigos consistentes e orde-
nados, as regras da Wikipédia estipulam que todos os artigos devem ser 
escritos de um ponto de vista neutro, devem citar fontes confiáveis e não 
devem conter pesquisas originais5”. À discussão dos wikilivros cabe adicio-
nar que, diferentemente do que ocorre na plataforma Wikipédia, é possível 
que os livros digitais contem com fontes primárias de referência.

Na internet, a língua e a cultura podem ser exploradas em leituras dispo-
nibilizadas de modo gratuito. A cultura, que na perspectiva introduzida por 
Hall (2012) representa formas de interpretação do mundo tidas pelos indi-
víduos, é um aspecto indissociável do processo de aquisição de uma língua. 
Na realidade, língua e cultura caminham ao mesmo passo, de forma que um 
ensino efetivo da língua comumente contempla uma série de aspectos cul-
turais que localizam o uso de um idioma em um contexto espacial e tempo-
ral muito específico.

Nesse sentido, o acesso à internet põe à disposição do estudante estran-
geiro uma série de conteúdos em português. O wikilivro Cultura do Brasil 
é um material que explora aspectos culturais do país: ao estudante estran-
geiro, a leitura de materiais como esse auxiliam na consciência a respeito da 
cultura nacional. Anteriormente à realização das atividades propostas com 
base nessa obra, listadas mais adiante, a situação do livro constava como 
parcialmente completa.

O livro em questão é uma produção coletiva de diversos usuários da 
plataforma. A obra conta com quatro capítulos: o primeiro fala sobre a for-
mação do país e do povo brasileiro, o segundo explora as cinco regiões do 
Brasil, o terceiro destaca aspectos culturais do país e o último trata do fol-
clore nacional. Na elaboração dos percursos didáticos que são apresentados 
na próxima seção, optou-se por trabalhar apenas com a seção de aspectos 
culturais brasileiros.

As seções a respeito de fatores culturais do país na obra englobam: arqui-
tetura e patrimônio histórico, culinária, literatura, ciência e tecnologia, artes 

5	 “To keep articles consistent and orderly, Wikipédia’s rules stipulate that all articles must be written from 
a neutral point of view, they must cite reliable sources and they must not contain original research”.
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visuais, música, esportes e religião. Ao selecionar um dos temas, as ativi-
dades propostas aos estudantes apresentavam opções de complementar 
os textos já existentes com novas informações sobre cultura brasileira ou 
reescrevê-los completamente, a depender da quantidade e da necessidade 
das informações a serem transmitidas em cada tópico.

Propostas de percursos didáticos para o wikilivro Cultura do 
Brasil

Como intervenção didática no processo de aquisição da língua, este capítulo 
propõe três modos de trabalhar com a cultura brasileira em português por 
meio do wikilivro Cultura do Brasil. Em comum, cada uma dessas propos-
tas possui um momento de sensibilização para o uso dos gêneros textuais 
relacionados ao formato wikilivro e um momento de elaboração de textos 
para complementar o conteúdo já existente na plataforma.

Aos estudantes, é muitas vezes novo o contato com os gêneros que com-
põem o wikilivro, sobretudo no que diz respeito à questão da autoria e da 
referência: é preciso tornar claro que o texto produzido para essas plata-
formas não se trata de uma percepção própria sobre a cultura, mas de um 
conteúdo que precisa ser rigorosamente pensado em relação a suas refe-
rências e embasamentos. Ainda que o ímpeto da escrita possa surgir das 
visões e observações dos estudantes da cultura brasileira, é preciso res-
peitar o rigor científico no processo de escrever um material como um livro 
com propósitos didáticos.

Fez-se a opção de dividir as propostas para níveis diferentes de profi-
ciência em língua portuguesa. Como base, foi utilizado o Quadro europeu 
comum de referência para línguas6 (Entenda [...], 2023), um artifício adotado 
para a organização dos diferentes momentos de compreensão e produção 
em língua adicional que um estudante pode vivenciar. Os níveis A1 e A2 cor-
respondem aos níveis básicos da língua, em que os primeiros contatos com 
a língua-alvo são realizados. Em seguida, em um nível intermediário, estão 

6	 O quadro mencionado é usado com frequência no campo do ensino de línguas para definir, de modo 
aproximado, o nível de proficiência de um indivíduo em uma língua: “o Quadro Europeu Comum de Re-
ferência para Línguas (CEFR) é um marco internacional de descrição de competências linguísticas. Des-
creve uma competência linguística numa escala de seis níveis, do A1 (para principiantes) ao C2 (para 
quem já domina uma língua)” (Entenda [...], 2023).
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as categorias B1 e B2, nas quais as produções e a compreensão da língua 
crescem em complexidade.

Procurou-se obedecer algumas características comuns a todas as pro-
postas: a introdução de um tema linguístico comumente trabalhado em 
cada nível de proficiência; a realização de uma tarefa de produção escrita 
para complementar os textos lidos, feita ao final do processo; o desenvol-
vimento de atividades de debate e de reflexão a respeito dos pontos cul-
turais trabalhados em sala de aula; e a aplicação de algumas atividades de 
preparação prévias para a tarefa final, por meio de propostas de menor 
extensão e complexidade.

Em cada uma das frentes, os alunos têm como tarefa final produzir um 
texto escrito que complementaria aquele já existente na plataforma. Porém, 
para que se atinja adequadamente os objetivos dessa tarefa, é necessário 
que o professor elabore formas de guiar a turma por um processo de sensi-
bilização cultural e de reconhecimento dos usos da língua pertinentes a um 
texto com essa proposta. As sugestões de percursos apresentadas a seguir 
são pensadas para aplicação em turmas formadas por grupos de estudan-
tes estrangeiros, de modo que seriam necessárias adaptações para contex-
tos de aulas particulares ou de aulas para grupos reduzidos.

PROPOSTA 1:  
ASPECTOS GERAIS DA CULTURA NACIONAL PARA OS NÍVEIS B1 E B2

A cultura de um país é um tema amplo, do qual dificilmente se pode ter 
uma visão global. No entanto, esforços como o do wikilivro Cultura do Brasil 
elencam alguns aspectos interessantes a serem pensados com estudantes 
do português brasileiro nos momentos em sala de aula. Os oito pontos que 
compõem a seção “Aspectos” da obra, listados anteriormente neste capí-
tulo, servem a essa proposta como um ponto de partida de tudo o que pode 
ser produzido por estudantes que já possuem um conhecimento linguístico 
intermediário na língua estudada.

A parte introdutória da atividade busca apresentar aos estudantes ele-
mentos característicos da cultura brasileira, assim como discutir estereótipos 
a respeito do Brasil. O professor deve mostrar aos estudantes algumas ima-
gens que representam parte da cultura do Brasil, isto é, algumas que façam 
referência a estereótipos e outras que tragam uma versão menos conhe-
cida do país. A partir disso, o intuito é promover uma discussão a respeito 
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das seguintes perguntas: essas imagens representam bem a ideia que você 
tem do Brasil? Quais imagens você adicionaria? E quais você removeria?  
Por quê? As habilidades desenvolvidas nessa etapa têm relação com a capa-
cidade de expressar oralmente, em português, opiniões sobre o tema discu-
tido e de partilhar com os colegas suas visões sobre o país.

Em seguida, o estabelecimento de comparações entre ideias e visões a 
respeito da cultura do Brasil e dos países de origem dos estudantes propõe 
um primeiro diálogo intercultural. Os posicionamentos dos participantes 
em relação às ideias difundidas a respeito de seus países colocariam em 
uso formas de expressar crenças e discordâncias em português. O profes-
sor pode considerar como guia perguntas como as listadas a seguir: quais 
visões os estrangeiros têm do seu país que não são verdade e quais delas 
são? Quais símbolos representam bem a cultura do seu país? Além disso, 
recomenda-se que o professor disponibilize alguns minutos para que os 
alunos respondam por escrito as respostas das perguntas.

A terceira parte da proposta é constituída por uma atividade em duplas, 
na qual os estudantes devem trabalhar na construção de duas classifica-
ções a respeito dos principais símbolos da cultura brasileira. Na atividade, 
devem ser discutidos e escolhidos em dupla cinco símbolos que represen-
tavam o Brasil na percepção dos estudantes antes de aprender português 
ou visitar o Brasil e cinco símbolos que hoje representam a visão que os 
estudantes têm do país.

O resultado deve ser apresentado aos demais estudantes da turma e as 
classificações podem ser comparadas durante o momento de apresenta-
ção. Nesse caso, observa-se a necessidade de reforçar estruturas verbais 
que compõem sentenças que comparam momentos anteriores e atuais, 
sobretudo as que combinam pretérito imperfeito e presente para expres-
sar percepções que se alteraram com o passar do tempo7.

Em seguida, tem início um processo de sensibilização em relação às dife-
renças entre uma opinião a respeito de uma cultura, exploradas até então nas 
atividades, e de fatos comprovados e divulgados cientificamente. O profes-
sor pode enfatizar que outras informações culturais podem ser encontradas 
em livros e manuais elaborados e divulgados na internet. Nesses forma-
tos, no entanto, é menos visível que o conteúdo parta de uma perspectiva 

7	 O principal tipo de estrutura a que se refere o trecho em questão se assemelha a este exemplo: “antes 
eu pensava (pretérito imperfeito do indicativo) que... hoje eu acho (presente do indicativo) que…”.
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própria do mundo dos autores, uma vez que o texto conta com referências 
a respeito do tema.

A discussão oral sobre as seguintes perguntas com a turma pode servir 
como forma de explorar essas ideias: como a internet pode fornecer infor-
mações sobre tradições e cultura brasileira? Quais plataformas apresentam 
as melhores informações? Livros digitais são boas fontes de informação? 
Que outros formatos podem fornecer informações? Quais formatos estão 
ligados ao conhecimento com referências científicas e quais estão mais 
próximos da opinião pessoal? Uma sugestão para o professor é apresen-
tar formatos como o fórum, a postagem em mídias sociais, os artigos de 
enciclopédia, as notícias e outros gêneros textuais para que os estudantes 
apontem quais deles podem levar em consideração apenas a opinião pes-
soal do autor.

Então, após o processo de introdução do tema e discussão das percep-
ções dos estudantes, o wikilivro Cultura do Brasil seria apresentado aos 
estudantes como uma referência de pesquisa e leitura ainda em fase de 
construção. Em um contexto em que os estudantes possuem os próprios 
dispositivos conectados à internet, o professor pode disponibilizar o link 
para os estudantes explorarem o livro individualmente ou em grupo. Caso 
contrário, o professor, por meio do seu dispositivo, pode navegar na página 
com seus estudantes.

Após o primeiro contato com o wikilivro em sala de aula, recomenda-se 
pedir que os estudantes falem sobre suas percepções a respeito das per-
cepções iniciais acerca do livro. Algumas perguntas podem guiar a discus-
são: o livro está completo? Você sente falta de alguma informação sobre o 
tema? Há algo que você mudaria? Quais são as referências utilizadas para 
a construção do texto? Qual parte você achou mais interessante? Por quê? 
Qual dos assuntos trabalhados mais te atrai?

Os apontamentos sobre pontos positivos e negativos do livro podem ser 
escritos e organizados pelo professor para tornar claro para os estudantes 
aquilo que ainda pode ser aprimorado na obra. A partir dessas percepções 
iniciais, o professor partirá para a leitura efetiva de trechos da obra, a ser 
realizada individualmente e posteriormente discutida em pequenos grupos. 
Ler uma seção do livro tem como propósitos a familiarização dos estudantes 
com características da escrita da obra e a compreensão de algumas infor-
mações sobre a cultura brasileira.



155TRANSPONDO BARREIRAS CULTURAIS

A proposta da atividade de leitura sugere separar os alunos em alguns 
grupos para discussão sobre o que foi lido em trechos do livro. Cada equipe 
deve escolher um dos pontos da seção “Aspectos” do wikilivro Cultura do 
Brasil para ler. A leitura deve inicialmente ser feita de modo individual, para 
que, na etapa seguinte, seja realizada a discussão em grupo a respeito da 
leitura. Os integrantes de cada equipe, que leram o mesmo texto, precisam 
então organizar modos de comunicar em português ao resto da turma os 
pontos mais importantes da leitura feita. Nessa etapa, o uso da língua para 
discussão e apresentação das seções do capítulo também depende do 
desenvolvimento das habilidades de leitura na língua-alvo.

As apresentações em sala de aula podem ser feitas de modo expresso, 
com o tempo estipulado de conversa determinado pelo professor em período 
de aula, ou podem ser estendidas para compor uma atividade mais complexa 
e que demanda mais tempo. Na segunda opção, os estudantes precisariam 
conversar fora do ambiente controlado de sala de aula para trabalhar na 
construção de uma apresentação, que assumiria um formato semelhante 
a um seminário. Caso os estudantes tenham um vínculo acadêmico, essa 
opção se torna ainda mais atrativa como modo de explorar em português 
um gênero corrente da vida universitária.

Entre os temas linguísticos envolvidos na leitura do texto e nas apre-
sentações dos estudantes aos quais o professor deve dar maior atenção 
está o uso de tempos verbais para a apresentação dos fatos lidos no wikili-
vro Cultura do Brasil. Recomenda-se realizar um trabalho aprofundado em 
relação às diferenças aspectuais dos tempos pretérito perfeito e pretérito 
imperfeito, que podem ser usados pelos estudantes para relatar fatos da 
história brasileira no momento de apresentar os textos e posteriormente 
reformulá-los.

Por fim, após as apresentações, faz-se finalmente a proposta de tarefa 
para qual esse percurso didático foi pensado: a escrita colaborativa para 
melhoria do texto do wikilivro lido e discutido em sala de aula. Deve-se esco-
lher um dos seguintes temas: arquitetura e patrimônio histórico, culinária, 
literatura, ciência e tecnologia, artes visuais, música, esportes ou religião.  
A partir disso, os estudantes devem redigir uma proposta de reformulação 
do texto original do wikilivro Cultura do Brasil, adicionando novas informa-
ções coletadas durante pesquisas em meios digitais e impressos.

A proposta de tarefa foi apresentada aos estudantes pelo seguinte 
enunciado escrito: “Você leu o livro Cultura do Brasil. Nos textos da obra, 
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no entanto, mais informações podem ser adicionadas para criar um texto 
mais completo. Proponha uma nova versão do texto de um dos aspectos cul-
turais brasileiros. Entregue sua versão com uma cópia da versão original. Não 
se esqueça de adicionar as referências das informações que você utilizou”.

A produção desse texto escrito, além de promover o exercício das habi-
lidades de escrita na língua-alvo, também exige dos estudantes pesquisas 
no campo da cultura brasileira, de modo que informações lidas sobre o tema 
ajudem a construir um texto coerente com a proposta do wikilivro.

PROPOSTA 2:  
AS ARTES PLÁSTICAS NO BRASIL PARA TURMAS DE NÍVEL A1

Para turmas de PLA de níveis iniciais, a proposta de leitura e aproxima-
ção da ideia de um wikilivro precisa ser repensada. O foco da produção, 
dessa vez, está no trabalho com os textos sobre a arte nacional, por ser um 
assunto que pode ser visualmente abordado durante as aulas. A mescla de 
texto escrito e imagem aparece tanto nas atividades quanto na tarefa de 
composição final proposta aos estudantes. Temas visuais servem como 
artifício para discutir percepções sobre arte, trabalhar com a descrição em 
português e comparar com a cultura artística do seu próprio país de origem,

No wikilivro em questão, a seção de artes visuais conta com um texto 
resumido da história cultural brasileira nas artes plásticas. Aos estudantes, 
faz-se a proposta de complementar esse trabalho escrevendo pequenos 
textos a respeito de alguns dos principais artistas plásticos brasileiros e suas 
obras mais importantes. A renovação coletiva do texto já existente seria 
ainda complementada com mais possibilidades de aprofundamento no tema.

Do ponto de vista linguístico e didático, a elaboração do trabalho final 
sobre as obras de um autor estimula o uso de certas estruturas linguísticas 
aprendidas nos níveis mais básicos da língua. Apresentações biográficas, 
caracterização das obras e descrição de trabalhos artísticos comumente 
envolvem estruturas com os verbos ser, estar, ter e existir no presente, 
que são verbos de uso muito frequente nas aulas de turmas dos primeiros 
níveis da língua.

Na introdução ao tema das artes plásticas no Brasil, recomenda-se 
ao professor preparar com antecedência um material com algumas ima-
gens de obras de arte famosas ou populares produzidas no Brasil. Depois, 
o docente deve apresentá-las aos estudantes, tendo como foco da discussão 
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perguntas como: quais são as sensações que cada obra transmite? O que 
você sabe sobre arte brasileira? Você conhece alguma das obras mostra-
das? Quem é o autor de cada obra? Quais são as características principais 
de cada obra? Aliado a isso, é possível também pedir uma descrição do que 
se vê e sente diante da obra, para praticar as estruturas descritivas da língua, 
além de discutir gostos dos estudantes em relação às obras apresentadas.

Para reforçar a interculturalidade da proposta, considera-se interessante 
também pedir para que os alunos, após a discussão, mostrem alguma obra 
de arte famosa em seu país. Para essa atividade, é necessário que os estu-
dantes tenham acesso à internet em seus dispositivos ou em um compu-
tador em sala de aula para efetuar a pesquisa. Além de apresentar a obra 
aos colegas, é interessante que o estudante relacione adjetivos com seus 
sentimentos em relação à obra e, se possível, efetue uma breve descrição 
do trabalho com os recursos linguísticos da língua-alvo que acumula até o 
momento.

Em seguida, recomenda-se trazer textos de diversos gêneros sobre arte 
para que os estudantes possam ter contato. Um recorte com manchete, 
pedaços de reportagem, excertos de notícia e um trecho de artigo de enci-
clopédia formam uma composição feita para debater como podemos encon-
trar informações sobre arte na internet. A ideia é que, diante dos textos, os 
estudantes respondam à seguinte pergunta: “onde você encontra informa-
ções sobre arte na internet?”. É importante frisar que é recomendado que o 
material selecionado para a composição seja mais breve, devido ao nível de 
proficiência dos estudantes ainda estar limitado à leitura de textos meno-
res nesse patamar do processo de aquisição.

O professor pode, em seguida, apresentar a ideia e o conceito de wikili-
vro. É recomendável comentar sobre a função social dos gêneros textuais 
envolvidos na construção da plataforma e enfatizar aspectos como a orga-
nização por capítulos, a citação de referências para elaboração dos textos 
e outros aspectos que caracterizam obras do tipo. O processo de apresen-
tação do livro deve, preferivelmente, ser realizado com a apresentação do 
site em tempo real para os estudantes, uma vez que a descrição verbal do 
que é um wikilivro pode ser readequada para o nível A1 com o uso de recur-
sos visuais.

Os estudantes, então, são convidados a ler, em conjunto com os cole-
gas e o professor, o texto do aspecto Artes plásticas da obra Cultura do 
Brasil. Com a leitura em voz alta, intercalada entre docente e estudantes, é 
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recomendável realizar também um trabalho com o vocabulário do texto. Para 
finalizar a leitura e a interpretação de texto, os estudantes devem desenvol-
ver a seguinte atividade: escolher um dos pintores brasileiros mencionados 
no texto e realizar uma descrição da composição de uma obra desse artista.

Para auxiliar no desenvolvimento da atividade, o professor pode expli-
car ou revisar o tema das diferenças entre os verbos ser e estar em por-
tuguês brasileiro, comumente usados no processo descritivo solicitado.  
A exposição de diferença de uso desses dois verbos pode também vir acom-
panhada de uma explicação a respeito do uso dos verbos ter e existir nos 
mesmos contextos. É fortemente recomendado que se retorne, nos textos 
previamente lidos, a momentos em que formas de descrever e de expres-
sar existência são usadas.

Por fim, a tarefa final consiste na produção de um texto mais elaborado: 
“Considerando as leituras do texto Artes plásticas do wikilivro Cultura do 
Brasil, você deve produzir mais conteúdo para o livro. Escolha uma obra de 
arte importante para adicionar à página: 1. crie uma legenda que a descreva 
e 2. escreva um pequeno parágrafo que destaque sua importância para a 
arte brasileira. O texto deve ser pensado como um complemento do wikilivro 
Cultura do Brasil”. Por meio de uma colaboração incluindo imagem e texto, 
os estudantes produziriam um texto em português com propósito comu-
nicativo real, que pode ser posteriormente acessado por outros usuários e 
pelos próprios colegas.

PROPOSTA 3:  
GASTRONOMIA REGIONAL BRASILEIRA PARA TURMAS DE NÍVEL A2

O trabalho com gastronomia em sala de aula é uma alternativa fre-
quente em cursos de língua adicional. No entanto, a opção por esse con-
teúdo demonstra ser popular não apenas pela possibilidade de se discutir 
um tema frequentemente adorado por muitos estudantes, mas também 
por gerar uma aproximação cultural bastante intensa da cultura do outro.

Para a última proposta, foi selecionado o tema “gastronomia brasileira”, 
que é um dos aspectos abordados pelo wikilivro Cultura do Brasil. Ainda 
que exista um texto a respeito dos hábitos alimentares do Brasil, pouco se 
explora a respeito das diferenças culinárias entre as diferentes regiões do 
país. A partir dessa premissa, a tarefa final dessa proposta pede aos estu-
dantes que produzam breves textos que comentem e explorem a questão 
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da comida em cada uma das cinco regiões, especificando ingredientes fre-
quentes, pratos populares e típicos, e elementos característicos da gastro-
nomia local.

Recomenda-se que a aula comece com questionamentos para os estu-
dantes sobre a gastronomia brasileira: quais são seus pratos favoritos no 
Brasil? Você já experimentou alguma comida brasileira que não gostou? 
Quais são as comidas típicas do Brasil? A conversa sobre essas perguntas 
pode acontecer em pequenos grupos, no formato entrevista. Posterior-
mente, os estudantes devem contar ao restante da turma o que descobri-
ram nas respostas de cada colega entrevistado.

A atividade deve ser seguida de um momento de apresentação breve 
sobre a culinária nacional. Respondendo à última pergunta, o professor pode 
apresentar aos estudantes algumas das comidas típicas do país e trazer 
alguma lista que apresente e classifique essas comidas para discussão, ou 
ainda uma receita, caso os estudantes já tenham tido contato com o modo 
imperativo no português brasileiro em algum momento.

Em seguida, os estudantes terão alguns minutos para escolher, individual-
mente, um prato típico do seu país e apresentá-lo para o restante da turma, 
comentando os seguintes aspectos: ingredientes usados, onde comprar 
para consumir, se há uma relação com alguma festividade, outras curiosi-
dades sobre o consumo. Depois, uma pergunta deve ser feita para os estu-
dantes: “onde é possível encontrar informações sobre a culinária do seu 
país na internet?”.

Posteriormente, o professor pode apresentar aos alunos o wikilivro sele-
cionado para ser trabalhado em sala de aula. Além de apresentar os paratex-
tos, o docente deve fazer a leitura em voz alta, junto com os estudantes, da 
parte dedicada à culinária nacional. Após a leitura e o trabalho com o voca-
bulário do texto, os estudantes devem ser questionados: “que outras infor-
mações colaborariam para tornar o texto mais completo?”.

Durante a leitura, recomenda-se dar um especial destaque ao uso de 
advérbios de frequência e tempo no texto. Isso deve ocorrer pensando na 
necessidade de usar tais termos nos textos que serão produzidos, uma vez 
que essas expressões demonstram ser úteis em textos que especificam a 
recorrência desses pratos na cultura nacional.

Com a turma, deve ser estipulada uma estratégia de escrita para com-
plementar o texto original. Recomenda-se enfatizar algumas característi-
cas da produção, como um modo de escrita mais visivelmente impessoal 
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e fundamentado no conteúdo encontrado em outras referências. Com os 
estudantes, o professor pode delegar tarefas e distribuir funções no pro-
cesso de escrita. A ideia é que o texto transformado seja de autoria coletiva 
da turma e que exista uma coesão entre tudo o que foi escrito pelos alunos.

Entre os temas que podem ser trabalhados com os estudantes, suge-
re-se um trabalho regionalizado em relação à comida brasileira, deixando 
que cada aluno foque suas pesquisas em uma região do Brasil, ou, ainda, 
um trabalho que destaque algumas comidas típicas de grande importância 
para o país de forma que cada estudante ficaria responsável por escrever 
um breve parágrafo que falasse sobre um prato típico.

A proposta de tarefa sugerida para esse percurso educativo é: “Você já 
experimentou comidas brasileiras? Em cada região do país existem espe-
cialidades culinárias e ingredientes que são mais frequentes. Em pequenos 
grupos, escolha uma região do Brasil e escreva um texto sobre o tema, de 
modo a complementar o texto já existente na seção de gastronomia do livro 
Cultura do Brasil. O seu texto deve considerar outras fontes de pesquisa e 
apresentar um bom resumo das características, pratos típicos e ingredien-
tes comuns à região escolhida”.

Por meio dessa proposta, espera-se desenvolver nos estudantes a capa-
cidade de transitar por formas de escrita on-line de uso frequente. Além 
disso, as tentativas de produzir um texto para um wikilivro coloca os estu-
dantes diante de um uso real da língua, a partir do qual as competências 
linguísticas e as habilidades de escrita e leitura podem ser exploradas e 
aprimoradas.

RESUMO DAS PROPOSTAS DIDÁTICAS

As três propostas apresentadas nesta seção são algumas das muitas 
possibilidades de se trabalhar com wikilivros em disciplinas de PLA. Com a 
relevância de perspectivas de ensino interculturais no ensino de língua para 
estrangeiros, a opção pelo wikilivro Cultura do Brasil como fonte de pesquisa 
e espaço de produção e publicação reforça a necessidade de um trabalho 
conjunto entre os domínios da língua e da cultura. A seguir, estão resumidos 
os pontos principais de cada uma das propostas descritas neste capítulo:
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QUADRO 1 Panorama das três propostas para o wikilivro Cultura do Brasil

Proposta 1 (B1/B2) Proposta 2 (A1) Proposta 3 (A2)

Introdução
Discussão a respeito dos 
símbolos que representam o 
país por meio de imagens

Apresentação de obras de 
artes brasileiras e discussão 
de percepções

Discussão sobre preferências 
e culinária brasileira

Trabalho com 
temas da cultura 
brasileira

Discussão de visões e 
estereótipos sobre seu país 
de origem

Apresentação de uma obra de 
arte do seu país

Exposição dos estudantes 
a textos sobre culinária 
brasileira

Classificação dos símbolos 
da cultura brasileira

Exposição dos estudantes a 
textos sobre arte

Apresentação de um prato 
típico do seu país

Sensibilização ao 
formato wikilivro

Discussão das formas de 
obter conhecimento cultural

Introdução à leitura dos 
wikilivros

Discussão das formas de 
obter conhecimento sobre 
gastronomia

Apresentação do wikilivro
Debate acerca do formato e 
das informações

Leitura da seção de artes 
plásticas do wikilivro com a 
turma

Leitura da seção de culinária 
do wikilivro com a turma

Leitura do wikilivro em 
grupos e comunicação do 
conteúdo ao restante da 
turma

Atividade de descrição de uma 
obra de arte apresentada no 
wikilivro

Leitura da seção de culinária 
do wikilivro com a turma

Tarefa final
Produção de texto escrito 
para o wikilivro Cultura do 
Brasil

Produção de legendas para 
as obras de arte do wikilivro 
Cultura do Brasil

Produção de textos sobre 
a culinária regional para o 
wikilivro Cultura do Brasil

Fonte: elaborado pela autora.

Considerações sobre a experiência das propostas em sala  
de aula

As sugestões de percursos didáticos da seção anterior nasceram de expe-
riências prévias em sala de aula com alunos de PLA8. As aplicações, que 
ocorreram de modo anterior às propostas finais, demonstraram ser úteis 

8	 A proposta 2 é a única que não surge na necessidade de criar alternativas para o trabalho em sala de 
aula com uma turma específica, tendo sido elaborada sem que houvesse uma turma no nível esperado 
para a aplicação da proposta. As propostas 1 e 3 são elaboradas e aperfeiçoadas com base em duas 
turmas de alunos que cursaram os níveis B1 e A2 no ano de 2023.
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para alcançar uma versão aperfeiçoada do percurso e das atividades. Assim, 
as propostas descritas anteriormente são uma versão aprimorada de um 
projeto aplicado em estágio inicial e, por isso, buscam corrigir alguns equí-
vocos das primeiras tentativas.

A primeira proposta foi aplicada em estágio inicial a uma turma de portu-
guês brasileiro do nível B1, composta por cinco estudantes. Na ocasião, os 
estudantes foram introduzidos diretamente às etapas de sensibilização a 
respeito dos wikilivros, uma vez que a turma já havia participado de algumas 
discussões em relação à cultura brasileira no começo da disciplina. A partir 
dos debates culturais e das frequentes menções de estudantes a fontes da 
internet para falar sobre cultura brasileira surgiu a ideia da proposta.

Na ocasião, os cinco estudantes da turma escreveram seus textos a 
respeito de um dos aspectos culturais listados em Cultura do Brasil. No 
entanto, o trabalho com o texto escrito demanda um processo de reescrita 
e readequação natural ao processo de aprendizado e aquisição da língua.  
Em razão do tempo reduzido, apenas uma reescrita foi realizada e os textos 
não foram de fato publicados na plataforma.

Ainda que o resultado não tenha chegado aos fins propostos, a expe-
riência serviu para aprimorar as propostas e planejá-las para uma execu-
ção a longo prazo, considerando a necessidade de reservar algumas aulas 
para a realização do processo de introdução, sensibilização cultural e produ-
ção textual. A apresentação da proposta 1, neste capítulo, já considera uma 
série de mudanças em relação aos planos iniciais e precisa ser reaplicada 
para que mais apontamentos a respeito de sua eficácia possam ser feitos.

Uma breve experiência a respeito da proposta 3 foi realizada, com a pro-
dução de textos relativos às práticas culinárias de cada região do Brasil.  
Novamente, a introdução do wikilivro partiu de discussões prévias a respeito 
de gastronomia, tema amplamente explorado na ocasião com a turma – por 
influência do material didático utilizado. Apenas três textos foram produzi-
dos no final do semestre, e novamente não foram publicados. Em razão do 
planejamento errôneo em relação ao tempo a ser dedicado à tarefa final, a 
questão da extensão do momento de reescrita e aprimoramento do texto 
é posta em questão.

Primeiramente, reforça-se a necessidade frequente de um trabalho de 
reescrita e readequação dos textos escritos como forma de aprimorar o 
trabalho com o gênero textual e com os usos da língua no contexto de vei-
culação desse texto. Atividades de reescrita demonstram ser proveitosas 
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ao colocar os estudantes diante de reflexões sobre a língua que aprendem 
e também sobre as diferenças percebidas em relação a sua própria língua 
materna. Por isso, deve ser dedicado um tempo à realização do processo 
de reelaboração do texto.

Ainda que a publicação dos textos produzidos não tenha sido realizada, 
principalmente em decorrência do tempo reduzido para se trabalhar melhor 
com a reescrita do texto, focar na publicação como objetivo final da atividade 
dá aos alunos a possibilidade de se engajar em uma atividade em que os usos 
da língua não são apenas pensados de um ponto de vista teórico e abstrato.

A publicação desses textos consolida uma proposta de desenvolvimento 
das habilidades de escrita dos estudantes, além de incentivar a expansão de 
conhecimentos a respeito da cultura brasileira durante o período de vivên-
cia dos estudantes no Brasil. Destaca-se também a importância do trabalho 
focado em apresentar a cultura de escrita relacionada aos gêneros textuais 
trabalhados em um wikilivro, a partir do esclarecimento da necessidade de 
consulta a algumas fontes de pesquisa no momento de composição do texto.

A aplicação das atividades descritas ocorreu de modo extraordinário e 
anterior à formulação completa da proposta deste capítulo: por essa razão, 
essas experiências são mencionadas apenas como parte da trajetória para 
a construção das propostas, sendo necessário realizar mais testes para que 
sua eficácia seja, de fato, discutida. A completa testagem dessas tarefas 
precisa ainda ser realizada a partir da realidade do professor que as aplica 
e, por isso, os resultados obtidos podem ser diversos. De modo geral, o uso 
e a adaptação dos três percursos didáticos precisam sempre considerar os 
contextos de ensino a que serão adicionados.

As propostas aqui listadas podem também ser postas em renovação: 
sempre há informações a serem adicionadas aos livros e mudanças a serem 
feitas. Uma vez que o livro em questão pode ser sempre complementado, 
as atividades com wikilivros demonstram ser dinâmicas e têm o diferencial 
de serem verdadeiramente participativas, inserindo estudantes em contex-
tos reais de uso da língua portuguesa.

Obras digitais como os wikilivros podem ser alternativas interessan-
tes para o trabalho de produção escrita em turmas de português brasileiro 
como língua adicional. O trabalho conjunto é sempre um fator a ser valori-
zado na sala de aula do PLA: o sentimento de colaboração com um projeto 
iniciado por outros usuários, além de incentivar uma postura responsável 
dos estudantes na escolha de suas palavras, é um exemplo de autonomia do 
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indivíduo em sala de aula. Toda a produção escrita é feita e pensada pelos 
alunos, que idealmente recorrem ao professor no intuito de aperfeiçoar o 
texto que construíram.

Este capítulo surge como um incentivo a práticas que mesclam o uso da 
internet – corriqueiro no cotidiano dos estudantes – com a prática de ensino 
em sala de aula. Usar os meios já conhecidos dos estudantes para ampliar 
o conhecimento na língua é também uma forma de pensar em um uso da 
língua em sala de aula que é comunicativo e, sobretudo, autêntico.
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Documentar para compartilhar
DESAFIOS VIVIDOS NO PRIMEIRO ANO DO PROJETO MAIS TEORIA  
DA HISTÓRIA NA WIKI

bruna vitória grando
danielly campos dias figueredo
flávia florentino varella

Introdução

A Wikipédia é um projeto de conhecimento livre e aberto organizado em 
torno de comunidades linguísticas. Desde a sua primeira década de exis-
tência e a partir do aumento no número de estudos sobre a enciclopédia, 
a desigualdade de gênero entre editores e o declínio no número de volun-
tários são questões amplamente debatidas, que contribuíram para a refle-
xão sobre a importância de processos estratégicos dentro do movimento 
Wikimedia1. Partindo desse olhar, em 2016, teve início um processo aberto 
e participativo para formular um plano de ações prioritárias no horizonte 
de 2030 chamado de Estratégia do Movimento Wikimedia. Apoiada pela 
equipe da Fundação Wikimedia, a elaboração das estratégias envolveu as 
diversas comunidades linguísticas da Wikipédia, assim como de seus proje-
tos-irmãos2, grupos de afiliados e funcionários da Fundação, que foram con-
sultados em diversas ações on-line e presenciais (Miquel-Ribé et al., 2021).

1	 O termo “wikimedista” é utilizado para designar alguém que contribui para qualquer projeto gerenciado 
pela Fundação Wikimedia, que inclui a Wikipédia, o Wikiquote, o Wikidata, o Wikimedia Commons etc. 
Por outro lado, “wikipedista” refere-se à pessoa que contribui exclusivamente na Wikipédia (Lista [...], 
[2023]; Movimento [...], [2023]). Além das pessoas voluntárias, também compõem o Movimento Wiki-
media instituições, tais como capítulos, organizações temáticas e grupos de usuários com vínculo for-
mal com a Fundação Wikimedia (Capítulos [...], [2022]; Grupos [...], [2022]; Organizações [...], [2022]).

2	 São chamados de “projetos-irmãos” as demais plataformas gerenciadas pela Fundação Wikimedia. Ver 
em: https://www.wikimedia.org/.
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Entre as recomendações da Estratégia do Movimento Wikimedia para 
2030, está o gerenciamento do conhecimento interno como forma de incen-
tivar a cultura da documentação dentro do movimento. Não obstante todos 
os projetos Wikimedia serem estruturados em wikis e, por isso, manterem o 
histórico das versões dos textos publicados em suas páginas, esse processo 
automático de preservação da informação não garante o acesso à história 
de desenvolvimento dos projetos realizados pela comunidade wikimedista. 
Não raro, o único registro que permanece de uma atividade é uma página 
na Wikipédia, que um dia centralizou as informações básicas sobre a inicia-
tiva, um conjunto de fotos no Wikimedia Commons e dados brutos coleta-
dos pela ferramenta Programs & Events Dashboard.

Como, a partir desses pequenos rastros, é possível entender os percur-
sos, os aprendizados e as motivações das pessoas wikimedistas que esti-
veram à frente de tantos projetos? De acordo com a avaliação proposta na 
Estratégia do Movimento Wikimedia para 2030, incentivar a cultura da docu-
mentação permite que atores sociais aprimorem a consciência sobre aquilo 
que estão fazendo e que outros possam se beneficiar da leitura do registro 
daquilo que foi feito. Nesse sentido, exploraremos essas duas nuances da 
cultura da documentação a partir dos desafios enfrentados pela equipe do 
Projeto Mais Teoria da História na Wiki (Projeto Mais+). Em 2021, com a pan-
demia de covid-19 em curso, Flávia Florentino Varella, professora adjunta de 
Teoria da História na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Danielly 
Campos Dias Figueredo, graduanda em História na UFSC, Sarah Pereira Mar-
celino, graduada em História pela UFSC, e Igor Lemos Moreira, doutorando 
no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (Udesc), se juntaram para delinear um projeto que pudesse 
ampliar o debate sobre temas relacionados aos estudos de gênero, de sexua-
lidade, de raça e às epistemologias do Sul Global3.

O Projeto Mais+ foi concebido como uma ação de História Pública voltada 
ao estímulo do engajamento de grupos minorizados no que diz respeito ao 
campo de estudos da Teoria da História, de forma a aumentar a atuação de 
pessoas historiadoras em plataformas digitais, em sintonia com a ciência 
aberta e a construção do conhecimento coletivo e colaborativo (Wikipédia 

3	 O Projeto Mais+ foi gestado a partir da experiência de um voluntário e de três voluntárias introduzidos 
ao universo Wikimedia através do projeto de extensão universitária “Teoria da história na Wikipédia”, 
iniciado em 2018 na UFSC, cujo principal objetivo era a reformulação e o destaque de verbetes. Maio-
res informações sobre podem ser lidas em Varella e Bonaldo (2020).
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[…], 2023a). Embora, por um lado, a divulgação de conteúdo histórico para 
um público não especializado tenha acompanhado o surgimento das mídias 
e a disseminação de recursos tecnológicos na web e, por outro, não seja 
uma novidade a prática de pessoas historiadoras compartilharem conhe-
cimento acadêmico fora do ambiente especializado, é a partir da década de 
2010 que, no Brasil, a expressão “história pública” se populariza e o campo 
começa a adquirir contornos definidos. Se, inicialmente, esse campo foi 
pensado como uma história feita por especialistas para ser consumida por 
um público amplo, as discussões realizadas na primeira metade do decê-
nio ampliaram esse significado. Nessa direção, a história pública pode ser 
pensada como um campo de estudos e de ação com quatro possibilidades 
fundamentais: 1) a história feita para o público, que visa a divulgação histó-
rica e a ampliação de audiências; 2) a história feita com o público, em que 
a ideia de “autoria compartilhada” é central; 3) a história feita pelo público, 
que se refere a formas de fazer história e solidificar memórias que não 
passam pela via institucional; e 4) a ideia de história e público, ligada à pró-
pria reflexão sobre o campo em seu âmbito disciplinar (Santhiago, 2016).  
O Projeto Mais+ surge como uma tentativa de expandir ainda mais o alcance 
dessa história feita com o público, propondo integrar a comunidade wikime-
dista e a comunidade universitária em prol da produção de conteúdo livre 
e de qualidade.

Em 2022, o Projeto Mais+ organizou seis eventos em ambiente digital 
com a participação de cerca de 970 pessoas. Foram quatro eventos temá-
ticos com foco em mulheres, na comunidade LGBTQIAPN+4, nos povos 
originários e nas pessoas pretas, e dois wikiconcursos dedicados ao apri-
moramento e destaque de verbetes na Wikipédia. Após intensa carga de 
trabalho, em 2023, a equipe reduziu a amplitude das ações para três eventos 
temáticos, com escopos semelhantes. Assim, o primeiro evento articulou a 
intersecção entre gênero e raça, enquanto os eventos seguintes prioriza-
ram epistemologias indígenas e do Sul Global, e conhecimentos dissidentes.

Os processos internos de organização e estruturação das atividades se 
mostraram desafiadores, exigindo o desenvolvimento de competências de 
autogestão e avaliação, mediação de conflitos, organização interna e comu-
nicação. Na mesma medida, a atuação no movimento Wikimedia mostrou ser 

4	 Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais/Travestis/Transgêneros, Queer, Intersexo, Assexuais/Arromân-
ticos/Agênero, Pansexuais/Polissexuais/Panromânticos, Não Binárias e muito mais.
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uma terra fértil para o diálogo, aberto à prática da curadoria e com grande 
potencial para a inserção de pessoas especialistas em debates públicos no 
ambiente digital, incentivando a produção colaborativa de novas histórias 
e novos métodos de trabalho (Terres; Piantá, 2020).

Considerando o impacto negativo que a documentação fragmentária de 
processos e experiências pode ter em iniciativas de história pública, princi-
palmente na formação de novas lideranças, este texto busca apresentar e 
refletir sobre as estratégias implementadas pela equipe do Projeto Mais+, 
assim como as dificuldades e os aprendizados que fizeram parte dessa tra-
jetória. Através dessa sistematização de saberes adquiridos, acreditamos 
poder contribuir para que outras pessoas e outros grupos se sintam enco-
rajados a conhecer, participar, aprimorar e desenvolver atividades relacio-
nadas à História Pública em ambiente digital.

Um projeto de história pública

A diversidade das formas de se produzir conteúdo histórico no ciberespaço 
contribui para a remodelação da identidade tradicional dos historiadores 
profissionais, que se viram interpelados a desenvolver competências téc-
nicas para gerir novas plataformas, novos meios de comunicação e apor-
tes de alcance e disseminação do conhecimento para os quais não foram 
formados (Laitano, 2020). Nesse sentido, projetos de história pública são 
capazes de contribuir para o desenvolvimento de habilidades essenciais à 
prática historiadora no século XXI, como a escrita colaborativa, a comunica-
ção científica, o gerenciamento e a organização de projetos. No entanto, a 
participação de profissionais da história no ambiente digital ainda é pequena 
devido à dificuldade de alcançar numerosa audiência e dominar a linguagem 
digital, entre outros fatores (Carvalho, 2018). No campo da Teoria da His-
tória, essas discussões têm se desdobrado em um debate que questiona 
“como praticar com eficiência a divulgação histórica sem ferir as regras do 
campo disciplinar” (Varella; Bonaldo, 2021, p. 18). Em outras palavras, como 
“as práticas de curadoria digital, de preservação e classificação dos dados, 
poderiam aí cumprir papel epistemológico fundamental”, tendo em vista 
que alcançar um grande público vai além da produção de conteúdo, englo-
bando também variáveis relacionadas à sua organização e distribuição na 
rede (Varella; Bonaldo, 2021, p. 18).
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De um ponto de vista epistemológico, é essencial indagar sobre as bases 
eurocêntricas da Teoria da História e como elas afetam a bibliografia e os 
tópicos de estudo canônicos. Não é exagero apontar uma geopolítica do 
saber que privilegia a construção de narrativas desde um lugar social e epis-
têmico que, embora se pretenda universal, pouco tange realidades exte-
riores às fronteiras do Norte Global (Pereira, 2018). Da mesma forma, uma 
pequena parcela do conhecimento disponível on-line é produzido sobre 
ou por mulheres, pessoas não brancas, comunidade LGBTQIAPN+, popu-
lações indígenas e do Sul Global (Descolonizando [...], 2022). Se tomarmos 
como exemplo uma estimativa sobre o perfil de editores da Wikipédia em 
português, 11% seriam mulheres (Costa, 2022). Do ponto de vista do con-
teúdo existente de artigos de tipo biográfico, 19,97% são sobre mulheres5. 
De forma paralela, no campo da Teoria da História, apenas 5% dos artigos 
publicados entre 2008 e 2018 na revista História da Historiografia, um dos 
principais periódicos brasileiros nessa área, possuíam como objeto cen-
tral de estudo obras de mulheres. Além disso, no intervalo de tempo de dez 
anos, apenas 14% dos membros do Conselho Executivo da revista eram 
mulheres (Varella, 2018).

Com efeito, o Projeto Mais+ foi organizado a partir da percepção de que as 
lacunas e as problemáticas que perpassam a construção do campo da Teoria 
da História também se apresentam de forma acentuada no mundo digital 
e, consequentemente, na maior e mais acessada enciclopédia do mundo, 
a Wikipédia. Nesse sentido, a demanda contemporânea nesse campo de 
estudos pela incorporação de outras epistemologias ao cânone historiográ-
fico (Assunção; Trapp, 2021) tem potencial de contribuir para a ampliação 
de vozes e perspectivas na produção do conhecimento digital livre e aberto.

Tendo isso em vista, em 2022, o projeto promoveu quatro eventos temá-
ticos em sintonia com datas de visibilidade nacionais e/ou internacionais: o 
“Mais Mulheres em Teoria da História na Wiki” alinhado ao Dia Internacional da 
Mulher; o “Mais LGBTQIAP+ em Teoria da História na Wiki” ao Mês do Orgulho; 
o “Mais Povos Originários em Teoria da História na Wiki” ao Dia Internacional 
dos Povos Indígenas; e o “Mais Negres em Teoria da História na Wiki” ao Dia 
da Consciência Negra. Em 2023, a lógica de alinhamento com celebrações 
de grande engajamento na escolha das datas para realização dos eventos 

5	 De acordo com consulta ao Wikidata Query Service, realizada em 15 de fevereiro de 2023. Ver em:  
https://w.wiki/6Le8.
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foi modificada por causa de três motivos principais (Grants [...], 2023b).  
Em primeiro lugar, grupos e coletivos não wikimedistas estão consideravel-
mente articulados nessas datas, sendo difícil estabelecer parcerias para a 
realização de atividades. Como desdobramento desse engajamento, a nossa 
capacidade de chamar a atenção de pessoas que possam tornar-se wikime-
distas diminui. Por fim, concentrar atividades em datas de grande repercus-
são, mesmo sem intenção, reforça o estereótipo de que determinada data 
comemorativa é o espaço ideal e suficiente para se realizar eventos de visi-
bilidade. Em síntese, a estratégia para alcançar um amplo público no espaço 
digital, em 2023, passou pelo distanciamento de datas de grande destaque, 
preferindo efemérides pouco notadas, mas igualmente significativas para 
as causas que gostaríamos de evidenciar. Assim, o Dia da Mulher Moçam-
bicana foi o marco do evento “Mais Pretas em Teoria da História na Wiki”, o 
Dia da Proteção às Florestas do “Mais Povos Originários em Teoria da His-
tória na Wiki” e o Dia de Sair do Armário do “Mais Diversidade em Teoria da 
História na Wiki”.

A construção de uma ponte entre os projetos Wikimedia e o público uni-
versitário também passou pelo desenho de parcerias estratégicas. Na comu-
nidade lusófona, o suporte do Wiki Movimento Brasil (WMB)6 na utilização 
da ferramenta Wikiscore nos permitiu garantir que apenas as edições de 
acordo com as diretrizes da Wikipédia fossem consideradas válidas para a 
pontuação nos concursos de edição. Além disso, o diálogo iniciado em 2018 
com o usuário Stanglavine (Rafael Ghidini) foi retomado, o que nos permi-
tiu desenvolver listas de conteúdo para edição com maior agilidade devido 
ao seu conhecimento de ferramentas de automatização de processos.  
Em 2023, ele passou a integrar a equipe do Projeto Mais+ como Coordena-
dor de Recursos Wiki, após a saída da integrante Sarah Marcelino (Grants 
[...], 2023a). De fora da comunidade lusófona, em 2022, iniciamos o diálogo 
com a Wikimedia Argentina, que possui forte atuação e larga experiência 
tanto no setor educacional quanto no de diversidade de gênero e sexuali-
dade. Essa parceria culminou na tradução e adaptação para o português, 
ao longo de 2022 e 2023, da brochura Wikipédia e as biografias de pes-
soas LGBTQIAP+: reflexões e ferramentas para escrever sobre pessoas 
trans, travestis e LGBQIAP+ na enciclopédia livre e do minicurso “Wikipédia 

6	 Após aprovação como Capítulo Wikimedia (organização independente e sem fins lucrativos dedicada a 
apoiar a Wikipédia), o Wiki Movimento Brasil passou a se chamar Wikimedia Brasil, mantendo-se a sigla.
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em chave de gêneros”. O minicurso “Wikipuentes: puentes entre las cultu-
ras escolares, digitales y libres”, em suas diversas versões, também serviu 
de base para a construção do “Wikipédia para professores universitários”.

No âmbito universitário, estabelecemos parcerias com a Associação 
Nacional de História (Anpuh) e com a Sociedade Brasileira de Teoria e His-
tória da Historiografia (SBTHH), organizações científicas com destacada 
relevância para o público-alvo do projeto. Elas atuaram na divulgação de 
informações sobre os eventos realizados para pessoas associadas, profes-
sores e estudantes, o que contribuiu para o fortalecimento da imagem do 
Projeto Mais+ entre as audiências universitárias. Adicionalmente, a SBTHH 
atuou como mantenedora fiscal, ou seja, entidade responsável pelo rece-
bimento e administração do financiamento concedido pela Fundação Wiki-
media ao Projeto Mais+, o que viabilizou a execução das atividades ao longo 
desses dois anos.

Organização e processos de avaliação internos

Em janeiro de 2022, teve início o processo de diálogo entre a equipe sobre as 
atividades do Projeto Mais+ via reuniões síncronas virtuais com pautas bem 
definidas. Durante elas, houve o planejamento da estrutura das atividades, 
a divisão de tarefas e a identificação dos desafios. Essas reuniões periódi-
cas facilitaram o alinhamento interno da equipe e o acompanhamento das 
atividades em desenvolvimento. Também foi criado um e-mail específico 
para o projeto, que permitiu organizar em nuvem todos os documentos que 
seriam produzidos. Do ponto de vista organizacional, o Trello foi eleito como 
a única plataforma onde os processos a serem seguidos seriam detalhados 
por cada participante do grupo. Essa ferramenta de organização possibili-
tou a visualização das tarefas que todos precisavam cumprir, a ordem de 
prioridade de cada uma delas e as datas de entrega limite a serem respei-
tadas. Em um segundo momento, sistematizamos a distribuição das ativi-
dades considerando as habilidades de cada sujeito da equipe. Assim, foram 
criados os setores de “Coordenação geral”, “Coordenação de treinamento 
e desenvolvimento”, “Coordenação de recursos wiki”, e “Coordenação de 
mídias sociais”.

A realização de processos de avaliação internos e contínuos foi essen-
cial para o desenvolvimento de gestão da equipe, permitindo a construção e 
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utilização de ferramentas efetivas para a captação de informações de acordo 
com os objetivos e as metas traçadas. Devido à ausência de ferramenta 
integrada aos projetos Wikimedia, estruturamos formulários de inscrição 
e de avaliação do evento no Google Forms, com perguntas que nos permi-
tiram entender o perfil dos participantes dos eventos e obter dados que 
serviram para reestruturar a conduta da equipe e as atividades propostas.  
Do ponto de vista quantitativo, a plataforma Programs & Events Dashboard 
cumpriu a sua tarefa de ajudar na visualização das edições e dos carrega-
mentos multimídias realizados pelos participantes dos eventos.

Em posse desses dados, ao final de cada evento temático, foram desen-
volvidos cinco relatórios: “Relatório de webinar e oficinas”, “Relatório do 
grupo de diálogo no WhatsApp”, “Relatório de inscrites7 e edições”, “Rela-
tório de feedback” e “Relatório das redes sociais”. A fim de reforçar o reco-
nhecimento da importância de documentar processos e aprendizados, a 
equipe do Projeto Mais+ tomou a iniciativa de disponibilizar todos os relató-
rios produzidos, juntamente com outros materiais de avaliação interna, em 
uma categoria específica no Wikimedia Commons8. Destacamos, também, 
a importância desses documentos para que as práticas de autoavaliação e 
métricas traçadas sejam constantemente revisitadas, garantindo sua efe-
tividade no desenvolvimento interno da equipe. Nesse sentido, a realiza-
ção, apresentação e debate dos relatórios permitiram o realinhamento de 
posicionamentos ao longo do caminho de execução das atividades. Identi-
ficamos, por exemplo, que na Wikipédia as pessoas com mais experiência 
na plataforma alcançavam maior pontuação e se destacavam nos concur-
sos de edição, enquanto que as pessoas novatas editavam de forma mais 
tímida e processual (Ghidini, 2022). Tal constatação nos levou, ao longo de 
2022, a separar as premiações dos eventos em diferentes níveis de exper-
tise – básico, intermediário e avançado – para contemplar e incentivar todas 
as parcelas de nosso público a editar na Wikipédia, no Wikidata e no Wiki-
media Commons. Outro exemplo esclarecedor das vantagens da adoção 
da cultura da documentação aconteceu em uma reunião de autoavaliação 

7	 Em 2022, na primeira fase do Projeto Mais+, a linguagem neutra foi adotada no intuito de reconhecer 
a existência e incentivar a pluralidade de pessoas, que vão além daquelas que se identificam como ho-
mem e mulher. A adoção do sistema “elu” é debatida em uma série de discussões teóricas, acadêmicas 
e comunitárias, e foi empregado de forma consciente para estimular o debate sobre o viés linguístico 
entre os wikipedistas e na sociedade de forma geral (Wikipédia:Projeto […], [2023b]).

8	 A categoria do Projeto Mais+ no Wikimedia Commons pode ser acessada em: https://w.wiki/7Qp$.
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realizada pela equipe na qual questionamos: “Se o nosso objetivo é que as 
pessoas aprendam a utilizar as ferramentas Wikimedia de forma proces-
sual e permaneçam na comunidade para além das atividades propostas nos 
eventos, por que nos interessa saber o número de bytes adicionados nas 
plataformas?”. Concluímos que esse tipo de métrica, embora importante em 
outros contextos, estava distante de nosso objetivo centrado no desenvol-
vimento das pessoas enquanto wikimedistas editoras.

Contudo, isso não quer dizer que as conquistas numéricas não tenham 
sido motivo de alegria e incentivo para a equipe. Mesmo diante de uma série 
de desafios e da constante necessidade de nos reinventarmos, avaliamos 
que o impacto do Projeto Mais+ nos projetos Wikimedia, mas especialmente 
na Wikipédia, foi positivo. Em 2022, a página do Mais Mulheres em Teoria 
da História na Wiki foi a 20ª página mais visualizada na Wikipédia em língua 
portuguesa, com 1.721.428 visualizações (Krehel, 2022) e 6,36% dos novos 
artigos da enciclopédia foram criados pelas pessoas participantes dos even-
tos temáticos que organizamos – ao todo foram 1.198 novos verbetes9! Essas 
conquistas, sem dúvidas, só foram alcançadas graças ao comprometimento 
das pessoas voluntárias que abraçaram a proposta, entenderam a sua rele-
vância e engajaram-se conosco.

Como um projeto de História Pública focado nos estudos de gênero, de 
sexualidade, de raça e nas epistemologias do Sul Global, um de nossos princi-
pais objetivos era envolver ativamente e dar visibilidade a grupos com pouca 
representatividade em certos contextos, especialmente pessoas mulheres, 
LGBTQIAPN+, indígenas e negras que fazem parte da comunidade universi-
tária, para que participem na ampliação e melhoria de conteúdo relacionado 
às temáticas propostas. O índice de participação de mulheres editoras, por 
exemplo, foi de 40% nos eventos temáticos e wikiconcursos promovidos 
em 2022, índice expressivo quando comparado com a estimativa de Costa 
(2022) de 11% de editoras na comunidade da Wikipédia em língua portu-
guesa. Essa discrepância pode significar que o Projeto Mais+ vem conse-
guindo chegar a mais mulheres do que o usual ou que a estimativa de Costa 
sub-representa o número de editoras na Wikipédia lusófona. Além disso, o 

9	 Dos 18.810 artigos criados na Wikipédia em língua portuguesa em 2022 (Data:Wikipedia [...], [2021, 2022]), 
599 foram criados por participantes de algum dos cinco eventos temáticos organizados pelo Projeto 
Mais+ (Ghidini, 2022), 539 foram criados no Wikiconcurso Chuva de Bytes (Marcelino, 2022), 60 foram 
criados no Wikiconcurso Verbetes Fantásticos (Wikiconcurso [...], [2022]). No total, esses sete eventos 
somaram 1.198 novos artigos, correspondendo a 6,36% do total de 18.810 novos artigos em 2022.
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Mais Povos Originários em Teoria da História na Wiki e o Mais Negres em 
Teoria da História na Wiki foram eventos com mais participação de pessoas 
não brancas. Enquanto que a média de pessoas que se identificaram como 
pessoas negras, amarelas, indígenas ou outros manteve-se abaixo dos 37% 
em eventos sem recorte de raça ou etnia, no Mais Povos Originários essa 
porcentagem foi de 39%, e no Mais Negres o crescimento foi ainda maior, 
com 65% de pessoas não brancas. Esses dados podem indicar a efetivi-
dade de eventos com temáticas étnico-raciais para a promoção da diversi-
dade (Ghidini, 2022, p. 14 e 30). Cabe apontar ainda que 45% das pessoas 
inscritas nas atividades de 2022 criaram uma conta nos projetos Wikime-
dia para participar das atividades, o que mostra um potencial significativo 
para expandir a comunidade wikimedista dentro do público universitário. 
Ao mesmo tempo, a participação substancial de usuários já ativos indica a 
relevância das temáticas centrais dos eventos para as atuais pessoas edi-
toras da Wikipédia e de seus projetos irmãos. No total, das 166 pessoas10 
que editaram nos eventos temáticos e wikiconcursos do Projeto Mais+, 71% 
eram editoras antigas no momento da inscrição (Ghidini, 2022).

Contudo, observamos a necessidade de maior reflexão sobre o perfil 
das pessoas inscritas e editoras nas atividades dos eventos. Nesse sentido, 
em 2023, adotamos a produção do “Relatório de edições” e do “Relatório 
do perfil de inscrites e editores”, além de refinar o formulário de inscrição 
com a inclusão de questões sobre sexualidade e escolaridade. Assim, no 
Mais Pretas em Teoria da História na Wiki, primeiro evento do ano, obti-
vemos dados mais precisos sobre o público que estávamos atingindo.  
Em relação à escolaridade, por exemplo, notamos que 97% das pessoas ins-
critas e 100% das pessoas editoras tinham nível superior completo ou incom-
pleto. Por outro lado, entre as pessoas inscritas, houve maioria de mulheres 
cisgênero (49%) e de pessoas negras (53%), ou seja, pretas e pardas.  
No entanto, o perfil majoritário das pessoas editoras prevaleceu branca 
(66%) e homem cisgênero (55%). De qualquer forma, assim como em 2022, a 
porcentagem de editoras autodeclaradas mulheres (29%) permaneceu supe-
rior à média estimada de 11% (Costa, 2022). Embora não existam informa-
ções sobre o perfil racial da comunidade wikimedista lusófona, a participação 

10	 O número total informado não exclui participantes que possam ter contribuído em múltiplos eventos 
temáticos ou concursos de edição organizados pelo Projeto Mais+ em 2022, ou seja, não se trata de 
um registro de usuários únicos.
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de pessoas que se autodeclararam pretas e pardas nas edições dos even-
tos é significativa.

Conscientização, capacitação e diálogo

Uma das maiores preocupações do Projeto Mais+ foi desenvolver atividades 
que pudessem colocar em diálogo a comunidade universitária e a wikime-
dista. Nesse sentido, em 2022, definimos quatro webinários transmitidos ao 
vivo como atividades de abertura de cada um dos eventos temáticos. Eles 
foram pensados para colocar em diálogo duas pessoas palestrantes, sendo 
uma wikimedista e outra estudiosa no assunto central do evento, com uma 
terceira pessoa no papel da mediação. Essa estratégia foi fundamental para 
mostrar a seriedade do Projeto Mais+ em relação às discussões propostas, 
trazendo tanto pesquisadores no assunto quanto wikimedistas com proje-
tos destacados na temática do evento como forma de evidenciar a sintonia 
das discussões nesses dois ambientes (Grants:Programs […], 2023a). Todos 
os webinários foram transmitidos no canal do Youtube do Projeto Mais+11 e 
contaram com intérpretes de Língua Brasileira de Sinais (Libras) para garan-
tir a acessibilidade de pessoas surdas ao conteúdo veiculado. Percebemos, 
durante a avaliação dos eventos, que essa estratégia de diálogo funcionou, 
tendo em vista o índice satisfatório de circulação do conteúdo (Figura 1) e, 
por isso, foi mantida em 2023.

11	 O canal do Projeto Mais+ no YouTube pode ser acessado em: https://www.youtube.com/@
maisteoriadahistorianawiki883.
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FIGURA 1 Visualizações dos webinários no YouTube entre 07 de março de 2022  
e 07 de junho de 2023

Fonte: elaborada pelas autoras12.

Outra importante reflexão que teve origem no processo de autoava-
liação foi a necessidade de uma curadoria especializada para os eventos.  
A proposta era convidar pessoas com vivência e expertise para auxiliar na 
seleção do conteúdo a ser sugerido para edição pelas pessoas participantes, 
incentivando contribuições relevantes para os objetivos do Projeto Mais+. 
Em nossa compreensão, essa proposta seria uma forma de garantir con-
teúdo com representação mais equilibrada e inclusiva, com experiências 
comumente sub-representadas. Essa estratégia foi implementada em 2023 
e ainda está em processo de análise e refinamento pela equipe.

Do ponto de vista do estímulo à ação, em 2022, havíamos pensado em 
realizar quatro oficinas que ajudassem as pessoas que estavam iniciando no 

12	 A partir de dados disponíveis no Analytics do canal do YouTube do Projeto Mais+, 2023.
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movimento wikimedia a se capacitarem enquanto editoras. A proposta era 
oferecer quatro oficinas por evento temático, totalizando 16 oficinas anuais. 
Contudo, tivemos no Mais Mulheres em Teoria da História na Wiki procura 
contínua por atividades de capacitação, o que levou ao replanejamento das 
oficinas, que foram divididas em três níveis – básico, intermediário e avan-
çado – para suprir a necessidade de aprofundamento de algumas das pes-
soas inscritas. O ineditismo dessa estratégia foi um desafio à equipe, que 
teve que criar parâmetros de classificação de experiência entre novatos, 
intermediários e experientes (Grants:Programs [...], [2023b]). Essa remode-
lação tornou visível a demanda e a importância de oferecer capacitação não 
focada exclusivamente naqueles que estão chegando na comunidade, mas 
também na comunidade existente que tem interesse em aprender novas 
habilidades e saber mais sobre outros projetos Wikimedia. Além disso, as 
oficinas se mostraram, muitas vezes, como um espaço de troca entre wiki-
medistas em diferentes etapas de aprendizagem, fortalecendo o senso de 
comunidade e integração.

Nesse processo, contamos com pessoas experientes da comunidade 
wikimedista, que compartilharam seus conhecimentos com quem estava 
disposto a aprender, como facilitadores das oficinas. Por outro lado, também 
investimos na capacitação dessas pessoas, que apesar de dominarem as pla-
taformas wikimedia, nunca haviam facilitado uma oficina e tiveram a chance 
de desenvolver essa habilidade. Esses ministrantes receberam treinamento 
e orientações da equipe geral do Projeto Mais+ em momentos anteriores e 
posteriores à facilitação da oficina. Nossa expectativa é que esses espaços 
formativos das oficinas capacitem não apenas pessoas que sejam novatas 
nos projetos Wikimedia, mas também contribuam para o crescimento de 
pessoas que já estão na comunidade wikimedista e que podem vir a exer-
cer posições de liderança (Figueredo, 2022b).

Um ponto importante sinalizado nos formulários de avaliação dos even-
tos pelos participantes das oficinas foi a ausência do material disponibili-
zado em um local centralizado e de fácil acesso. Como oferecemos diversos 
níveis de capacitação, algumas pessoas, em especial aquelas que fizeram 
oficinas de forma continuada, relataram dificuldade em recuperar o material 
de apoio que era enviado por e-mail antes e depois do encontro síncrono. 
Para atender a essa demanda, em 2023, todo o material das oficinas passou 
a ser organizado na plataforma Moodle (Grants:Programs [...], [2023b]).
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A criação de espaços de aprendizado e diálogo fora das plataformas 
Wikimedia aconteceu não apenas no Moodle, mas também por meio do 
aplicativo de mensagem instantânea WhatsApp. Em especial no evento 
Mais LGBTQIAP+ em Teoria da História na Wiki, recebemos manifestações 
sobre a importância de espaços de intermediação como esse, que incenti-
vam a edição e a construção do conhecimento colaborativo, mas também 
impulsionam a percepção de que a comunidade wikimedista caminha para 
o crescimento de um ambiente on-line cada vez mais amigável e seguro em 
relação à temática da inclusão (Figueredo, 2022a).

Os grupos de diálogo em aplicativo de mensagem instantânea foram 
criados para oferecer um ambiente acolhedor para as pessoas participan-
tes de cada evento. Como o foco do Projeto Mais+ toca em questões sensí-
veis como gênero, sexualidade, raça e etnia, esses grupos de diálogo foram 
projetados para funcionar como ambientes seguros de aprendizagem e 
um canal de contato entre pessoas integrantes da comunidade wikimedia. 
Em 2022, o projeto criou seis grupos de diálogo, um para cada evento, nos 
quais as pessoas participantes eram inseridas manualmente pela equipe.  
O primeiro grupo, do evento Mais Mulheres em Teoria da História na Wiki, 
foi criado no Telegram13, enquanto os outros cinco tiveram espaço no What-
sApp. Esses grupos eram privados e tiveram a participação de pessoas 
inscritas que disponibilizaram os seus números de telefone no formulá-
rio de inscrição no Google Forms. De um ponto de vista estratégico, des-
tacamos a importância da criação dos grupos de diálogo ao menos uma 
semana antes do início de cada evento, pois é um período de muitas dúvi-
das por parte das pessoas participantes (Grando; Farion 2022b; Figueredo, 
2022c). O grupo de diálogo em aplicativo de mensagem instantânea possi-
bilitou trocas muito ricas, que foram de experiências, motivações, insegu-
ranças, objetivos, até sugestões de mudanças relativas ao próprio evento. 
O grupo serviu de suporte técnico para novas pessoas usuárias, mas, antes 
de tudo, como um ambiente de comunicação acessível para todas as pes-
soas (Grants:Programs [...], [2023b]).

Com efeito, a comunicação efetiva com diversos públicos foi uma das 
nossas principais preocupações. Nesse sentido, as redes sociais do Projeto 

13	 No evento Mais Mulheres em Teoria da História na Wiki, o Telegram apresentou uma limitação no re-
conhecimento dos telefones adicionados, que impossibilitou que todas as pessoas pudessem ser co-
locadas no grupo. Nesse caso, a equipe do projeto deliberou notificar todas as pessoas inscritas via 
e-mail sobre o imprevisto ocorrido e migrar para o WhatsApp no evento seguinte (Figueredo, 2022c).
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Mais+ foram pensadas como espaços de diálogo próximo com pessoas 
interessadas em causas semelhantes. No Facebook e no Instagram, foram 
veiculados publicações, vídeos, reels e stories sobre as campanhas, com 
informações gerais como abertura de inscrições, premiações e conquis-
tas, divulgação de atividades – como webinários e oficinas de formação –,  
e dicas de edição nos projetos Wikimedia. No YouTube, além de divulgar os 
webinários temáticos, também nos preocupamos com a criação de tutoriais 
de edição relacionados aos eventos, especialmente aos wikiconcursos, e 
também veiculamos uma série de entrevistas com wikimedistas (Grando; 
Farion, 2022a).

Nas entrevistas, a proposta foi realizar gravações curtas com perguntas 
pensadas de acordo com as especificidades das contribuições dos entrevis-
tados na Wikipédia. No total, foram realizadas 15 entrevistas com wikime-
distas que se transformaram em seis vídeos que estão disponíveis no canal 
do YouTube do Projeto Mais+. As perguntas norteadoras foram: “Como você 
começou a editar na Wikipédia?”, “O que te move a editar na Wikipédia?”, 
“A Wikipédia combina com o trabalho do historiador?”, “Qual o potencial da 
Wikipédia para combater as diversas formas de negacionismo?”, “Por que 
todos deveriam editar a Wikipédia?” e “Como a edição na Wikipédia pode 
contribuir para transformar o mundo?”. Nos relatos, foi possível observar a 
diversidade de experiências e formas de entender as potencialidades dos 
projetos Wikimedia, em especial a enciclopédia livre.

Uma das estratégias do Projeto Mais+ consistiu em utilizar as redes 
sociais, em especial o Instagram, como uma ponte para estabelecer par-
cerias com páginas de divulgação de eventos, grupos de pesquisa, labo-
ratórios, sociedades científicas, revistas ou coletivos com afinidade com a 
Teoria da História ou com as temáticas dos eventos. Assim, buscamos par-
cerias para nos ajudar a alcançar pessoas que pudessem se interessar por 
nossa proposta. Muitos desses convites também foram realizados via e-mail 
(Grants:Programs [...], [2023b]). Além disso, outras estratégias de divulgação 
utilizadas pela equipe foram a publicação de press release em plataformas 
de divulgação científica como o Café História e o site de notícias da UFSC, 
e-mails e mensagens no WhatsApp, convidando as pessoas inscritas nos 
eventos anteriores a continuarem colaborando em eventos próximos. No 
ambiente wiki, foram realizadas publicações de chamadas para participa-
ção na Esplanada da Wikipédia lusófona e no DIFF, assim como dispomos 
de anúncios no Central Notice em forma de banner na Wikipédia lusófona, 
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no Wikidata, no Wikimedia Commons e no Wikiquote. Somente no Mais 
LGBTQIAP+ em Teoria da História na Wiki não foi possível contar com o 
banner, em função da campanha anual de arrecadação de fundos da Fun-
dação Wikimedia no Brasil, que aconteceu em paralelo ao evento (Grant-
s:Programs [...], [2023a]).

Conclusão

Durante todos os eventos realizados, a equipe do Projeto Mais+ buscou res-
significar as atividades desenvolvidas no intuito de desmistificar parte do 
universo wikimedista para o público externo. Entre erros e acertos, desen-
volvemos capacidades ao longo de todo o processo – e continuamos a 
desenvolvê-las diariamente –, como, por exemplo, a habilidade de gerir 
adversidades. Na esteira de todos esses processos, constatamos que uma 
questão central no aprendizado da equipe foi perceber que a realização de 
eventos temáticos é um caminho rico e repleto de potencialidade para dar 
visibilidade às reflexões acadêmicas e da comunidade wikimedista, ofere-
cer suporte empático para que novos usuários possam editar com segu-
rança os projetos Wikimedia e montar uma rede de apoio disposta a auxiliar 
novos e antigos editores.

Nesse sentido, direcionamos os esforços para a formação de ambien-
tes recíprocos de aprendizagem, onde as dúvidas pudessem ser sanadas 
rapidamente, houvesse incentivo a edições de qualidade e os conflitos com 
usuárias e usuários da comunidade fossem mitigados, já que esse tópico em 
especial contribui de maneira significativa para a desmotivação de novos 
e antigos wikimedistas. Acreditamos que o ambiente comunitário wikime-
dista é uma espaço valioso para universitários e pessoas formadas ou em 
formação compreenderem o que é a proposta de construção de um conhe-
cimento livre e de qualidade, desmistificando e quebrando estereótipos.

Destacamos, em especial, a importância das estratégias e atividades 
implementadas serem sempre revisitadas e questionadas, para que as inten-
ções e os pressupostos da equipe organizadora não sejam dados como 
certos e efetivos sem a devida avaliação e reconhecimento das limitações 
que possam surgir ao longo do caminho. Esse processo é facilitado por meio 
da construção de relatórios e da constante documentação de processos. 
Nesse sentido, os constantes processos de avaliação iniciados em 2022 
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tornaram-se indispensáveis para o aprimoramento das atividades realiza-
das pelo Projeto Mais+ e para o amadurecimento constante da equipe orga-
nizadora em suas capacidades de gestão e facilitação. Esse processo de 
avaliação permitiu que a equipe pudesse identificar seus erros, encontrar 
soluções para demandas da comunidade, criar novas estratégias de comu-
nicação com o público e mediar os espaços de diálogo com as pessoas de 
forma a conhecê-las, aproximar-se delas e ajudá-las em suas necessidades. 
Assim, a comunicação com as pessoas participantes e com a comunidade da 
Wikipédia em língua portuguesa – mas não só, pois o projeto também esta-
beleceu parceria importante com outros grupos, como a Wikimedia Argen-
tina – foi essencial para o desenvolvimento das reflexões que se sucederam 
nesses espaços, evidenciando a importância do engajamento do público na 
construção das atividades propostas.

Além disso, documentar a trajetória de um grupo de pessoas historiado-
ras que exercem um papel de participação e facilitação ativa na Wikipédia 
em português também é exemplificar como historiadoras e historiadores, 
formados ou em formação, estão colaborando com públicos não acadê-
micos na construção de um ambiente digital equitativo e expandindo as 
fronteiras de conhecimentos que tendem a se restringir à academia (Avila; 
Nicolazzi; Turin, 2019; Laitano, 2020; Varella; Bonaldo, 2021). Em suma, espe-
ramos que essas linhas que escrevemos sobre parte da trajetória do Pro-
jeto Mais+ contribuam para a compreensão dos processos de articulação 
de grupos universitários em ambiente virtual e motive novos intercâmbios 
entre debates sociais e inquietações teóricas por meio da ressignificação 
da prática historiadora frente às novas tecnologias.
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Wikidifusão
O CENTRO DE PESQUISA, INOVAÇÃO E DIFUSÃO EM 
NEUROMATEMÁTICA E A INICIATIVA WIKIPÉDIA DE DIFUSÃO 
CIENTÍFICA1

jean carlos ferreira dos santos
monique ribeiro polera sampaio
isabela tosta ferreira

Introdução

O Centro de Pesquisa, Inovação e Difusão em Neuromatemática (Cepid Neu-
roMat) é um centro de pesquisa avançada e multidisciplinar sediado no Ins-
tituto de Matemática e Estatística da Universidade de São Paulo (USP) e que 
faz parte do programa de Centros de Pesquisa, Inovação e Difusão (Cepid) da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp)2. O centro 
desenvolve pesquisas que buscam compreender os fenômenos do sistema 
nervoso a partir de uma abordagem avançada e multidisciplinar envolvendo 
neurociência e modelagem matemática e computacional (Programa [...], 
[2023]). Além das atividades de pesquisa, o Cepid NeuroMat mantém uma 
série de projetos de difusão e educação científica, que têm como propósito 
aproximar a sociedade de temas relacionados à matemática e neurociência.

O centro adotou o conhecimento livre e a ciência aberta como princípios 
(Kon; Vargas, 2014; Toledo, 2014) para os projetos que abrangem ações de 
difusão científica nas suas temáticas de pesquisa. A maior parte das ações 
de divulgação científica do NeuroMat está inserida no universo Wikimedia, 
compondo um conjunto de iniciativas abrigadas sob o termo “wikidifusão”, 

1	 Este trabalho teve o apoio do projeto 2013/07699-0 da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (Fapesp).

2	 Esses centros são projetos apoiados pela Fapesp e têm por objetivo a excelência em produção cientí-
fica, criando centros de pesquisa de ponta, reunindo pesquisa multidisciplinar de alto nível, inovação 
tecnológica, ensino e divulgação científica (FAPESP, 2023).
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isto é, a utilização das plataformas wiki para disseminar e produzir conteú-
dos científicos para o público em geral.

Um aspecto que destacou a experiência do NeuroMat com a utilização 
das ferramentas wiki foi o emprego de pessoas qualificadas como “Wikime-
distas em Residência”, ou WiR. O programa de atuação dessa categoria de  
editores da Wikimedia consiste em ter pessoal qualificado e destacado 
para desenvolver uma relação próxima entre os projetos wiki e a instituição 
contratante, e o NeuroMat foi a primeira instituição em território brasileiro 
e em língua portuguesa a adotar essa prática. A incorporação das platafor-
mas wiki de maneira estruturada e financiada no âmbito das atividades no 
eixo de difusão possibilitou que o NeuroMat alcançasse o título de maior 
contribuidor de conteúdo matemático para a Wikipédia no ano de 2018  
(Neuromat [...], 2018).

O objetivo deste capítulo é discutir o uso das plataformas Wikimedia em 
práticas de difusão científica, especificamente nos casos em que é promo-
vida por editores situados na categoria de WiR. O capítulo sustenta-se em 
uma análise das atividades do Cepid NeuroMat que envolvem as diversas 
práticas apoiadas por plataformas wiki e softwares livres em prol da divul-
gação científica e do acesso livre ao conhecimento.

Como estudo de caso, são analisadas as atividades realizadas pelos bol-
sistas de jornalismo científico3 no âmbito dos programas Mídia Ciência e 
Treinamento Técnico (TT), ambos concedidos pela Fapesp. O relato aqui 
apresentado compreende os bolsistas que tiveram seus projetos focados 
principalmente em práticas de wikidifusão no período de 2016 – momento 
no qual a primeira bolsa vinculada a essa prática existiu – até abril de 2023. 
Para a análise das fontes, foi elaborado um levantamento dentro do recorte 
mencionado. Na primeira seção do capítulo, serão apresentados os dados 
coletados e, em seguida, uma análise reflexiva sobre as particularidades da 
prática de wikidifusão e a atuação dos WiR no NeuroMat.

3	 O Programa José Reis de Incentivo ao Jornalismo Científico (Mídia Ciência), lançado em outubro de 
1999 e vigente até hoje, consiste em programa de bolsas científicas voltadas para a divulgação cien-
tífica em meios jornalísticos diversos. Utiliza-se a sigla “BJC” para Bolsa de Jornalismo Científico. Para 
mais, ver em: https://fapesp.br/jornalismocientifico.
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Wikimedistas em residência

“Wikimedista em Residência”, ou “Wikipedista em Residência”, é o nome 
dado às pessoas que, de maneira profissional, compartilham o conhecimento 
dentro das plataformas Wikimedia em nome de uma organização, como um 
museu ou uma instituição acadêmica. Normalmente, visam promover os 
projetos por meio de treinamento, educação, editatonas e carregamentos 
em massa nas plataformas4. Assim, ser um WiR é ser um responsável por 
construir uma relação entre a instituição contratante e o sistema wiki, sem, 
no entanto, fazê-lo de forma a promover a instituição em si, mas sim o com-
partilhamento dos conhecimentos que a instituição detém:

Um WiR supervisiona a integração de uma estratégia de conhe-
cimento aberto que alavanca o uso de projetos da Wikimedia nos 
fluxos de trabalho e na prática de uma biblioteca ou outras ins-
tituições culturais. Esse tipo de colaboração foi desenvolvido e 
testado pela primeira vez em 2010 no British Museum (BM) (Guti-
érrez de la Torre, 2021, p. 191, tradução nossa)5.

Essa função é livre, no sentido de que cada instituição pode fazer a con-
tratação de um(a) wikimedista em residência para desenvolver seus proje-
tos6. A colaboração entre instituições e os projetos Wikimedia desempenha 
um papel crucial na promoção de conteúdo verificável nas plataformas 
on-line. Isso se torna ainda mais importante devido à crescente preocupa-
ção na sociedade contemporânea em relação à integridade e qualidade dos 
conteúdos científicos disponíveis na internet. Essa preocupação é agravada 
pelo aumento exponencial na disponibilidade de informações, que muitas 
vezes resulta em uma diminuição proporcional da qualidade e confiabili-
dade dos dados (Souza Filho; Lage, 2021), especialmente em plataformas 
abertas como a Wikipédia:

4	 Ver mais em: https://w.wiki/6b$g.
5	 “A WIR oversees the integration of an open knowledge strategy that leverages the usage of Wikime-

dia projects into the workflows and practice of a library or other cultural institutions. This type of col-
laboration was first developed and tested in 2010 at the British Museum (BM)”. 

6	 Ver mais em: https://w.wiki/6b$g.
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Da mesma forma que universidades, centros de pesquisa, arqui-
vos, bibliotecas e museus se utilizam estrategicamente de web-
sites e redes sociais, também podem promover a integração 
de sua expertise na Wikipédia, Wikimedia Commons ou qual-
quer outra plataforma Wikimedia. Afinal, os projetos Wikimedia 
buscam apresentar a melhor informação disponível das fontes de 
maior autoridade no assunto, de forma que instituições voltadas 
ao conhecimento são muito bem-vindas a entrarem nesse ecos-
sistema. Por isso, uma boa metodologia de entrada pode ser com 
a presença de uma pessoa na instituição dedicada a essa integra-
ção na função de Wikimedista em Residência (Azzellini, 2020, p. 1).

Além de contribuir com o conteúdo verificável, muitas vezes as parce-
rias entre instituições educacionais e culturais e os projetos Wikimedia 
ampliam o acesso do público a materiais que normalmente ficariam restri-
tos ao ambiente físico das instituições, principalmente em relação a acer-
vos museológicos.

A modalidade da residência wiki tem seus primeiros registros nos anos 
2010, com o primeiro caso registrado no Museu Britânico, seguido do The 
Children’s Museum of Indianapolis, no mesmo período7. Comumente, a con-
tratação de residentes está associada a projetos GLAM-wiki8, que têm como 
objetivo melhorar os conteúdos de arte e cultura das plataformas Wikimedia 
a partir de digitalizações em massa de itens das instituições de salvaguarda 
do patrimônio cultural, editatonas temáticas e outros eventos similares, 
visando a ampliação do acesso do público9. Atualmente, a cultura e a prática 
dessas funções são mais desenvolvidas por meio de organizações, incluindo 
a Wikimedians in Residence Exchange Network, que fornece suporte entre 
pares para organizações e indivíduos envolvidos no compartilhamento de 
conhecimento livre na plataforma Wikimedia.

No que compete à prática desenvolvida no Cepid NeuroMat, a figura 
do WiR veio antes do estabelecimento de uma parceria GLAM-wiki com 
o centro. Como veremos mais adiante, a primeira bolsa Mídia Ciência 

7	 Mais informações em: https://w.wiki/6b$g.
8	 GLAM é o acrônimo para “Galleries, Libraries, Archives & Museums”; em português, “Galerias, Biblio-

tecas, Arquivos e Museus”.
9	 Os primeiros wikimedistas em residência trabalharam em atividades GLAM-Wiki, como o Museu Bri-

tânico e o Palácio de Versailles. Ver mais em: https://w.wiki/AyDD.
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concedida ao NeuroMat foi endereçada ao que se tornaria o primeiro WiR 
no Cepid e no país.

Internet, mídias digitais e comunicação pública da ciência

O surgimento da mídia baseada na internet teve efeitos profundos na comu-
nicação pública de ciência e tecnologia, o que levou a uma maior erosão das 
fronteiras entre comunicação profissional e pública, permitindo o acesso do 
público a espaços anteriormente privados e reconfigurando a comunicação 
científica. Ainda, a internet trouxe possibilidades de tornar o conhecimento 
científico mais acessível, criando possibilidades para que o público em geral 
tenha contato com informações elaboradas por profissionais especialistas.

O desenvolvimento da internet viabilizou o surgimento de movimentos 
que transcendem a mera ampliação do acesso a conteúdos, abarcando um 
ecossistema científico completo e a abertura dos diversos processos de pro-
dução de informação científica, alinhado aos princípios da cultura da liber-
dade, característicos da era digital (Fecher; Friesike, 2014). Em contexto, 
desenvolve-se a Ciência Aberta, também conhecida como “Open Science”, 
que se configura tanto como um movimento quanto uma prática. A Ciên-
cia Aberta engloba diversas ações e perspectivas que visam a eliminação 
de obstáculos no compartilhamento de resultados e métodos em qualquer 
fase do processo de pesquisa acadêmica. Essa prática inclui artigos cientí-
ficos, conjuntos de dados, metodologias abertas e compartilhadas de pes-
quisa, além de ferramentas para mineração de texto e dados, entre outras 
iniciativas (Ribeiro et al., 2022; Santos, 2019).

Essa realidade traz a necessidade de uma análise complexa acerca das 
possibilidades comunicacionais, bem como dos novos desafios trazidos 
pela comunicação no ambiente digital. Para este texto, a noção de comple-
xidade é aquela conceituada por Morin (2002, p. 329):

O paradigma de complexidade não ‘produz’ nem ‘determina’ a 
inteligibilidade. Pode somente incitar a estratégia/inteligência 
do sujeito pesquisador a considerar a complexidade da questão 
estudada. Incita a distinguir e fazer comunicar em vez de isolar e 
de separar, a reconhecer os traços singulares, originais, históricos 
do fenômeno em vez de ligá-los pura e simplesmente a determina-
ções ou leis gerais, a conceber a unidade e/multiplicidade de toda 
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entidade em vez de a heterogeneizar em categorias separadas 
ou de a homogeneizar em indistinta totalidade. Incita a dar conta 
dos caracteres multidimensionais de toda realidade estudada.

A esfera digital abriu um contexto sem precedentes na área, uma vez 
que foi a responsável pela quebra dos polos de emissão, isto é, possibilitou 
que textos e demais conteúdos não mais fossem controlados apenas por 
grandes conglomerados midiáticos, mas também tendo uma autoridade 
compartilhada com usuários que dispusessem de recursos disponíveis para 
acessar plataformas e editar nelas. Além disso, há também o aspecto do 
encurtamento temporal, já que conteúdos publicados na internet podem 
ser acessados de forma instantânea por usuários de maneira independente 
da localização geográfica (Lemos, 2004).

Essa mudança de paradigma requer, portanto, uma análise a partir do 
aspecto complexo, na medida em que apresenta novas possibilidades, como 
a da produção compartilhada de conhecimento, bem como novos riscos, a 
partir da diminuição de recursos de checagem e revisão por pares. Além 
disso, em um ambiente no qual passam a circular uma diversidade maior de 
discursos e maneiras de produzir informação, requer-se a utilização de uma 
perspectiva multidisciplinar, concordando com o pensamento complexo, já 
que esse entendimento centraliza discussões a partir da assimilação e inter-
secção de diversas áreas do conhecimento, partindo da multifatorialidade.

Nesse contexto complexo da internet e das mídias sociais, nota-se um 
desenvolvimento importante facilitado pelas tecnologias, como a publica-
ção de acesso aberto e o compartilhamento livre de informações on-line, 
permitindo uma maior acessibilidade de periódicos e artigos científicos.  
De acordo com Trench (2008), as iniciativas de acesso aberto, ampliadas 
pela expansão da World Wide Web (WWW), trouxeram implicações tanto 
para a comunicação científica profissional quanto para a comunicação da 
ciência para o público em geral. Trench vai enfatizar o papel transformador 
da internet para a forma como a informação científica é comunicada e aces-
sada, tornando-a mais inclusiva, colaborativa e dinâmica.

Considerando a importância dos cientistas se envolverem com públicos 
mais amplos e o desafio enfrentado pela ciência para atingir esses públicos, 
sobretudo em um contexto de desinformação crescente e negacionismo 
científico, a difusão científica se faz ainda mais importante, bem como a 
necessidade dos cientistas, governos e instituições científicas aproveitarem 
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o potencial e a capacidade de alcance das mídias digitais. Os projetos wiki 
têm se mostrado promissores para a realização de uma ciência mais enga-
jada, especialmente nos processos de comunicação e difusão do conheci-
mento na sociedade (Davis; Sigalov; Maljković, 2023).

Há um reconhecimento crescente do potencial das plataformas Wiki-
media como ferramentas pedagógicas, de democratização da produção 
de conhecimento e de promoção de comunidades de aprendizado com-
partilhado (Moraes et al., 2016). Além disso, o processo de comunicação 
dos projetos Wikimedia difere fortemente daqueles associados às formas 
tradicionais de comunicação na academia. Editar um verbete na Wikipédia 
não recebe o mesmo reconhecimento e status que produções acadêmicas 
tradicionais, embora um cientista possa criar, aperfeiçoar e complementar 
inúmeros artigos de ciência na plataforma com evidências científicas e isso 
ter um impacto significativo na sociedade em termos de difusão do conhe-
cimento científico.

Diferentemente dos meios de comunicação tradicionais, o que está em 
jogo na divulgação através da Wikipédia e de outros recursos de comuni-
cação mediados pelas tecnologias digitais abertas, como blogs e periódi-
cos de acesso aberto, vai além das dinâmicas tradicionais de comunicação 
científica existentes no meio acadêmico, e se insere em debates e proces-
sos mais amplos, pondo em questionamento o modelo tradicional de con-
trole de acesso ao conhecimento, bem como torna a sua promoção mais 
democrática e menos gerenciada (Konieczny, 2014).

Uma das características mais importantes das ferramentas wiki é a possi-
bilidade da livre colaboração entre editores. Variando apenas entre usuários 
identificados e usuários que editam por endereço IP10, acesso, edição e uso 
são relativamente simples, não requerendo credenciais acadêmicas ou téc-
nicas para a atuação. No caso específico dos projetos que envolvem texto, 
como a Wikipédia e a Wikiversidade, o registro histórico das modificações 
permite aos outros usuários realizarem correções e ajustes, construindo 
uma produção coletiva textual, com imagens e sons, que comporta discus-
sões, tudo isso registrado no histórico das edições (Gomes; Soares, 2011).  
Portanto, é possível que haja uma contínua modificação das páginas e que o 

10	 Como a Wikipédia é dividida por idiomas, divididos em comunidade, com democracia interna própria 
e espaços de tomada de decisão, destacou-se recentemente o banimento das edições por IP, isto é, 
anônimas, onde era registrado apenas o endereço de IP utilizado pelo usuário, na Wikipédia lusófona, 
visando o combate à desinformação nos artigos.
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conteúdo esteja permanentemente em construção e aperfeiçoado ao longo 
do tempo e ao longo da comunidade de usuários (Zhang; Deloose, 2009). 
Dieb e demais autores (2021) enfatizam que o conhecimento disponível na 
plataforma não está fechado, e os usuários podem retrabalhá-lo, acrescen-
tar melhorias, como referências, imagens e conteúdo, a fim de torná-lo mais 
preciso, informativo e confiável.

Como uma plataforma de conhecimento e informações livres, a Wiki-
pédia se destaca não só por democratizar o acesso ao conhecimento, mas 
também por muitas vezes conectar instituições acadêmicas dos mais varia-
dos níveis e territórios ao sistema wiki, unindo livre acesso com ciência de 
ponta de maneira colaborativa e horizontal (Alves; Santos; Peschanski, 2016; 
Davis; Sigalov; Maljković, 2023; Konieczny, 2014). Ainda recorrendo-se a 
Konieczny (2014, p. 81):

A Wikipédia democratiza tanto o processo de produção de conhe-
cimento quanto às formas pelas quais as comunidades acessam 
ou se envolvem com o conhecimento. Nos modelos tradicionais, 
especialistas – muitas vezes acadêmicos – têm sido os principais 
provedores de conhecimento. A Wikipédia interrompe o arranjo 
conhecimento-poder que muitas vezes torna o conhecimento 
técnico propriedade exclusiva de acadêmicos credenciados e 
instituições acadêmicas seletivas.

De acordo com as palavras de Konieczny, é possível compreender a Wiki-
pédia como um espaço de democratização do conhecimento na medida 
em que – diferentemente do ambiente acadêmico, onde a especialização 
é imperativa para a construção de saberes – essa autoridade é comparti-
lhada por pessoas com diferentes saberes, que precisam entrar em acordo 
direto na redação e nas informações que serão alocadas nos seus artigos 
(Varella; Bonaldo, 2020). Assim, há uma quebra no ciclo de autoridade cen-
trada no pesquisador ou no especialista, haja vista que, desde que verificá-
vel, o conteúdo da enciclopédia on-line é um conteúdo feito a muitas mãos 
(Varella; Bonaldo, 2020).

A Wikipédia é um dos sites mais acessados do mundo e atualmente 
ela existe graças à Fundação Wikimedia, entidade sem fins lucrativos que 
coleta e gerencia recursos para a sustentação deste e dos demais projetos 
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baseados em plataformas wiki11 (Pacete, 2023). De maneira geral, esses 
projetos menos conhecidos apoiam e beneficiam a Wikipédia de diversas 
formas: eles contribuem com camadas de informação que podem chegar 
aos verbetes da Wikipédia, como as mídias do Wikimedia Commons e os 
dados estruturados12 do Wikidata. Isso porque, além do uso das informa-
ções de um projeto em outro, os projetos wiki dentro do escopo Wikimedia 
se entrelaçam através do Wikidata, que foi desenvolvido justamente para 
oferecer suporte para projetos como a Wikipédia (Wikidata, 2023).

Dessa forma, essa plataforma assume um papel de porta de entrada para 
um universo de possibilidades educacionais e culturais dentro dos proje-
tos Wikimedia. Ao contrário dos modelos tradicionais em que especialistas 
fornecem conhecimento, as ferramentas wiki possibilitam que amadores 
também possam acessar, editar e contribuir com a construção do conhe-
cimento de múltiplas formas pois, além da escrita de verbetes, é possível 
editar dados isolados (Wikidata, Wikiquote e outros) e adicionar arquivos 
multimídia sobre os mais diversos assuntos (Wikimedia Commons).

É precisamente nessa vastidão de possibilidades de colaboração que 
reside o potencial dos projetos Wikimedia como ferramentas de divulgação e 
difusão científica, bem como de potenciais espaços para a construção cole-
tiva do conhecimento, na medida em que, como comentado anteriormente, 
permitem o debate horizontal entre usuários (Alves; Santos; Peschanski, 2016;  
Varella; Bonaldo, 2020).

O projeto Cepid NeuroMat e os desafios da difusão científica

Aprovado em um edital do programa Cepid em 201313, o NeuroMat atua na 
área temática da modelagem matemática e computacional aplicada à neu-
rociência. O centro foi fundado por Antonio Galves, professor titular do Ins-
tituto de Matemática e Estatística da Universidade de São Paulo (IME/USP). 
Galves foi o coordenador do NeuroMat e um grande defensor da prática de 

11	 São eles: Wikimedia Commons, Wikidata, Wikiversidade, Wikiquote, Wikilivros, Wikcionário, Wikinotí-
cias, Wikisource, Wikispecies, Wikivoyage.

12	 Para mais informações, ver: Azzellini, Peschanski e Paixão (2019).
13	 O Cepid NeuroMat foi aprovado no segundo edital para Centros de Pesquisa, Inovação e Difusão 

aberto pela Fapesp, no processo 2013/07699-0. Ver em: https://bv.fapesp.br/pt/auxilios/58573/
centro-de-pesquisa-inovacao-e-difusao-em-NeuroMatematica-NeuroMat.
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wikidifusão dentro do centro. As pesquisas conduzidas no Cepid investi-
gam fenômenos do sistema nervoso a partir de uma abordagem avançada 
e multidisciplinar, congregando matemáticos, cientistas da computação, 
neurocientistas e outras subdisciplinas das ciências biológicas. O grupo de 
pesquisadores atua no desenvolvimento de novas abordagens teóricas para 
explicar o funcionamento do cérebro e com isso aprimorar os métodos de 
avaliação e tratamento de pessoas com lesões no sistema nervoso (Zolner-
kevic, 2014). São desenvolvidos, por exemplo, modelos matemáticos para 
auxiliar a compreensão dos fenômenos cerebrais associados à Doença de 
Parkinson14 e à Lesão do Plexo Braquial15 (Santos, 2019).

As atividades do Cepid NeuroMat, assim como nos demais Cepids, são 
organizadas em três eixos principais: pesquisa, transferência de conhe-
cimento e tecnologia e educação e difusão científica. Como parte do ter-
ceiro eixo, esses centros têm a responsabilidade de oferecer atividades de 
extensão voltadas tanto para o ensino fundamental e médio, quanto para o 
público em geral. Essas atividades visam envolver estudantes e professores 
em investigações, capacitação docente e divulgação científica (Izique, 2013).

Além da pesquisa de ponta, o Cepid NeuroMat também possui uma 
agenda de transferência de tecnologia, na qual se destaca a criação de um 
software livre inovador chamado Neuroscience Experiments System (NES), 
que permite a criação e gerenciamento de bancos de dados de neurociên-
cias com acesso público (Ruiz-Olazar et al., 2022).

No eixo de educação e difusão, o NeuroMat desenvolve um conjunto de 
projetos que abrange ações para educação e divulgação científica nas temá-
ticas de pesquisa do centro, a saber: neurociência, matemática e estatística.

O eixo da difusão científica ocupa um espaço de destaque nas atividades 
do Cepid NeuroMat. A equipe que o compõe é formada por um coordena-
dor principal, um supervisor de comunicação, um assistente de divulgação 
e bolsistas de jornalismo científico, que desenvolvem os projetos de difusão 
científica do centro. Atualmente, os professores João Alexandre Peschanski 
e Fernando da Paixão são os responsáveis pela equipe de difusão, sendo res-
pectivamente supervisor e coordenador da equipe. As bolsas de jornalismo 
científico são obtidas por meio da submissão dos projetos para apreciação 
e aprovação da Fapesp, com duração de seis meses e com possibilidade de 

14	 Visite a página da rede AMPARO para mais informações ver em: https://amparo.numec.prp.usp.br.
15	 Visite a página da rede ABRAÇO para mais informações ver em: https://abraco.numec.prp.usp.br.
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extensão por mais seis meses. Os projetos de bolsa têm razoável liberdade 
criativa nas suas proposições, no sentido dos objetivos propostos. Afora os 
projetos, a equipe de difusão também pode produzir materiais audiovisuais, 
desenvolver treinamentos voltados para professores e estudantes, organi-
zar exposições em museus de ciência, conferências e cursos em escolas e 
participar de eventos de difusão e educação científica.

Desde o início de suas atividades, a equipe de difusão enfrentou o desa-
fio de promover atividades estruturadas de educação e divulgação cientí-
fica, a fim de alcançar o maior número possível de pessoas. Desde então, 
as tecnologias digitais, como blogs, redes sociais, newsletter, podcast e 
outros, se mostraram como um meio relevante para a implementação das 
ações da equipe, e passaram a ser exploradas em seu potencial. Como parte 
das obrigações legais do vínculo, os bolsistas precisam manter publicações 
semanais no blog Traço de Ciência, onde são registradas as atividades do 
grupo. Essa manutenção está associada à prática de Ciência Aberta, tendo 
em vista que o cotidiano das atividades de cada bolsista fica publicizado e 
disponível on-line para livre acesso. Além disso, as postagens vinculam-se 
à prática de difusão sincrônica, isto é, uma comunicação científica simultâ-
nea à produção científica. Esse tipo de prática contribui com a democrati-
zação da informação, além de contribuir para o “estímulo ao senso crítico 
da população e ampliação da participação do público” (Cruz; Figueiredo; 
Peschanski, 2020, p. 8).

A maior parte das atividades do Cepid NeuroMat desenvolvidas no âmbito 
do eixo de difusão e educação científica insere-se no universo das plata-
formas da Wikimedia, compondo um conjunto de iniciativas abrigadas sob 
o termo “wikidifusão”, criado pela equipe de difusão do NeuroMat no con-
texto de estruturação das atividades baseadas em plataformas wiki, tendo 
como marco a aprovação de uma primeira bolsa de jornalismo científico 
(Bolsa de Jornalismo Científico Mídia Ciência concedida pela Fapesp) vol-
tada para esse fim.

A partir de 2016, as atividades de wikidifusão do Cepid NeuroMat aumen-
taram consideravelmente, passando a ter grande centralidade nas dinâmi-
cas do centro.

A equipe do centro de pesquisa criou 4,24 mil novos verbetes 
e outros 21,8 mil foram melhorados. As buscas e visualizações 
desses verbetes intensificaram-se quase que instantaneamente 
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após o trabalho do NeuroMat. Apenas o verbete mais buscado, 
referente a desvio padrão, tem 294 mil visualizações até junho 
deste ano, seguido pelo mediana, com 204 mil visualizações  
(Ziegler, 2018).

Com os constantes investimentos e estruturação dos projetos dentro da 
proposta científica do Cepid NeuroMat, as atividades de wikidifusão pos-
sibilitaram que o centro se tornasse o principal contribuinte de conteúdo 
matemático para a Wikipédia em 2018, além de uma importante referên-
cia no uso de ferramentas wiki na divulgação científica no contexto brasi-
leiro (CEPID NeuroMat, 2018).

A Iniciativa Wikipédia

As ações do Cepid NeuroMat envolvendo a produção de conteúdo para a 
Wikipédia tiveram início em 2014, em um contexto no qual os pesquisadores 
do centro assumiram um comprometimento com a popularização da ciên-
cia e com a Ciência Aberta16. Santos (2019) explica que, como parte do seu 
projeto científico, o Cepid NeuroMat passou a atuar como um promotor da 
Ciência Aberta na comunidade de Neuromatemática no Brasil e a realizar 
atividades para promover práticas abertas nas pesquisas em Neuromate-
mática, como palestras sobre softwares livres, licenças abertas e outros.

Desde o início das atividades do Cepid NeuroMat, os pesquisadores 
envolvidos no projeto promoveram debates sobre o potencial da Wikipé-
dia e de outras plataformas wiki em atividades acadêmicas do futuro centro 
de pesquisa (Santos, 2019), que teria um período mínimo de duração inicial 
de dez anos, de acordo com o programa Cepid. As atividades de difusão e 
educação científica implementadas também foram sustentadas em princí-
pios do compartilhamento e conhecimento abertos.

Em julho de 2014, O Cepid NeuroMat lançou a “Iniciativa Wikipédia”, que 
teve como finalidade apontar as capacidades da Wikipédia de “representar 

16	 A Ciência Aberta ou Open Science é tanto um movimento quanto uma prática e envolve diferentes 
ações e perspectivas que buscam a redução de barreiras de compartilhamento de qualquer resultado, 
método em qualquer etapa do processo de investigação acadêmica, como artigos científicos, conjunto 
de dados; metodologias abertas e compartilhadas de pesquisa e ferramentas que permitam a minera-
ção de texto e dados, entre outros (Ribeiro et al., 2022; Santos, 2019).
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a Neuromatemática da forma mais completa e precisa possível” (Neuro-
mat, 2014). Os objetivos dessa iniciativa consistiam em fazer com que os 
artigos relacionados à área de Neuromatemática da Wikipédia estivessem 
atualizados, completos e escritos de forma apropriada na plataforma para 
o público em geral, além de bem referenciados cientificamente. O texto da 
divulgação da proposta chamava a equipe de pesquisadores a juntar-se  
na empreitada, além de utilizarem a edição na enciclopédia digital como 
parte das atividades pedagógicas: “Todos os membros e apoiadores do 
NeuroMat são incentivados a participar adicionando novas entradas e apri-
morando as existentes com informações mais completas e precisas com 
referências, nas versões em português e inglês da enciclopédia eletrônica” 
(Neuromat, 2014, tradução nossa)17.

No fim da publicação, estão links com tutoriais de edição e uma lista com 
sugestões de verbetes a serem trabalhados pela equipe. Embora não men-
cione diretamente outras plataformas wiki no texto, o centro passou a utili-
zá-las posteriormente de forma integrada, explorando suas potencialidades 
de diferentes maneiras.

Em outro texto, intitulado “A call to duty: NeuroMat and the Wikipédia 
Initiative”, em português “Um chamado ao dever: NeuroMat e a Iniciativa 
Wikipédia”, o centro afirma seu compromisso com a wikidisseminação do 
conhecimento, entendendo a Wikipédia como um “bem público global”  
(A call [...], 2014), por sua altíssima frequência de acessos, seu caráter cola-
borativo de escrita, e por ser um recurso mantido por uma entidade filan-
trópica. O texto também destaca a conexão entre a Iniciativa Wikipédia e o 
compromisso do centro de pesquisa com os princípios de Ciência Aberta.

A partir de 2015, a utilização das plataformas Wikimedia nas atividades 
de difusão passaram a ser mais sistemáticas e permanentes. Desde então, 
os membros da equipe de difusão passaram a ser envolvidos no melhora-
mento de verbetes já existentes na Wikipédia e na criação de novos conteú-
dos, havendo também iniciativas para a prática wikipedista entre os demais 
integrantes do Cepid. Foram estabelecidas algumas metas para as ativi-
dades, como a atualização dos artigos sobre NeuroMatemática, buscando 
incluir informações sobre as pesquisas desenvolvidas, abordagens teóricas 

17	 “All NeuroMat members and supporters are encouraged to participate by adding new entries and en-
hancing existing ones with more complete and accurate information with references, in the Portu-
guese and English versions of the electronic encyclopedia”. 
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e terminologia da área em uma linguagem adequada para o público em geral 
e baseadas em informações confiáveis18.

Atualmente, as atividades de difusão do Cepid NeuroMat situam-se quase 
completamente em plataformas wiki. Além dos vários verbetes da Wikipé-
dia escritos por pessoas do NeuroMat, o curso de Introdução ao Jornalismo 
Científico19 está alocado na plataforma Wikiversidade, a plataforma de cursos 
educacionais dos projetos Wikimedia; os materiais fotográficos e audiovi-
suais e alguns documentos do NeuroMat são disponibilizados no repositório 
de mídias Wikimedia Commons; e o Wikidata, banco de dados estrutura-
dos, foi abordado em diversos projetos dos bolsistas de difusão científica.

Ademais, o NeuroMat tornou-se mediador de diversas parcerias entre a 
Wikimedia e instituições acadêmicas e culturais, atuando como uma espé-
cie de difusor de projetos de wikidifusão. O centro colaborou com a criação 
dos GLAMs da Matemateca da USP, do Museu de Anatomia Veterinária, do 
Museu de Arqueologia e Etnologia da USP e do mais recente projeto de 
GLAM do Museu Paulista da USP, o Museu do Ipiranga. O NeuroMat também 
apoiou o “Wikiprojeto do Museu Histórico Nacional” e o evento “Wiki Ocupa 
Santana de Parnaíba”.

O primeiro wikimedista em residência do Brasil

Pautado na comunicação 2.0, o primeiro projeto de wikidifusão do Neuro-
Mat foi elaborado e executado por David Fernando Levon Alves no ano de 
2016, através da bolsa de jornalismo científico Mídia Ciência, apoiada pela 
Fapesp. De modo geral, a ideia do projeto era alimentar a Wikipédia atra-
vés da criação e atualização de artigos sobre Neuromatemática, garantindo 
a qualidade acadêmica dos textos ao mesmo tempo em que se prezava 
pelos já conhecidos critérios de linguagem neutra e acessível da plataforma.  
Além da edição dos artigos, o projeto também incentivou novos editores 
por meio da criação de listas de conteúdos a serem acrescentados, criação 

18	 Chamamos “informações confiáveis” aquelas nas quais existe lastro de confiabilidade, seja na forma 
de referências acadêmicas, reportagens de veículos midiáticos confiáveis, documentos oficiais, entre 
outros. Na comunidade da Wikipédia lusófona há uma grande movimentação em prol da conscientiza-
ção na escrita dos verbetes, buscando que estes sejam feitos sempre com informações de qualidade 
e confiáveis. Para mais, ver em: https://w.wiki/AzU4.

19	 Ver em: https://w.wiki/AyDB.
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de conteúdo multimídia para as plataformas wiki e promoção de eventos 
de difusão aberta.

À época da submissão do projeto, o Cepid NeuroMat havia realizado 
sua primeira maratona de edições (edit-a-thon) sobre Neuromatemática 
na Wikipédia (Centro [...], 2015), tendo publicado 57 arquivos no Wikimedia 
Commons e contribuído para os conteúdos não só da enciclopédia digital 
mas também publicando materiais de difusão no Wikcionário e no Wikino-
tícias. As atividades do projeto proposto incluíam: criação de verbetes de 
Neuromatemática semanalmente; melhoria de um verbete de neuroma-
temática por semana; inserção de pelo menos 20 arquivos de mídia por 
semana; e a organização de uma segunda maratona de edições na Wikipédia.  
Dessa forma, David tornou-se o primeiro wikimedista em residência do 
Brasil20 e abriu as portas para outras iniciativas do Cepid NeuroMat com as 
plataformas wiki. Ainda em 2016, o centro realizou o evento “Treinamento 
em difusão científica web 2.0”, no qual os participantes puderam apren-
der sobre o funcionamento da Wikipédia, as licenças Creative Commons,  
a comunidade Wikimedia, a Wikipédia como ferramenta de ensino e de 
estudo, maratonas de edição, projetos GLAMs e wikiconcursos.

Nesse primeiro momento das iniciativas de wikidifusão do NeuroMat, des-
tacam-se os eventos criados pelo centro com o intuito de ensinar a prática 
wikimedista. Ao criar oficinas de edição e espaços de debate sobre a prática 
wiki, o NeuroMat pôde proporcionar a formação interna das pessoas vin-
culadas ao centro e reforçar as ideias da Iniciativa Wikipédia internamente.

As bolsas Mídia Ciência e a continuidade da wikidifusão

Como forma de apresentar as atividades de wikimedistas em residência do  
Cepid NeuroMat, optamos por listar a seguir as principais contribuições  
de cada bolsista que passou pela instituição. Entre os anos de 2016 e 2017, 
o projeto de Marilia Carrera, “Matemática falada, audiodescrição de verbe-
tes de probabilidade e estatística na Wikipédia”, focou na acessibilidade 
dos verbetes. A proposta concebida pela bolsista consistia na disponibili-
zação de recursos de audiodescrição, a fim de que pessoas com deficiên-
cia visual também pudessem acessar verbetes da Wikipédia relacionados 

20	 Lista de wikimedistas em residência ver em: https://w.wiki/6b$g.



202 A WIKIMEDIA NO BR ASIL

à probabilidade e à estatística. Assim, o projeto também experimentou um 
recurso que não somente o textual, isto é, o áudio. Além disso, o trabalho 
se alinhava ao entendimento de que a acessibilidade digital requer a elimi-
nação de barreiras de modo a garantir o acesso físico, a disponibilidade de 
informação e até a apresentação de conteúdos em formatos alternativos a 
todos os indivíduos (Carrera, 2016).

Em 2017, o wikimedista em residência Daniel Dieb foi responsável por 
desenvolver o projeto “Curso NeuroMat de Jornalismo Científico: prática 
e revisão de literatura”, que originou o atual curso de Introdução ao Jorna-
lismo Científico, alocado na Wikiversidade21. Apesar de estar alocado num 
espaço de livre acesso ao curso, que emite certificação de horas, é comen-
tado por ele em artigo de reflexão sobre a prática que possíveis candidatos 
às bolsas Mídia Ciência devem ser os maiores beneficiados pela iniciativa, 
já que a formação de jornalismo científico faz parte das exigências da bolsa 
(Dieb; Peschanski; Paixão, 2021). Além disso, a proposta de alocar o curso 
dentro de um espaço aberto à edição contínua pode contribuir para que ele 
possa se manter atualizado:

É destacado que os primeiros participantes do curso Introdução 
ao Jornalismo Científico foram os sete integrantes que atuaram, 
de alguma maneira, em sua criação. Se uma página wiki pode  
ser aperfeiçoada constantemente, um curso wiki também  
pode (Zhang; Deloose, 2009, p. 93). Esse cenário, em conjunto 
com as práticas do conectivismo de aprender fazendo e entre 
pares, parece-nos propício de acontecer se uma comunidade 
de aprendizagem for estabelecida, algo que talvez seja viável se 
tomado como base o programa Mídia Ciência. Embora o público-
-alvo do curso seja qualquer pessoa interessada em jornalismo 
científico, dado o aspecto aberto e livre do curso, é concebí-
vel pensar que jornalistas e/ou proponentes ao programa da 
FAPESP são grupos talvez mais propensos a participar do curso  
(Dieb; Peschanski; Paixão, 2021, p. 10).

Também durante 2017, Giulia Ebohon iniciou sua estadia no Cepid Neu-
roMat com o projeto “Neuromatemática representada: a imagem na difu-
são científica”. O projeto de Ebohon não tinha a wikidifusão como ponto de 

21	 Ver em: https://w.wiki/3H3G.
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partida e visava explorar a questão da imagem, principalmente a utilização 
da imagem complexa no contexto da difusão da ciência. No entanto, Ebohon 
produziu vídeos que não apenas foram carregados no Wikimedia Commons, 
como foram inseridos no curso de Jornalismo Científico da Wikiversidade. 
Ela também contribuiu com a parceria GLAM do Museu de Anatomia Vete-
rinária da USP, que teve o NeuroMat como parceiro.

Já o projeto “Neuromatemática na Wikipédia: criação e melhoria de con-
teúdo em plataformas web 2.0”, de Wilson Krugner Vicentim, voltou a colo-
car a edição de verbetes na Wikipédia como eixo central da sua prática. Além 
da criação e aprimoramento de verbetes sobre questões-chave da Neuro-
matemática e temas conexos, Vicentim executou o carregamento de arqui-
vos multimídia no Wikimedia Commons. Como parte de suas atividades na 
residência no NeuroMat, ele pesquisou a questão da “cultura matemática” 
e como ela poderia se relacionar com a matemática na Wikipédia (Vicen-
tim; Peschanski; Alves, 2018).

No ano de 2018, a WiR Érica Azzellini começou o projeto “Potenciais para 
o jornalismo computacional na estruturação de narrativas de difusão cientí-
fica baseadas em Wikidata”, através do qual desenvolveu produtos associa-
dos a narrativas estruturadas, pensando o Wikidata como principal espaço 
de atuação. Em termos práticos, durante sua estadia no NeuroMat, Azzel-
lini fez parte do desenvolvimento de uma ferramenta chamada Mbabel, que 
facilita a criação de verbetes na Wikipédia através da criação de narrativas 
estruturadas, geradas a partir dos dados estruturados presentes no Wikidata  
(Azzellini; Peschanski; Paixão, 2019). O Mbabel funciona a partir de templates 
que geram as narrativas para obras de arte, museus, bibliotecas, arquivos, 
textos, livros, filmes, sismos e jornais22. Os textos gerados são recomenda-
dos para a utilização nas páginas de teste das pessoas editoras, orientan-
do-as a utilizar a ferramenta como uma auxiliadora para criação de esboços, 
e não para a criação de textos prontos.

Na mesma época, foi aprovado o projeto “Novas mídias na construção de 
projetos museológicos”, de Giovanna Fontenelle. Sua proposta era desen-
volver iniciativas de divulgação científica do Cepid NeuroMat no âmbito 
da exposição, seguindo o projeto das iniciativas GLAM. A ideia surgiu do 
entendimento de que, àquela altura, a quantidade de imagens que estives-
sem em domínio público e estivessem em alta qualidade ainda era escassa  

22	 Ver em: https://w.wiki/4sBW.
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(Fontenelle, 2018). Dessa forma, o trabalho de divulgação científica pro-
posto tinha como objetivo a ampliação de iniciativas GLAM conduzidas pelo 
Cepid NeuroMat.

Em 2020, a bolsa concedida à pesquisadora Miréia Figueiredo, por meio 
do projeto “Curso de Jornalismo Científico NeuroMat: uma proposta de 
aprendizagem colaborativa”23, visava produzir nas plataformas Wikimedia 
o curso de jornalismo científico, requisito obrigatório para bolsistas Mídia 
Ciência como um dos requisitos para a vigência desta, bem como para sua 
continuidade. Disponível na Wikiversidade24, o curso pode ser acessado 
de maneira gratuita por bolsistas e demais interessados, tendo como pro-
posta a aprendizagem colaborativa, ou seja, a realização de atividades que, 
além de terem caráter pedagógico, auxiliam na complementação e criação 
de conteúdos educacionais nas plataformas wiki.

Finalmente, a pesquisa de Erika Guetti Suca também atuou na ampliação 
e desenvolvimento das iniciativas wiki a partir do Cepid NeuroMat. Finan-
ciado por meio de uma bolsa TT da Fapesp em Arquitetura e Desenvol-
vimento de Software25, o trabalho da pesquisadora consistia na criação, 
manutenção e aperfeiçoamento de predefinições e módulos, bem como 
outras ferramentas que facilitem as edições e modelagem de informações 
no Wikidata.

A seguir apresentamos a síntese dos projetos desenvolvidos pelos 
pesquisadores classificados como Wikimedistas em residência no Cepid 
NeuroMat.

23	 Curso de Jornalismo Científico NeuroMat: uma proposta de aprendizagem colaborativa – Biblio-
teca Virtual da Fapesp – bolsa 20/06512-7. 2020. Ver em: https://bv.fapesp.br/pt/bolsas/192106/
curso-de-jornalismo-cientifico-neuromat-uma-proposta-de-aprendizagem-colaborativa/. 

24	 Curso Introdução ao Jornalismo Científico do Cepid NeuroMat ver em: https://w.wiki/3H3G.
25	 Ver em: https://bv.fapesp.br/pt/bolsas/195829/arquitetura-e-desenvolvimento-de-software/.
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QUADRO 1 Projetos de wikidifusão do Cepid NeuroMat

Projeto Bolsista Ano Projetos wiki utilizados

Projeto de wikidifusão em 
Neuromatemática David Fernando Levon Alves 2016 Wikipédia e  

Wikimedia Commons

Matemática falada: audiodescrição 
de verbetes de probabilidade e 
estatística na Wikipédia

Marília Reinato Carrera 2016-
2017 Wikipédia

Curso NeuroMat de Jornalismo 
Científico: prática e revisão de 
literatura

Daniel Almeida Abrahão Dieb 2017-
2018

Wikiversidade e  
Wikimedia Commons

Neuromatemática representada: a 
imagem na difusão científica Giulia Modupe Ebohon 2017-

2018
Wikiversidade e  
Wikimedia Commons

Neuromatemática na Wikipédia: 
criação e melhoria de conteúdo em 
plataformas web 2.0

Wilson Krugner Vicentim 2017-
2018

Wikipédia e  
Wikimedia Commons

Potenciais para o jornalismo 
computacional na estruturação 
de narrativas de difusão científica 
baseadas em WikiData

Érica Camillo Azzellini 2018-
2019 Wikipédia e Wikidata

Novas mídias na construção de 
projetos museológicos

Giovanna Viana Fontenelle de 
Araujo

2018-
2019

Wikimedia Commons e 
Wikidata

Curso de Jornalismo Científico 
NeuroMat: uma proposta de 
aprendizagem colaborativa

Miréia Figueiredo 2020-
2021 Wikiversidade

Arquitetura e Desenvolvimento de 
Software26 Erika Guetti Suca 2021-

2023
Wikidata e 
Wikiversidade

Fonte: elaborado pelos autores.

26	 Entre todas as bolsas listadas, essa é a única que não se classificava como uma bolsa de jornalismo cien-
tífico, mas sim uma bolsa da categoria Treinamento Técnico. No caso da pesquisadora Suca, a prática 
de wikidifusão com o projeto Wikidata só teve início após a sua entrada no Cepid NeuroMat, quando 
entrou em contato com a equipe de difusão do centro.
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Além das bolsas Mídia Ciência e de Treinamento Técnico, o Cepid Neu-
roMat também teve a participação de bolsistas do Programa Unificado de 
Bolsas da USP (PUB-USP), que teve a participação de 11 estudantes gra-
duandos na universidade. Os estudantes dessa categoria atuaram no Neuro-
Mat dentro de projetos de wikidifusão de Teoria do Cérebro, especialmente 
criando e melhorando verbetes da Wikipédia, durante os anos de 2016, 2017 
e 2018. Em relação a essa modalidade também destaca-se o papel de incu-
bador que o NeuroMat teve, levando em consideração que participantes 
desses projetos ainda atuam com os projetos Wikimedia nos dias de hoje, 
especialmente no Wiki Movimento Brasil (WMB)27.

É relevante destacar, também, que uma das autoras do presente texto é 
neste momento bolsista do NeuroMat na equipe de difusão, tendo no pro-
jeto “Experiência Neuromat: memórias da prática científica”28 o objetivo de 
construir memórias do centro, tendo em vista sua previsão de encerramento 
no ano de 2025. A bolsista realizou uma série de entrevistas com pesqui-
sadores do NeuroMat.

É importante destacar o caráter prático que os projetos tiveram, além 
da multidisciplinaridade que foi adotada pelos pesquisadores do centro, 
que não se restringiram às temáticas imediatamente ligadas à Neuromate-
mática. Nota-se, pelo levantamento das práticas das bolsas de jornalismo 
científico, que os primeiros projetos começaram totalmente focados nos 
conteúdos de Neuromatemática. Contudo, esse interesse parece ter se 
expandido conforme o próprio Cepid NeuroMat descobria novas possibili-
dades dentro do universo Wikimedia.

A Iniciativa Wikipédia começou demarcada pela plataforma que a nomeia, 
porém, como é possível concluir, não parou nela. Desde o seu lançamento, 
em 2014, as iniciativas de wikidifusão do NeuroMat cresceram consideravel-
mente. De dentro do centro, nasceu a iniciativa Wikidata Labs29, uma forma-
ção continuada na integração entre o Wikidata e outros projetos Wikimedia. 
Inicialmente, as oficinas foram voltadas para automatizações que facilitas-
sem a edição nos verbetes da Wikipédia, já que o repositório de dados do 

27	 Após aprovação como Capítulo Wikimedia (organização independente e sem fins lucrativos dedicada 
a apoiar a Wikipédia), o Wiki Movimento Brasil passou a se chamar Wikimedia Brasil, mantendo-se a 
sigla. Para mais informações ver em: https://wmnobrasil.org/.

28	 Para mais informações ver em: https://bv.fapesp.br/pt/bolsas/202547/experiencia-neuromat-memorias- 
da-pratica-cientifica/.

29	 Para mais informações ver em: https://w.wiki/jJj.
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Wikidata é uma plataforma que baseia todos os outros projetos wiki30. Os 
Wikidata Labs realizam oficinas que mesclam aprendizagem técnica com 
compartilhamento de experiências, como os casos dos WikiProjetos Covid-
1931 e Leis Brasileiras32, e de aplicações diversas, como o Wikidata Lab XXXV 
– Modeling Elections33. Como já comentado anteriormente, o NeuroMat 
também incentivou a criação de iniciativas GLAM-wiki em diferentes insti-
tuições brasileiras. A primeira experiência foi o GLAM do próprio NeuroMat, 
que carregou 2.944 imagens de interesse científico e cultural no Wikimedia 
Commons34. Há diversos gráficos, ilustrações e modelos em formato GIF 
que ajudam na compreensão de estruturas e conceitos que permeiam as 
áreas de conhecimento das pesquisas desenvolvidas no âmbito do centro. 
Entre os vídeos institucionais disponibilizados na plataforma, destaca-se 
o vídeo-homenagem ao pesquisador Ernst W. Hamburger, feito em 2016. 
Além de seu trabalho como físico, Hamburger dedicou-se à divulgação cien-
tífica, tendo sido diretor da Estação Ciência da USP e idealizador do Projeto 
Clicar, uma iniciativa apoiada pela Petrobras relacionada à inclusão social 
e digital de crianças, adolescentes e idosos em vulnerabilidade social, que 
ocorria dentro da Estação35.

Considerações finais

A trajetória de wikidifusão do Cepid NeuroMat pode ser compreendida quase 
que de maneira etapista. Haveria, primeiro, um momento no qual existiria um 
movimento de descoberta e experimentação por parte do centro, demons-
trada principalmente nos projetos que visavam construir e melhorar verbetes 

30	 Todo verbete da Wikipédia possui um item correspondente na base do Wikidata, que, por sua vez, fun-
ciona com dados estruturados. Por exemplo, o item “Machado de Assis” no Wikidata tem o verbete da 
Wikipédia “Machado de Assis” vinculado a ele e em todas as línguas nas quais o verbete estiver dispo-
nível, assim como outras informações como imagem, assinatura, obra notória, entre outros. Para mais 
ver em: https://w.wiki/AzU6.

31	 Ver em: https://w.wiki/AzU7.
32	 Ver em: https://w.wiki/AzU8.
33	 Ver em: https://w.wiki/AzU9.
34	 Consulta feita em 11 de abril de 2023, na página principal da iniciativa. Ver em: https://w.wiki/ptA.
35	 O projeto começou em 1996 e terminou em 2012. Para mais ver em: http://projetoclicar.blogspot.com/ 

e Coelho (2012).
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da Wikipédia. Posteriormente, passaria a existir uma segunda fase, onde 
outros projetos Wikimedia seriam explorados pelos projetos dos bolsistas, 
bem como difundidos através dos eventos de treinamento. A colocação do 
“quase” diz respeito à compreensão de que o trabalho da wikidifusão foi, e 
ainda é, um processo, sem uma divisão clara de início, meio e fim, e sim com 
certas fases que podem ser apontadas.

Vale ressaltar que o centro foi apoiado por iniciativas anteriores que tra-
balharam a difusão através de projetos wiki, a exemplo do o trabalho do 
professor Fabio Kon na USP36. Contudo, o NeuroMat trouxe inovação para  
o contexto brasileiro, não só por destacar wikimedistas em residência para o  
trabalho, mas também por fazer da wikidifusão o carro-chefe da comuni-
cação científica do Cepid.

Ainda, a wikidifusão associada à manutenção do blog Traço de Ciên-
cia, que foi capaz de desenvolver uma experiência diferenciada de comu-
nicação científica, uma vez que no website estão expostos os processos 
de pesquisa e desenvolvimento dos respectivos projetos práticos dos bol-
sistas, produziram um modelo de difusão que se alinha a uma perspectiva 
mais democrática e horizontalizada de comunicação. Também é preciso 
ressaltar a prática de capacitação que o Cepid NeuroMat adotou, não só 
difundindo unilateralmente os conteúdos dentro das plataformas wiki, mas 
construindo espaços de aprendizagem sobre as próprias ferramentas, per-
mitindo que as pessoas pudessem se apropriar delas, independentemente 
das necessidades do centro.

Em termos de reprodutibilidade, é esperado indagar se haveria como 
reproduzir a experiência da wikidifusão do Cepid NeuroMat em outros con-
textos. Alguns aspectos importantes a serem considerados são, em primeiro 
lugar, o financiamento disponível, não só para a contratação de um WiR e 
possíveis assistentes técnicos, mas também para os custos de promoção 
de eventos em forma de oficina, materiais necessários para realização de 
iniciativas do tipo GLAM-wiki, tais como digitalização para carregamento 
de mídias, entre outros.

Além disso, evidentemente, deve ser destacado o fator humano. Toda 
prática implica em uma escolha, e todo o conjunto de escolhas que o Cepid 

36	 O programa Wikipédia no Ensino foi um programa piloto aplicado pela comunidade wiki para difundir 
o uso da Wikipédia nas universidades no ano acadêmico de 2010/2011. O professor Fabio Kon foi pio-
neiro na participação brasileira no programa. Mais informações ver em: https://w.wiki/AzUC.
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NeuroMat tomou, na figura de seu principal coordenador Antonio Galves, 
bem como na do supervisor João Alexandre Peschanski e do orientador 
Fernando da Paixão, possibilitaram que o centro se destacasse não só no 
campo da divulgação científica, mas em toda a sua atividade acadêmica.

Para pensar os desafios da wikidifusão no contexto brasileiro, é pre-
ciso ter em mente que esse é um tipo de iniciativa que depende de dispo-
sitivos digitais, do acesso à internet e demais recursos de boa qualidade.  
Em um contexto de extrema disparidade social e econômica, como é o caso 
do Brasil, tais requisitos são um entrave para a concretização plena dos pro-
jetos relacionados à web 2.0.

Ademais, ainda existem muitos aspectos da prática de difusão científica 
do NeuroMat que não puderam ser analisados dentro do recorte proposto. 
O vínculo do centro com os projetos Wikimedia é bastante vasto, sobre-
tudo quando investigamos as atividades realizadas por outras instituições, 
com apoio do NeuroMat. Milhares de verbetes foram editados, mais de 3 mil  
arquivos foram carregados e, de modo geral, as contribuições para a comu-
nidade wiki no Brasil são imensuráveis. É necessário reconhecer que a expe-
riência do NeuroMat com práticas de difusão científica é muito particular 
devido a uma série de fatores, incluindo o acesso a recursos financeiros e 
de pessoal dedicado às atividades, o que não é a realidade da grande maio-
ria das instituições brasileiras. Contudo, acreditamos que todo o trabalho 
desenvolvido em torno dos usos e possibilidades da Wikipédia e demais 
plataformas registra bons resultados e aprendizados que podem servir de 
inspiração para a comunicação de ciência no nosso país.
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Introdução

A música é uma das expressões mais pujantes do patrimônio cultural bra-
sileiro. Entretanto, no que tange à música em notação simbólica, a grande 
maioria de suas manifestações públicas – as partituras musicais –, preser-
vadas em arquivos, bibliotecas e museus, é de difícil acesso. Muitas ins-
tituições não disponibilizam catálogos on-line, poucas partituras foram 
digitalizadas e é difícil obter cópias, mesmo em consultas presenciais.  
Os músicos tocam o que podem encontrar facilmente e o que os músicos 
não podem tocar, o público não pode conhecer.

Enquanto no início do século XX, as editoras brasileiras publicavam cerca 
de 2 mil títulos por ano, atualmente, a impressão de partituras está em declínio 
em todo o mundo. A solução é a disponibilidade via web e essa foi a moti-
vação para a criação, em 2009, do portal Musica Brasilis1. Consultado men-
salmente por cerca de 40 mil usuários, o portal oferece mais de 6,4 mil 
partituras de cerca de 400 compositores de todos os tempos, gêneros e 
regiões do Brasil.

Está em curso o projeto Acervo Digital de Partituras Brasileiras, patroci-
nado pelo Instituto Cultural Vale, com o apoio financeiro do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), por meio da lei de incen-
tivo à cultura do Governo Federal. Iniciado em janeiro de 2022, o projeto 
visa dar acesso livre e aberto a representantes digitais de 5 mil partituras 
de compositores brasileiros em domínio público através do portal Musica 

1	 Ver em: https://musicabrasilis.org.br.
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Brasilis. A partir de documentos musicais pertencentes a diversas institui-
ções de todo o país, equipes locais especializadas produzem edições com 
partes separadas para os instrumentos, disponibilizadas gratuitamente.

O projeto propicia a adoção de metodologias alinhadas com as melhores 
práticas da web, para ampliar a facilidade de localização, o acesso e o reuso, 
conforme os padrões estabelecidos pelo consórcio W3C, Dados Abertos 
Conectados e princípios FAIR (Findable, Accessible, Interoperable and Reu-
sable). O modelo de metadados preconizado pela International Federation 
of Libraries Associations (IFLA) se alinha com o modelo IFLA Library Ref-
erence Model (LRM). Trata-se de uma experiência pioneira no país no que 
se refere ao universo GLAM (acrônimo para “Galleries, Libraries, Archives 
& Museums”; em português “Galerias, Bibliotecas, Arquivos e Museus”).

Para ampliar o reuso, o Instituto Musica Brasilis estabeleceu parceria 
com o Wiki Movimento Brasil (WMB)2, no âmbito da qual são exportadas 
imagens em formato PDF de partituras em domínio público para o Wikime-
dia Commons. Até agora, foram exportadas imagens de 4.644 partituras de 
autoria de compositores reconhecidos como Carlos Gomes (1836-1896),  
Ernesto Nazareth (1863-1934) e Alberto Nepomuceno (1864-1920).  
Nomes esquecidos por mais de um século também estão sendo resga-
tados pelo projeto, inclusive os de diversas compositoras do século XIX e 
início do século XX.

Além das imagens de partituras publicadas no Wikimedia Commons, os 
metadados descritivos de compositores e obras são exportados para o Wiki-
data. Enquanto na Wikipédia uma entrada é de natureza textual, o Wikidata 
é um registro de metadados estruturado que descreve uma entidade, por 
exemplo, um compositor, um instrumento, uma obra musical. Projeto cola-
borativo, o Wikidata tem recebido contribuições das principais bibliotecas 
do mundo e se estabeleceu como concentrador e conciliador de metada-
dos, constituindo um nó essencial na rede de Dados Abertos Conectados.

Este capítulo trata dos desafios envolvidos na disponibilidade do patri-
mônio musical documental em formato digital, com destaque para a par-
ceria GLAM firmada com o WMB, através da qual são ampliados o reuso e 
a visibilidade dos conteúdos. Embora os exemplos se refiram a partituras 

2	 Após aprovação como Capítulo Wikimedia (organização independente e sem fins lucrativos dedicada a 
apoiar a Wikipédia), o Wiki Movimento Brasil passou a se chamar Wikimedia Brasil, mantendo-se a sigla.
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musicais, as soluções também se aplicam a outros tipos de patrimônio docu-
mental de natureza cultural.

Projeto Acervo Digital de Partituras Brasileiras

Nesta seção, discutem-se as premissas e metodologias adotadas no desen-
volvimento do referido projeto.

O ponto de partida foi a seleção das 5 mil obras candidatas por meio de 
consulta pública à comunidade musical brasileira – orquestras, universida-
des e escolas de música. Entre as obras selecionadas, estão as de autoria de 
compositores renomados como Luís Álvares Pinto (1719-1789), D. Pedro I  
(1798-1934), Henrique Alves de Mesquita (1830-1906), Chiquinha Gonzaga 
(1847-1935), Henrique Oswald (1852-1931), Francisco Braga (1868-1945),  
Meneleu Campos (1872-1927) e Alberto Nepomuceno (1864-1920).

Durante o levantamento dos repertórios, foram localizadas obras de auto-
res de diversas regiões brasileiras cujos nomes estavam esquecidos por 
mais de um século. Essas obras estão sendo recuperadas e disponibilizadas 
no portal. Entre esses autores estão Aurélio Cavalcanti (1874-1916), Eduardo 
Souto (1882-1942), Homero de Sá Barreto (1884-1924), Henrique Alberta-
zzi (1830-1888), João Itiberê da Cunha (1870-1953), Adolpho Mello (1861-
1926) e Euclides Fonseca (1853-1929). Diversas compositoras também 
figuram entre os nomes redescobertos, com destaque para Viúva Guer-
reiro (1858-1936), Cinira Polônio (1857-1938), Georgina Erismann (1893-
1940), Judith Ribas (1846-1928), Leontina Gentil Torres (1875-1945), Luiza 
Leonardo Boccanera (1859-1926) e Júlia Cesarina Ribeiro Cordeiro (1867-
1947). Um comitê de especialistas está encarregado da curadoria durante 
toda a execução do projeto.

Objetivo principal do projeto, os representantes digitais de partituras 
musicais são gerados por meio de um dos dois processos a seguir:

•	 digitalizações de antigas edições esgotadas, quando livres de 
direitos;

•	 editorações a partir de fontes manuscritas, utilizando-se soft-
wares específicos para a edição musical.
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DIGITALIZAR UMA PARTITURA

Peças de música de poucas páginas – a grande maioria do repertório 
– não são mais impressas pelas editoras; hoje, apenas as coletâneas são 
impressas, por serem rentáveis. Pode-se, então, gerar representantes digi-
tais de partituras a partir da digitalização de edições impressas livres de 
direitos, conforme ilustrado na Figura 1.

FIGURA 1 Ilustração dos resultados de uma digitalização

Fonte: elaborada pelos autores.

No Brasil, as normas de digitalização foram estabelecidas pelo Conselho 
Nacional de Arquivos (Conarq) (2021). O processo de digitalização é prece-
dido pelo exame e preparação dos documentos, higienizados e restaurados 
quando necessário. Após a digitalização, as imagens são tratadas utilizan-
do-se de um software específico para esse fim; o tratamento das imagens 
visa restituir aos documentos a aparência que tinham quando recém-impres-
sos. Aspectos visuais como nitidez, contraste, nível de preto, nível de branco, 
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curvas etc. são aprimorados em um primeiro momento; em um segundo, pas-
sa-se à correção da geometria (visual), ou seja, corrigir distorções decorren-
tes da digitalização, da encadernação ou do armazenamento do papel. Em 
seguida, passa-se à eliminação de rabiscos, manchas e respingos e à com-
plementação de linhas e curvas musicais; por fim, exportam-se as páginas 
tratadas. As duas primeiras etapas podem ser agrupadas por conjuntos de 
ações pré-definidas, disparadas em cadeia para acelerar e uniformizar os 
resultados. Como última etapa, exporta-se todas as páginas do arquivo para 
o formato PDF, com resolução de 300 DPI3.

A análise do resultado da digitalização requer o olhar do especialista.  
Em música, um ponto pode significar muitas coisas; em uma página desgas-
tada pelo tempo, um ponto pode ou não ser acidental. Também na etapa de 
análise, o especialista completa linhas e curvas falhas com a textura pró-
pria, mantendo a organicidade visual. Todo esse processo é automatizado 
por ações e o resultado são partituras límpidas e legíveis, aptas para a difu-
são via web e prontas para a execução.

EDITAR UMA PARTITURA

Da mesma forma que ocorre com uma obra da literatura, as composições 
musicais escritas podem ser editadas utilizando-se programas de notação 
musical, como o Finale, o Sibelius ou outro. A edição compreende as etapas 
de editoração, revisão, atribuição de metadados e publicação, iniciando-se 
pelo estudo do original e passando pela diagramação. As partituras produ-
zidas visam a execução da música, sendo denominadas “edições práticas”. 
Nesse caso, espera-se que os equívocos óbvios sejam corrigidos, enquanto 
situações duvidosas são registradas em notas editoriais.

A primeira etapa, a de transcrição, é denominada “editoração”, ilustrada 
na Figura 2.

3	 Sigla para “dots per inch”; em português, “pontos por polegadas”.
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FIGURA 2 Ilustração do processo de editoração

Fonte: elaborada pelos autores.

Critérios editoriais são adotados, como a normatização de idiomas, orto-
grafias, abreviaturas e localizações, já que os repertórios são de diferentes 
séculos, durações, instrumentações e complexidades. Trata-se de partituras 
destinadas a um instrumento solo até peças para grandes grupos sinfôni-
cos e vocais. Foram criados modelos – templates –, estabelecidos critérios 
e medidas para uniformizar os resultados de uma equipe de mais de 20 edi-
tores de diversas regiões do país.

O sistema do portal Musica Brasilis armazena os arquivos em formato 
PDF – para visualização, download e impressão –, bem como os arquivos 
editáveis, para possibilitar futuras reedições e aprimoramentos.

METADADOS PARA PARTITURAS DIGITAIS

As partituras musicais são um tipo particular de documento: são escritas 
por um ou mais autores e descritas por um título, uma data de composição 
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e outros atributos da produção intelectual, além de serem categorizadas 
por informações específicas da música, como instrumentação, tonalidade e 
gênero. Para se descrever uma partitura é necessário conhecimento espe-
cializado, obrigando as bibliotecas de música a empregar profissionais fami-
liarizados com padrões e práticas adaptados à classificação e à descrição 
de documentos musicais.

Os representantes digitais de partituras são descritos por um conjunto 
de metadados: informações que descrevem, explicam, localizam ou facilitam 
a compreensão, recuperação, uso, gerenciamento, controle ou preservação 
de um item, ou recurso de informação ao longo do tempo (Choy et al., 2016). 
Além dos metadados bibliográficos e estruturais usados para catalogar os 
documentos físicos originais, novos conjuntos de metadados são essen-
ciais para descrever os representantes digitais, facilitar o acesso on-line 
e fornecer as informações necessárias para a preservação a longo prazo.

Cada partitura digital publicada no portal recebe uma folha de rosto, 
na qual figuram os principais metadados da obra (autor, título, movimento, 
gênero musical, data, instrumentação) e também um código de barras cor-
respondente ao identificador International Standard Music Number for Nota-
ted Music (ISMN), o equivalente ao International Standard Book Number 
(ISBN) para obras literárias.

As bibliotecas de todo o mundo estão convergindo para a adoção de um 
novo modelo de metadados, o Modelo de Referência de Biblioteca, ou LRM 
(Riva; Bœuf; Žumer, 2017). O LRM é uma evolução da família de modelos de 
Requisitos Funcionais para Registros Bibliográficos (FRBR), os quais são 
três modelos de entidades e relacionamentos baseados em um modelo de 
dados bem estabelecido (Chen, 1976).

A adoção dos padrões baseados no modelo LRM é motivada por uma 
abordagem que prioriza as tarefas dos usuários – pesquisar, identificar, 
selecionar e obter –, ao invés de focalizar as tarefas dos bibliotecários, cor-
respondendo à atualidade. Os usuários de hoje prescindem do auxílio dos 
bibliotecários quando realizam buscas em catálogos automatizados. Em com-
paração com as práticas anteriores de catalogação, a principal mudança pro-
posta pelo LRM consiste em separar a descrição conceitual de uma obra de 
suas implementações físicas. Em seu referencial teórico, o conjunto de infor-
mações que descrevem o conteúdo é separado dos que descrevem o suporte.

O resultado é um modelo único, simplificado e consistente, que abrange 
todos os aspectos dos dados bibliográficos e, ao mesmo tempo, alinha a 
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atividade de catalogação com as práticas atuais de modelagem conceitual 
(Arakaki, 2020).

A Figura 3 mostra os quatro aspectos de uma obra, suas representa-
ções e materializações segundo o modelo LRM: Obra, Expressão, Manifes-
tação e Item (do inglês “Work, Expression, Manifestation, Item”, ou WEMI).

FIGURA 3 Obra, Expressão, Manifestação e Item (WEMI)

Fonte: elaborada pelos autores.

Uma obra é definida como uma criação intelectual ou artística única.  
É uma entidade abstrata – por exemplo, Il Guarany –, sendo identificada 
pelos metadados título e data. Os dados sobre autor ou compositor, refe-
rido como “agente” no LRM, não são atributos da obra. As informações de 
autoridade são gerenciadas como um relacionamento entre a obra e um 
ou mais agentes.

Uma expressão é uma representação fixa de uma obra, cujos atributos 
incluem: título, forma (como manuscrito ou partitura editada), data, idioma, 
tipo de partitura musical (incluindo notação pautada ou tablatura) e meio de 
execução (notação musical ou som gravado, por exemplo). Se uma expressão 
se referir a uma edição, ela também terá outros atributos, como o número 
da edição, a localização da editora e assim por diante. Um exemplo disso é a 
obra Il Guarany, que assume a forma de várias expressões: a ópera original 
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de Carlos Gomes, uma edição da Ricordi, uma transcrição, uma gravação, 
uma performance e assim por diante.

Enquanto isso, uma manifestação é a incorporação física da expres-
são de uma obra produzida por um ou mais agentes, cujos atributos são: 
título, forma/extensão e dimensões do meio, data, declaração de respon-
sabilidade, termos de disponibilidade, modo de acesso e assim por diante.  
Se uma manifestação corresponde a uma edição específica, ela está incor-
porada em muitos itens idênticos. Exemplos de manifestações de Il Guarany 
são o manuscrito original, do punho de Carlos Gomes, ou a versão impressa 
pela Editora Ricordi.

Já um item é uma entidade concreta, como o manuscrito original de  
Il Guarany, pertencente ao acervo da Seção de Música da Biblioteca Nacio-
nal (Figura 4). Quando a partitura foi editada, um item seria um exemplar 
pertencente ao acervo de uma biblioteca.

FIGURA 4  
Folha de rosto do  
manuscrito de  
Il Guarany  
(Carlos Gomes)  
depositado na  
Biblioteca Nacional4

Fonte: Carlos Gomes (1870).

4	 Para visualizar esse exemplo com detalhes, ver: Lanzelotte (2021).
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Metodologias para a publicação na web

As metodologias adotadas para a publicação das partituras digitais estão 
alinhadas com as melhores práticas da web, para ampliar a facilidade de 
localização, o acesso e o reuso, conforme os padrões estabelecidos pelo 
consórcio World Wide Web (WWW) (RDF 1.2 [...], 2024), os Dados Abertos 
Interligados (Linked [...], 2010) e os princípios FAIR (Go-Fair, [2017]).

DADOS ABERTOS CONECTADOS

A web está se tornando interconectada e interoperável por meio de 
Dados Conectados (Linked Data). O objetivo é que recursos digitais sejam 
publicados interligados a outros, de modo a criar uma rede de dados estru-
turados na web, com relações explícitas entre os recursos.

Os dados conectados contribuem para uma web global, na forma de 
Linked Open Data (LOD), livremente acessível, utilizável e reutilizável. Para 
ser considerado compatível com o LOD, um recurso on-line deve seguir as 
condições do esquema de cinco estrelas (Berners-Lee, 2015):

•	 uma estrela (*): disponível na web, em qualquer formato, sob li-
cença aberta;

•	 duas estrelas (**): disponível como dado estruturado legível por 
máquina (por exemplo, como PDF e não JPG);

•	 três estrelas (***): disponível em um formato não proprietário, 
como MusicXML5, formato aberto padrão para intercâmbio de 
partituras digitais;

•	 quatro estrelas (****): publicado usando padrões abertos do 
World Wide Web Consortium (W3C). Por exemplo, o Resource 
Description Framework (RDF);

•	 cinco estrelas (*****): também conectado a outros recursos, 
para fornecer contexto.

As três primeiras condições são de fácil entendimento. O quarto requi-
sito está relacionado ao paradigma da web semântica, no qual o significado 
de uma página web é expresso de tal forma que computadores possam 

5	 Ver em: https://www.w3.org/2021/06/musicxml40.
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processá-lo. O consórcio W3C propõe padrões para atingir esse objetivo, 
entre os quais o RDF (RDF 1.2 [...], 2024). No RDF, as informações são expres-
sas por triplas, na forma sujeito-predicado-objeto, como por exemplo, “obra 
– é composta por – compositor”.

Quando publicadas como dados abertos, as triplas RDF são passíveis 
de processamento por máquina e o conhecimento que encerram pode ser 
compartilhado com outras páginas da web.

No universo de Dados Abertos Conectados, é desejável que os nomes 
de pessoas e títulos de obras tenham a sua grafia associada a uma entrada 
no Virtual International Authority File, o portal VIAF (VIAF [...], [20--?]), ini-
ciativa para a qual colaboram bibliotecas e instituições em todo o mundo6.

Através das interconexões, a web se transforma em um imenso grafo 
de informações compartilhadas, cada serviço provendo informação espe-
cífica, como o VIAF, no caso de controle de autoridade de nomes e títulos.

PRINCÍPIOS FAIR

A sigla FAIR sintetiza os requisitos a que os recursos digitais e os res-
pectivos metadados devem atender, isto é, serem Fáceis de localizar (Fin-
deble), Acessíveis (Acessible), Interoperáveis (Interoperable) e Reutilizáveis 
(Reusable). Essas premissas caracterizam o universo de Dados Abertos 
Interligados e demandam, para a sua implementação, de investimentos 
consideráveis em termos de infraestrutura tecnológica e mão de obra. Por 
esse motivo, o Wikidata vem sendo considerado uma solução por bibliote-
cas em todo o mundo, por propiciar o atendimento a ambos os requisitos 
(Allison-Cassin, 2018).

Os princípios FAIR se relacionam e estendem os requisitos de dados aber-
tos de 5 estrelas do LOD e potencializam a capacidade de processamento 
da máquina. Devido ao aumento no volume, complexidade e velocidade de 
criação dos dados, os humanos dependem cada vez mais do suporte com-
putacional para lidar com os dados (Go-Fair [...], [2017]).

Eles também se referem às propriedades dos recursos, bem como aos 
seus metadados. Para estar conforme aos princípios FAIR, um recurso digital 
e seus metadados descritivos devem atender às seguintes recomendações:

6	 Um exemplo disso é que ao nome Carlos Gomes corresponde o link: http://viaf.org/viaf/24816997. 
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1.	 Fáceis de localizar: o recurso e seus metadados devem ser fa-
cilmente localizáveis por humanos e computadores. Isso deve 
ser feito por meio de:

•	 atribuição de um identificador único e persistente;

•	 descrição por metadados legíveis por máquina;

•	 registro ou indexação em um catálogo passível de pesquisa.

2.	 Acessíveis: uma vez localizado o recurso, o usuário precisa sa-
ber como ele pode ser acessado, possivelmente incluindo au-
tenticação e autorização. Conforme proposto a seguir, esse 
princípio enfatiza a preservação permanente dos metadados 
apenas. Uma vez estendida ao patrimônio cultural, a preserva-
ção digital permanente do próprio recurso é fundamental (Kos-
ter; Woutersen-Windhouwer, 2018). Para que seja acessível,  
é requerido que o recurso seja:

•	 recuperável por seu identificador usando um protocolo de co-
municação padronizado aberto, gratuito e universalmente 
implementável;

•	 permanentemente acessível por armazenamento sustentável – 
hardware, meio de armazenamento –, protocolos de acesso uni-
versal aberto, gerenciamento de versão e backups.

3.	 Interoperáveis:
•	 o recurso e seus metadados são descritos adotando uma lin-

guagem formal, acessível, compartilhada e amplamente apli-
cável para a representação do conhecimento;

•	 o recurso e seus metadados estão vinculados a outro recurso/
metadados.

4.	 Reutilizáveis: o recurso e seus metadados devem ser bem des-
critos, para poderem ser replicados e/ou combinados em dife-
rentes ambientes:

•	 os recursos digitais possuem licença para reutilização, disponí-
vel em formato legível por máquina;

•	 o recurso e seus metadados estão associados à proveniência 
detalhada;

•	 os metadados do recurso atendem aos padrões da comunidade 
relevantes para o domínio.
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É importante que o acesso ao legado cultural seja assegurado por meio 
de interfaces amigáveis, bem como garantir a interoperabilidade dos meta-
dados descritivos. O reuso é um requisito essencial para cumprir alguns 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas 
(Sobre [...], [20--?]). O ODS 4, sobre educação de qualidade, visa ampliar o 
número de jovens com habilidades relevantes, incluindo habilidades téc-
nicas e vocacionais para o emprego, bom trabalho e empreendedorismo. 
Várias pesquisas apontam que o treinamento musical na infância auxilia a 
promover o desenvolvimento e a manutenção de habilidades de funções 
executivas específicas (Teixeira, 2017). Ao aprimorar as habilidades cog-
nitivas de classificação e as habilidades analógicas, o treinamento musical 
contribui para um bom desempenho acadêmico (conforme proposto pelo 
ODS 4). Além desse, os tópicos levantados neste capítulo também estão 
intrinsecamente relacionados com o ODS 11.4, que trata da proteção e sal-
vaguarda do patrimônio cultural mundial, bem como com o ODS 16.10, que 
impõe o acesso público à informação.

PRESERVAÇÃO DIGITAL PERENE

A crescente produção de documentos em formato digital enseja a dis-
cussão sobre meios de preservação, para garantir a persistência dos recur-
sos digitais e o acesso contínuo aos mesmos.

Segundo estimativas, 80% das páginas web se modificam ou desapare-
cem no período de um ano. No Brasil, não existe atualmente nenhuma polí-
tica de preservação da memória digital brasileira e, ao contrário da França 
e Espanha, em que os domínios .fr e .es são preservados pelas respectivas 
bibliotecas nacionais, os domínios .br desaparecem da web, mesmo nos 
casos em que contêm informações relevantes.

As questões levantadas continuam em aberto, principalmente no tocante 
ao estabelecimento de uma política pública sustentável que possibilite o 
compartilhamento de recursos de infraestrutura tecnológica entre as ins-
tituições públicas e amplie a eficiência do investimento público nesse setor.

Um modelo de compartilhamento de recursos a ser estudado é o da Grã-
-Bretanha, em que a Joint Information Systems Committee (JISC)7 provê 

7	 Ver em: https://www.jisc.ac.uk.
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armazenamento em nuvem, computação em nuvem e conectividade para 
600 instituições de ensino, pesquisa e cultura.

No Brasil, a Rede Cariniana surgiu da necessidade de se criar no Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (Ibict), órgão do Ministé-
rio de Ciência e Tecnologia, uma rede de serviços de preservação digital 
de documentos eletrônicos brasileiros, para garantir seu acesso contínuo 
a longo prazo. Seu projeto de implantação foi elaborado baseando-se em 
uma infraestrutura descentralizada, utilizando recursos de computação dis-
tribuída. Uma rede de preservação digital distribuída precisa da participa-
ção das instituições detentoras desses documentos e de sua infraestrutura, 
em um ambiente padronizado e de segurança que garanta o acesso perma-
nente e o armazenamento monitorado dos documentos digitais.

Em dezembro de 2021, foi firmada a adesão do Instituto Musica Brasi-
lis à Rede Cariniana para assegurar preservação digital perene de todas as 
partituras digitais publicadas, de seus metadados e também das páginas 
do portal8.

Parceria com o Wiki Movimento Brasil

As iniciativas GLAM-wiki dão suporte a instituições do tipo GLAM para 
exportarem seus conteúdos para o universo Wikimedia, gerando recursos 
de acesso aberto que podem ser livremente reutilizados. A principal moti-
vação é a de preservar legados culturais e históricos, bem como dissemi-
ná-los amplamente. Desde sua criação, diversas parcerias foram firmadas, 
por exemplo, com o Museum of Modern Art (MoMa) e o Smithsonian Insti-
tution, ambos nos Estados Unidos; com o Museo Picasso, na Espanha; com 
o Palácio de Versalhes, na França; e com o British Museum, no Reino Unido. 
As contribuições das instituições parceiras destinam-se à Wikipédia, Wiki-
media Commons, Wikisource e Wikidata.

No âmbito da Wikipédia lusófona, a iniciativa GLAM/Projetos em portu-
guês9 dedica-se a ampliar a participação de instituições de arte e cultura de 
países de língua portuguesa no universo Wikimedia. No Brasil, as parcerias 

8	 Ver em: https://www.gov.br/ibict/pt-br/central-de-conteudos/noticias/2021/dezembro2021/rede- 
cariniana-e-instituto-musica-brasilis-firmam-parceria.

9	 Ver: Wikipédia [...] (2024).
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são facilitadas através do grupo de usuários do WMB10, associação de edi-
tores e colaboradores dos projetos Wikimedia. Entre as instituições brasi-
leiras que aderiram à iniciativa estão o Arquivo Nacional, o Museu Paulista 
da Universidade de São Paulo (USP), o Instituto Moreira Salles, o Instituto 
de Estudos Brasileiros, o Centro de Memória da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), o Instituto Musica Brasilis, entre outros.

A partir do acordo de parceria com o WMB, são exportadas imagens 
de partituras de obras em domínio público do portal Musica Brasilis para 
a Wikipédia e para o Wikimedia Commons. Até o momento, foram expor-
tadas 4.644 imagens de partituras de Carlos Gomes (1836-1896), Alberto 
Nepomuceno (1864-1920), Ernesto Nazareth (1863-1934), D. Pedro I (1798-
1834), Marcos Portugal (1762-1830), entre muitos outros11. As contribui-
ções do Musica Brasilis à Wikimedia têm média mensal de visualizações 
em torno de 66 mil acessos por usuários em todo o mundo. Somando-se 
aos 40 mil acessos mensais ao portal, os repertórios brasileiros têm atin-
gido cerca de 100 mil visualizações por mês. Graças à parceria GLAM-wiki, 
os acessos mais do que duplicaram e, com isso, a visibilidade dos conteú-
dos tornou-se muito mais expressiva, contribuindo efetivamente para a 
difusão da música brasileira.

Na Figura 5, encontram-se os dados referentes ao reuso das partituras 
digitais através do Wikimedia Commons.

FIGURA 5 Dados do GLAM Musica Brasilis em 18 de agosto de 2024

Fonte: GLAM Wiki Dashboard ([2025]).

10	 Ver em: https://w.wiki/3fBz.
11	 Ver todas as obras carregadas para o Wikimedia Commons em: https://w.wiki/Aw8g.
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Além das imagens de partituras, outra contribuição do portal consiste 
na migração dos metadados descritivos de compositores e obras para o 
Wikidata. Criado em 2012, o Wikidata – projeto irmão da Wikipédia – é um 
repositório de dados estruturados e conectados. Como os demais, é um 
projeto colaborativo, alimentado pela comunidade, totalmente editável por 
pessoas e máquinas. Ao contrário da Wikipédia, em que uma contribuição é 
textual, uma entrada no Wikidata é um registro de metadados estruturado 
que descreve uma entidade.

O Wikidata desempenha o papel de um hub de conciliação de diversos 
identificadores, entre eles os estabelecidos pelo Musica Brasilis. Assim, 
pode-se ter acesso aos metadados sobre uma entidade em múltiplos sítios.

Na Figura 6, encontram-se os dados referentes às contribuições do 
Musica Brasilis ao Wikidata até o momento, refletindo-se no aprimoramento 
de quase 5 mil páginas.

FIGURA 6 Contribuições do GLAM Musica Brasilis ao Wikidata em 18 de agosto 
de 2024

Fonte: GLAM Wiki Dashboard ([2025]).
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Considerações finais

A digitalização do patrimônio documental está alinhada à Meta de Desen-
volvimento Sustentável 11.4 das Nações Unidas, visando proteger e sal-
vaguardar o patrimônio cultural e natural do mundo (Sobre [...], [20--?]).  
A digitalização deve obedecer às melhores práticas propostas no âmbito 
da comunidade GLAM. A organização, inclusive, emitiu uma recomenda-
ção sobre a preservação e acesso ao patrimônio documental, inclusive sob 
a forma digital (Unesco, 2016).

Neste capítulo, foram apresentados o projeto Acervo Digital de Partitu-
ras Brasileiras e a parceria GLAM e o portal Musica Brasilis, iniciativas que 
contribuem para a preservação do patrimônio documental musical brasileiro.

Até 30 de junho de 2024, cerca de 6,4 mil partituras de mais de 400 com-
positores em domínio público foram disponibilizadas gratuitamente pelo 
portal. As edições partiram de conteúdos pertencentes a instituições de 
todas as regiões do país. Nesse sentido, foram firmados acordos de coope-
ração técnica com a Fundação Biblioteca Nacional (Rio de Janeiro), o Museu 
da Universidade Federal do Pará (Pará), o Museu Carlos Gomes (CCLA) (São 
Paulo), a Biblioteca da Escola de Comunicação e Artes da USP (São Paulo), 
a Editora Fermata (São Paulo), o Instituto Moreira Salles (Rio de Janeiro), o 
Centro Cultural São Paulo (São Paulo), entre outros.

Além do Wikimedia Commons, as imagens de partituras e respectivos 
metadados serão também publicados na Rede da Memória Virtual Brasi-
leira12, iniciativa da Fundação Biblioteca Nacional, concebida com o intuito 
de reunir acervos de instituições nacionais responsáveis por legados cultu-
rais de natureza digital. A preservação digital perene será assegurada por 
convênio com a Rede Cariniana – Rede Brasileira de Serviços de Preserva-
ção Digital –, iniciativa do Ibict, órgão pertencente ao Ministério de Ciência, 
Tecnologia e Informação.

12	 Ver em: https://bndigital.bn.gov.br/dossies/rede-da-memoria-virtual-brasileira.
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A iniciativa GLAM-wiki do Museu  
de Anatomia Veterinária da Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
Universidade de São Paulo 

mauricio candido da silva

Introdução

Neste capítulo, é apresentada e analisada a experiência de um museu uni-
versitário em publicar gratuitamente dados e imagens do seu acervo, com 
algumas centenas de exemplares biológicos, para uma comunidade global. 
O relato busca explicitar a experiência GLAM-wiki – iniciativa de difusão digi-
tal colaborativa de acervos e de conhecimentos sob a guarda de instituições 
culturais – do Museu de Anatomia Veterinária Prof. Dr. Plínio Pinto e Silva 
(MAV) da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ) da Univer-
sidade de São Paulo em organizar, sistematizar e disponibilizar imagens de 
alta resolução das suas coleções no repositório da Wikimedia Commons.  
O processo de trabalho aqui detalhado apresenta os resultados obtidos, con-
siderados de alto índice, com milhares de visualizações diariamente e com 
uma potencialidade que superou as expectativas, que subestimaram o real 
interesse público, inicialmente restrito ao mesmo parâmetro consolidado 
de visitantes presenciais do museu (por volta de 1,5 mil por mês em 2016), 
assim como a expectativa que o interesse decresceria juntamente com o 
número de visualizações com o passar do tempo. Após oito anos do começo 
da experiência da iniciativa GLAM-wiki, a análise dos resultados não corro-
bora as hipóteses iniciais, haja vista que o interesse público pelo repositório 
digital aumentou e estabilizou em um alto patamar de acessos e visualiza-
ções. Buscamos aqui analisar e compreender os motivos desse fenômeno.

Levando em conta que o intuito basal da parceria era relicenciar e publi-
car no repositório Wikimedia Commons as imagens e dados produzidos a 
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partir do acervo do museu, o presente capítulo busca relatar e refletir sobre 
o alcance dos meios digitais nos processos de comunicação, com ênfase 
aos museus universitários, cuja missão está baseada na pesquisa, na edu-
cação, na extensão cultural e na inclusão. Aqui também são apresentados 
os desafios para a implantação dessa iniciativa, com o objetivo de contribuir 
para o debate sobre o acesso de informações e a divulgação científica, com 
base em plataformas digitais totalmente acessíveis. A partir da análise das 
potencialidades e limites do relicenciamento e publicação das coleções do 
MAV no repositório do Wikimedia Commons, surge um conjunto de indaga-
ções, sendo uma das principais a que questiona em que medida o aumento 
de usuários remotos significa que o museu é acessível.

Com o objetivo de narrar essa experiência museal de forma analítica,  
a estrutura textual deste capítulo está dividida em cinco seções, além desta 
introdução, sendo elas as seguintes: “Histórico e descrição do MAV”, na qual 
se apresenta a formação, as características e o perfil atual desse museu; 
“Programas do Sistema de Ações Integradas do MAV”, responsável pela sua 
gestão e o perfil das estratégias responsáveis pela salvaguarda e comunica-
ção museal e ancoragem administrativa da parceria; “Os públicos do MAV”, 
no qual apresenta o perfil dos visitantes do museu, com ênfase à sua voca-
ção educativa e da constituição dos públicos híbridos, constituídos pela 
fusão entre os presenciais e os virtuais; “Parceria MAV e Wiki Movimento 
Brasil”, responsável pelo detalhamento da iniciativa, incluindo suas dife-
rentes etapas de implantação; e, por último, as “Considerações finais”, que 
busca apresentar os resultados da análise, apontando os pontos fortes, os 
desafios e as questões que foram evidenciadas a partir de tal experiência.

O presente capítulo não se propõe a responder as indagações e nem a 
fazer um debate conceitual a partir de um referencial bibliográfico. A ideia 
central é apresentar os detalhes de uma experiência GLAM-wiki em um 
museu universitário que não seja na forma de um manual a ser seguido, mas 
sim como uma contribuição para a reflexão que exponha, por um lado, os 
seus desafios e, por outro, suas potencialidades e como a iniciativa influen-
ciou os seus programas de pesquisa, educação, de extensão e inclusão.  
A presente experiência nos leva a questionar sobre qual é o impacto dessa 
iniciativa para esse tipo de museu, que disponibiliza seu acervo no repositó-
rio do Wikimedia Commons, na reconfiguração de processos metodológicos 
de comunicação museal previamente estabelecidos, tais como exposições 
presenciais, virtuais, publicações, vídeos educativos e redes sociais. Em 
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síntese, qual é a sua contribuição para a “práxis museal”? (Leon, 2000). A 
partir desse contexto, como parte das conclusões dos estudos decorren-
tes desta análise, busca-se aqui compartilhar a possibilidade de aprimo-
rar a percepção da complexa heterogeneidade que constitui os diferentes 
públicos de um museu com esse tipo de iniciativa, por meio da identifica-
ção da origem do público híbrido na descrição da configuração de visitan-
tes analógicos-digitais, que consultam o acervo remotamente e visitam o 
espaço expositivo e os que visitam os espaços expositivos e consultam as 
coleções de forma remota. Trata-se de um novo perfil de público do MAV 
reconhecido a partir dessa iniciativa.

Na base de todas essas discussões, está a busca de ações contemporâ-
neas, estruturadas em propostas de uma comunicação museal acessível e 
inclusiva, em diálogo com as legítimas demandas sociais. A comunidade de 
um museu universitário não deve se restringir ao local, mas ao global, porque 
as questões ambientais, democráticas, relativas à ciência, à saúde e à alimen-
tação interessam a todas as pessoas. Os museus devem buscar estratégias 
para exercerem um papel ativo no desenvolvimento histórico, cultural, artís-
tico e científico no mundo atual. Com esse objetivo, estimulamos aqui a refle-
xão, a partir da proposição de que a wiki é uma ferramenta que não só auxilia, 
mas também pode reconfigurar os processos de mediação entre o museu e 
os seus públicos, no caso do MAV, no âmbito da pesquisa, da educação, da 
extensão universitária e da inclusão. Não é a solução definitiva para a inter-
face do museu com a sociedade, muito pelo contrário, temos que saber qual 
é a sua precisão dentro do complexo museal. No entanto, temos avanços 
significativos e buscamos, com o compartilhamento da análise da iniciativa 
GLAM-wiki do Museu de Anatomia Veterinária da FMVZ-USP, apresentar e 
debater as potencialidades e os limites da experiência na configuração de 
um acervo universitário com milhares de visualizações.

Histórico e descrição do MAV

O MAV é um serviço técnico da centenária Faculdade de Medicina Veteriná-
ria e Zootecnia da Universidade de São Paulo, situado na Cidade Universitá-
ria, São Paulo, que teve a sua primeira turma de alunos iniciada em 1919. Nos 
dias atuais, o museu está localizado dentro da faculdade, ocupa uma área 
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física de 500 m2 e possui uma equipe de cinco funcionários e nove bolsistas1.  
Do ponto de vista administrativo, o museu é um órgão de integração da FMVZ 
e, juntamente com a Biblioteca e o Hospital Veterinário (Hovet), formam os 
serviços de extensão institucional, previstos em regimento interno. O MAV 
foi oficialmente criado em 1984, mas mantém coleções de ensino e aten-
dimento de grupos de visitas que remontam à década de 1940.

O número atual de objetos que compõem o seu acervo é de aproxima-
damente mil exemplares, que representam 261 espécies do reino animal.  
O conjunto de suas coleções abrangem exemplares taxidermizados, esque-
letos macerados, diversos órgãos fixados em formol e em glicerina, prepa-
rados por técnicas de corrosão e de Mulligan, injeção de vinilite, incluindo 
membros anatômicos desidratados, diafanizados, conservados com tere-
bintina e diversos modelos didáticos, em diferentes escalas de tamanho – 
incluindo humanos. Boa parte desse acervo é formada por peças oriundas 
das aulas de anatomia, produzidas por alunos e por diferentes técnicos que 
atuaram na instituição, doadas ao museu ao longo de sua história. O acervo 
tem origens distintas: há peças que vieram do Hospital Veterinário a partir de 
óbitos de animais domésticos; outras foram doadas por diferentes zoológi-
cos, como os casos dos animais selvagens; mais recentemente, como resul-
tados de pesquisas em parcerias com concessionárias de rodovias, foram 
adicionados exemplares de animais silvestres atropelados. Além desses, há 
também aqueles que foram obtidos por meio de compras ou contratações 
de serviços para confecções especializadas de modelos didáticos (Figura 1).

A exposição de longa duração do MAV foi inaugurada em 2010 com o 
título “Dimensões do corpo: da anatomia à microscopia” e apresenta o rico 
e diversificado acervo do museu em um circuito expositivo de visita orga-
nizado em módulos temáticos. O seu formato e conteúdo informativo são 
constantemente atualizados por meio de editais oferecidos em boa parte 
pelas pró-reitorias da USP. A narrativa educativa da exposição é composta 
por legendas explicativas, painéis informativos e uma linguagem expográfica 
didática, associados a um conjunto diversificado de recursos expositivos.

Alguns dos destaques do acervo apresentados aos visitantes são os 
esqueletos inteiros ou parciais de animais com histórico reconhecido pela 
população paulista, como a rinoceronte Cacareco, que recebeu mais de 

1	 São eles: um especialista, um técnico, três auxiliares e nove estudantes de graduação com bolsa de 
estudo.
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100 mil votos nas eleições municipais de 1959; a orca Nandu, que atuou no 
Orca Show do parque aquático do Playcenter na década de 1980; e a hipo-
pótamo Tetéia, que viveu por quase 50 anos no Parque Zoológico de São 
Paulo, até 2011.

Cerca de 95% do acervo está acessível para observação dos visitantes, o 
que corresponde a mais de 800 exemplares, sendo esta estruturada como 
uma grande reserva técnica visitável, com um percurso espacial linear, que 
inclui praticamente toda a diversidade de seu acervo, apresentada em cinco 
módulos temáticos (Figura 2), a saber: “A FMVZ USP e a sua história”; “O que 
é anatomia”; “Origem e diversidade das espécies”; “Anatomia dos órgãos e 
sistemas”; e “Osteologia e morfologia”.

A exposição é aberta a todos os públicos, sem restrições de idade, e 
possui uma política de cobrança e isenções de ingressos2.

2	 Segundo dados de julho de 2024, o ingresso individual custava R$ 8,00 e a meia-entrada para estu-
dante em visita individual, R$ 4,00. A gratuidade na primeira terça-feira do mês podia ser desfrutada 
por idosos (acima de 60 anos), crianças (até 6 anos), pessoa com deficiência, professores e profissio-
nais da educação, alunos da rede pública de ensino com visita em grupo, acompanhantes de grupos 
(professores, guias e seguranças), comunidade USP e membros do Conselho Internacional de Museus 
(ICOM). O valor é simbólico e os recursos obtidos são administrados como Renda Industrial, revertidos 
em sua totalidade para uso no próprio museu.
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FIGURA 1 Conjunto de cinco exemplares3 pertencentes ao acervo do MAV,  
representando diferentes técnicas de preparação: 1) desidratação, 2) taxidermia,  
3) glicerinação, 4) maceração e 5) modelo didático

Fonte: Category […] (2023).

3	 Imagens: Wagner Souza e Silva/Wikimedia, Commons, CC BY-SA 4.0.
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FIGURA 2 Planta baixa da exposição de longa duração “Dimensões do corpo: da 
anatomia à microscopia”

Fonte: arquivo do Museu de Anatomia Veterinária da FMVZ USP. Designer: Danilo Leite.
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Trata-se de uma exposição de longa duração e não de uma mostra per-
manente, ou seja, além de possuir um caráter dinâmico, o seu conteúdo 
informativo e a sua forma de apresentação são periodicamente aperfei-
çoados, sem modificações substanciais em sua narrativa central – do seu 
projeto curatorial. As perspectivas gerais para o MAV são complexas, pro-
missoras e desafiadoras: transposição de um Museu de Anatomia Veteriná-
ria para um “Museu de Medicina Veterinária” – incluindo os diversos campos 
dessa ampla área do conhecimento. De forma geral e bastante resumida, 
a medicina veterinária possui dois amplos enfoques: 1) em nível individual, 
a espécie em si, suas características anatômicas, até mesmo patológicas; 
2) em nível populacional, preventiva, reprodução, produção, criação e nutri-
ção animal. Do ponto de vista social, é possível falar de comunidades, onde 
há a interação de humanos com os demais animais, incluindo aí a noção de 
saúde única (Tripartite [...], 2021)4.

Programas do Sistema de Ações Integradas do MAV

Para a organização do planejamento e das estratégias do museu, as ações 
desenvolvidas, a curto e a médio prazo, devem objetivamente servir ao pla-
nejamento de longo prazo, com caráter de maior consistência, durabilidade 
e definição do museu, incluindo a transformação do seu porte – concei-
tual e físico; trata-se de uma instituição em constante transformação. Essa 
caracterização é fundamental na modelização do método empregado e na 
definição de um conjunto de cinco Programas de Trabalho, sustentáculo do 
Sistema de Ações do MAV, base estrutural de todo o nosso planejamento.

Levando em conta o histórico aqui apresentado e as perspectivas futu-
ras, a estratégia de trabalho implantada adquire um caráter transitório, 
dinamizando o museu e o preparando para as desejadas transformações.  
O planejamento das ações internas é constantemente atualizado por meio 
de reuniões frequentes do staff da FMVZ USP e, em um cenário institucio-
nal ideal, considera a possibilidade de um novo edifício, com novas e moder-
nas instalações físicas, tais como laboratórios de preparação e conservação 

4	 Seguindo a estrutura organizacional da FMVZ USP, a qual o MAV busca estar plenamente inserido, a 
narrativa do museu parte da anatomia para tratar da patologia, clínica médica, saúde coletiva, repro-
duções, produção de alimentos, nutrição e bem-estar animal.
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de exemplares da coleção, reservas técnicas, salas expositivas especial-
mente desenhadas, recursos expográficos atualizados, acessibilidade total, 
espaços educativos e recursos humanos capacitados para o pleno desem-
penho de suas atividades. Em função disso, o Sistema de Ações do MAV 
é possuidor de um caráter tanto experimental para o presente momento 
quanto basal para o futuro. Disso resulta uma metodologia de planejamento 
e ações dentro de Programas de Trabalho modulares, permitindo a inclusão 
ou remoção de novas ações sem a necessidade da completa mudança do 
sistema de trabalho, que adotou a exposição como pilar central de seu fun-
cionamento, ou seja, o Programa de Comunicação como núcleo central de  
todas as ações e dos demais programas. Sua definição é de um sistema  
de interrelação entre Programas de Trabalho que compõem a rede de ações 
do MAV. Trata-se de uma metodologia que visa garantir a conexão de todas 
as ações responsáveis pela sua missão, qual seja: “um Museu universitário 
especializado na coleta, salvaguarda, pesquisa, educação, extensão cultural 
e inclusão a partir de suas coleções”5. Por sua vez, os Programas de Traba-
lho são definidos como módulos unitários contentores de ações correlacio-
nadas. O objetivo dessa estratégia é gerar a melhor funcionalidade de uma 
estrutura sistêmica, organizar os projetos em andamento, mas com a aber-
tura para introdução de novas ações.

Essa estratégia tem sido desenvolvida desde 2012 e é a base metodoló-
gica de trabalho, cujos princípios são norteados pela orientação sistêmica 
das ações programáticas de um museu universitário, pertencente a uma 
unidade de ensino, pesquisa e extensão, orientada pela formação de cole-
ções, salvaguarda, pesquisa e comunicação, mas, sobretudo, por estratégias 
focadas na preservação e divulgação de referenciais simbólicos e materiais 
da medicina veterinária, como área de saber para toda a sociedade. Em sín-
tese, a musealização da medicina veterinária, representada pelo diagrama 
a seguir (Figura 3).

5	 Definição elaborada em 2018, a partir de um processo de trabalho interno, dentro do FMVZ USP, base-
ada em documentos internos do museu e na minha participação nas dinâmicas privadas de trabalho na 
instituição, denominadas reuniões de staff.
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FIGURA 3 Sistema de ações do MAV (musealização da medicina veterinária), 
centrado na exposição de longa duração, destacando os cinco Programas de 
Trabalho

Fonte: elaborada pelo autor, criado em 2012 e atualizado em 2023.

É possível considerar que essa estratégia de trabalho, estruturada por 
programas modulares, tem se mostrado apropriada para a realidade do 
MAV da FMVZ USP, com indicadores satisfatórios até o presente momento. 
Como resultado de um diagnóstico e de uma visão sistêmica das ações 
desenvolvidas no museu, os Programas de Trabalho organizam em grupos 
equivalentes as diferentes estratégias, orientando os projetos presentes e 
as perspectivas futuras. Essa estrutura organizacional ensejou, potencia-
lizou e viabilizou a parceria com a Wikimedia Brasil, presente diretamente 
em quatro Programas do Sistema de Ações do MAV: 1) Comunicação (digi-
talização); 2) Acervo (base de dados); 3) Inovação (divulgação científica); 
4) Educativo (produção de material didático). Os termos da parceria estão 
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publicados no site do Museu6, que, em síntese, estabelecem que o MAV dis-
ponibilize um conjunto específico de imagens selecionadas para relicen-
ciamento no Wikimedia Commons, publicadas sob a seguinte licença livre: 
Creative Commons Attribution-Share Alike 4.0 International, de acordo 
com o template MAV-FMVZ USP-license. Além disso, estabelece que a ins-
tituição é a única proprietária dos direitos exclusivos do autor de todas as 
imagens do MAV no Wikimedia Commons e concede a qualquer pessoa o 
direito de usar esse trabalho, mesmo em um produto comercial ou não, e 
para modificá-lo de acordo com as suas necessidades, desde que respei-
tem os termos da licença e quaisquer outras leis aplicáveis. O detentor dos 
direitos autorais sempre mantém a propriedade dos direitos autorais, bem 
como o direito a ser atribuído em conformidade com a licença escolhida.  
A parceria também estabelece que as modificações que outras pessoas 
possam fazer ao trabalho não podem ser alegadas terem sido feitas pelo 
titular dos direitos autorais. O conteúdo pode ou não ser mantido perma-
nentemente em um projeto Wikimedia.

Os resultados da implantação desse sistema de trabalho levam em con-
sideração o papel central da exposição de longa duração, ou melhor, da sua 
comunicação museal, mensurados por indicadores quantitativos de cada um 
dos Programas de Trabalho, cuja maior expressão é o aumento do volume 
de visitantes recebido pelo museu nesses últimos anos. Isso é devido não 
só ao papel central desempenhado pela exposição aberta a visitas, mas 
também por conta da assimilação do MAV como um serviço de extensão 
universitária, dada sua importância na socialização do conhecimento cientí-
fico. Interpretamos isso como sinal de maior penetração do MAV no tecido 
social. Sendo assim, a sua função de pesquisa, educação e extensão passou 
a ser reforçada por essa lógica como um dos fundamentos que justifica sua 
existência. Essa característica consolidou suas raízes originais, antes mesmo 
da sua oficialização em 1984, cuja função principal era de apoio ao ensino 
e pesquisa desenvolvidos no cotidiano da FMVZ da USP. Essa definição é 
relevante na medida em que auxilia na classificação do seu plano de ação 
na atualidade. Mais adiante, serão tratados os impactos da digitalização e 
do compartilhamento das imagens do acervo do museu como resultado da 

6	 Ver em: http://mav.fmvz.usp.br/publicacoes.
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parceria com o Wiki Movimento Brasil (WMB)7, dentro do Sistema de Ações 
Integradas do MAV, como resultado impulsionador da dinâmica metodo-
lógica. Interessante notar e frisar neste capítulo que essa parceria não foi 
aleatória, mas fruto de um planejamento já existente, que fortaleceu a mus-
culatura do sistema e, consequentemente, do próprio museu.

Os públicos do MAV

Atualmente, o MAV possui duas categorias gerais de público: virtuais e pre-
senciais, estes compostos pelos visitantes espontâneos e pelos grupos orga-
nizados. Por sua vez, os virtuais correspondem aos internautas que interagem 
por meio do site, das mídias sociais e os que utilizam o repositório de dados 
do museu que estão no Wikimedia Commons. Trata-se de uma categorização 
técnico-analítica, uma vez que no dia a dia uma pessoa pode se transmutar 
em diferentes públicos ao percorrer as diversas categorias de interfaces com 
o museu – por exemplo: iniciar com uma pesquisa na base de dados, consul-
tar o site, dialogar pela rede social, agendar uma visita por meio de mensa-
gem eletrônica e visitar a exposição presencialmente. De toda forma, essa 
categorização é importante para uma análise mais ampla da parceria entre o 
MAV e a Wikipédia Brasil. Trataremos inicialmente dos públicos presenciais 
e mais adiante dos virtuais, com o intuito de demonstrar que não há conflito, 
mas sim uma interação entre eles, visando demonstrar que o público con-
temporâneo é híbrido (Garcia Canclino, 2015). Nessa perspectiva, o público 
do museu assume uma natureza híbrida, englobando tanto a presença física 
como a virtual, ou então a virtualidade integrada à presença física. Ao desen-
volver um programa de comunicação museológica, torna-se relevante con-
siderar essa dualidade. Embora procederemos com uma análise distinta a 
seguir, esse aspecto será retomado posteriormente.

O público espontâneo do MAV corresponde a cerca de 25% do total de 
seus visitantes, composto por indivíduos ou pequenos grupos de até dez 
pessoas. Em geral, são estudantes de diferentes escolaridades (não há res-
trições), pesquisadores de diferentes áreas – com destaque para os médi-
cos veterinários, museólogos, pedagogos e biólogos –, grupos de amigos, 

7	 Após aprovação como Capítulo Wikimedia (organização independente e sem fins lucrativos dedicada a 
apoiar a Wikipédia), o Wiki Movimento Brasil passou a se chamar Wikimedia Brasil, mantendo-se a sigla.



247A INICIATIVA GLAM-WIKI DO MUSEU DE ANATOMIA VETERINÁRIA

familiares, turistas, curiosos e interessados em geral, que buscam lazer e 
informações gerais sobre o museu. Ainda que não possuamos um estudo 
completo do seu perfil, notamos, por meio de estudos pontuais, que se trata 
de um público bem heterogêneo, que estabelece e inclusive, relações com 
base em memórias afetivas.

O MAV possui o Programa Educativo, que desenvolve atividades espe-
cialmente voltadas aos grupos organizados – escolares, em sua grande 
maioria –, em forma de monitorias pelo circuito expositivo, com um sistema 
eletrônico exclusivo para o agendamento de visitas, com ou sem monitorias. 
Por compor a grande maioria dos nossos visitantes, concentramos nossos 
esforços no seu atendimento e no estudo do seu perfil. Em 2019, antes da 
pandemia, um total de 13.552 visitantes conheceram presencialmente a 
exposição de longa duração, um aumento de cerca de 5% em relação a 2018,  
sendo que esse foi o nosso auge, desde que o programa foi implantado. 
Naquele ano, 72% das visitas foram compostas por grupos escolares e 
28% por público espontâneo, o que correspondeu a 254 escolas atendidas.  
Desde 2010, com a inauguração da nova exposição e com a implantação do 
Programa de Comunicação, o aumento no número de visitantes tornou-se 
uma tendência em processo de crescimento. No início das medições dessa 
série, em 2010, recebemos 3.460 visitantes. Na Figura 4 está retratada a 
evolução do público no MAV ao longo desse período.

No presente estudo, torna-se importante notar a “coincidência” do maior 
crescimento do número de visitantes com o início do projeto em parceria 
entre o MAV e a Wikimedia Brasil, o que reforça a nossa percepção do público 
híbrido, ou seja, o crescimento do público presencial se deu conjuntamente 
com o público virtual, o que resulta em um diverso, mas único conjunto. No 
entanto, trata-se de um mesmo público, uma vez que não se opõem, mas 
se complementam e se hibridizam na apropriação do museu, por caminhos 
diversos. A análise desse dado também será retomada mais adiante.

Ainda sob o efeito da pandemia de covid-19, em 2022, recebemos um 
total de 7.057 visitantes. Esse número, consideravelmente inferior em rela-
ção ao ano anterior, deveu-se ao fato de que o MAV reabriu para grupos 
apenas em março de 2022. Além disso, em outubro desse mesmo ano, a 
instituição fechou para reforma, reabrindo apenas em março de 2023, o que 
gerou um impacto muito grande no número de visitas presenciais.

Com o advento da pandemia covid-19, a partir de março de 2020, os 
serviços culturais em geral sofreram um forte impacto em suas estruturas 
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de funcionamento por conta da necessidade do isolamento social – na ver-
dade, isso se aplica aos espaços públicos em geral. O campo museal teve 
que se adaptar a uma realidade para a qual não estava preparado, principal-
mente no que diz respeito aos processos de comunicação e de educação, 
sendo necessário incluir diferentes interfaces digitais de trabalho com o seu 
público, seja por meio de sites, mídias sociais, exposições virtuais e digita-
lização de seus acervos para consultas remotas. No caso do MAV da FMVZ 
USP não foi diferente, porém, com uma característica particular: já tínhamos 
iniciado esse processo anteriormente, em seus cinco Programas de Traba-
lho, o que permitiu a sua manutenção, embora com pequenos ajustes, como 
também a consolidação do seu Sistema de Ações Integradas. Um aspecto 
importante a ser ressaltado no contexto da presente análise é que a pan-
demia de covid-19 levou a uma aceleração do processo de virtualização do 
público e o uso de ferramentas wiki ajudou o museu a continuar divulgando 
seu acervo durante a necessidade do distanciamento social como medida 
de salvaguarda de vidas humanas.

FIGURA 4 Gráfico com a evolução do número total de visitantes no período  
de 2008 a 2022

Fonte: arquivo criado por Danielle Conceição Santos para o MAV.



249A INICIATIVA GLAM-WIKI DO MUSEU DE ANATOMIA VETERINÁRIA

FIGURA 5 Gráfico com a evolução do número total de visitantes e comparativo 
entre grupos organizados e visitantes espontâneos no período de 2012 a 20228 

Fonte: arquivo criado por Danielle Conceição Santos para o MAV.

Após dez anos de existência, o método de trabalho se mantém como a 
nossa estrutura central de planejamento de ações, tendo a parceria com o 
WMB como um dos nossos projetos mais relevantes, tanto no cumprimento 
de metas de serviços oferecidos como no apoio para que o Programa de 
Comunicação fosse mantido como a principal estrutura desse sistema, para 
que os seus objetivos como espaço de pesquisa, educação, extensão uni-
versitária e inclusão sejam cumpridos.

Parceria MAV e WMB

O MAV foi um dos primeiros museus no Brasil a disponibilizar imagens em alta 
resolução de quase todo o seu acervo em um repositório aberto na internet 
para toda a sociedade. A parceria do museu com o WMB trouxe importantes 

8	 Em relação aos gráficos apresentados nas Figuras 4 e 5, ressalta-se que ao museu ficou fechado para 
visitas entre 2020 e 2021, em função da pandemia de covid-19.
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resultados institucionais e profissionais aos envolvidos, tomando por base 
as metas atingidas por meio desse processo e o seu amplo engajamento 
social, em escala mundial. Com isso, temos cumprido um dos objetivos cen-
trais do museu: divulgar de forma ampla e irrestrita informações científicas 
sobre a medicina veterinária, associadas aos nomes do museu, da faculdade 
e da universidade, pública, gratuita e de excelência.

Após sete anos de existência, essa parceria nos trouxe o amadurecimento 
necessário para entender que o público presencial não é substituído pelo 
público virtual, pelo contrário, o segundo tem reforçado o primeiro, e vice-
-versa, ou melhor dizendo, os dois públicos, na verdade, formam um único, 
no que aqui assimilamos como o público híbrido do MAV, como tem sido 
possível concluir a partir da análise desse processo de trabalho.

Em agosto de 2016, por meio da parceria institucionalmente firmada 
com o WMB, o MAV passou a disponibilizar imagens de seu acervo na Wiki-
media Commons, publicadas sob licença livre. Isso foi possível graças aos 
processos já existentes de colaboração de pesquisa e extensão universi-
tária do museu com o Centro de Pesquisa, Inovação e Difusão em Neuro-
matemática (Cepid NeuroMat), que foi fundamental na mediação entre as 
duas instituições. Trata-se de uma ação em rede envolvendo o MAV, pes-
quisadores dos Institutos de Biociências e Matemática e Estatística da USP.  
Da perspectiva do museu, o processo foi construído inicialmente como 
uma estratégia institucional de divulgação científica da medicina veteriná-
ria dentro do Programa de Comunicação Museológica do MAV, por meio da 
adoção de uma ferramenta para a disponibilização de imagens de alta reso-
lução e conteúdos informativos atualizados.

Cabe mencionar que um dos grandes desafios do projeto foi a sistemati-
zação das informações para uma divulgação ampla e irrestrita, que pudesse 
ir além dos campos especializados de atuação no campus universitário e do 
perfil do público do museu já consolidado até aquele momento: presencial, 
formado por visitantes espontâneos e por grupos organizados. O intuito da 
parceria era relicenciar e publicar no repositório as imagens e dados produzi-
dos a partir do acervo da instituição. São centenas de fotografias de modelos 
anatômicos, esqueletos e animais preservados, com grande valor científico, 
pedagógico, histórico e artístico para pesquisa, educação e extensão.

A vinculação do museu ao repositório da Wikimedia Commons nos pos-
sibilitou uma comunicação científica mais abrangente e inclusiva, através 
da Wikipédia, uma das enciclopédias digitais mais acessadas do mundo,  
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o que, no nosso entendimento, reforça a importância do compartilhamento 
de dados com fonte confiável de informação, sendo essa aqui assimilada 
como parte da missão de um museu universitário.

Iniciativa de difusão digital colaborativa de acervos e de conhecimen-
tos sob a guarda de instituições culturais, a GLAM-wiki trata-se de uma 
estratégia voltada para a melhoria da cobertura dos projetos Wikimedia 
(Peschanski, 2021). GLAM é um acrônimo em inglês para Galleries, Libra-
ries, Archives e Museums (em português, Galerias, Bibliotecas, Arquivos e 
Museus) e se refere a ações desses espaços de salvaguarda, comunicação 
e educação que preservam bens culturais de interesse público e objeti-
vam ampliar e qualificar o acesso ao conhecimento. O encontro GLAM-Wiki 
com o MAV teve início como um desdobramento da exposição “Por dentro 
do cérebro”, um projeto que contou com apoio da Pró-reitoria de Cultura e 
Extensão da USP e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp), fruto da parceria entre o Laboratório de Ciência da Cogni-
ção (LabCog) do Instituto de Biociências (IB), o Cepid NeuroMat do Insti-
tuto de Matemática e Estatística (IME) e o MAV, todos pertencentes à USP. 
Trata-se de módulo temático inserido na exposição de longa duração do 
museu, que propõe pensar e comunicar a lógica da vida aplicada à medi-
cina veterinária, sob a perspectiva de compreender o funcionamento do 
sistema nervoso central (Figura 6). Assim, sob o olhar da neurociência, se 
demonstra a ligação entre os dois módulos expositivos vizinhos, “Órgãos 
e sistemas” e “Estruturas ósseas”, optando-se por abordar a relação entre 
massa do encéfalo e massa corporal, assim como a forma do encéfalo ao 
longo da seleção natural das espécies. Esse é um tema de grande relevân-
cia para estudantes do ensino médio e superior, assim como para o público 
em geral, inserido entre centenas de exemplares biológicos existentes no 
circuito expositivo do MAV.

A motivação para o início da parceria partiu dos editores do WMB. Na 
perspectiva dos diretores do museu na ocasião, a iniciativa foi entendida 
como uma oportunidade para aumentar a visibilidade do acervo e partici-
par de um movimento global de instituições culturais atuando na difusão 
digital colaborativa, algo que já era esperado pelo Sistema de Ações Inte-
gradas do MAV e que se tornou oportuno. Naquele momento, os exempla-
res do acervo da instituição estavam em processo de inventário, visando a 
construção de sua base de dados.



252 A WIKIMEDIA NO BR ASIL

FIGURA 6 Módulo “Por dentro do cérebro”

Fonte: elaborada pelo autor (2016).
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Cerca de um ano antes do início da parceria, graças à colaboração do 
prof. dr. Wagner Souza e Silva9, todo o acervo do museu foi fotografado, 
resultando nas 628 fotografias disponibilizadas na Wikimedia Commons. 
São imagens de altíssima qualidade que formam um precioso registro da 
natureza do acervo. Cabe destacar as principais potencialidades, os desa-
fios e algumas etapas que se apresentaram para o museu a partir do desen-
volvimento do projeto:

1.	 múltiplo aproveitamento das fotografias das coleções do Museu, 
em função do seu alto valor de representação;

2.	 atualização da base de dados;

3.	 parceria oficial com o NeuroMat (IME-USP) e LabCog (IB-USP) 
para criação do repositório do MAV no Wikimedia Commons;

4.	 autorização do fotógrafo (Wagner Souza e Silva) e da FMVZ da 
USP para disponibilização gratuita de imagens e conteúdos in-
formativos – menos peças humanas;

5.	 contratação de um aluno bolsista para alimentar os dados do 
repositório10;

6.	 criação dos metadados11;

7.	 estabelecimento de fluxo de trabalho: elaboração e encami-
nhamentos pela equipe do MAV de lotes de planilhas com 30 
exemplares (inventário); tradução; revisão; inserção de dados no 
repositório; meta quinzenal para cada planilha;

8.	 fase de testes das inserções e consultas de dados – piloto (Fi-
gura 7);

9.	 cadastros das imagens e informações no repositório;

10.	 grande repercussão: interna, jornais, revistas e consultas (cinco 
milhões de acessos já na fase inicial!) e vários prêmios recebidos 
(qualidade fotográfica e finalidade educativa).

9	 Professor do Departamento de Jornalismo e Editoração da Escola de Comunicação e Artes (ECA) da USP.
10	 Agradecimento especial ao bolsista Lucas Belo, aluno de graduação do IME da USP, que teve uma atu-

ação fundamental no processo de cadastro das informações do museu no repositório.
11	 O MAV passou a ter uma página exclusiva na Wikipédia, que pode ser conferida aqui: https://w.wiki/fdJ.
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FIGURA 7 Suíno (Sus scrofa) – exemplar12 do esqueleto de um suíno preparado 
pela técnica de maceração e em exposição no MAV13

Fonte: Category […] (2023).

Cabe relatar que o museu salvaguarda alguns exemplares de órgãos e 
peças da anatomia humana em sua coleção, sem um registro preciso de 
suas origens, que remontam à fase anterior da sua oficialização institucio-
nal, ocorrida em 1984. Embora a grande maioria dos artefatos tenham sido 
fotografada, houve uma decisão coletiva e unânime de que esses exempla-
res de despojos humanos não entrariam no repositório, principalmente para 
uso de divulgação, por questões éticas.

Inicialmente, como piloto, foram carregadas no Wikimedia Commons 
quatro imagens fornecidas pelo MAV. Após essa fase preliminar de testes, 
demos início ao fluxo de trabalho por meio de remessas de planilhas com 
30 exemplares de cada vez. Logo de início, os resultados já foram surpreen-
dentes, com milhares de acessos já nos primeiros dias, o que nos deixou 

12	 Imagem: Wagner Souza e Silva/Wikimedia, Commons, CC BY-SA 4.0.
13	 Essa foi a primeira imagem da coleção do museu cadastrada e disponibilizada na Wikimedia Commons, 

em junho de 2016.
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empolgados, mas também um pouco preocupados, porque estávamos acos-
tumados com um público quantitativamente menor e presencial. As hipóte-
ses iniciais do número de visualizações igual ao número de visitas presenciais 
ao espaço do museu caíram rapidamente por terra. Essa abertura trouxe uma 
nova experiência para o Programa de Comunicação institucional, até aquele 
momento totalmente desconhecido; uma nova perspectiva museal foi inau-
gurada. Já inicialmente, algumas imagens foram premiadas pela comunidade 
mundial Wikipédia em função da sua grande contribuição para a divulgação 
científica, assim como por sua qualidade fotográfica.

As descrições das imagens (metadados) foram elaboradas pela equipe 
do museu, que passou a ter um bolsista do NeuroMat especialmente para 
dar suporte à organização das informações. A partir da promoção das ideias 
de “cultura científica” (Vogt, 2006) e de “rede de colaboração” (Silva, 2021), 
todas as imagens e informações foram disponibilizadas gratuitamente a 
todos interessados. Essas duas definições embasam boa parte dos esfor-
ços empreendidos na iniciativa analisada no presente capítulo, dado que 
a ampla publicação de imagens e seus respectivos metadados pelo MAV 
no Wikimedia Commons são compreendidos como pertencentes ao fenô-
meno museal de divulgação científica inseridos na contemporaneidade, por 
serem inclusivos e colaborativos; essas definições são, inclusive, totalmente 
alinhadas às estratégias do museu. A “cultura científica” insere a ciência na 
cultura e engloba a ideia de que o processo que envolve o desenvolvimento 
científico é um processo cultural, considerado do ponto de vista de sua pro-
dução, de sua difusão entre pares, na dinâmica social do ensino e da edu-
cação e, ainda, do ponto de vista de sua divulgação na sociedade como um 
todo, para o estabelecimento das relações científicas necessárias entre os 
cidadãos e os valores culturais de seu tempo e de sua história (Vogt, 2006, 
p. 25). Por sua vez, as redes colaborativas pressupõem estratégias de coo-
peração entre profissionais, pesquisadores e docentes que visam a pro-
moção do trabalho coletivo e de um bem comum: o bem público. São redes 
nem sempre oficializadas, mas ativas no cotidiano do trabalho, plenamente 
reconhecidas e operantes em coleções e museus universitários, que visam 
a preservação, divulgação e fortalecimento do patrimônio museológico uni-
versitário14 (Silva, 2021, p. 55).

14	 Como exemplo do resultado de ações colaborativas está a Rede Brasileira de Coleções e Museus Uni-
versitários, objeto de análise do artigo aqui referenciado. Ver em: http://rbcmu.com.br/.
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Cabe ressaltar que essa prática já existia no MAV anteriormente ao início 
da parceria com a Wikimedia Brasil. Dessa forma, para a análise da inicia-
tiva GLAM do museu, é importante a inserção de todo o processo no con-
texto estrutural de gestão, com base no Sistema de Ações. Desde 2012, 
tivemos uma série de ações voltadas, primeiramente, para o inventário das 
coleções do Museu e, posteriormente, para a estruturação de um banco de 
dados. Aliás, em consulta aos arquivos do MAV, é possível comprovar que 
essa sempre foi uma preocupação em gestões anteriores (Ceravolo, 1998). 
Em 2014, após uma grande reformulação estrutural no circuito de visitas 
e com a aquisição de um novo conjunto de mobiliário expositivo, o acervo 
passou a ter um posicionamento espacial mais estabilizado, o que nos per-
mitiu a elaboração de um inventário completo, assim como propor e testar 
desenhos e modelos de fichas catalográficas. Disso resultou a definição da 
necessidade de fotografar cada um dos exemplares do museu para a cons-
trução de um banco de dados de imagens que pudesse ter uma multiplici-
dade de usos. No início de 2015, entramos em contato com o prof. dr. Wagner 
Souza e Silva em função da sua larga experiência em fotografar acervos 
de diferentes museus, que aceitou o convite de forma voluntária, a quem 
somos profundamente gratos como pessoa atuante na rede de colabora-
ção. No segundo semestre de 2015, iniciamos as sessões de fotografias, 
cujo processo de registro durou até o primeiro semestre de 2016, incluindo 
aí o tratamento das imagens e o fechamento dos arquivos, em baixa e em 
alta resolução. O resultado desse trabalho colocou o museu em outro pata-
mar em relação aos procedimentos de salvaguarda de suas coleções, pas-
sando a ter o registro visual de cerca de 80% do acervo do museu, que, até 
aquele momento, contava com um total de 792 registros realizados. Naquela 
fase, durante as sessões de fotografias, alguns exemplares ainda estavam 
guardados em caixas fora da exposição, por isso não foram fotografados.

Após uma visita ao MAV e ter contato com esse acervo visual, o prof. dr. 
André Frazão (coordenador do LabCog) se surpreendeu com a qualidade do 
material e informou o João Alexandre Peschanski (pesquisador do NeuroMat 
e diretor da Wikimedia no Brasil), que entrou em contato com a coordenação 
do MAV para propor a presente parceria. Os interesses mútuos se concilia-
ram, e, a partir daí, tivemos os desdobramentos deste importante projeto.

Dessa forma, o processo de criação do repositório nos motivou para a 
implantação do desejado banco de dados das coleções do museu, que já 
estava em andamento, ou seja, não foi um trabalho extra, pelo contrário, 
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se articulou com uma demanda já prevista e em andamento pelo Sistema 
de Ações Integradas do MAV, mais especificamente em seu Programa de 
Acervo. Nesse sentido, podemos caracterizá-lo como um projeto de mutua-
lismo dentro de uma rede de cooperações, com as várias partes envolvidas 
se beneficiando com os resultados. No caso específico do museu, por conta 
das discussões necessárias para a criação dos metadados, a estratégia foi 
extremamente benéfica em função das orientações geradas para a consti-
tuição de sua base de dados interna, como um espelho do repositório criado 
para a Wikimedia Commons.

Após aprovação dos créditos das imagens, foram definidos os metada-
dos, sendo eles:

1.	 créditos: fotografia – MAV da FMVZ USP; autor – Wagner Souza 
e Silva;

2.	 metadados (português e inglês): título (binominal) – classe ou 
gênero animal e técnica de preparação; descrição – nome cien-
tífico da espécie e resumo descritivo. Exemplo:

•	 metadados: “mamífero” e “modelo didático”;

•	 descrição: Bos taurus. Modelo didático de um bovino (vaca) em 
corte longitudinal, demonstrando vários órgãos e sistemas or-
gânicos, destacando o rúmen no primeiro plano. Objeto em ex-
posição no MAV da FMVZ USP (Figura 8).
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FIGURA 8 Modelo didático bovino15

Fonte: Silva (2016). 

O processo completo levou muito mais tempo do que o que foi previsto. 
Inicialmente, planejamos um ano para todo o trabalho, mas foram necessá-
rios dois anos para o ciclo completo. Apesar de todo o apoio recebido pela 
equipe do WMB, incluindo suportes técnico e braçal, a seleção das imagens 
e a redação dos metadados dependiam da equipe do museu, basicamente 
sob a minha coordenação, que contava com a participação do prof. dr. Fran-
cisco Javier Hernandez Blazquez para a revisão de conteúdo.

Já no seu início, após os primeiros cadastros e a sua disponibilização na 
plataforma digital, os resultados foram impressionantes, com milhares de 
visualizações. Para o museu, além da expectativa da organização da base 
de dados do Programa Acervo, os resultados trouxeram significativos incre-
mentos para os Programas de Comunicação, Educativo e Inovação.

15	 A descrição dos metadados em inglês na Ficha da Wikimedia Commons é: “Anatomy model of a bovine 
(cow), showing several organs and organic systems in left lateral view with the rumen highlighted in the 
foreground. Object exposed at the Museum of Veterinary Anatomy FMVZ USP. This file was published 
as the result of a partnership between the Museum of Veterinary Anatomy FMVZ USP, the RIDC Neu-
roMat and the Wikimedia Community User Group Brasil. Photography: Museum of Veterinary Anatomy 
FMVZ USP”.
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Hoje em dia, temos uma melhor dimensão dos resultados obtidos, mas, 
de início, todos ficamos bastante impressionados; a ampliação do público 
do museu ocorreu de forma rápida e exponencial. As primeiras 34 imagens 
cadastradas foram acessadas por cerca de 500 mil pessoas em agosto 
de 2016. Um dos destaques que pode representar bem esse impacto foi a 
imagem do Avestruz (Figura 9), que foi premiada três vezes pela comuni-
dade wiki (featured picture on Wikimedia Commons, the most valued image 
on Commons e picture of the day on Wikimedia Commons, no dia 28 de 
setembro de 2016). Também foi comentada pela diretora executiva da Fun-
dação Wikimedia durante a sua apresentação no Congresso de GLAM Wiki 
que ocorreu em 2018, em Tel Aviv, Israel, com representantes de alguns 
dos maiores museus do mundo, tais como o Metropolitan de Nova York e o 
Museu do Louvre, o que nos ousa permitir colocar o MAV no mesmo pata-
mar de comparação16.

Nesse contexto, uma outra imagem que merece destaque é a de uma 
pelve de equino, que ilustra a capa da Revista HoofSearch, edição de março 
de 2019, com o design de Fran Jurga, sendo premiada pela American Horse 
Publications (Figura 10).

FIGURA 9  
Avestruz (Struthio camelus)  
– exemplar17 do esqueleto  
de um avestruz preparado  
pela técnica de maceração  
e em exposição

Fonte: Category […] (2023).

16	 Ver em: https://youtu.be/NAWsuDU1CMU?t=3637.
17	 Imagem: Wagner Souza e Silva/Wikimedia, Commons, CC BY-SA 4.0.
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FIGURA 10 Capa de Revista 
HoofSearch, com a imagem de 
uma pelve equina do repositório 
do MAV na Wikipédia, 
premiada pela American Horse 
Publications

Fonte: Wagner Souza e Silva/
Wikimedia, Commons,  
CC BY-SA 4.0.  
Autoria da capa: Fran Jurga18.

Além dessas duas, muitas outras imagens foram utilizadas como fontes 
de ensino, pesquisa e extensão, em várias partes do mundo, cumprindo a 
nossa missão como divulgadores de ciência. Até o momento, o MAV possui 
120 imagens premiadas pela comunidade wiki no repositório, em função de 
valores estéticos, educacionais e informativos. As 628 imagens do repo-
sitório são acessadas em média seis milhões de vezes ao mês, gerando 
um total acumulado de aproximadamente 300 milhões de visualizações  
(Peschanski, 2021)19.

Esses números tornam o MAV um museu de grande porte. Sob o ponto de 
vista do público híbrido, na junção e interrelação dos visitantes presenciais 
e virtuais, ele realizou um redimensionamento de escala, sendo visualizado 
mensalmente de alguma maneira por cerca de seis milhões de pessoas ao 

18	 Ver em: https://hoofsearch.com/.
19	 Além da publicação do prof. João Alexandre Peschanski (2021), esses dados estão registrados nos rela-

tórios bimestrais da parceria GLAM-wiki por WMBe no GLAM Wiki Dashboard ver em: https://glamwi-
kidashboard.wmcloud.org/.
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redor do mundo. Essa transformação de sentido é possível graças à parce-
ria com a Wikimedia Brasil, mas também ao potencial das coleções de um 
museu universitário, por meio do seu Sistema de Ações Integradas, viabili-
zado por uma rede de cooperação, essencial para as universidades, às cole-
ções e aos museus de forma geral.

Considerações finais

Para finalizar este texto, torna-se oportuno lembrar a seguinte frase – que 
sintetiza muito bem o que concluímos com este trabalho ao traduzir o sentido 
que buscamos dar ao MAV – registrada em diálogo com João Alexandre Pes-
chanski: “No universo virtual, uma pequena coleção pode se transformar em 
um grande museu”. Entendemos que um museu, qualquer um, tem imenso 
potencial de significância para a sociedade e, por isso, é importante consi-
derar que muitas instituições museológicas são detentoras de preciosos 
acervos de interesse científico, histórico, artístico e cultural e que precisam 
torná-los públicos e cada vez mais acessíveis. A partir da experiência aqui 
analisada, consideramos que a proposta de GLAM-wiki tem grande poten-
cial para contribuir com a construção dessa realidade. Trata-se de uma boa 
ferramenta que pode se juntar a outras para que os museus possam cum-
prir suas missões, principalmente os que existem nas universidades, com-
prometidos com a pesquisa, a educação e a extensão cultural.

Além dos públicos espontâneos e dos grupos organizados de visitas, o 
MAV possui uma consistente comunidade virtual que acessa os conteú-
dos remotamente disponibilizados por meio do repositório do Wikimedia 
Commons, e, paralelamente, mantém um diálogo com os seus públicos 
por meio das redes sociais, alimentando-as com informações relativas às 
múltiplas abordagens sobre medicina veterinária e temas de interesse do 
campo museal. Isso tem sido feito por meio do site (4.300 acessos), Face-
book (16.800 visualizações), Instagram (10.500 visualizações) e pelo canal no 
Youtube (1.050 visualizações)20. São dados quantitativos significativos que, 
juntamente com os 7.057 visitantes presenciais registrados em 2022, com-
põem uma parte substancial do conjunto de visitantes híbridos. No entanto, 

20	 Dados extraídos do relatório anual do Escritório de Gestão de Indicadores de Desempenho Acadêmico 
da Universidade de São Paulo (Universidade de São Paulo, 2022).
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do ponto de vista participativo, abrangendo as questões relacionadas à aces-
sibilidade para um museu contemporâneo, que deve incluir estratégias de 
engajamento social participativo em suas ações, é plenamente justificável 
levantar os seguintes questionamentos: quais são as potencialidades e os 
limites dos recursos digitais nos processos de inclusão social almejados pelo 
museu? A esse respeito, lembramos da indagação de Stélio Marras (2016, 
p. 97): “Como situar o desafio de se estabelecer vasos comunicantes entre 
universidade e sociedade?”. Nesse aspecto, as ações em parceria, em espe-
cial a iniciativa GLAM-wiki, ampliam o arsenal de possibilidades de diálogos 
em função de contribuírem para o crescimento de sua natureza heterogê-
nea no estabelecimento de diálogos que buscam o rompimento das barrei-
ras existentes entre os museus universitários e a sociedade.

O principal desafio para o início da parceria com o WMB foi o fato de o 
museu não ter um inventário completo de suas coleções naquele momento. 
No contexto da GLAM-wiki, foram criados o estímulo e as condições para a 
realização do registro inicial de todas as peças, desafio que se tornou opor-
tunidade e cujo processo foi totalmente estruturado em diálogos com uma 
rede de colaboradores que acolheu todos os lados envolvidos. No final, todas 
as partes foram, de alguma forma, beneficiadas com as novas metodologias 
e com os resultados da iniciativa, que continua em andamento até o presente 
momento. Novas estratégias passaram a ser incorporadas nos planejamen-
tos de salvaguarda e comunicação do museu, assim como na estruturação 
da GLAM-wiki, que utilizou essa parceria como um relevante estudo de caso 
para as novas ações. Possivelmente, as imagens carregadas por meio das 
milhares de visualizações ilustram vários artigos, livros, salas de aula, pes-
quisas pessoais e até atividades comerciais, em diversos idiomas, e, por isso, 
o nível de uso foi rapidamente alto. Trata-se de um sistema de network do 
qual o museu faz parte e o alimenta. Toda essa experiência nos fez pensar 
e considerar que um pequeno museu pode se tornar grande, ampliando o 
engajamento social por meio de estratégias que incluam a rede digital.

No entanto, da riqueza desse processo também emanam instigantes 
questões, que, por sua vez, alimentam novas conjecturas, indagações e, 
consequentemente, demandas por novas pesquisas. A partir da análise 
das potencialidades e limites do relicenciamento e publicação das cole-
ções do MAV no repositório do Wikimedia Commons, surgem um conjunto 
de indagações, sendo as principais as seguintes: em que medida o aumento 
de usuários remotos significa que o museu se torna acessível? Quais são 



263A INICIATIVA GLAM-WIKI DO MUSEU DE ANATOMIA VETERINÁRIA

as especificidades necessárias a serem estabelecidas para a constituição 
do universo da heterogeneidade dos públicos do museu? Qual é o impacto 
da iniciativa GLAM-wiki para os projetos que visam a inclusão social nos 
museus? Qual é o impacto desse tipo de iniciativa para um museu que dis-
ponibiliza seu acervo em repositório wiki na reconfiguração de processos 
metodológicos de comunicação museal estabelecidos, tais como exposi-
ções presenciais, virtuais, publicações, vídeos educativos e redes sociais? 
Como essa iniciativa possibilita um maior impacto do museu universitário 
na sociedade, pensando na pesquisa, educação e extensão que estruturam 
essa tipologia de museu? Levando em conta a heterogeneidade do público 
museal na contemporaneidade, como a iniciativa que é objeto de análise do 
presente capítulo, permite, ou até impulsiona, a formação do público híbrido 
(presencial e remoto) de um museu? Essas questões foram levantadas ao 
longo do processo de construção deste texto e instigam o debate que ele 
propõe, decorrente da experiência do trabalho no campo museal. Essas e 
outras possíveis questões são aqui entendidas como um aspecto positivo 
do processo, que impulsionam novas pesquisas, como parte do debate aca-
dêmico e resultado da crítica necessária para o desenvolvimento.

A partir da análise da parceria GLAM-wiki desenvolvida no presente capí-
tulo, foi desenvolvida a ideia de público híbrido no museu, para a qual passa-
mos a voltar os nossos olhos de forma mais cuidadosa, inserindo-a nas ações 
dos programas que compõem o Sistema de Ações Integradas do MAV. Disso 
tudo, também resultam novos desafios sociais, fortemente marcados pela 
participação democrática na musealização da medicina veterinária e pelas 
inclusões sociais nas diversas interfaces da instituição com a sociedade. 
Para esses novos desafios, serão necessárias novas parcerias em redes cola-
borativas que enriqueçam a cultura científica e que busquem as melhorias 
dos processos de comunicação e dos usos ampliados dos repositórios de 
dados do MAV na Wikimedia Commons. Para que um acervo universitário 
com milhares de visualizações seja, de fato, democrático, transformador e 
inclusivo, devemos prosseguir pelo caminho já iniciado, em busca do hori-
zonte participativo mais amplo, que vislumbre a perspectiva de uma socie-
dade mais justa, na construção coletiva da nossa cidadania.
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Wikidata como infraestrutura sociotécnica 
para dados acadêmicos e culturais1

erika guetti suca
éder porto ferreira alves
tiago lubiana
mike peel

Introdução

O Wikidata é um projeto da Fundação Wikimedia cujo objetivo é coletar e 
armazenar dados estruturados em domínio público em uma plataforma de 
conhecimento aberta e colaborativa. Seu modelo de dados baseado na Web 
Semântica e sua infraestrutura colaborativa permitem que os dados sejam 
estruturados de forma flexível em uma construção holística e interconec-
tada do conhecimento. O uso dessa infraestrutura pela comunidade global 
de editores voluntários, especialistas e instituições interessadas no com-
partilhamento do conhecimento fomenta sua equidade e destaca a ideia de 
conhecimento como serviço, ambos conceitos principais da Estratégia Wiki-
media 2030, um esforço colaborativo global que busca discutir a infraestru-
tura do Movimento Wikimedia e de suas plataformas (Movement [...], 2021).

Este capítulo tem como objetivos apresentar as potencialidades do Wiki-
data como uma infraestrutura sociotécnica que possibilita a preservação e 
difusão do conhecimento cultural e científico no ambiente digital e registrar 
a memória de processos pioneiros que membros e equipes do Wiki Movi-
mento Brasil (WMB) têm desenvolvido através da integração do Wikidata 
em diferentes contextos e áreas do conhecimento. Para isso, analisamos 
três estudos de caso no Brasil, com ênfase em como seus processos e fer-
ramentas têm sido desenvolvidos de maneira colaborativa.

1	 O presente trabalho foi realizado com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp), sob os processos nº 2013/07699-0 (Erika Guetti Suca) e nº 2019/26284-1 (Tiago Lubiana).
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Retroalimentação de dados e metadados do Museu Paulista

O primeiro estudo de caso apresentado é o da iniciativa GLAM-wiki2 do 
Museu Paulista da Universidade de São Paulo (USP)3. Neste caso, descre-
ve-se a infraestrutura técnica dessa parceria e um esquema proposto de 
como os resultados do trabalho voluntário e colaborativo das plataformas 
Wikimedia podem ser reaproveitados pela instituição.

O Museu Paulista é o mais antigo museu do estado de São Paulo. Foi 
criado no ano de 1893 pelo governo estadual e inaugurado como Museu de  
História Natural em 1895, tendo sido integrado à USP em 1963. A partir  
de 1917, o museu ganhou um caráter mais histórico e parte de suas coleções 
foi transferida para outras instituições. Hoje em dia, seu acervo é composto 
por um grande número de obras de arte, objetos, mobiliário e documentos, 
que somados dão um montante de mais de 450 mil itens (Ono; Lima, 2022). 
Em 2013, foi fechado para uma restauração massiva do edifício e só veio a 
ser reaberto ao público em 07 de setembro de 2022, durante as comemo-
rações do bicentenário da Independência do Brasil (Ono; Lima, 2022; Ono; 
Oliveira, 2022).

Durante o período em que esteve fechado, foi lançada a iniciativa GLAM-
-wiki do Museu Paulista, parceria oficial ratificada em 25 de julho de 2017, 
entre a direção da instituição e o WMB, um dos afiliados da Fundação Wiki-
media no país. O objetivo da parceria foi expandir a quantidade e qualidade 
do conteúdo relacionado às diversas coleções de seu acervo e às pesqui-
sas acadêmicas da instituição na internet (Alves et al., 2022). A parceria foi 
vista desde o início como uma oportunidade de “abrir o acervo de um museu 
fechado” (Azzellini; Peschanski, 2020) e tinha como meta melhorar todo o 
ecossistema do conhecimento sobre a instituição.

Como resultado das atividades de compartilhamento do acervo on-line da 
iniciativa, mais de 30 mil imagens em alta resolução do acervo foram vistas 
mais de 127 milhões de vezes de janeiro de 2019 até maio de 2023 nos pro-
jetos Wikimedia (Wikimedia Israel, 2023). As imagens enviadas foram dis-
ponibilizadas em domínio público sempre que possível; em outros casos, as 
imagens foram liberadas em uma licença Creative Commons (Lima, 2017). 

2	 Do inglês, Galleries, Libraries, Archives & Museums, ou Galerias, Bibliotecas, Arquivos e Museus, em 
português, e wiki.

3	 Ver em: https://w.wiki/AzZD.
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Os metadados foram carregados em licença Creative Commons 0 (Wikida-
ta:Copyright, [2021]). Uma vez dentro do ecossistema Wikimedia, tanto as 
imagens quanto os metadados puderam ser editados, melhorados e reuti-
lizados por qualquer pessoa. De fato, diversas atividades e eventos da par-
ceria tiveram como tema e objeto de estudo seções do acervo e engajaram 
participantes para melhorar colaborativamente as informações sobre o pró-
prio acervo e aumentar a quantidade de imagens utilizadas para ilustrar ver-
betes na Wikipédia (Iniciativa [...], 2020; Wikidata [...], 2021b).

AS PLATAFORMAS DE ESTRUTURAÇÃO E DIFUSÃO DE CONTEÚDO

O Wikidata é uma base de conhecimento livre que armazena mais de 103 
milhões de itens, somando um total de 1,46 bilhão de declarações semân-
ticas organizadas em um sistema de triplas (item-propriedade-valor) (Spe-
cial:Statistics, [2023a]). O Wikimedia Commons é um repositório de mais 
de 93 milhões de mídias disponibilizadas em licença livre para reutilização 
dentro e fora dos projetos Wikimedia (Special:Statistics, [2023b]). Durante 
o mês de abril de 2023, o Wikidata registrou mais de 250 milhões de visua-
lizações, enquanto o Wikimedia Commons registrou quase 1,2 bilhão (Aná-
lise de visualizações de página, 2023). Os dois projetos, em conjunto com 
a Wikipédia, fazem parte do ecossistema Wikimedia e formam a base dos 
projetos GLAM-wiki, na medida em que focam no carregamento de mídias 
dos acervos (Wikimedia Commons), na disponibilização dos metadados das 
obras (Wikidata) e na difusão e cobertura dos temas de estudo das institui-
ções de memória que realizam tais projetos (Wikipédia).

INFRAESTRUTURA TÉCNICA

Como descrito em Alves e demais autores (2022), a infraestrutura técnica 
da parceria GLAM-wiki do Museu Paulista pode ser dividida em duas fases. 
A primeira teve lugar entre 2017 e 2019, período em que o WMB desen-
volveu o processo para carregamento de mídias e metadados dos itens 
do acervo da instituição nas plataformas Wikimedia e desenvolveu ações 
específicas para melhoria de conteúdo na Wikipédia. Esse processo foi des-
crito por Peschanski (2021) e envolve vários passos, entre eles a limpeza e 
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reconciliação4 de dados e a edição e carregamento em massa no Wikidata 
e Wikimedia Commons.

Já a segunda fase se estendeu por 2020 e 2021 e tinha particular inte-
resse na promoção de uma cultura de colaboração entre o museu e o Movi-
mento Wikimedia. Ainda segundo Alves e demais autores (2022), dois 
projetos foram lançados: a “Iniciativa Wikipédia do Museu Paulista da Uni-
versidade de São Paulo” (fevereiro a novembro de 2020) e a “Iniciativa de 
Wiki-Difusão e Capacitação Digital Colaborativa do Museu Paulista” (feve-
reiro a julho de 2021), que ajudaram tanto na criação de uma estratégia de 
difusão digital, quanto na integração da teoria e prática na construção da 
cultura digital no museu e para com suas audiências.

Essa estratégia resultou, entre outras ações, na elaboração, em 2021, de 
uma proposta técnica de retroalimentação de dados e metadados entre o 
Wikidata e o banco de dados do museu. Essa proposta tinha como objetivo 
responder à pergunta: “Como os resultados da atuação colaborativa volun-
tária dos usuários e usuárias wiki em metadados fornecidos pelo Museu 
Paulista podem ser aproveitados pela instituição?”.

A RETROALIMENTAÇÃO DE DADOS E METADADOS

O processo envolvendo a interoperabilidade do Wikidata e outros bancos 
de dados não é um conceito novo e vem sendo explorado em diversas insti-
tuições culturais mundo afora (Iniciativa [...], 2021). Existe um grande potencial 
de reutilização do trabalho de curadoria colaborativa5 dos editores voluntá-
rios dos projetos Wikimedia pelas instituições, e o Wikidata tem papel cen-
tral nesse processo. Além disso, a atuação cada vez mais frequente dessas 
instituições culturais e de memória revela um desejo crescente de aumen-
tar a visibilidade e reuso de seus acervos (Fauconnier, 2019).

A descrição do fluxo de ida – da base de dados local para os projetos 
Wikimedia – já estava bem estabelecida (Peschanski, 2021). Na proposta, o 
maior desafio que se impôs foi imaginar o fluxo de volta, dos projetos Wiki-
media para a base de dados local da instituição. A base de dados da insti-
tuição, até então chamada Sistema Documental do Museu Paulista, tem 

4	 A reconciliação é um processo que visa garantir a integridade semântica entre dados e metadados pre-
sentes em dois ou mais bancos de dados.

5	 Também chamado crowdsourcing, em inglês.
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mais de 30 anos de implementação (Museu [...], 2023) e, embora provesse 
o público e a comunidade científica com dados e imagens do acervo, a nave-
gação era pouco intuitiva e bastante burocrática.

Como parte da reestruturação para as comemorações do bicentenário 
da Independência do Brasil e em congruência com a sua nova estratégia de 
difusão digital, a instituição optou pela adoção do Tainacan6 como tecnolo-
gia de disponibilização dos itens do acervo on-line.

O Tainacan é um software livre e flexível usado para a criação e gestão 
de repositórios de acervos digitais em WordPress, conhecido sistema livre 
e aberto de gestão de conteúdo para internet. Foi desenvolvido pelo Labo-
ratório de Inteligência de Redes da Universidade de Brasília em 2014, com 
apoio da Universidade Federal de Goiás (UFG), do Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnologia e do Instituto Brasileiro de Museus. 
Em maio de 2023, cerca de 100 instituições brasileiras e estrangeiras uti-
lizavam essa tecnologia para disponibilizar ao menos partes de seus acer-
vos ao público na internet (Casos [...], 2023).

O processo proposto de retroalimentação de dados e metadados do 
Museu Paulista foi construído já com o Tainacan adotado como futura tec-
nologia integrada ao banco de dados local do museu. Isso é ilustrado pela 
Figura 1, na qual o lado esquerdo do fluxograma representa o fluxo de ida 
e o restante, partindo do Wikidata e Wikimedia Commons à direita, repre-
senta o fluxo de volta.

Esse fluxo proposto de retroalimentação de dados e metadados tem 
como objetivo a exportação dos dados e metadados registrados nos pro-
jetos Wikimedia, a fim de se verificar se existiram alterações, exclusões 
ou adições aos dados e metadados fornecidos pela instituição original-
mente. A ideia é que, uma vez implementado o processo, após a indispen-
sável curadoria humana do museu, e auxiliada por métodos automáticos de 
previsão de edições de boa-fé, caso as modificações, adições ou exclusões 
sejam positivas e corretas, poderão ser incorporadas à base de dados local 
do museu. Projetos-piloto semelhantes existem em instituições culturais 
em outros países, em que se destacam as iniciativas Wikimedia Commons 
Data Roundtripping da Autoridade Nacional da Herança Cultural da Suécia 
e as atividades do Metropolitan Museum of Art (MET) em Nova Iorque, EUA 
(Dittrich, 2019; Fauconnier, 2019; Wikidata [...], 2021). Um dos pioneiros da 

6	 Ver em: https://tainacan.org.
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FIGURA 1 Proposta de diagrama de retroalimentação de metadados –  
Museu Paulista

Fonte: Alves ([2021]).
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retroalimentação de dados e metadados em projetos GLAM-wiki, Andrew 
Lih, estrategista Wikimedia do MET, diz:

A retroalimentação em projetos GLAM-wiki é extremamente 
poderosa, especialmente para museus que estão enfrentando a 
enorme tarefa de normalizar e integrar seus conjuntos de dados 
abertos vinculados. Estamos vendo as instituições GLAM se 
envolverem com o conteúdo estruturado da Wikimedia de uma 
forma que não era possível há seis ou sete anos. Isso é concretizar 
a promessa da Web Semântica originalmente concebida por Tim 
Berners-Lee como um rico diálogo entre bancos de dados que se 
fortalecem e se aprimoram (Fauconnier, 2019, tradução nossa)7.

Como dito anteriormente, o Museu Paulista passou a utilizar o Tainacan 
como ferramenta de democratização e disponibilização do acervo. O novo 
website, lançado em 31 de janeiro de 2023, permite que pesquisadores e 
público possam buscar e mobilizar as diversas coleções iconográficas, tex-
tuais e tridimensionais da instituição (Costa, 2023). Além disso, os meta-
dados são estruturados e podem ser exportados de maneira simples e em 
formatos abertos, de modo que, uma vez implementado, o fluxo de ida será 
ainda mais facilitado, pois permitirá maior interoperabilidade entre o banco 
de dados local e os projetos Wikimedia. Quanto ao fluxo de volta proposto, 
a ideia de o Tainacan permitir a curadoria de metadados alterados e novos 
metadados dentro da própria plataforma é algo ainda inexplorado, mas que 
apresenta grande potencial de contribuição para o processo de retroali-
mentação, justamente nos últimos passos do fluxo de volta, como pode ser 
observado na porção inferior da Figura 1 (Alves et al., 2021).

A própria adoção do Tainacan como plataforma permite que o fluxo de 
ida dos dados e metadados seja facilitado, uma vez que a exportação dos 
metadados independe de a instituição mobilizar funcionários para separar 
todas essas informações para serem tratadas e transferidas para o Wiki-
data. Nem todos os metadados da base local do museu estão estruturados 
dentro do Tainacan, de modo que ainda existem alguns gargalos semânticos 

7	 “GLAM-Wiki roundtripping is extremely powerful, especially for museums that are undergoing the enor-
mous task of normalizing and integrating their linked open data sets. We are seeing GLAM institutions 
engage with structured Wikimedia content in a way that was not possible even six or seven years ago. 
It is realizing the promise of the semantic web as originally envisioned by Tim Berners-Lee as a rich 
dialogue of databases reinforcing and improving each other”. 
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envolvidos no tratamento dos metadados. Conforme esses metadados são 
padronizados, a reconciliação com o Wikidata – processo conhecido como 
“wikidatificação” – é facilitada e pode ser, em certa medida, automatizada 
(ver porção superior esquerda da Figura 1).

O fluxo de volta da retroalimentação começa pela exportação de dados e 
metadados dos projetos Wikimedia, que consiste na porção superior direita 
da Figura 1. Isso pode ser feito por diversos meios, dos quais se destacam 
os serviços do Wikidata Query Service8, o Wikimedia Commons Query Ser-
vice9 e a Interface de Programação de Aplicações (API)10 do MediaWiki11.  
Os dados e metadados modificados dentro dos projetos Wikimedia podem 
ser exportados em formatos abertos e então comparados com a base local 
do museu, utilizando, inclusive, a reconciliação realizada no fluxo de ida. 
Idealmente, a base local do museu deveria ter a informação do item Wiki-
data associado a cada item da ontologia reconciliado. Outro elemento que 
advém do fluxo de ida que pode facilitar essa comparação é uma tabela de 
associação entre as propriedades usadas na base local e propriedades Wiki-
data. Essas tabelas são conhecidas em inglês como schema crosswalks e 
são instrumentos de reconciliação entre ontologias, passo essencial da inte-
roperabilidade entre bases de dados.

A reconciliação entre essas bases de dados pode ser realizada utilizando-
-se tecnologias de aprendizado de máquina, como indicado na porção cen-
tral inferior da Figura 1. O aprendizado de máquina pode ser utilizado para 
verificar se as informações adicionadas, editadas e/ou removidas pelos edi-
tores dos projetos Wikimedia são edições válidas. Em particular, destaca-se 
o Serviço Objetivo de Avaliação de Revisões (ORES)12, modelo de aprendi-
zagem de máquina inovador desenvolvido de forma colaborativa e trans-
parente, que mede a probabilidade de uma edição ser ou não prejudicial e 
se foi feita de boa ou má fé (Halfaker; Geiger, 2020; Trokhymovych et al., 
2023). Essas ferramentas devem servir apenas para auxiliar o trabalho da 
equipe curatorial do museu, que é responsável pela decisão de aceitar ou 

8	 Ver em: https://query.wikidata.org. 
9	 Ver em: https://commons-query.wikimedia.org. 
10	 Do inglês, “Application Programming Interface”. Uma API é um ponto de acesso em um software para 

outros softwares poderem utilizá-lo de forma simplificada.
11	 Ver em: https://w.wiki/Ax2K. 
12	 Do inglês, “Objective Revision Evaluation Service”.
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rejeitar que as edições dos editores wikimedistas sejam incorporadas dentro 
da base local. Para facilitar o trabalho dos curadores, a ação de decidir pela 
inclusão ou não de informações reconciliadas dos mais de 33 mil itens do 
acervo no Wikidata deveria ser feita já dentro da plataforma do Tainacan, o 
que faria com que os dados fossem replicados instantaneamente. Essa inser-
ção na base local do museu é representada pelo bloco inferior da Figura 1,  
que se liga ao primeiro bloco da porção superior esquerda, completando a 
retroalimentação de dados e metadados.

PRÓXIMOS PASSOS PARA A RETROALIMENTAÇÃO DE DADOS E 
METADADOS

Esse caso demonstra os esforços de uma instituição cultural secular 
localizada no Sul Global em desenvolver uma cultura digital sustentável e 
efetiva para a gestão e compartilhamento de seu acervo em plataformas 
abertas ao público. A parceria do Museu Paulista com o WMB é a maior par-
ceria GLAM-wiki brasileira, contando com mais de 33 mil imagens e, desde 
2019, mais de 104 milhões de visualizações (Views, 2023). A atuação do 
WMB para a integração da instituição com os projetos Wikimedia foi capaz 
de desenvolver diversas tecnologias e processos pioneiros, como relatado 
por Peschanski (2021) e Lima e Carvalho (2021). Essas inovações colocam 
esta entre as grandes parcerias de destaque do ecossistema Wikimedia.

A realização da retroalimentação de dados e metadados no Museu Pau-
lista ainda é algo a ser explorado, principalmente depois da adoção de ferra-
mentas que permitem a exploração e estruturação de informações na base 
local da instituição. É uma área promissora, que colocará o museu na van-
guarda das instituições culturais que trabalham com conhecimento livre.

Bioinfo Brasil: mapeando bioinformatas brasileiros no 
Wikidata

O segundo estudo de caso apresentado é o do projeto Bioinfo Brasil, que des-
creve como um grupo de bioinformatas de diversas instituições brasileiras 
usou o Wikidata como plataforma para catalogar a bioinformática brasileira. 
O estudo destaca como iniciativas independentes podem utilizar o Wikidata 
para mapear áreas de pesquisa e gerar produtos de interesse acadêmico.
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A plataforma do Wikidata tem como foco ser um repositório colabora-
tivo de dados estruturados sobre diversas facetas que compõem a “soma 
do conhecimento humano” (Wikimedia [...], 2023). Assim como a Wikipédia, 
o Wikidata preza por fontes de qualidade que deem suporte ao conteúdo 
da plataforma13. Sendo um ambiente de dados estruturados, a comunidade 
começou a criar itens para cada referência na própria plataforma, permitindo 
uma rede de ligações internas de proveniência de informação.

Aos poucos, esse interesse pragmático em mapear referências se expan-
diu, e atores acadêmicos – como meta-cientistas e bibliotecários – começa-
ram a enxergar essa modelagem de fontes como um produto em si. Diversas 
bibliotecas pelo mundo gradualmente incluem o Wikidata em seus sistemas 
de gerenciamento de bibliografia (Tharani, 2021), incluindo estudos pilotos 
por bibliotecas de universidades estadunidenses proeminentes, como Yale, 
Harvard e Princeton (Godby et al., 2019).

Em 2016, o Wikidata já incluía centenas de milhares de itens bibliográfi-
cos, além de itens para autores, instituições, revistas e outras entidades rela-
cionadas à publicação científica. Nesse mesmo ano, se consolidou um grande 
projeto visando organizar as referências e citações nos projetos Wikimedia 
e, mais especificamente, “criar uma base de dados bibliográfica baseada no 
Wikidata”: o WikiCite14 (Azeroual; Lewoniewski, 2020). O gatilho inicial do 
projeto foi um encontro em 2016, em Berlim, na Alemanha, com versões 
seguintes em Viena em 2017, Berkeley em 2018 e virtualmente em 2020.  
A série de eventos criou uma comunidade ativa, conectando pesquisadores 
interessados no tema e acelerando diversos projetos relacionados a dados 
bibliográficos no Wikidata (Wyatt et al., 2021).

Entre os projetos desenvolvidos no contexto do WikiCite, um de grande 
destaque é o Scholia15, um projeto que visa gerar visualizações em tempo 
real das diversas dimensões cientométricas presentes no Wikidata (Nielsen;  
Mietchen; Willighagen, 2017). A plataforma do Scholia é constituída por 
uma série de buscas na linguagem SPARQL16 que trazem visualizações de 
padrões para diferentes tipos de entidades (por exemplo, para organizações, 

13	 Detalhes sobre fontes no Wikidata estão disponíveis em: https://w.wiki/Ax2J.
14	 Mais detalhes sobre esse projeto estão disponíveis em: http://wikicite.org.
15	 Ver em: https://scholia.toolforge.org. 
16	 SPARQL é um acrônimo recursivo para “Protocolo e Linguagem de Consulta RDF SPARQL” ou, em in-

glês, SPARQL Protocol And RDF Query Language.
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pesquisadores e artigos específicos). Essas buscas são processadas por uma 
série de scripts em Python nos servidores da Fundação Wikimedia, provendo 
um serviço web para as pessoas interessadas em buscas cientométricas.

O WIKIDATA E A BIOINFORMÁTICA NO BRASIL

É nesse contexto que, em 2021, um dos autores (Tiago Lubiana), pesqui-
sando o Wikidata na pós-graduação “Interunidades em Bioinformática” da 
USP (Lubiana, 2020), se interessou pelo potencial do Wikidata para orga-
nizar informações metacientíficas, ou seja, sobre os produtos acadêmicos, 
as organizações envolvidas e seus agentes. A partir disso, desenvolveu-se 
a ideia de modelar informações sobre pessoas brasileiras envolvidas com 
bioinformática – campo interdisciplinar que mistura biologia e programação.

Para iniciar o processo, o autor se juntou a dois estudantes de bioinfor-
mática com experiências prévias com Wikidata: João Vitor Cavalcante, da  
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), e Cristal Villalba,  
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Os três criaram, 
juntos, um repositório para os códigos na plataforma do GitHub17 e come-
çaram a extrair e conectar ao Wikidata dados públicos sobre a bioinformá-
tica brasileira. Eles listaram os principais programas de pós-graduação na 
área do Brasil e montaram scripts para extrair de suas páginas os nomes 
dos docentes, as instituições e suas áreas de pesquisa. Nesse processo ini-
cial, foram mapeados os dados do Programa de Pós-graduação em Biologia 
Molecular da UFRGS e os programas de pós-graduação em Bioinformá-
tica da Fundação Oswaldo Cruz carioca, da USP, da UFRN, da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), da Universidade Federal do Paraná (UFPR) 
e da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). Dessas sete ins-
tituições, extraíram-se os nomes de mais de 100 docentes da área, para, no 
Wikidata, serem adicionadas as afiliações e a área de estudo.

A reconciliação de tais informações ao Wikidata passou por duas etapas. 
Primeiro, os estudantes usaram a edição visual nativa da plataforma, que 
constitui entrar na interface web do Wikidata e adicionar manualmente 
as entidades de interesse e suas propriedades. Essa abordagem é flexível  
e permite adicionar novos itens e novas informações rapidamente, mas não é 
eficiente quando muitas alterações são necessárias. Para certas atividades, 

17	 Ver em: https://github.com/lubianat/bioinfo_brasil. 
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há ferramentas criadas que facilitam a edição em maior escala, essenciais 
para tratar as centenas de itens de interesse, e as milhares de modifica-
ções associadas.

Entre as ferramentas mais úteis para a execução do projeto, destacam-se 
duas: o Author Disambiguator18 e o QuickStatements19. O Author Disambi-
guator é uma ferramenta específica para desambiguação em lote de nomes 
de autores no Wikidata, isto é, a troca de entradas com nomes literais como 
“Tiago Alves”, “Tiago Lubiana”, “Alves, T. L.” e afins por conexões diretas a 
itens de autores e seu identificador único, como “Q90076935”. Já o QuickS-
tatements é uma ferramenta genérica de edição, que recebe arquivos de 
texto com uma sintaxe específica e faz a conversão em edições em lote. O 
serviço do Scholia, por exemplo, é capaz de gerar arquivos de texto no for-
mato do QuickStatements para adicionar de forma simples (e sem precisar 
escrever código) artigos científicos no Wikidata.

A primeira etapa do projeto transcorreu ao longo do ano de 2021, em 
paralelo às demais atividades acadêmicas dos envolvidos. As ferramentas 
existentes foram complementadas com scripts em Python, para processa-
mento de dados dos programas de pós-graduação e criação de comandos 
QuickStatements para edição em lote, algumas vezes editando o Wikidata 
diretamente, utilizando bibliotecas mais avançadas, como o WikidataInte-
grator20. Os estudantes ainda criaram uma ferramenta própria – o PyOrci-
dator21 –, que conecta currículos acadêmicos da base ORCID ao Wikidata.

DESENVOLVIMENTO NO MODELO DE HACKATHON

Em novembro de 2021, um dos autores (Tiago Lubiana) recebeu um 
prêmio da Fundação Shuttleworth no valor de 5 mil dólares, por indicação 
do professor Peter Murray-Rust, da Universidade de Cambridge, Inglaterra. 
O prêmio foi motivado pelas contribuições do pesquisador ao Wikidata, 
especialmente as feitas no contexto da pandemia de covid-19 e de sua atua-
ção no WMB. A verba recebida não tinha restrição quanto ao uso, e Tiago 
decidiu, então, distribuir para outras pessoas atuando com conhecimento 

18	 Ver em: https://author-disambiguator.toolforge.org. 
19	 Ver em: https://quickstatements.toolforge.org. 
20	 Ver em: https://github.com/SuLab/WikidataIntegrator. 
21	 Ver em: https://github.com/lubianat/pyorcidator. 
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livre e acelerar o mapeamento da bioinformática brasileira no Wikidata.  
O estudante, então, contratou os colaboradores João Vitor Cavalcante e 
Cristal Villalba para a organização de uma hackathon virtual de dois dias, 
combinando treinamento de edição e discussões, além das modificações 
do Wikidata em si.

O evento ocorreu em 28 e 29 de julho de 2022 e contou com dez parti-
cipantes, que receberam bolsas para participação virtual. Os participantes, 
estudantes de graduação e pós-graduação, eram afiliados a diversas insti-
tuições brasileiras, que, além das já envolvidas USP, UFRN e UFRGS, incluiu 
participantes da UTFPR e da Universidade Federal da Integração Latino-A-
mericana. Cada participante escolheu uma faceta do projeto de mapeamento 
da bioinformática que lhe trouxesse maior interesse. As contribuições foram 
detalhadas em uma página de discussões dentro do Wikidata22 e incluíram 
contribuições de código para o PyOrcidator, o mapeamento semântico de 
metadados de pacotes em R de bioinformática23 e conexões com a plata-
forma de Dados Abertos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes)24, além do aumento da cobertura das informações 
sobre as instituições de origem. As modificações, juntas, incluíram a criação 
de milhares de novos itens representando produções acadêmicas (teses, 
artigos e softwares), com rica descrição estruturada.

Pela natureza do Wikidata, as contribuições feitas durante a hackathon 
ficaram disponíveis em tempo real, de forma permanente e sob domínio 
público. Para facilitar o acesso, foi montado um sítio web que mostra os 
resultados de diversas buscas escritas na linguagem SPARQL (The Lands-
cape [...], 2023) (Figuras 2 e 3). Além da disponibilização no Wikidata, o tra-
balho foi reinserido no meio acadêmico. Uma parte do projeto, referente à 
modelagem de teses acadêmicas, foi apresentado no Simpósio de 20 anos 
do Programa de Bioinformática da USP, e outra parte foi apresentada no 
“Natal Bioinformatics Forum”, uma conferência internacional em Natal, Rio 
Grande do Norte, ambas com excelente recepção pelas comunidades aca-
dêmicas presentes (Lubiana, 2023).

22	 Ver em: https://w.wiki/Ax2F. 
23	 Ver em: https://github.com/jvfe/biosoftware2wikidata. 
24	 Ver em: https://dadosabertos.capes.gov.br. 
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FIGURA 2 Mapa das afiliações passadas e presentes dos bioinformatas brasileiros

Fonte: The Landscape […] (2023).
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FIGURA 2 Mapa das afiliações passadas e presentes dos bioinformatas brasileiros

Fonte: The Landscape […] (2023).
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FIGURA 3 Detalhe da rede de coautoria dos bioinformatas brasileiros25

Fonte: The Landscape […] (2023).

25	 Gráfico mostrando um detalhe da rede de coautoria dos bioinformatas brasileiros catalogados no Wikidata, destacando uma alta conectividade da comunidade da USP. As imagens dos pesquisadores são exibidas sempre que disponíveis sob uma licença aberta no Wiki-
media Commons. Para pesquisadores sem imagens, o vértice é colorido de acordo com o gênero registrado no Wikidata: verde para mulheres e laranja para homens. Pessoas com outros gêneros ou com essa informação faltante aparecem com um vértice de cor branca 
no grafo.

25	 Gráfico mostrando um detalhe da rede de coautoria dos bioinformatas brasileiros catalogados no Wi-
kidata, destacando uma alta conectividade da comunidade da USP. As imagens dos pesquisadores são 
exibidas sempre que disponíveis sob uma licença aberta no Wikimedia Commons. Para pesquisadores 
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FIGURA 3 Detalhe da rede de coautoria dos bioinformatas brasileiros25

Fonte: The Landscape […] (2023).

25	 Gráfico mostrando um detalhe da rede de coautoria dos bioinformatas brasileiros catalogados no Wikidata, destacando uma alta conectividade da comunidade da USP. As imagens dos pesquisadores são exibidas sempre que disponíveis sob uma licença aberta no Wiki-
media Commons. Para pesquisadores sem imagens, o vértice é colorido de acordo com o gênero registrado no Wikidata: verde para mulheres e laranja para homens. Pessoas com outros gêneros ou com essa informação faltante aparecem com um vértice de cor branca 
no grafo.

sem imagens, o vértice é colorido de acordo com o gênero registrado no Wikidata: verde para mulhe-
res e laranja para homens. Pessoas com outros gêneros ou com essa informação faltante aparecem 
com um vértice de cor branca no grafo.
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INFERÊNCIAS SOBRE O PROJETO

Esse estudo de caso difere dos outros neste capítulo por ter sido origi-
nado por um grupo independente de estudantes, interessados pela organi-
zação de informações. Ele visa ilustrar como a estrutura do Wikidata acata 
tanto iniciativas institucionais quanto iniciativas de base, formadas por indiví-
duos motivados. A infraestrutura da plataforma, por sua flexibilidade e aber-
tura, pode ser utilizada para desenvolvimento de atividades com impacto 
acadêmico e repercussões que transcendem a plataforma. A estruturação 
e mapeamento dos diversos aspectos da bioinformática brasileira no Wiki-
data apresentam o potencial de inspirar outros grupos, pesquisadores e 
cientistas a enveredar pelo mesmo caminho e assim aumentar a cobertura 
da ciência brasileira na internet.

O perfil institucional do Centro de Pesquisa, Inovação e 
Difusão em Neuromatemática (Cepid NeuroMat)

O terceiro estudo de caso apresentado é o do projeto do Cepid NeuroMat. 
Ele descreve o processo de estruturação, inserção e visualização de dados 
bibliográficos de publicações acadêmicas desse centro de pesquisa no Wiki-
data, destacando as possibilidades de inferência sobre o perfil acadêmico 
da instituição.

O Cepid NeuroMat é um centro universitário de pesquisa científica da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) voltado 
ao desenvolvimento e aplicação da neuromatemática nos estudos do cére-
bro e neurociência. O centro de pesquisas é um defensor do conhecimento 
livre e da ciência aberta. Uma das ações necessárias para o acompanhamento 
do impacto e difusão da instituição é a criação de mecanismos que possi-
bilitem a visualização, acesso, enriquecimento e documentação de dados e 
metadados sobre a sua produção de publicações acadêmicas (Santos, 2019).  
Alguns dos dados e metadados de interesse dessas publicações são “autor”, 
“periódico” e “palavra-chave”, e diversas são as plataformas que indexam 
publicações acadêmicas e listam informações desse tipo. O ambiente dinâ-
mico do Wikidata permite que sejam registrados e disponibilizados livre-
mente esses e uma outra gama ampla de dados e metadados sobre a 
produção científica de uma instituição e os conceitos que a permeiam, como, 
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por exemplo, a classificação de periódicos acadêmicos, informações sobre 
direitos autorais, afiliações presentes e passadas de autores.

Parte fundamental da motivação por trás da criação desses mecanis-
mos é a avaliação da evolução dos trabalhos científicos da instituição, de 
modo que se possa fazer inferências sobre as conexões entre publicações, 
autores e instituições. O Cepid NeuroMat utiliza o Google Scholar (GS) como 
ferramenta de organização do perfil acadêmico da instituição e exporta-
ção de métricas bibliográficas de relatório. O perfil é constituído como uma 
listagem de artigos reconhecidos como parte da produção do instituto.  
Contudo, o gerenciador possui bastante rigidez no uso e acesso aos dados 
e metadados e possui poucas possibilidades de criação de consultas espe-
cializadas para análise da produção, sendo a principal métrica oferecida o 
índice h (Mingers; O’hanley; Okunola, 2017). De modo geral, existem diversas 
limitações para realizar consultas personalizadas nos serviços existentes 
de gerenciamento de dados bibliográficos como o GS, o Semantic Scholar,  
o Microsoft Academic e o Scopus (Martín-Martín et al., 2021).

No projeto do Cepid NeuroMat, explorou-se a utilização do Wikidata 
como uma plataforma aberta, livre e colaborativa que permite a publica-
ção de dados e metadados em domínio público em contraste com siste-
mas fechados e proprietários de publicação acadêmica tradicionais. Esse 
trabalho destacou os recursos do Wikidata e dos dados estruturados vin-
culados para estimular inferências sobre a pesquisa do Cepid NeuroMat e 
a documentação de sua evolução, em que se destaca o papel do Wikidata 
como plataforma potente para sanar demandas específicas às instituições 
de pesquisa do Sul Global (Zhitomirsky-Geffet; Minster, 2022).

O objetivo principal do projeto é a criação do perfil institucional acadê-
mico do centro de pesquisas no Wikidata para apresentar uma narrativa 
acadêmica da instituição. Essa ação é definida como o processo de estru-
turação de dados sobre trabalhos acadêmicos por meio de metadados rela-
cionados ao histórico intelectual institucional (Vught; Huisman, 2014).

USANDO O WIKIDATA PARA ESTRUTURAÇÃO DE PERFIS 
INSTITUCIONAIS E DADOS ACADÊMICOS

A metodologia desse projeto se divide em três fases. A primeira é a fase de 
estruturação dos dados e metadados das publicações acadêmicas, em que se 
define todas as etapas do método de estruturação semântica das informações 



284 A WIKIMEDIA NO BR ASIL

acadêmicas do Cepid NeuroMat no Wikidata, automatizada sempre que pos-
sível. A segunda fase envolve um processo de vinculação dos metadados que 
precisam ser inseridos ou refinados antes de serem associados às publica-
ções no Wikidata. Já a última apresenta uma análise de indicadores bibliomé-
tricos com base no potencial da plataforma do Wikidata.

Para registrar e/ou enriquecer os dados bibliográficos no Wikidata rela-
cionados às pesquisas científicas publicadas pelo NeuroMat, adaptou-se o 
processo de ingestão de dados e metadados de publicações acadêmicas na 
plataforma proposto por Peschanski (2021), conforme ilustrado na Figura 4.

Uma vez que um artigo ou publicação produzida por pesquisadores vin-
culados ao Cepid NeuroMat é publicada por uma publicação científica, esta 
é indexada no perfil institucional do centro de pesquisa no Google Scholar. 
Em seguida, a partir de seu identificador bibliográfico, é possível inseri-la em 
uma biblioteca no Zotero26, que é uma plataforma de gerenciamento biblio-
gráfico que possibilita a geração de uma referência em diversos formatos, 
incluindo um recurso de tradução da ferramenta para o Wikidata, através 
de um script – chamado de tradutor – que cria comandos QuickStatements 
com declarações sobre as publicações selecionadas (Ray; Ramesh, 2017).

FIGURA 4 Fluxo de registro de publicações acadêmicas do Cepid NeuroMat no 
Wikidata

Fonte: adaptada de Alves, Burley e Peschanski (2021).

26	 Ver em: https://www.zotero.org. 
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Um passo importante da abordagem adotada pelo projeto do Cepid Neu-
roMat foi a adaptação desse tradutor para aprimorar o mapeamento e a 
completude dos dados presentes no Zotero, mas que não eram “wikidati-
ficados” pelo script, como os identificadores únicos do Wikidata dos auto-
res, jornais e revistas de publicação e temas de pesquisa. O procedimento 
de “wikidatificar” se refere à formatação de dados e metadados em padrões 
específicos seguindo sua natureza para serem registrados na plataforma do 
Wikidata. A configuração do script permitiu mapear de forma mais eficiente 
metadados descritos de forma textual a identificadores estruturados na 
plataforma importantes da produção bibliográfica do centro de pesquisas.  
É importante ressaltar que essa adaptação não é um procedimento que wiki-
datifica esses tipos de metadados para toda e qualquer publicação acadê-
mica, mas sim para aquelas do centro de pesquisa, e se baseia inteiramente 
nos valores previamente reconciliados e inseridos na forma de dicionários 
controlados dentro do script adaptado para o Cepid NeuroMat.

A reconciliação de dados e seus respectivos metadados é um processo 
que visa garantir a integridade semântica entre informações presentes em 
dois ou mais bancos de dados, nesse caso, o tradutor do Zotero com os 
dicionários controlados e o Wikidata. Por exemplo, em um artigo cujo autor 
é homônimo a outro exige que seja decidido qual é o autor correto do artigo 
e isso é feito consultando-se o banco de dados do Wikidata em busca de 
possíveis duplicatas de itens, investigando suas relações e decidindo se é a 
mesma entidade que se está tentando encontrar ou se é outra semelhante, 
mas distinta (Alves; Burley; Peschanski, 2021). Da mesma forma, garantir que 
o item de um artigo não seja duplicado faz parte do processo de reconci-
liação. No caso das publicações do Cepid NeuroMat, foi adicionado a cada 
uma no Wikidata a propriedade “parte de” (P361)27, com valor “NeuroMat” 
(Q18477654)28, além de seus identificadores únicos (DOI, ISBN, PMIDs e 
arXiv IDs), de modo a facilitar a identificação das publicações cujos itens já 
tivessem sido criados na plataforma.

27	 Ver em: https://w.wiki/zD. 
28	 Ver em: https://w.wiki/AzZ7. 
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INCREMENTANDO A CAPACIDADE DE DESCOBERTA ATRAVÉS DOS 
METADADOS DE PUBLICAÇÕES ACADÊMICAS VIA WIKIDATA

É possível melhorar a indexação e a descoberta on-line de uma publicação 
acadêmica através do aperfeiçoamento da vinculação de seus metadados 
bibliográficos. Os metadados são essenciais para aprimorar a organização 
e acesso à informação em ambientes digitais (Sigalov; Nachmias, 2023). 
Metadados estruturados e relacionados à produção científica auxiliam na 
minimização do risco de informações duplicadas e maximizam a probabili-
dade de persistência e acessibilidade dos dados (Yang et al., 2023).

O Wikidata possui um poderoso serviço de consulta ao seu banco de 
dados chamado Wikidata Query Service29, o qual permite a recuperação e 
visualização das informações em diferentes formatos e pode ser integrado 
a outros softwares e páginas na internet. Um exemplo dessa integração é 
o Scholia, mencionado na seção 3. O perfil acadêmico do Cepid NeuroMat 
no Scholia30 disponibiliza diversas consultas predefinidas, atualizadas auto-
maticamente, que permitem diversas inferências sobre o perfil organiza-
cional da instituição.

ANALISANDO E VISUALIZANDO AS PUBLICAÇÕES E METADADOS 
INSTITUCIONAIS USANDO O WIKIDATA

Com base nas consultas apresentadas no perfil Scholia do centro de pes-
quisas e no trabalho de Alves, Burley e Peschanski (2021), foi criada uma 
página web que utiliza modelos de narrativas estruturadas com informa-
ções extraídas do Wikidata, isto é, processa os dados do banco de dados 
colaborativo e os insere em textos verbais automatizados a partir de moldes 
pré-determinados (Azzellini; Peschanski; Paixão, 2019). Essa página chama-
-se “Vitrine NeuroMat”31 e tem como objetivo sintetizar e expor a história 
da instituição, mostrando o impacto e relevância das pesquisas, colabo-
rações nacionais e internacionais e apresenta inferências estatísticas e 
suas interpretações. As informações presentes nela, até então disponíveis 

29	 Ver em: https://query.wikidata.org. 
30	 Ver em: https://scholia.toolforge.org/organization/Q18477654. 
31	 Ver em: https://vitrine.numec.prp.usp.br. 
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somente em português, são atualizadas automaticamente assim que qual-
quer mudança é realizada no Wikidata.

Para além das propriedades específicas aos artigos e publicações do 
Cepid NeuroMat, houve a inserção no Wikidata de propriedades relacionadas 
às revistas e jornais onde houve a publicação de tais artigos e propriedades 
relacionadas aos autores filiados à instituição. Do primeiro tipo, destaca-se 
a propriedade “Classificação Qualis” (P9683)32 que está de acordo com o 
sistema de classificação Quadriênio 2017-2020 (Qualis/Capes adota Qua-
driênio 2017-2020 oficialmente como nova metodologia de avaliação de 
revistas, 2023). Essa classificação é mantida pela Capes para avaliação de 
periódicos acadêmicos locais e internacionais e é referência para a avalia-
ção dos programas de pós-graduação denominados stricto sensu no Brasil.  
O modelo de classificação do Qualis está em constante evolução e utiliza três 
indicadores bibliométricos em sua classificação: o “Cite score”, o “Fator de 
impacto” e o “Índice h5” (Brasil, 2023). A classificação varia das mais altas 
(em ordem decrescente, A1, A2, A3 e A4) às mais baixas (em ordem decres-
cente, B1, B2, B3, B4 e C) e é dependente da área de pesquisa do periódico, 
isto é, uma mesma revista pode ter diferentes classificações para Matemá-
tica/Probabilidade e Estatística e Ciência da Computação. No caso do Cepid 
NeuroMat, a Figura 5 ilustra as classificações dos periódicos que abrigam 
publicações do centro de pesquisa – geralmente na área de Matemática/
Probabilidade e Estatística – para o caso do Cepid NeuroMat que corres-
pondente à área da matemática na Figura 5. Do segundo tipo, destaca-se a 
propriedade “Identificador Lattes” (P1007)33. Associada a cada autor filiado 
ao NeuroMat, essa propriedade complementa os dados e o conecta a outros 
bancos de dados estruturados pertinentes. A Plataforma Lattes34 – projeto 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
– integra diversas bases curriculares, grupos de pesquisa, instituições de 
ciência e tecnologia em um único sistema de operação que opera no Brasil.

32	 Ver em: https://w.wiki/AzZE. 
33	 Ver em: https://w.wiki/AzZF. 
34	 Ver em: https://lattes.cnpq.br. 
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FIGURA 5 Número de publicações acadêmicas do Cepid NeuroMat por tipo de 
classificação Qualis do periódico

Fonte: adaptada de Suca (2023).

Através do Wikidata, é possível realizar inferências sobre a produção cien-
tífica do Cepid NeuroMat, principalmente a partir das competências gráfi-
cas, que é uma vantagem em comparação ao Google Scholar. Um exemplo 
é a visualização do grafo de citações das publicações do centro de pes-
quisa para outras publicações da própria instituição, em particular o pri-
meiro artigo publicado, em 2013, intitulado “Sistemas infinitos de cadeias 
em interação com memória de alcance variável – um modelo estocástico 
para redes neurais biológicas”35, de Antonio Galves e Eva Löcherbach.  
A Figura 6 mostra um grafo de citações internas em que cada vértice é colo-
rido de acordo com uma escala de citações internas recebidas pela publica-
ção do vértice; vermelho indica publicações com nenhuma citação, seguido 
do laranja, com uma citação, e assim, em uma escala crescente de amarelo, 
verde, turquesa, azul e azul marinho até o roxo.

35	 Ver em: https://w.wiki/AzZ8. 



289WIKIDATA COMO INFRAESTRUTURA SOCIOTÉCNICA

FIGURA 6 Grafo de citações internas do NeuroMat do artigo de Galves e 
Löcherbach considerado a base da investigação do centro de pesquisa

Fonte: adaptada de Wikipédia [...] (2021).

Na Figura 7, é possível ver um grafo de coautores, representando as diver-
sas redes colaborativas dentro do Cepid NeuroMat. Os vértices do grafo 
representam autores com interesses científicos específicos e as setas ligan-
do-os evidenciam uma rede multidisciplinar de áreas de pesquisa. O grafo é 
colorido de acordo com o tipo de associação do autor: os vértices em laranja 
possuem apenas afiliações internacionais e em verde possuem pelo menos 
uma conexão brasileira. No geral, esses números oferecem um vislumbre 
valioso das redes colaborativas de autores e citações, o que fornece análi-
ses úteis sobre pesquisadores, instituições e partes interessadas que par-
ticipam do trabalho do Cepid NeuroMat. 
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FIGURA 7 Grafo de perfis dos pesquisadores  
do Cepid NeuroMat de acordo com as  
instituições a que são afiliados

Fonte: adaptada de Wikipédia [...] (2021).
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CONSIDERAÇÕES SOBRE DADOS BIBLIOGRÁFICOS NO WIKIDATA

Esse caso demonstra as atividades desenvolvidas por uma instituição 
acadêmica preocupada com o gerenciamento e análise de sua produção 
científica. O uso do Wikidata como plataforma para armazenar essas infor-
mações bibliográficas ocorreu pois a plataforma é uma estrutura inteligente 
e potente de consulta e organização de informações, permitindo o enrique-
cimento das relações entre dados e metadados acadêmicos, além da inte-
gração com outros identificadores bibliográficos. O amadurecimento dos 
modelos de dados baseado na Web Semântica e sua infraestrutura cola-
borativa, além da disponibilidade de ferramentas abertas, permitem que as 
informações sejam facilmente integradas à plataforma.

De maneira gratuita e aberta, o Wikidata possibilita a construção de diver-
sos indicadores bibliométricos, como rede de coautores, rede de citações e 
qualidade dos periódicos, além de permitir personalizar outras inferências 
sobre a produção científica de uma instituição como o Cepid NeuroMat.

Conclusões

Diversas são as maneiras de se preservar e difundir o conhecimento cultu-
ral e científico no ambiente digital. Existem vantagens e desafios envolvidos 
na escolha das plataformas digitais em que são armazenados o conheci-
mento científico e cultural.

Este capítulo apresentou os contextos, processos e motivações de 
três iniciativas que utilizaram o Wikidata como infraestrutura sociotécnica 
potente para a preservação e difusão do conhecimento cultural e científico 
no ambiente digital, no que se destacaram as ferramentas desenvolvidas 
e os processos criados de maneira colaborativa e inspirados nas melhores 
práticas das comunidades interessadas em cada um dos temas.

No primeiro estudo de caso, descrevemos o histórico da infraestrutura 
técnica adotada na parceria do WMB com o Museu Paulista, além de apresen-
tar um fluxograma de como o esforço dos editores dos projetos Wikimedia 
pode ser reaproveitado pela instituição. No segundo estudo de caso, regis-
tramos a memória da iniciativa Bioinfo Brasil, na qual um grupo de editores 
voluntários, incluindo membros do WMB, utilizou o Wikidata como ferramenta 
de catalogação de pesquisadores brasileiros no campo da bioinformática. 
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No terceiro e último estudo de caso, apresentamos o processo de criação 
no Wikidata do perfil bibliográfico institucional do Cepid NeuroMat, parceiro 
de longa data e projeto incubador do WMB, destacando o potencial de infe-
rência que o Wikidata proporciona de forma gratuita e aberta.

A melhoria da informação que ocorre nos projetos Wikimedia, em parti-
cular no Wikidata, tem impacto nas áreas de conhecimento dessas informa-
ções. Um primeiro impacto é a contribuição para o cumprimento da missão 
institucional de difusão do conhecimento sob a guarda de instituições como 
o Museu Paulista e o Cepid NeuroMat. Um segundo impacto é o fomento e  
engajamento orgânico de comunidades científicas nos próprios projetos 
Wikimedia. Por fim, um terceiro impacto potencial é a possibilidade de se 
criar, de forma livre, gratuita e independente de plataformas proprietárias, 
visualizações e inferências sobre diferentes áreas do conhecimento.
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BIBLIOTECAS DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP)
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stela do nascimento madruga

Introdução

Bibliotecas universitárias participam da ordenação social do conhecimento 
(Burke, 2003) desempenhando funções de seleção, organização, preservação 
e comunicação de informações e conhecimentos, incluindo aqueles produzi-
dos pela comunidade acadêmica que atende. Seus processos incluem ações 
em torno de conhecimentos científicos, constituídos a partir de métodos 
distintos nos campos das ciências humanas, exatas e biológicas. Enquanto 
instância articuladora dessa ordem simbólica – junto às universidades e dis-
ciplinas –, a biblioteca universitária constitui-se em diálogo com as represen-
tações de conhecimento desenvolvidas ao longo da história, dissimulando 
concepções implícitas de cultura, memória e saber, assim como das fun-
ções que lhe correspondem na sociedade em que se inscreve (Jacob, 2008).

Atualmente, proposições sobre a atuação da biblioteca universitária pau-
tadas na prerrogativa de que conhecimento e ciência são direitos inatos da 
humanidade levam à importância de considerar a ciência aberta e o conhe-
cimento aberto1 como faróis conceituais orientadores de práticas em torno 

1	 Conhecimento aberto e conhecimento livre são termos equivalentes, conforme definição da Open 
Knowledge Foundation (Open Knowledge Foundation, [202-?], tradução nossa): “O conhecimento 
é aberto se qualquer pessoa tiver liberdade para acessá-lo, utilizá-lo, modificá-lo, e compartilhá-lo 
– estando sujeito, no máximo, a medidas que preservem a proveniência e abertura. Este significado 
essencial de ‘aberto’ está alinhado à definição de código aberto e é sinônimo de ‘livre’ conforme apre-
sentado nas definições de software livre e de obras culturais livres”. Neste texto, empregamos o termo 
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das garantias de acesso, uso e participação dos sujeitos nos processos do 
conhecimento.

Caracterizada como um constructo inclusivo, a ciência aberta objetiva 
disponibilizar abertamente, por meio de movimentos e práticas, o conhe-
cimento científico, tornando-o acessível e reutilizável para todos. Objetiva 
também “aumentar as colaborações científicas e o compartilhamento de 
informações para o benefício da ciência e da sociedade, e abrir os processos 
de criação, avaliação e comunicação do conhecimento científico a atores da 
sociedade, além da comunidade científica tradicional” (Unesco, 2022, p. 6),  
cabendo-lhe promover a inclusão e o intercâmbio de conhecimentos ori-
ginários de grupos caracterizados como sub-representados ou excluídos 
(Unesco, 2022).

Já o conhecimento aberto – noção que não se vincula exclusivamente 
a conhecimento científico – é explícito e corresponde a qualquer tipo de 
informação inscrita em qualquer meio, frequentemente em um formato 
representável em computadores. É disponibilizado de forma que possa ser 
livremente utilizado, reutilizado e redistribuído (Swan, 2016). Os projetos 
Wikimedia2, desenvolvidos no contexto on-line por uma comunidade global 
de colaboradores, são representativos desde circuito.

Ambos os conceitos, inscritos na World Wide Web (WWW), convidam 
as bibliotecas universitárias e seus profissionais ao desenvolvimento de 
ações, dado que a matéria simbólica é insumo central em suas práticas.  
A questão acentua-se ao abordarmos bibliotecas vinculadas a universida-
des, instituições que, além do ensino, são comprometidas com a pesquisa 
e geração de conhecimentos.

À luz dessas noções, este relato de experiência de caráter explora-
tório apresenta o GLAM Bibliotecas da USP34, iniciativa de bibliotecas 

“conhecimento aberto” em diálogo com a ocorrência deste em materiais produzidos pela Unesco (Swan, 
2016).

2	 Os projetos Wikimedia são: MediaWiki, Meta-Wiki, Wikilivros, Wikidata, Wikimedia Commons, Wiki-
notícias, Wikiquote, Wikipédia, Wikisource, Wikispecies, Wikcionário, Wikiversidade, Wikifunctions e 
Wikivoyage (Lista [...], 2023).

3	 GLAM é sigla para Galleries, Libraries, Archives & Museums; em português: Galerias, Bibliotecas, Ar-
quivos e Museus. Iniciativas GLAM-wiki constituem modalidade dedicada à melhoria da cobertura dos 
projetos Wikimedia por meio de parcerias de grupos Wikimedia com instituições do segmento GLAM.

4	 A página do GLAM Bibliotecas da USP é: https://w.wiki/dbY. Nela, é possível acessar informações so-
bre as diferentes ações realizadas no escopo deste projeto.



299BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS BRASILEIRAS E PROJETOS WIKIMEDIA

universitárias com projetos Wikimedia criada em 2020 a partir da atuação 
de três bibliotecárias vinculadas às bibliotecas da Escola de Comunicações 
e Artes (ECA), da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) e do Insti-
tuto de Matemática e Estatística (IME) da Universidade de São Paulo (USP).

Elaborado por duas bibliotecárias que atuam na ECA e no IME, este relato 
contempla suas experiências com projetos Wikimedia no amplo contexto 
da USP e, em particular, das bibliotecas em que trabalham. A opção pela 
escrita colaborativa entre as duas bibliotecárias é reflexo da parceria cons-
truída e mantida entre ambas nesta iniciativa GLAM-wiki.

Objetivamos, com isso, sintetizar elementos-chave do desenvolvimento 
do GLAM Bibliotecas da USP para contribuir à constituição de sua memó-
ria e prover referenciais para discussões sobre possibilidades de atuação 
de bibliotecas, em especial, as universitárias com projetos Wikimedia, con-
siderando especificidades e características próprias desses dispositivos 
que têm função informativa (memória científico-cultural) e educativa no 
contexto universitário.

A USP, universidade pública brasileira, está situada na cidade de São 
Paulo (SP) e foi fundada em 1934, sendo sustentada pelo tripé ensino, pes-
quisa e extensão, que delimita suas frentes de atuação. Conforme dados  
de 2019, possui oito campi e conta com 340 cursos de graduação e 264 de  
pós-graduação (mestrado e doutorado), sendo a maior universidade de pes-
quisa do Brasil. Sua comunidade acadêmica é composta por cerca de 97 mil 
estudantes, entre pós-graduação e graduação, 5.383 docentes e 13.638 
funcionários técnico-administrativos, dentre os quais 221 são bibliotecá-
rios (Universidade de São Paulo, [2020]; Universidade de São Paulo, [2023]).

Nesse território, estão as 48 bibliotecas da USP, vinculadas às diferen-
tes unidades de ensino e pesquisa – categoria em que se enquadram a ECA 
e o IME –, aos museus e órgãos administrativos. Suas bibliotecas desenvol-
vem práticas educativas junto à comunidade discente, ações de seleção, 
organização, preservação e comunicação de informações e conhecimen-
tos, incluindo a produção intelectual da universidade. As bibliotecas da USP 
desenvolvem e mantêm catálogos on-line, bibliotecas digitais e repositó-
rios, dispondo de um acervo de 8.418.903 obras físicas – distribuídas entre 
as diferentes instituições – e 17.180.177 obras eletrônicas (Universidade de 
São Paulo, [2021]).

Em meio a esse cenário institucional, surge e desenvolve-se o GLAM 
Bibliotecas da USP, apresentado a seguir num texto expositivo que aborda 
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elementos relacionados à sua origem, bem como os principais eixos de atua-
ção implementados nas bibliotecas da ECA e do IME, com diferentes proje-
tos Wikimedia. Nesse sentido, inicialmente, apresentamos o contexto em 
que surge a iniciativa para, na sequência, abordar ações de organização e 
comunicação da informação científica no Wikidata, edição de artigos sobre 
docentes da USP na Wikipédia, uso da Wikipédia em práticas educativas 
e, por fim, práticas que visam o engajamento da comunidade bibliotecária.  
As questões postas encaminham para a seção seguinte, em que sistemati-
zamos as limitações do projeto, num esforço para extrair elementos viabi-
lizadores dessa iniciativa e, assim, contribuir para reflexões sobre ações de 
bibliotecas com projetos Wikimedia. Consideramos que os projetos Wiki-
media são terreno fértil a ser explorado por bibliotecários em práticas orien-
tadas pelo ideal de conhecimento aberto, em perspectiva crítica e rigorosa. 
Para tanto, é necessário que tais iniciativas sejam institucionalmente fomen-
tadas no contexto das bibliotecas.

Criação do GLAM Bibliotecas da USP

Em novembro de 2019, o IME sediou o evento “Bibliotecários wikipedis-
tas”, oficina que objetivou ensinar bibliotecários da USP a realizar edições 
básicas na Wikipédia e apresentar possibilidades de promover os acer-
vos nessa enciclopédia digital. A iniciativa surgiu graças à mobilização de 
Antonio Galves, professor titular do Departamento de Estatística do IME e 
pesquisador responsável pelo Centro de Pesquisa, Inovação e Difusão em 
Neuromatemática (Cepid NeuroMat).

Galves solicitou a membros da equipe de difusão do Cepid – que à época 
contribuíam nos projetos Wikimedia como parte de sua iniciativa GLAM-wiki 
– que realizassem uma oficina sobre tais projetos para a equipe da biblio-
teca do IME. A disposição de Galves foi ao encontro do interesse de Stela 
do Nascimento Madruga, chefe técnica da biblioteca do instituto, que não 
só demonstrou interesse pela iniciativa, como se empenhou em viabilizar a 
realização de um evento aberto a profissionais de outras bibliotecas da uni-
versidade. Essa ação resultou no encontro das três idealizadoras do GLAM 
Bibliotecas da USP – que participaram da oficina – com a Wikipédia, num 
contexto que propunha a reflexão sobre seu uso no âmbito das bibliotecas.
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A atividade foi catalisadora de novas interlocuções em torno de projetos 
Wikimedia, quando em 2020, em meio ao isolamento social imposto pela 
pandemia da covid-19, foi possível participarmos de inúmeros eventos remo-
tos. Esse cenário motivou Madruga a contatar João Alexandre Peschanski, 
do Grupo de Usuários Wiki Movimento Brasil (WMB)5, para conhecer pos-
sibilidades de ações de bibliotecas no ecossistema Wikimedia.

Em março desse mesmo ano, Madruga sugeriu às bibliotecárias da ECA 
e da FAU a criação de uma iniciativa GLAM-wiki, em que seria possível atuar 
de forma colaborativa. A opção por criar um projeto dessa natureza com-
preendia que a parceria entre bibliotecas e projetos Wikimedia seria estra-
tégica à disponibilização de conteúdos em formato aberto, contribuindo à 
promoção dos acervos das bibliotecas para um público mais amplo e diver-
sificado, aumentando sua visibilidade e seu alcance (Badi et al., 2023).

Assim, teve início interlocuções que culminaram na criação do projeto 
GLAM Bibliotecas da USP, composto pelas bibliotecas da ECA, FAU e IME, 
que contou com o estabelecimento de parceria firmada em junho de 2020 
com o WMB, responsável pelo suporte técnico ao uso dos recursos e meto-
dologias necessários para o desenvolvimento das atividades, componente 
crucial para a implementação do projeto. O trabalho colaborativo delimitava 
o princípio da atuação e viabilizou o aprendizado e o planejamento das ações.

O percurso de criação do GLAM revela pessoas que desempenha-
ram papéis-chave, gerando um caminho de possibilidades para o projeto.  
O protagonismo bibliotecário merece destaque, pois a iniciativa não partiu 
de uma necessidade institucional, mas foi reflexo da vontade de realizar 
ações além das demandas. A atuação do professor do IME, das bibliote-
cárias envolvidas e da equipe do WMB realçam a mobilização profissional 
como aspecto viabilizador para o surgimento de algo novo em um momento 
de adaptação ao trabalho remoto e de concentração de esforços para pro-
moção do acesso e uso da informação no contexto digital, único caminho 
possível em tempos de isolamento social.

Assim, em meio à pandemia que impunha a ausência de bibliotecas como 
locais físicos, fomos motivadas a explorar novas formas de atuação no uni-
verso digital e criamos o GLAM Bibliotecas da USP para 

5	 Após aprovação como Capítulo Wikimedia (organização independente e sem fins lucrativos dedicada a 
apoiar a Wikipédia), o Wiki Movimento Brasil passou a se chamar Wikimedia Brasil, mantendo-se a sigla.
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comunicar informações e conhecimentos produzidos pela comu-
nidade acadêmica da USP nos diferentes projetos Wikimedia, 
contribuindo com o desenvolvimento do conhecimento aberto, 
[...] e promover práticas educacionais por meio do emprego 
destes projetos em ações junto aos docentes e estudantes (Wiki-
pédia:GLAM/Bibliotecas da USP, 2023).

A possibilidade de trabalhar com registros do catálogo das bibliotecas 
da USP e com os dados da comunidade acadêmica nos projetos Wikimedia, 
contribuindo à maior visibilidade da produção científico-cultural da universi-
dade, despontava como caminho para colaborarmos com o conhecimento 
aberto e a promoção da ciência à sociedade em geral. No âmbito educativo, 
a iniciativa configurava possibilidade de explorarmos ações de Alfabetiza-
ção Midiática e Informacional (AMI) junto aos estudantes.

Essas perspectivas dialogam com literatura da área (GLAM-Wiki [...], 
2022), que expõe uma variedade de ações inscritas no domínio de pro-
jetos GLAM, como compartilhar conteúdos na Wikipédia e no Wikimedia 
Commons; criar registros de itens bibliográficos, instituições e pessoas no 
Wikidata; desenvolver ações formativas visando o engajamento de pessoas; 
implementar práticas pedagógicas e informacionais com os projetos Wiki-
media visando o desenvolvimento de AMI (GLAM-Wiki [...], 2022).

Além disso, tais ações alinham-se aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas 
(ONU), principalmente aqueles que se referem à equidade e à democrati-
zação da informação e contam com as bibliotecas para identificar necessi-
dades locais e colaborar com ações alinhadas às metas a serem atingidas 
mundialmente (IFLA, 2016). Sendo essa uma preocupação da USP, em 2022, 
na Semana do Livro e da Biblioteca, organizada pela Agência de Bibliotecas 
da USP, apresentamos o projeto como ação estratégica alinhada à Agenda 
2030 (Costa; Hirata; Barros, 2022).

Wikidata: organizar e visualizar a informação científica  
da USP

A coleta, organização, registro, preservação e comunicação da produção 
intelectual da comunidade acadêmica da USP é uma das funções de suas 
bibliotecas, cabendo aos bibliotecários desenvolver e empregar formatos 
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e padrões garantidores da consistência e veracidade das informações com 
que trabalham, aspecto essencial à recuperação da informação. No âmbito 
da recuperação da informação, as bibliotecas da USP dispõem de diferen-
tes recursos disponíveis ao público em geral. Entre eles, o Repositório da 
Produção USP, biblioteca digital de acesso aberto que concentra o registro 
da produção de seus pesquisadores e, quando possível, armazena as publi-
cações em formato digital.

A catalogação, prática viabilizadora da comunicação desses registros, é 
feita no software Aleph, em formato MARC216, que, embora garantidor da 
consistência dos dados, não se alinha aos princípios da Web Semântica, que 
se referem tanto ao formato dos conteúdos de um recurso como às formas 
de sua disponibilização e interação com outros recursos no ambiente web 
(Luz; Coneglian; Santarém Segundo, 2019). Assim, nas bibliotecas da USP, a 
catalogação não se alinha aos dados conectados, uma prática da Web Semân-
tica que possibilita a atribuição de significados aos dados, tornando-os passí-
veis de compreensão tanto por humanos como por máquinas. Esse aspecto 
promove maior recuperabilidade da informação e estabelece condições para 
diferentes modelagens e filtros de dados (Bizer; Heath; Berners-Lee, 2009).

Tais elementos estimularam interrogações sobre possibilidades de 
desenvolvermos novas práticas em nosso cotidiano profissional com o 
Wikidata – base de dados conectados abertos, legível por humanos e por 
máquinas, com conteúdos disponibilizados em licença livre e passível de 
edição por qualquer pessoa. Catalogar no Wikidata configuraria possibi-
lidade de experimentarmos a materialização da Web Semântica e contri-
buirmos para o aumento da visibilidade do acervo das bibliotecas da USP 
em práticas alinhadas à noção de conhecimento aberto. Tais percepções 
foram estimuladas pela participação em eventos on-line que permitiram, 
de modo geral, conhecer o Wikidata e seu funcionamento, reconhecendo 
um circuito identificado pela comunidade bibliotecária internacional (Asso-
ciation of Research Libraries, 2019), com potencial para a criação, melho-
ria e comunicação em amplo alcance de itens de coleções de bibliotecas, 

6	 Sigla para o termo em inglês Machine Readable Cataloging (em português, Catalogação Legível por 
Máquinas), acrescida do número 21 referente à versão. O formato MARC é “um conjunto de códigos e 
designações de conteúdos definido para codificar registros que serão interpretados por máquina. Sua 
principal finalidade é possibilitar o intercâmbio de dados, ou seja, importar dados de diferentes insti-
tuições ou exportar dados de sua instituição para outros sistemas ou redes de bibliotecas através de 
programas de computador desenvolvidos especificamente para isto” (Maranhão; Mendonça, 2017).
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assim como para o estabelecimento de conexões entre registros de suas 
coleções e registros de outros conjuntos de dados.

Ademais, não seria preciso obtermos o suporte de especialistas em tec-
nologia para desenvolver ou instalar uma base de dados. O Wikidata estava 
disponível para uso e dispunha de ampla documentação, fatores que, soma-
dos ao suporte técnico-especializado do WMB, foram definidores da opção 
por iniciar ações com essa base.

Inicialmente, optamos por trabalhar com registros da produção intelec-
tual dos docentes da ECA e do IME e, entre as diferentes tipologias docu-
mentais, optamos pelo artigo científico, pois é um documento comum às 
diferentes bibliotecas envolvidas na iniciativa. Assim, seria possível atuarmos 
desde uma base comum: os dados e os metadados para artigos científicos, 
a partir de arquivos em formato CSV extraídos do repositório institucional.

A ação com o Wikidata corresponderia à catalogação da trama implicada 
na produção do conhecimento; por meio da interligação dos dados seriam 
estabelecidas relações entre pesquisadores, publicações, unidades, depar-
tamentos e programas de pós-graduação. Além disso, havia a possibilidade 
de integrar os registros do Wikidata a conteúdos criados em outros projetos 
Wikimedia, como artigos sobre docentes na Wikipédia ou a imagem deles 
no Wikimedia Commons, repositório de mídias dos projetos Wikimedia.

Catalogar no Wikidata era uma ação para comunicar conteúdos na web, 
aspecto que despertava o interesse em relação às possibilidades de visua-
lização dos dados e geração de relatórios sobre a produção dos docentes. 
O Scholia (Scholia, [2017]), que permite a visualização de dados inseridos 
no Wikidata a partir de perfis institucionais, de publicação e de pessoas, foi 
identificado como recurso para visualização de dados atrelados aos perfis 
institucionais e de pesquisadores da ECA e do IME. Portanto, o reconheci-
mento de um recurso pronto para uso e que permitiria a visualização dos 
registros criados estimulou o desenvolvimento desta atividade.

O recorte inicial da ação foram os artigos publicados em 2017 e deter-
minamos que seria feito o cadastro de instituições – ECA e IME – e seus 
departamentos, docentes, revistas e artigos, respectivamente. A partir disso, 
ocorreu um processo colaborativo que, inicialmente, incluiu a equipe do 
WMB, para planejamento das fases da coleta, catalogação e importação de 
dados. Além dos artigos, foi necessário coletar e estruturar outros dados, 
o que implicou a tomada de decisões para viabilizar a ação face ao grande 
volume informacional.
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Optamos por trabalhar com artigos produzidos por docentes que atuam 
(ou atuaram) em regime de dedicação integral e a coleta de dados sobre 
eles foi feita na plataforma Lattes e em outras plataformas de identifica-
dores de autor como ORCID, Research Gate, Scopus etc. Seria preciso que 
as revistas em que os artigos foram publicados existissem no Wikidata, 
portanto, criamos o registro de diversos periódicos científicos. Exceto nos 
casos de publicações da ECA ou do IME, optamos por criar registros enxu-
tos no Wikidata, apenas com ISSN e título, como condição de garantir o 
andamento da atividade; assumiu-se que tais registros não eram o objeto 
central da ação e poderiam ser aprimorados pela comunidade de editores 
do Wikidata. Previamente à importação de dados dos artigos científicos 
no Wikidata, procedemos à correspondência entre metadados MARC21 e 
metadados (propriedades) Wikidata.

Neste processo, solicitamos a criação de duas propriedades para fazer 
a interligação entre o Wikidata e o Repositório da Produção USP. A proprie-
dade “Identificador de pessoa no repositório da produção da USP” (P9612) 
foi criada para conectar o Wikidata à página do repositório em que cons-
tam todos os registros da produção intelectual do docente; a propriedade 
“Repositório da produção USP ID” (P10492) é responsável por vincular o 
registro do item (produção intelectual) no Wikidata ao seu registro no Repo-
sitório da USP. Além disso, os itens criados incluem a propriedade “Na lista 
de interesse do wikiprojeto” (P5008), vinculada ao valor “GLAM Bibliotecas 
da USP”, como forma de identificar e recuperar os itens criados no escopo 
deste GLAM.

Inicialmente, a equipe do WMB realizou a importação em lote de parte 
dos dados para o Wikidata. Além disso, ministraram oficinas virtuais com 
a equipe das bibliotecas para apresentar o funcionamento de ferramentas 
de trabalho com grande quantidade de dados. Posteriormente, iniciamos 
um processo independente de aprendizado e desenvolvimento de ações, 
gerador de autonomia na execução da tarefa de importação de dados via 
recursos como OpenRefine (Wikidata [...], [2023]) e QuickStatements (Help 
[...], 2023).

Com isso, passamos a executar a ação de maneira autônoma e o pro-
cesso iniciado com artigos publicados em 2017 foi ampliado para cobrir – 
até o momento de escrita deste texto – os registros de artigos do período de 
2017-2022 de docentes da ECA e de 2017-2019 de docentes do IME. Esse 
recorte reflete nossas possibilidades de atuação em meio a um cotidiano 
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profissional permeado por diferentes tarefas e os resultados da ação podem 
ser visualizados nos perfis da ECA e do IME no Scholia7, que, embora perti-
nente, apresenta limitações ao nosso contexto, como a interface em inglês 
e um enfoque que não recupera a produção artística de docentes.

Descrito em linhas gerais, esse processo possibilita entrever elemen-
tos delimitadores da ação. A existência de recursos prontos para uso, com 
documentação e tutoriais desenvolvidos por uma comunidade de práticas, 
viabilizou a ação no contexto das bibliotecas, em que seria inviável dispor de 
suporte tecnológico. Somado a isso, destacamos o suporte técnico-espe-
cializado do WMB e o protagonismo profissional, pois lançamos interroga-
ções sobre possibilidades de desenvolver ações e assumimos a necessidade 
de aprender, empreendendo esforços para dominar a utilização dos recur-
sos necessários, num cenário favorecido pela disponibilidade de tempo 
para tanto.

Elaborar o significado dessa ação exige o adensamento de reflexões em 
diálogo com questões inerentes às bibliotecas universitárias. A prática cola-
borativa com o Wikidata demanda maior compreensão, pois em seus contex-
tos as bibliotecas figuram como autoridades garantidoras da consistência e 
veracidade dos dados, aspecto que se altera no escopo do Wikidata, cujos 
registros são passíveis de edição por todos. É necessário avançarmos em 
compreensões sobre o uso do Wikidata como uma base de replicação de 
conjuntos de dados disponibilizados nos catálogos das bibliotecas ou se ela 
poderia ser uma base de dados privilegiada para a catalogação feita pelas 
bibliotecas, aspectos que implicam considerar a manutenção da consis-
tência dos registros criados e as possibilidades de exportação dos dados.

Nessa direção, a Wikibase, software utilizado pelo Wikidata, emerge 
como um circuito a ser explorado pelas bibliotecas universitárias, pois pos-
sibilitaria a criação e manutenção de bases de dados conectados abertos, 
garantindo à biblioteca o controle da consistência dos dados. Além disso, 
é preciso ultrapassar o foco no cadastro de dados para que seja estrutu-
rado um plano de ações que contemple as possibilidades de visualização 
dos conteúdos.

7	 O perfil da ECA está disponível em: https://scholia.toolforge.org/organization/Q10274592; e o perfil do 
IME ver em: https://scholia.toolforge.org/organization/Q10302895. 
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Wikipédia: editar artigos sobre docentes da USP

No GLAM Bibliotecas da USP, a Wikipédia – enciclopédia digital aberta e 
gratuita que ocupa o sétimo lugar no ranking dos sites mais acessados no 
mundo (Similarweb, [2024]) –, foi tomada como recurso para a organização 
e comunicação de conteúdos na web, pois é “[...] pautada em dinâmicas cola-
borativas de produção e comunicação de informações e na democracia no 
acesso e produção de informações, aspecto que a aproxima das bibliotecas, 
instituições historicamente comprometidas com a preservação e garantia do 
direito de acesso ao patrimônio simbólico” (Viana; Macambyra, 2022, p. 5).

A partir de discussões sobre modalidades de atuação, optamos por orga-
nizar e redigir conteúdos sobre docentes da USP na Wikipédia lusófona, o 
que nos levaria à posição de editoras de informações no contexto do conhe-
cimento aberto, contribuindo à preservação e disseminação da memória 
científico-cultural da universidade. A prática está alinhada à missão das 
bibliotecas da USP, que inclui a promoção da ciência, do acesso aberto, da 
produção e do uso de informações (Sobre, 2023).

Essa escolha foi influenciada pela identificação de um terreno a ser explo-
rado, dadas as lacunas de conteúdos sobre pesquisadores brasileiros na 
Wikipédia lusófona. Soma-se a isso, o reconhecimento do valor do texto 
enciclopédico que, de natureza expositiva em linguagem objetiva e impes-
soal, contribui para apresentar ao público em geral o papel do biografado 
em um determinado campo do conhecimento.

Por outro lado, a redação de um texto enciclopédico é viável no âmbito da 
atuação bibliotecária, pois não está em causa a produção de conhecimentos 
ou a argumentação. No processo de elaboração de artigos sobre os docen-
tes, um aspecto fundamental é a seleção de fontes de informação consoli-
dadas, verificáveis e confiáveis que, em alguns casos, remetem ao acervo da 
própria biblioteca. A curadoria de fontes é aspecto essencial de nossa ação, 
pois o rigor com a escolha das referências é fundamental para produzir um 
texto de boa qualidade e fornecer ao leitor uma bibliografia que contribua 
para o aprofundamento de seus conhecimentos sobre a pessoa biografada.

Além da edição de conteúdos, contribuímos para a organização e recu-
peração da informação na Wikipédia por meio da categorização dos artigos. 
Criamos categorias para agrupar os artigos sobre docentes e alunos da ECA 
e do IME. Ademais, promovemos a integração entre os artigos na Wikipédia 
e os dados dos docentes cadastrados no Wikidata, utilizando os recursos 
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“infocaixa”8 e “controle de autoridade”9; este último direciona aos regis-
tros da produção intelectual do docente no Repositório da Produção USP.

Desde o início do projeto, foram editados 15 artigos sobre docentes da 
ECA – desses, quatro foram destacados como bons, após passar por pro-
cesso de avaliação pela comunidade wikipedista – e sete sobre docentes 
do IME, sendo que dois ainda não existiam na enciclopédia. Nem todos os 
artigos editados são submetidos ao processo de avaliação, apenas aqueles 
considerados passíveis de destaque passam por essa análise criteriosa10.

Embora a edição de artigos se dê de forma autônoma entre nós, o pro-
cesso de uso e apropriação da Wikipédia é construído de forma comparti-
lhada, com trocas de experiências e esclarecimentos de dúvidas sobre os 
aspectos sociotécnicos da enciclopédia digital, dimensão fundamental ao 
desenvolvimento de uma prática sistemática neste circuito11.

A edição de artigos na Wikipédia realça a possibilidade de contribuir com 
o conhecimento aberto, a partir de práticas baseadas na comunicação de 
conteúdos dos acervos das bibliotecas. Por outro lado, revela a importância 
do aprimoramento dinâmico de nossas práticas de pesquisa, leitura e escrita 
como condição à manutenção e ao desenvolvimento de um trabalho criterioso.

Wikipédia: um Recurso Educacional Aberto (REA)

De caráter central na vida cotidiana, a relação com informações delimita 
nossa atuação no mundo, aspecto que convida as bibliotecas universitárias 
à proposição de práticas educativas que contribuam ao desenvolvimento 
de atitudes como a criticidade e o rigor nas relações do estudante com a 
matéria simbólica.

Essa questão levou a explorarmos a Wikipédia como território de ações 
educativas, proposta estimulada por literatura indicativa de iniciativas 

8	 “Infocaixas”, nos artigos da Wikipédia, são quadros destacados de informações com pontos importan-
tes e de fácil leitura.

9	 Controle de autoridade é uma predefinição da Wikipédia para artigos sobre pessoas, que apresenta 
informações dos identificadores únicos e ajudam com a desambiguação.

10	 Para entender mais sobre os critérios e avaliação dos artigos destacados na Wikipédia ver em: https:// 
w.wiki/6SZN. 

11	 Para saber mais sobre práticas de edição de artigos na iniciativa GLAM Bibliotecas da USP, ver Viana 
e Macambyra (2022).
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desenvolvidas por bibliotecários com a enciclopédia digital mais acessada 
do mundo (Park; Bridges, 2022; Reagle; Corner, 2020).

A partir dos eixos pesquisar informações, avaliar informações e criar 
informações, estabelecidos em diálogo com o “Marco de avaliação global 
da alfabetização midiática e informacional” (Unesco, 2016), e com base na 
abordagem da informação como construção social (Logan, 2012), a Wiki-
pédia foi abordada em suas dimensões social e técnica para o desenvolvi-
mento de ações.

Sua configuração colaborativa, sustentada por voluntários que compõem 
uma comunidade de práticas em torno de conteúdos e diretrizes, pode ser 
utilizada para introduzir os estudantes à noção de conhecimento aberto. 
Além dos artigos, páginas de discussão, votações, páginas de usuário, histó-
rico de edições, licenças de uso e a cobertura da enciclopédia são passíveis 
de exploração e indicativos do caráter social da produção de informações.

Práticas de pesquisa e leitura, pautadas na compreensão do texto como 
ponto articulado a uma trama simbólica, beneficiam-se do uso da Wikipé-
dia em ações que considerem o conteúdo dos artigos, as fontes utilizadas, 
os hiperlinks, o histórico de edições e a página de discussão a partir de crité-
rios de qualidade positivos e negativos orientadores da leitura. Por meio do 
histórico de edições, é possível identificar as contribuições feitas aos artigos 
e abordar o processo de produção da informação; as caixas de aviso inseri-
das nos artigos (cobertura, viés geográfico, parcialidade etc.) auxiliam no pro-
cesso de avaliação das informações e a estabelecer critérios orientadores 
da leitura, que ultrapassam os limites dessa enciclopédia.

Além disso, praticar a escrita em modalidade enciclopédica visando uma 
ampla audiência pode contribuir à formação do estudante como autor no 
contexto acadêmico, pois o texto enciclopédico apresenta conhecimen-
tos consolidados, é pautado em fontes e implica afastar-se da opinião e do 
juízo de valor, cotejando distintas abordagens sobre um mesmo tema (Van-
dendorpe, 2015). Atrelada aos processos de leitura e escrita, a prática da 
pesquisa possibilita promover a relação do estudante com a biblioteca uni-
versitária e os recursos que disponibiliza.

A partir dessas compreensões, adotamos como estratégia o estabele-
cimento de parcerias com docentes para desenvolver ações, proposição 
facilitada por interlocuções da bibliotecária da ECA com alguns docentes. 
Essa proposta reconhece o valor do diálogo entre os campos da Informa-
ção (biblioteca, bibliotecários) e da Educação (sala de aula, professor) e visa 



310 A WIKIMEDIA NO BR ASIL

assegurar um tempo na formação do estudante para o desenvolvimento 
da atividade. A integração entre essas esferas facilita a inserção do estu-
dante como sujeito ativo na ordem social do conhecimento científico, tendo 
a biblioteca universitária como um de seus pilares, responsável por organi-
zar e disponibilizar informações no contexto acadêmico.

Em nossa proposta não está em causa explorar a Wikipédia como um fim 
em si mesmo, como fonte de informação, mas tomá-la como Recurso Edu-
cacional Aberto (REA)12 em práticas de ensino-aprendizagem que propul-
sionem o estudante a relações críticas com informações e conhecimentos 
representativos do campo de conhecimento ao qual se vincula.

Desde o início do GLAM Bibliotecas da USP, realizamos ações em par-
ceria com docentes da ECA nos cursos de graduação em Biblioteconomia 
(2020)13, Audiovisual (2021) e Educomunicação (2021, 2022, 2023, 2024) 
(Wikipédia:GLAM/Bibliotecas da USP/Atividades em sala de aula, 2023). 
As experiências constituem caminho gerador de reflexões, contribuindo 
ao estabelecimento de modos de atuar, dinamicamente revistos. De forma 
geral, essas iniciativas possibilitaram construir um formato de trabalho que 
implica o reconhecimento do escopo da disciplina de graduação (semestre 
ideal, objetivos) e a apresentação ao docente das possibilidades de uso da 
Wikipédia, dando margem ao diálogo e à definição de rumos da ação.

A partir disso, apresentamos um plano de atividades para que o docente 
avalie sua pertinência e sugira possíveis ajustes. Os objetivos do plano de ati-
vidades são definidos em diálogo com aquilo que se espera alcançar na for-
mação do estudante, e os eixos pesquisar, avaliar e criar informações, assim 
como conhecimento aberto, são orientadores dessa definição e da proposi-
ção de ações articuladas à Wikipédia. Para cada atividade, indicamos fontes 
para que os estudantes possam aprofundar-se no tema e demonstramos 
disponibilidade em esclarecer dúvidas fora do horário de aula, de maneira 
presencial ou virtual. Além disso, é criada uma página da atividade na Wiki-
pédia incluindo sua descrição detalhada, bibliografia, guias e slides utiliza-
dos em aula; o monitoramento das edições feitas pelos estudantes ocorre 

12	 Os REA são “materiais de aprendizagem, ensino e pesquisa em qualquer formato e mídia que residam 
em domínio público ou estejam sob direitos autorais que tenham sido liberados sob uma licença aberta, 
que permita acesso, reutilização, reaproveitamento, adaptação e redistribuição sem custo por tercei-
ros” (Unesco, 2019, tradução nossa).

13	 Para saber mais sobre esas experiência, veja Viana, Pieruccini e Madruga (2021).
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via Program & Events Dashboard (Dashboard, [2023]), recurso que auxilia 
nos programas educacionais e eventos em ambiente wiki14.

Cabe ao docente avaliar a pertinência da proposta e sugerir ajustes, fazer 
a curadoria dos artigos da Wikipédia que serão utilizados em práticas de lei-
tura, escrita e delimitar as possibilidades de atuação – criar artigos, traba-
lhar em artigos existentes, avaliar conteúdos etc. –, além de participar das 
aulas com a bibliotecária, contribuindo à construção do significado da ação 
junto aos estudantes.

As práticas não recaem exclusivamente na dimensão técnica da Wiki-
pédia, pois o objetivo não é instrumentalizar os estudantes para editar con-
teúdos na enciclopédia, mas utilizá-la como recurso em ações que visam a 
formação de sujeitos críticos e afirmativos que, por meio de práticas de pes-
quisa, leitura e criação de conteúdos se apropriam da informação, reconhe-
cendo seu caráter de produção social. Nesse sentido, a Wikipédia pode ser 
explorada para abordar a ordem social do conhecimento, suas geografias 
e ausências (Burke, 2003), em perspectiva que considere o conhecimento 
científico como patrimônio da humanidade, o papel das universidades, da 
ciência e seus atores no desenvolvimento das sociedades e a urgência das 
garantias de direitos de acesso e participação de todos nos processos do 
conhecimento.

Essa experiência é indicativa de possibilidade teórico-prática para docen-
tes e bibliotecários atuarem de maneira articulada na socialização do estu-
dante universitário no conhecimento aberto. O valor da parceria entre 
biblioteca e sala de aula é ressaltado, cabendo aos bibliotecários o domínio 
das dimensões técnica e social da Wikipédia e dos processos de produção 
e circulação da informação. Atuar nessa perspectiva demanda que o pro-
fissional se aproprie da Wikipédia e se elabore como sujeito nessa comu-
nidade de práticas, realizando edições e interagindo com a comunidade a 
partir dos princípios e diretrizes que regem esse circuito.

14	 Na página do GLAM Bibliotecas da USP é possível acessar a lista dos eventos realizados, ver em:  
https://w.wiki/AvxT. 
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Construir uma comunidade de práticas: oficinas e eventos 
para a comunidade bibliotecária

Na Wikipédia em português, entre os 2.938.736 utilizadores registrados 
(Estatísticas, [2023]), apenas 15 identificam-se como bibliotecários, utili-
zando a categoria “Wikipedistas bibliotecários” em suas páginas de usuá-
rio (Categoria [...], 2013). Isso pode ser considerado um indicativo da baixa 
participação desses profissionais na comunidade wikipedista. Outro fator 
que sugere pouco envolvimento de bibliotecários em projetos Wikimedia, é 
a constatação de que o GLAM Bibliotecas da USP é o primeiro e único pro-
jeto GLAM-Wiki de bibliotecas documentado na página de projetos GLAM 
lusófonos (Wikipédia [...], 2019).

Por outro lado, há uma crescente demanda pela atuação de bibliote-
cários no âmbito do conhecimento aberto, incentivados por organizações 
como on-line Computer Library Center (OCLC), International Federation of 
Library Associations and Institutions (IFLA), entre outras instituições edu-
cacionais e de cultura, além do grupo internacional de wikimedistas biblio-
tecários e outros profissionais da informação Wikimedia and Libraries User 
Group (WLUG) – em português, Grupo de Usuários Wikimedia e Bibliotecas 
(Wikipedia [...], [2022]). Com 407 membros de diferentes regiões do mundo, 
esse grupo é voltado a criar um movimento de comunidades de bibliotecas 
(Wikimedia and Libraries User Group/Members, [2023]) que contribua para 
impulsionar os profissionais nesse circuito (Wikimedia [...], [2022]).

Nessa perspectiva, a partir da intenção de agregar práticas de bibliote-
cas nos projetos Wikimedia, o GLAM Bibliotecas da USP visa colaborações 
e desenvolvimento de ações de engajamento de bibliotecários no movi-
mento Wikimedia do Brasil, tanto para ampliar a presença de acervos de 
instituições culturais e educacionais nos projetos Wikimedia, como para 
impulsionar a construção de uma comunidade de práticas no campo do 
conhecimento aberto. A busca por construir uma comunidade de práticas 
constituída por bibliotecários ocorre em ações formativas que consideram 
questões inerentes ao contexto das bibliotecas.

Embora esse não seja um objetivo direto de atuação do GLAM, conside-
ramos importante desenvolver competências em nosso meio para incenti-
var a participação da comunidade bibliotecária no movimento Wikimedia. 
Assim, as atividades realizadas visam envolver a comunidade bibliotecá-
ria por meio de ações formativas descentralizadas e do compartilhamento 
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de informações15 (Wikipédia:GLAM/Bibliotecas da USP/Oficinas e even-
tos, [2023]).

Como forma de iniciar a formação e integração dos funcionários vincu-
lados às bibliotecas da ECA e do IME, realizamos, em setembro de 2020, a 
oficina on-line “Introdução ao Wikidata” para as equipes compreenderem 
conceitos básicos dessa base de dados. Os participantes da oficina contri-
buíram com o levantamento de dados de pesquisadores das unidades de 
ensino para o posterior carregamento no Wikidata. Em iniciativa externa à 
USP, em março de 2021, a bibliotecária da ECA organizou, junto ao Grupo 
de Pesquisa em Catalogação (GPECAT), a atividade “Wikipédia para biblio-
tecárixs – oficina com o GEPCAT”, para apresentar a Wikipédia a partir da 
edição de conteúdos do campo da biblioteconomia.

Voltada às necessidades do GLAM, em maio de 2021, organizamos para 
os funcionários da ECA e do IME a oficina “Compreendendo a importação 
de dados no Wikidata via Quickstatements”, como forma de aprender sobre 
importação de dados, com o uso da ferramenta QuickStatments. Em outu-
bro de 2021, a convite do WMB, realizamos uma oficina de Wikidata como 
um evento paralelo da WikiDataCon 2021. Todas as atividades on-line, rea-
lizadas entre 2020 e 2021, foram gravadas e disponibilizadas nos canais do 
YouTube das bibliotecas da ECA ou do IME e documentadas nas páginas do 
evento e do projeto. Em julho de 2022, organizamos um evento no escopo 
da campanha “#1lib1ref”, abreviatura para “one librarian, one reference”  
(em português, “um bibliotecário(a), um referência”), que estimula biblio-
tecários e demais pessoas interessadas no movimento do conhecimento 
aberto a adicionar referências em artigos da Wikipédia.

Nesta e nas demais ações, além de apresentarmos a forma de editar a 
partir do tema-foco da atividade, mostramos as possibilidades de atuação 
em bibliotecas e incentivamos a busca por mais informações, seja no cená-
rio nacional, com o apoio do WMB, ou no cenário internacional, por meio de 
campanhas globais e apoio da Fundação Wikimedia. Estabelecemos como 
prática o fornecimento de informações complementares, o retorno e acom-
panhamento das atividades práticas realizadas em oficinas, como forma de 
contribuir à compreensão dos elementos básicos e estabelecer vínculos 

15	 As atividades realizadas e seus respectivos resultados podem ser verificados na campanha “Bibliote-
cas da USP”, disponível em: https://outreachdashboard.wmflabs.org/campaigns/bibliotecas_da_usp/
programs.
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com os participantes após os eventos. Além disso, para colaborar no pro-
cesso de aprendizado dos profissionais interessados nos projetos Wiki-
media, criamos uma página na Wikiversidade16 para sistematizar recursos, 
preferencialmente em português, sobre o uso da Wikipédia e do Wikidata 
(Wikimedia - oficinas realizadas pelas bibliotecas USP, [2023]).

Em dezembro de 2022, obtivemos financiamento da Fundação Wikimedia 
para realizar a atividade “Wikidata para bibliotecários(as): oficina de edição 
e visualização de dados”, com o objetivo de multiplicar saberes e ampliar 
a rede de bibliotecários wikimedistas no Brasil. Esse evento contou com 
a participação de 27 bibliotecários de diferentes instituições e, como um 
resultado importante da avaliação dessa oficina, destacamos o interesse 
de alguns profissionais em estabelecer parceria com o WMB para a criação 
de um projeto GLAM, sendo que um deles efetuou contato.

Acerca do engajamento em edições e projetos, torna-se desafiador o 
envolvimento contínuo de profissionais que assumem diversas responsabi-
lidades em suas áreas de atuação e sofrem com escassez de recursos, uma 
vez que bibliotecários brasileiros – principalmente os vinculados às bibliote-
cas públicas e escolares – trabalham com equipe reduzida e pouco incentivo 
à formação continuada (Carrança, 2022; Queiroz, 2019). Portanto, a atuação 
dos bibliotecários como editores de projetos Wikimedia depende, também, 
da realidade local e institucional em que está inserido.

Nossa experiência com a organização de eventos proporcionou um ali-
nhamento de expectativas a respeito da quantidade de edições durante e 
após as oficinas. Consideramos impraticável planejar metas altas em quan-
tidade de edições ou esperar editores ativos após uma única participação 
em oficinas de edição. No entanto, mesmo com participação sazonal pos-
terior aos eventos ou um pequeno número de edições em atividades práti-
cas, entendemos que alcançamos metas e contribuições significativas com 
o compartilhamento de conhecimentos e nos posicionamos como atores 
de um processo de construção de comunidade.

Por fim, ressaltamos que a retroalimentação de informações entre as 
idealizadoras do GLAM impulsionou a iniciativa e é fator relevante para 
sua viabilização e permanência de ambas nas atividades desempenhadas.  
Engajar mais profissionais por meio de práticas colaborativas de aprendizado 

16	 A página criada na Wikiversidade está disponível em: https://w.wiki/Avd9. 
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e atuação pode ser ação estratégica na promoção de interrelações entre 
instituições de educação e cultura, bibliotecários e os projetos Wikimedia.

Limitações e elementos para a construção de caminhos

A frase “Caminhante, não há caminho, o caminho se faz ao andar” (Machado 
Ruiz, 2018, tradução nossa17) sintetiza nossa atuação no GLAM Bibliotecas 
da USP, criado em um percurso sem definições explícitas sobre como seria 
a empreitada.

Em termos quantitativos, o projeto pode ser sintetizado nos seguintes 
números, que compreendem o início do GLAM até meados de 2024:

•	 2.476 itens cadastrados no Wikidata;

•	 Seis atividades em parceria com docentes;

•	 Sete oficinas organizadas para bibliotecários;

•	 Oito participações em eventos;

•	 Uma página na Wikiversidade com guias e tutoriais sobre 
Wikipédia e Wikidata;

•	 22 artigos sobre docentes editados na Wikipédia;

•	 Quatro publicações sobre ações desenvolvidas.

Por detrás desses dados, há uma trama de ações na qual buscamos iden-
tificar limitações e elementos viabilizadores da iniciativa e contribuir à pros-
pecção de caminhos às bibliotecas da USP e bibliotecas em geral. A limitação 
de equipe marca a iniciativa que, no âmbito da ECA e do IME, é sustentada 
pelas autoras deste texto, que desenvolvem ações conforme possibilida-
des em meio às diversas demandas de trabalho. A atitude colaborativa, com 
dinâmicas de trabalho em rede para propor e planejar ações, aprender e par-
tilhar informações, é elemento viabilizador do projeto.

Embora os projetos Wikimedia possuam extensa documentação e uma 
comunidade de práticas que favorecem o aprendizado, há um desafio de 
comunicação inscrito na necessidade de domínio do idioma inglês para 
explorar conteúdos e dialogar com essa comunidade global. A falta desse 

17	 “Caminante, no hay camino, se hace camino al andar”.
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domínio constitui barreira, sobretudo ao desenvolvimento de ações com pro-
jetos que não são linguisticamente localizados, caso do Wikidata. A questão 
reforça a importância da articulação a uma comunidade de práticas falante 
do português com dinâmicas facilitadoras de aprendizado, da documenta-
ção de processos e da constituição de uma comunidade bibliotecária, articu-
lada em discussões sobre relações entre bibliotecas e projetos Wikimedia.

O desenvolvimento de ações com projetos Wikimedia pode requerer 
conhecimento de tecnologias de informação além do domínio do bibliote-
cário. No nosso projeto, a dificuldade em explorar possibilidades de visuali-
zação dos dados inseridos no Wikidata é indicativa desse limite, ainda não 
ultrapassado.

Desde o início do projeto, objetivamos nos apropriar do contexto Wiki-
media, assim buscamos, junto à equipe do WMB, parceria que contribuísse 
ao desenvolvimento de nossa autonomia nesse circuito sociotécnico. Nesse 
sentido, construímos um caminho de inserção na comunidade wikimedista, 
por meio do diálogo com seus membros e estudo de diretrizes sobre os pro-
jetos, extrapolando o domínio de relação exclusiva com o WMB. Abertura 
ao aprendizado e autonomia constituíram elementos-chave do percurso 
que, ao revelarem sua potência, também permitem identificar a escassez 
de tempo para o aprendizado e a execução de ações como uma limitação. 
O tempo é um elemento essencial ao desenvolvimento e continuidade do 
GLAM Bibliotecas da USP, e identificamos a necessidade do tempo tanto 
para desenvolver ações quanto para o aprendizado, dada a necessidade de 
apropriação dos projetos para planejar e desempenhar tarefas.

Em grande medida, as ações desenvolvidas nas bibliotecas da ECA e do 
IME são pautadas no protagonismo profissional que, embora gerador, por 
si só não sustenta ações no longo prazo. A garantia do desenvolvimento e 
avaliação das ações independentemente de determinados sujeitos e dis-
posições pessoais demanda que o protagonismo profissional se vincule à 
vontade institucional, criando condições à elevação da iniciativa ao nível de 
projeto institucionalizado, com garantias ao seu fomento.

Nessa perspectiva, mobilizar a vontade institucional por meio da comuni-
cação de ações e resultados a interlocutores estratégicos dentro da univer-
sidade, apresentando resultados, esforço e tempo envolvidos na iniciativa, 
é elemento essencial para conferir legitimidade ao trabalho e garantir seu 
desenvolvimento como projeto institucionalizado, com força de continui-
dade que se sobrepõe a possíveis e prováveis interrupções decorrentes de 
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alterações na gestão das bibliotecas, nas unidades de ensino e nas equipes 
de trabalho.

Considerações finais

O GLAM Bibliotecas da USP é uma experiência situada em bibliotecas univer-
sitárias e seus encaminhamentos consideram esse território, caracterizado 
pela preservação e comunicação da memória científico-cultural, em parti-
cular aquela constituída pela comunidade acadêmica da USP. Essa especi-
ficidade é orientadora de nossas ações, que tomam os projetos Wikimedia 
como esfera digital para a prática dos conceitos de ciência e conhecimento 
abertos em diálogo com questões inerentes às bibliotecas da USP.

Neste relato, apresentamos essa iniciativa, que surgiu em 2020, salien-
tando distintos eixos de atuação e elementos limitadores e viabilizadores 
para contribuir à prospecção de caminhos ao projeto e, de modo mais amplo, 
para a discussão sobre iniciativas de bibliotecas com projetos Wikimedia.

Reconhecemos que as bibliotecas brasileiras e as bibliotecas da USP 
enfrentam uma série de questões mais amplas, que fogem ao escopo deste 
texto, e configuram desafios à manutenção e desenvolvimento dessas ins-
tituições. No entanto, ao sintetizar a primeira iniciativa GLAM-wiki de biblio-
tecas brasileiras, a partir da nossa experiência, buscamos prover elementos 
para novas incursões sobre interrelações entre bibliotecas e projetos Wikime-
dia, considerando os ideais democráticos de garantia dos direitos de acesso e 
uso de informações que animam bibliotecas e tais projetos. A experiência evi-
dencia diferentes possibilidades para que bibliotecários atuem com projetos 
Wikimedia em torno da organização da informação e em ações educativas.

Contudo, ressaltamos que o potencial a ser explorado por bibliotecários 
nos projetos Wikimedia ultrapassa a inserção de conteúdos e diz respeito 
à sua participação na delimitação desse circuito sociotécnico. Nessa pers-
pectiva, a constituição de uma comunidade de práticas com bibliotecários 
brasileiros engajados em discutir esse universo, suas potencialidades e 
limitações, a partir do contexto das bibliotecas e do saber especializado da 
Biblioteconomia, é condição importante para o amadurecimento de abor-
dagens e atuação.

Além disso, se nossa experiência destaca o valor da atuação do bibliote-
cário para gerar ações, ela também revela a importância de que iniciativas 
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de bibliotecas sejam fomentadas institucionalmente, o que implica, entre 
outros fatores, estimular o aprimoramento de seus profissionais, evitando 
a perpetuação de esquemas de atuação datados que colocam em risco a 
manutenção da relevância das bibliotecas face às urgências que marcam o 
quadro informacional contemporâneo.
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Expandindo fronteiras
O FESTIVAL INTERNACIONAL DE LINGUAGEM ELETRÔNICA (FILE)  
E A SUA INCORPORAÇÃO NO ECOSSISTEMA GLAM

paula perissinotto

Introdução

O objetivo deste relato é apresentar parte do resultado da pesquisa de dou-
torado intitulada Arquivo vivo: preservação e conexão da memória cultural 
no campo da arte e tecnologia, que se concentra na construção da memó-
ria cultural pelo tratamento adequado da informação e pela criação de ins-
trumentos de acesso que ampliem a conexão e disseminação do patrimônio 
cultural no âmbito da arte e da tecnologia. Ao adotar abordagens reflexivas 
e pragmáticas, esta investigação visa fortalecer a construção da memória 
cultural e garantir a acessibilidade do conteúdo histórico relacionado a essa 
área. O estudo teve como metodologia adotada três abordagens distintas 
e complementares: pesquisa reflexiva, pesquisa de campo e análise abran-
gente de bancos de dados de arte e de tecnologia.

A pesquisa reflexiva buscou uma compreensão teórica mais profunda 
do tema, examinando conceitos e teorias relevantes relacionados à cons-
trução da memória cultural no campo da arte e tecnologia. A pesquisa de 
campo envolveu encontros on-line com profissionais de instituições ligadas 
à arte e à tecnologia, o que permitiu a troca de conhecimentos, tecnologias 
e recursos. Além disso, esses encontros proporcionaram uma oportunidade 
de estabelecer parcerias e alianças estratégicas com outras instituições, 
fortalecendo o campo da arte digital e possibilitando o acesso à informa-
ção e à preservação da memória digital. A análise abrangente de bancos 
de dados de arte e tecnologia permitiu uma avaliação detalhada das estru-
turas, formatos e tipos de dados utilizados por outras instituições na área.  
Essa análise serviu como referência para o desenvolvimento do banco 
de dados digital do Festival Internacional de Linguagem Eletrônica (File), 



322 A WIKIMEDIA NO BR ASIL

buscando garantir a interoperabilidade e a eficiência na organização e dis-
seminação do conteúdo histórico do festival.

Este estudo propõe que a construção da memória cultural no campo da 
arte e tecnologia requer abordagens inovadoras no tratamento da informa-
ção, especialmente considerando a natureza efêmera das manifestações 
artísticas digitais. Ao desenvolver estratégias de documentação adequa-
das e adotar uma organização digital articulada, será possível preservar e 
tornar acessível o conteúdo histórico desse campo, fortalecendo, assim, a 
construção e a disseminação da memória cultural no âmbito da arte e tec-
nologia. A utilização do acervo do File como o corpus seletivo desta pes-
quisa serviu como laboratório de aplicação para desenvolver instrumentos 
de acesso e criar um banco de dados digital com potencial de interoperabi-
lidade e, dessa forma, contribuir para a efetividade da proposta.

O File1, desde a sua criação em 2000, tem sido uma plataforma cultural 
destacada internacionalmente, promovendo o entrelaçamento entre tec-
nologia e arte. Ao longo dos seus 23 anos de existência, tem expandido a 
sua atuação tanto no mundo digital, por websites, bancos de dados e mídias 
sociais, quanto no espaço físico, com exposições e eventos, enfrentando 
o desafio de se adaptar às transformações tecnológicas e estabelecendo 
um diálogo com as novas gerações, sem perder a conexão com o passado.

A escolha do Tainacan2 como plataforma do repositório digital do banco 
de dados do festival permitiu a reorganização eficiente do conteúdo digital 
desse acervo e uma melhor experiência de uso para os usuários, atendendo 
às necessidades de interconexão e acessibilidade. A colaboração com ins-
tituições parceiras oferece oportunidades para explorar novos caminhos e 
alcançar os objetivos propostos de forma eficaz.

A pesquisa se apoia em uma gama de referências bibliográficas, que vão 
desde análises críticas e pensamentos de artistas e instituições ligadas à 
arte e tecnologia até teorias transdisciplinares sobre preservação da arte 
digital, história da arte, teoria da arte midiática, conservação, estudos de 
computador, estudos de mídia e estudos de coleção. Acredita-se que essa 
abordagem interdisciplinar e a busca por interoperabilidade entre acervos 

1	 Ver em: http://archive.file.org.br.
2	 Tainacan é um software livre, flexível e potente para criação de repositórios de acervos digitais em 

WordPress. Ver em: https://tainacan.org.
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análogos e digitais são estratégias relevantes para a construção da memó-
ria cultural no século XXI.

Parte do desenvolvimento reflexivo deste estudo se baseia em análi-
ses de estudos de casos e reflexões sobre múltiplos pensamentos teóri-
cos, especialmente no campo da arte e tecnologia, com foco na construção 
de memória cultural. Entre os autores fundamentais, destacam-se Richard 
Rinehart e Jon Ippolito, cujo livro Re-collection: art, new media, and social 
memory (2014) explora o campo da memória social e a sua relação com a 
preservação da arte e novas mídias.

Além disso, para a análise e observação dos encontros on-line em 2021, 
a pesquisa considerou as discussões do livro Digital art through the looking 
glass, organizado por Oliver Grau, Janina Hoth e Eveline Wandl-Vogt (2019). 
Nessa obra, diversos autores discutem a utilização de bancos de dados e 
coleções de arte digital para fins de pesquisa e preservação.

Outro ponto relevante é a dissertação de mestrado de Gabriela Previ-
dello Orth (2014) sobre o Tratamento da informação nas artes digitais, que 
aborda a materialidade dos documentos e a sua importância na construção 
da memória artística. O livro Futuros possíveis: arte, museus e arquivos digi-
tais, organizado por Ana Gonçalves Magalhães e Giselle Beiguelman (2014), 
também contribuiu para a discussão sobre preservação do patrimônio artís-
tico e cultural, com a participação de Gabriela Previdello Orth.

A reflexão sobre a obsolescência das mídias digitais trouxe à tona a ideia 
de “anarquivo”, cunhada por Derrida (1995), que destaca a natureza dinâ-
mica dos arquivos digitais e a sua capacidade de constantemente se trans-
formar e migrar para diferentes suportes.

A pesquisa prática sobre a estruturação dos ambientes arquivísticos do 
File contou com a colaboração de especialistas de diversas disciplinas aca-
dêmicas e instituições ligadas à construção de memória no campo da arte e 
tecnologia, como o Simpósio Internacional de Arte Eletrônica (ISEA)3, Grupo 
de Interesse Especial da Associação Internacional de Máquinas de Compu-
tação em Gráficos e Técnicas Interativas (SIGGRAPH ou ACM SIGGRAPH)4, 
Ars Electronica Archives5 e Archive of Digital Art (ADA)6. Uma das soluções 

3	 Ver em: https://www.isea-archives.org.
4	 Ver em: https://history.siggraph.org.
5	 Ver em: https://archive.aec.at.
6	 Ver em: https://digitalartarchive.at/nc/home.html.
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sugeridas durante os encontros, incorporada à nossa pesquisa prática, é 
a iniciativa dos projetos GLAM (do inglês, “Galleries, Libraries, Archives, 
and Museums”), das plataformas Wikimedia7. O Wikidata8, que é o coração 
dessas plataformas, é livre, colaborativo, multilíngue, web semântico e estru-
turado, sendo utilizado para criar pontes entre bancos de dados. Essa abor-
dagem colaborativa permite a interconexão e a propagação de informações 
de instituições integradas, favorecendo a disseminação ampla e acessível 
do conteúdo cultural. Essa iniciativa representa uma alternativa não apenas 
na interconexão de informações, mas também na criação de “networks of 
care”, redes de cuidado transdisciplinares e sustentáveis, conforme tratado 
por Annet Dekker. Essa abordagem visa engajar a participação pública em 
prol de uma memória ativa e viva, garantindo que o patrimônio cultural rela-
cionado à arte e à tecnologia seja preservado e transmitido de forma con-
tínua e abrangente.

Acredita-se que essas soluções, alinhadas ao espírito digital contemporâ-
neo, permitem a construção de uma memória histórica sólida, aberta à par-
ticipação pública e capaz de garantir a valorização e o acesso contínuo ao 
conhecimento artístico desenvolvido no campo da arte e da tecnologia. As 
redes de cuidado transdisciplinares e sustentáveis promovem uma aborda-
gem colaborativa e engajada na preservação desse acervo cultural, tornan-
do-o vivo e relevante para as gerações presentes e futuras.

Implementação do Tainacan como repositório digital para o 
acervo do File com foco na interoperabilidade

O Tainacan é uma plataforma de repositório digital baseada no WordPress, 
amplamente adotada por instituições brasileiras, como Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), Instituto Brasileiro de Museus 
(Ibram) e Fundação Nacional de Artes (Funarte), para preservação da memó-
ria nacional. O software é flexível para lidar com a diversidade de objetos e 
formatos, permitindo a criação de padrões de metadados personalizados.  
O File optou por usar o Tainacan para organizar o seu banco de dados on-line, 
desistindo do sistema headless Strapi. O diagnóstico realizado pela empresa 

7	 Ver em: https://www.wikimedia.org.
8	 Ver em: https://www.wikidata.org.
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Percebe serviu de base para a definição da arquitetura informacional do fes-
tival e buscou a interoperabilidade entre os sistemas. 

O levantamento do esquema de organização e catalogação dos dados 
do festival busca garantir a interoperabilidade entre sistemas, usando como 
base a comparação dos metadados entre os arquivos do File, como os do 
ISEA. Comparativamente, o File possui menos metadados, portanto, buscou-
-se estruturar os dados e informações do acervo de forma adequada. Este 
estudo serviu como base para definir a arquitetura informacional, incluindo 
o levantamento das tipologias de informação, características dos acervos 
e necessidades de modelagem informacional.

Além disso, foram consideradas as estratégias de interconexão com 
arquivos análogos, como o arquivo do ISEA e do SIGGRAPH. Esse levanta-
mento foi feito a partir da estrutura interna dos dados do File atualmente 
utilizada para catalogar os conteúdos digitais a serem migrados e as refe-
rências externas da estrutura utilizada pelo Arquivo Digital do ISEA, forne-
cidas pela codiretora Bonnie Mitchell.
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FIGURA 1 Referência à estrutura de coleções utilizada pelo Arquivo Digital ISEA

Fonte: Mitchel e demais autores (2022).
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O objetivo era adaptar essa estrutura de catalogação e criação de meta-
dados, visando possibilitar a interoperabilidade entre os sistemas.

FIGURA 2 Referência ao diagnóstico realizado pela Percebe das categorias  
do File para uma planilha

Fonte: File Festival (2021).

Essas categorias foram organizadas por níveis de termos. Após a siste-
matização, foi feita uma análise de forma descritiva.
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FIGURA 3 Gráfico criado pela Percebe, em 2021, a partir das referências das 
categorias para comparar a relação dos termos versus categorias criadas pelo 
File

Fonte: gráfico gerado pela Percebe (Sobre [...], 2021).

FIGURA 4 Gráfico criado pela Percebe em 2021, para ilustrar a evolução dos 
termos versus os níveis referentes aos anos de 2000 a 2008, do arquivo do File

Fonte: gráfico gerado pela Percebe (Sobre [...], 2021).



329EXPANDINDO FRONTEIRAS

FIGURA 5 Gráfico criado pela Percebe em 2021, para identificar as ocorrências 
dos termos usados pelo File ao longo do período de 2000 a 2018

Fonte: gráfico gerado pela Percebe (Sobre [...], 2021).

Os dados foram transpostos de um modelo hierárquico em árvore para 
uma planilha, permitindo uma análise descritiva. Três conjuntos informacio-
nais foram identificados: categorias, tipologia de documentos e metadados. 
Foram sugeridos procedimentos como normalização de termos semelhan-
tes e o mapeamento para bases semânticas; o mapa de organização revelou 
a necessidade de uma única coleção de documentos e diferentes vocabulá-
rios controlados. O ISEA possui metadados mais detalhados que o File. Após 
a análise, os dados referentes aos últimos cinco anos foram organizados. O 
desenvolvimento do arquivo digital envolveu encontros com profissionais 
da área, levantamento de dados, diagnóstico, desenho da arquitetura infor-
macional e interface gráfica. O arquivo digital foi disponibilizado no repo-
sitório Tainacan para os anos 2014 e 2022, com o uso de oito coleções e 
diferentes tipos de metadados.
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FIGURA 6 Metadados cadastrados na coleção “Obras artísticas”

Fonte: área interna administrativa do site do File Festival (2021).

FIGURA 7 Repositório do File

Fonte: área interna administrativa do site do File Festival (2021).
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FIGURA 8 Repositório do File – coleções cadastradas

Fonte: área interna administrativa do site do File Festival (2021).

Após a instalação final do Tainacan, o software foi configurado, revisado 
e parametrizado, incluindo a implementação do tema do festival para alinhar 
a comunicação visual. Foram realizadas etapas de modelagem e desenvolvi-
mento de interfaces do repositório. Uma capacitação foi conduzida para uti-
lizar o Tainacan e iniciar o input de dados dos anos de 2014 a 2022; durante 
o desenvolvimento do projeto, ocorreram encontros on-line ao longo de três 
anos (2021 a 2023). Para o input de dados, foram adotadas padronizações 
específicas para o preenchimento dos metadados, incluindo a nomenclatura 
de imagens, legendas, tamanhos e formatos de imagens, além de padroniza-
ções para títulos, URLs, eventos, publicações e obras, entre outros aspectos.
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FIGURA 9 Tela de input de dados da coleção “Obras artísticas”

Fonte: área interna administrativa do site do File Festival (2021).
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FIGURA 9 Tela de input de dados da coleção “Obras artísticas”

Fonte: área interna administrativa do site do File Festival (2021).
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FIGURA 10 Tela de input de dados da coleção “Obras artísticas”

Fonte: área interna administrativa do site do File Festival (2021).
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FIGURA 10 Tela de input de dados da coleção “Obras artísticas”

Fonte: área interna administrativa do site do File Festival (2021). Atualmente, foi realizado o input de 4.626 itens.
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PROCESSO DE INTERCONEXÃO ENTRE OS ARQUIVOS ANÁLOGOS DE 
ARTE E TECNOLOGIA: AVANÇOS E DESAFIOS

A partir dos desdobramentos decorrentes dos encontros on-line, espe-
cificamente da sessão “Arquivo como instituição”9 e dos encontros virtuais 
subsequentes, emergiu a iniciativa de estabelecer uma aliança entre a equipe 
do ISEA, do ACM SIGGRAPH e do File. Durante a referida sessão, foram apre-
sentados os representantes do ISEA e do ACM SIGGRAPH, na qual Wim 
van der Plas discorreu sobre os arquivos do ISEA, Janice Searleman apre-
sentou os arquivos do SIGGRAPH e Bonnie Mitchell delineou um plano para 
conectar os arquivos do ISEA e do SIGGRAPH. Adicionalmente, Paula Peris-
sinotto (2021), como representante do File, expôs os atuais planos para o 
desenvolvimento do acervo digital on-line do festival, que é o objeto desta 
pesquisa em curso.

Os arquivos do ISEA e do ACM SIGGRAPH são implementados utilizando 
um backend baseado em WordPress, com uma estrutura de gerenciamento 
de conteúdo personalizada chamada PODS, estrutura que permite a cone-
xão entre campos de dados e modelos pelo uso de taxonomias e relaciona-
mentos bidirecionais. Além disso, o sistema é desenvolvido com a utilização 
de programação personalizada de modelos, funções de tema e código per-
sonalizado dos PODS. Essa abordagem possibilitou a exportação dos dados 
e, atualmente, está sendo realizada a importação deles.

Dessa maneira, o ISEA e o SIGGRAPH estão empenhados em estabe-
lecer a conexão de informações referentes a colaboradores individuais do 
SIGGRAPH com informações correspondentes nos arquivos do ISEA e vice-
-versa. Além disso, informações relacionadas a uma mesma obra de arte 
serão interligadas entre esses arquivos. Vale ressaltar que ambos estão 
hospedados no mesmo servidor, o que contribui para minimizar questões 
de segurança. Uma vez que a conexão das informações relacionadas às 
pessoas e aos eventos artísticos entre o SIGGRAPH e o ISEA estivessem 
funcionais, os arquivos estariam prontos para estabelecer conexões bidire-
cionais com outros arquivos, incluindo o arquivo digital do File.

Após a implementação do arquivo digital do File no repositório digital do 
Tainacan, utilizando uma modelagem semântica e de dados específica, com 
informações referentes aos anos de 2014 a 2022 devidamente definidas 

9	 Ver em: https://www.youtube.com/watch?v=VE63Yoa1l8M. 
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e cadastradas, foi possível retomar a proposta de interconexão entre os 
arquivos do File, ISEA e SIGGRAPH. Essa interconexão permitiria a troca de 
informações e o estabelecimento de relações significativas entre esses docu-
mentos, promovendo uma maior integração e enriquecimento do contexto 
das obras de arte e eventos artísticos registrados nos respectivos arquivos.

O File, o ISEA e o ACM SIGGRAPH empreenderam esforços para esta-
belecer uma conexão entre os seus respectivos arquivos. No entanto, ao 
realizar uma comparação das estruturas de dados do festival, tornou-se evi-
dente que tal conexão não era viável, devido à necessidade de ambientes 
que suportassem Interfaces de Programação de Aplicativos (APIs). Diante 
dessas limitações, uma iniciativa está atualmente em andamento, com o pro-
pósito de estabelecer um protocolo e uma API que permitam a conexão de 
informações relacionadas a artistas de novas mídias e às suas obras conti-
das em arquivos on-line em âmbito internacional. Essa iniciativa busca criar 
um ambiente propício para a interconexão dessas informações, promovendo 
uma maior colaboração e acessibilidade aos arquivos, facilitando a pesquisa 
e o compartilhamento de conhecimento no campo das mídias digitais.

Os aspectos conceituais, processuais e técnicos desta pesquisa de 
interoperabilidade entre arquivos análogos hoje é um esforço conjunto 
entre outras instituições: ADA, Ars Electronica Archives, File, ISEA, ACM 
SIGGRAPH e Universidade de Brasília (UnB)/Tainacan. Representantes das 
organizações participantes têm se reunido on-line nos últimos dois anos 
para trocar conhecimentos técnicos, metodologias e ideias, em um esforço 
para criar uma abordagem estruturada, inclusiva e de dados abertos para 
conectar arquivos que contêm informações relacionadas ao campo da arte 
e tecnologia. Essas organizações desenvolveram, de forma colaborativa, 
um modelo de dados comum, que compara as taxonomias e os campos de 
dados relacionados aos artistas, aos pesquisadores e aos outros arquivos.

Também houve progresso para estabelecer a conexão de dados com-
partilhados com o Wikidata e automatizar a exibição de links para outros 
arquivos se a informação sobre o artista existir em mais de um arquivo. Cada 
uma das organizações participantes também está ativamente engajada em 
melhorias funcionais no seu próprio arquivo, o que dificulta e facilita o avanço 
dos nossos esforços unificados. Coletivamente, essas organizações estão 
identificando desafios como intermitência de recursos, coordenação entre 
estruturas de informação sobrepostas e incongruentes e a sustentabilidade 
em longo prazo de arquivos conectados. O objetivo é, ainda, permitir que 
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FIGURA 11 Tabela de organização colaborativa de dados comum

Fonte: tabela criada pelas instituições parceiras ADA, Ars Electronica Archives, File, ISEA, 
ACM SIGGRAPH – 2023.
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outros arquivos se juntem à iniciativa, criando, assim, uma rede mundial uni-
ficada de arquivos de arte no campo da arte e tecnologia.

Consequentemente, as instituições envolvidas estão cooperando em 
conjunto para avançar nesse trabalho em andamento, que busca desenvol-
ver uma metodologia que possibilite o compartilhamento de informações 
entre os repositórios on-line de arte e tecnologia, que, atualmente, estão 
“isolados”. A criação de conexões significativas entre esses arquivos aná-
logos requer inovação técnica, superação de barreiras logísticas e esforços 
colaborativos em consórcio.

Em todo o mundo, instituições, artistas, organizações e empresas estão 
desenvolvendo arquivos das suas coleções no campo da arte e tecnologia 
em um esforço para preservar a história desse meio em constante mudança. 
Muitos desses esforços se concentram no desenvolvimento de arquivos 
on-line de acesso aberto, que usam a internet para disseminar informações. 
De pequenas coleções individuais de artistas a grandes organizações e arqui-
vos institucionais, os dados acumulados definem a história de um meio de 
arte que evolui e, muitas vezes, é transitório por natureza. Atualmente, pes-
quisadores, educadores, artistas e membros da comunidade interessados 
em informações sobre artistas e estudiosos de novas mídias/arte e tecno-
logia dependem principalmente de mecanismos de busca na internet. No 
entanto, esses mecanismos priorizam sites que são favorecidos por algo-
ritmos, muitas vezes negligenciando sites menos acessados e informações 
menos conhecidas ou raras.

Nesse sentido, acreditamos que a informação expandida por um enre-
damento de conteúdo análogo fortaleceria a construção dessa memória 
e, por isso, todas as atividades realizadas no Tainacan são registradas e 
listadas, podendo, assim, ser verificadas pelos gestores do acervo digital.  
A estrutura final do repositório digital do arquivo do File está composta, con-
forme mencionado, por oito coleções, cada qual contendo metadados espe-
cíficos de tipologia distintas. O arquivo segue, ainda, depois de inserido no 
sistema GLAM10, como veremos a seguir, com a criação de identificação do 
Wikidata como ferramenta para desambiguização dos nomes dos artistas 
inseridos no seu arquivo, buscando garantir que o mesmo artista que está 
num acervo está também em outros análogos. Esse processo demanda 
o carregamento dos artistas incluídos na base de dados de cada acervo 

10	 Veja mais em: https://w.wiki/AyD4.
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análogo, com a criação dos seus respectivos QIDs11. Com os QIDs cadastra-
dos para cada artista, criaríamos, então, a referência necessária para expe-
rimentar a interoperabilidade com outros acervos.

TECNOLOGIA, ARTE E COLABORAÇÃO: INTEGRAÇÃO DE ARQUIVOS 
DIGITAIS COM A WIKIPÉDIA E DESAFIOS LEGAIS

Durante o processo de pesquisa, constatou-se que, entre as cinco insti-
tuições envolvidas na metodologia de interconexão entre arquivos, apenas 
o File está atualmente integrado ao sistema GLAM-wiki. Reconhecemos a 
importância de incluir informações sobre artistas no campo da arte e tec-
nologia na Wikipédia como uma estratégia significativa para a construção 
de arquivos globalmente interconectados. Essa proposta emergiu como 
resultado dos encontros virtuais realizados, com destaque para a última 
sessão temática sobre patrimônio cultural digital, na qual foram discutidos 
temas como o enriquecimento do patrimônio cultural nacional, a constru-
ção de uma sociedade aberta e inovadora fundamentada na transformação 
digital, bem como o impacto dos acervos de amplo alcance e acesso livre 
na integração social.

Esse debate contou com a participação de profissionais renomados, 
como Leno Veras, gerente de pesquisa e documentação no Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro (MAM-RJ); Érica Azzellini, gerente de comuni-
cação no Wiki Movimento Brasil (WMB)12; e Tânia Rodrigues, gerente do 
Núcleo Enciclopédia do Itaú Cultural, com moderação da professora dou-
tora Silvia Laurentiz, da ECA-USP13.

Foram abordadas questões pertinentes à integração informacional tanto 
em pequenos repositórios digitais, que estabelecem interconexões plurais 
e complexas, quanto em escala global, por iniciativas interinstitucionais cor-
respondentes ao espírito digital contemporâneo, que está em constante 
evolução e busca por alternativas ainda não exploradas.

A partir dessas discussões, surgiu a possibilidade do File fazer parte do 
sistema GLAM. Compreendendo o uso das plataformas wiki como uma 

11	 QIDs são identificadores únicos atribuídos no Wikidata.
12	 Após aprovação como Capítulo Wikimedia (organização independente e sem fins lucrativos dedicada a 

apoiar a Wikipédia), o Wiki Movimento Brasil passou a se chamar Wikimedia Brasil, mantendo-se a sigla.
13	 Veja mais em: https://www.youtube.com/watch?v=5OqdW72U05g.
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estratégia adotada por museus e instituições culturais renomadas nos seus 
arquivos de preservação digital e arte nato digital, dedicamos esforços para 
inserir parte do histórico do festival no sistema GLAM14. Inicialmente, foi rea-
lizado um carregamento piloto dos arquivos do banco de dados do festival, 
enviando diferentes tipos de mídia, como textos e imagens, referentes às 
diversas edições do festival desde o ano 2000. Com esse carregamento 
piloto, foram criadas páginas do festival no Wikimedia Commons15 e no 
domínio GLAM (conforme as imagens do File no sistema GLAM a seguir)16. 
Além disso, compartilhamos e realizamos carregamentos de informações 
no Wikidata, incluindo nome e biografia dos artistas participantes cadastra-
dos no arquivo digital do festival17, pelo software livre Tainacan. Para inte-
grar o festival File ao sistema GLAM-wiki, foi criada uma tabela no formato 
Excel (Figura 14), contendo todos os nomes já inseridos no arquivo on-line.

14	 Veja mais em: https://w.wiki/5SKo. 
15	 Ver em: https://w.wiki/R6M.
16	 Veja mais em: https://w.wiki/AvZt. 
17	 Veja mais em: https://archive.file.org.br. 
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FIGURA 12 Imagens do sistema GLAM

Fonte: Category [...] ([2022]).
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FIGURA 12 Imagens do sistema GLAM

Fonte: Category [...] ([2022]).
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FIGURA 13 Print da Wikipédia:GLAM/FILE

Fonte: Wikipédia [...] (2022).
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FIGURA 14 Planilha em Excel contendo a lista dos nomes já inseridos no arquivo  
on-line

Fonte: dados extraídos do banco de dados do File Festival (2021), em 2023.

A equipe do WMB nos auxiliou na criação dos identificadores (IDs) dos 
artistas. Uma vez que os IDs foram criados, o próximo passo foi fazer as 
entradas dos artistas na Wikipédia. Tal iniciativa é considerada uma forma 
importante de construir uma história da arte em mídia, compartilhando 
informações sobre os artistas com um público global e conectando-se com 
outros arquivos análogos. Uma solução importante é a incorporação dos ver-
betes dos artistas nessa plataforma. Essa integração permite uma compati-
bilização de IDs entre o site do File e a Wikipédia, unificando as informações 
e facilitando o acesso e a pesquisa sobre os artistas e as suas obras. Dessa 
forma, não apenas se preserva o material original da informação sobre o 
artista e a obra, mas também se enriquece a documentação existente na 
Wikipédia, ampliando o alcance e a visibilidade dos artistas e a sua contri-
buição para a linguagem eletrônica.

Ao utilizar a Wikipédia como ponto de partida para a construção de um 
arquivo de arte e tecnologia com informações nativas digitais, é possível 
aproveitar os verbetes existentes para construir uma base sólida de memó-
ria sobre o campo das manifestações estéticas produzidas a partir das fer-
ramentas digitais. Esses verbetes podem servir como referência para a 
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implantação de um acervo digital mais abrangente, complementando-os 
com materiais adicionais, como imagens, documentos e vídeos. Existe, ainda, 
a possibilidade de importar os verbetes para o ambiente Tainacan, num sis-
tema automatizado de incorporação dos verbetes da Wikipédia ao Wor-
dPress, com o plugin Tainacan.

A adesão ao sistema GLAM-wiki permite que as instituições de memória, 
como o arquivo do File, compartilhem informações sobre artistas, obras de 
arte e outros conteúdos relacionados em formatos estruturados e padro-
nizados. Essas informações são então incorporadas à Wikipédia, ao Wiki-
data e ao Wikimedia Commons, ampliando a visibilidade e a acessibilidade 
das coleções e acervos das instituições culturais.

Nos principais pontos dos boletins bimestrais da parceria GLAM-wiki con-
duzida pelo WMB, em colaboração com o File durante o ano 2023, destaca-
-se um padrão de envolvimento contínuo e interesse nas mídias da categoria 
GLAM, evidenciado pelo aumento nas visualizações ao longo do tempo. A 
colaboração entre o WMB e o File tem resultado em um impacto positivo 
e contínuo nas plataformas wiki, com certas exposições específicas conti-
nuando a atrair uma atenção significativa. Durante os períodos analisados, 
a quantidade de arquivos de mídia permaneceu estável em 55, mantendo-
-se constante ao longo de todos os relatórios. No entanto, observou-se um 
aumento gradual nas visualizações totais, passando de 210 para 326, indi-
cando um crescente interesse e engajamento com as mídias disponibilizadas.

Um aspecto notável é que o número de projetos wiki que utilizou mídias 
da categoria GLAM se manteve constante em 34, demonstrando uma con-
tinuidade na colaboração e no aproveitamento dessas mídias para enrique-
cer os diversos projetos.

É interessante observar que, embora as mídias mais populares tenham 
variado ligeiramente entre os diferentes períodos analisados, as médias 
diárias de visualizações permaneceram relativamente consistentes. Esse 
padrão sugere um nível contínuo de interesse e interação com as exposi-
ções e conteúdos relacionados à parceria GLAM-wiki, ressaltando a eficá-
cia da colaboração entre o WMB e o File.

Existem diversos benefícios nessa adesão, uma vez que essa é uma das 
plataformas mais visitadas e utilizadas em todo o mundo, o que proporciona 
uma maior visibilidade às obras de arte e aos artistas. Uma vez integradas, as 
informações sobre essas obras e artistas se tornam acessíveis a um público 
global, aumentando a sua relevância e alcance. O ambiente wiki possibilita 
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a construção de uma base sólida de memória, pois é uma fonte de referên-
cia amplamente utilizada para pesquisas e estudos em diversos campos. Ao 
compartilhar informações sobre obras de arte e artistas nesse sistema, acre-
ditamos contribuir para a construção de uma base consistente de memória 
sobre a arte e tecnologia no contexto da era digital. Essa colaboração for-
talece a documentação e a preservação da história do campo das manifes-
tações estéticas produzidas a partir das ferramentas digitais.

Esse sistema ainda possibilita a interconexão e enriquecimento do con-
teúdo, já que o ambiente wiki permite a conexão entre diferentes acervos 
culturais, promovendo uma maior interconexão entre as informações sobre 
obras e artistas. Isso cria um enredamento de referências e links entre os 
diversos acervos, enriquecendo o conteúdo e facilitando o acesso a infor-
mações relacionadas. A colaboração com o sistema wiki, por envolver a 
participação ativa de uma comunidade global de editores e colaboradores, 
incentiva o compartilhamento de conhecimento e expertise entre institui-
ções e indivíduos, contribuindo para a construção coletiva de uma memória 
cultural abrangente. Podemos dizer que a colaboração com outras institui-
ções pelo sistema GLAM-wiki enriquece a preservação da memória cultural 
no contexto da era digital, pois permite que diferentes acervos e coleções 
se complementem e se conectem. Isso facilita o intercâmbio de informa-
ções, evitando a fragmentação e a perda de conhecimento. A colaboração 
também fomenta a inovação e o desenvolvimento de melhores práticas na 
preservação e acessibilidade do patrimônio cultural. Juntas, as instituições 

FIGURA 15 Prints dos três boletins de 2023 (jan./fev. - mar./abr. - maio/jun.)

Fonte: Wikimedia Brasil (2023).
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podem enfrentar desafios comuns e compartilhar soluções, promovendo 
a valorização e a preservação contínua da memória cultural na era digital.

No contexto atual, o arquivamento digital e a criação de holdings distri-
buídas interconectadas desempenham um papel fundamental na preserva-
ção de informações originadas no formato digital. Com o rápido avanço da 
tecnologia e a proliferação cada vez maior de obras de arte digitais, surge a 
necessidade de abordagens inovadoras que garantam a sua preservação e 
acessibilidade em longo prazo. Diante desse cenário, o arquivamento digital 
e as holdings distribuídas interconectadas surgem como estratégias essen-
ciais para proteger as obras de arte digitais em si e manter as informações 
relacionadas a essas obras. O arquivamento digital envolve a preservação 
sistemática de conteúdo digital, incluindo a documentação detalhada das 
obras de arte, de forma estruturada e organizada. Esse processo abrange 
uma série de atividades, como a captura dos materiais digitais, o armaze-
namento seguro, o gerenciamento eficiente e a disponibilização adequada 
do acesso a esses materiais.

Ao adotar técnicas de arquivamento digital, instituições e organizações 
de arte podem garantir a longevidade das obras de arte digitais e mitigar 
os riscos associados à obsolescência tecnológica, à perda de dados e à 
deterioração de formatos. Uma estratégia adicional adotada é a dispersão 
de cópias dos ativos ou recursos digitais em diversos locais de armazena-
mento, o que aumenta a segurança e a redundância dos dados. Ao invés de 
depender exclusivamente de uma única instituição ou local para a preser-
vação e acessibilidade das informações, a documentação relacionada às 
obras de arte digitais pode ser armazenada e disponibilizada por uma rede 
de repositórios interconectados.

As informações distribuídas não apenas garantem a preservação das 
obras de arte digitais, mas também promovem a continuidade da memória 
cultural associada a essas expressões artísticas. Ao adotar uma abordagem 
distribuída, as instituições colaboram entre si, compartilhando recursos, 
conhecimentos e experiências para preservar e fornecer acesso às infor-
mações sobre a arte digital. Essa cooperação permite superar os desafios 
impostos pela natureza efêmera do meio digital, garantindo a preservação 
e o acesso contínuo às obras de arte ao longo do tempo.

A preservação da memória cultural das obras de arte nato-digitais é cru-
cial para valorizar sua importância artística e cultural para as futuras gera-
ções. Ao adotar abordagens de arquivamento digital e holdings distribuídas 
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integradas ao sistema wiki, podemos, talvez, garantir a continuidade dessa 
memória, proporcionando acesso duradouro e significativo a essas expres-
sões artísticas no contexto da era digital.

No entanto, apesar das vantagens do arquivamento digital e das solu-
ções adotadas pela nossa pesquisa, existem desafios significativos a serem 
enfrentados. Um dos principais desafios, conforme mencionado, é a susten-
tabilidade e a preservação em longo prazo dos arquivos digitais. A rápida 
evolução tecnológica pode levar à obsolescência de formatos de arquivo e 
tornar difícil a recuperação e o acesso aos dados armazenados. Além disso, 
a integração entre plataformas e sistemas diferentes requer um gerencia-
mento cuidadoso de metadados e padronização de formatos. A compatibili-
zação de IDs e a unificação das informações entre os arquivos e a Wikipédia 
exigem esforços contínuos de coordenação e colaboração entre as equipes 
responsáveis por essas plataformas.

Existe, ainda, um desafio que está relacionado à autenticidade e à integri-
dade dos arquivos digitais: como garantir a autenticidade das informações 
das obras e dos registros em um ambiente digital em constante mudança? 
A integração com a Wikipédia e o sistema GLAM-wiki traz benefícios sig-
nificativos para a construção de uma base sólida de memória cultural, mas 
também levanta desafios em relação à LGPD e aos direitos autorais. É impor-
tante que as instituições envolvidas estejam em conformidade com as leis 
de proteção de dados e direitos autorais, garantindo a privacidade dos artis-
tas, a segurança dos dados e o respeito aos direitos dos criadores de obras 
de arte. Isso permitirá que a colaboração seja realizada de forma ética e 
sustentável, promovendo o acesso e a preservação do patrimônio cultu-
ral na era digital.

A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e a Lei de Direitos Autorais 
(Lei nº 9.610/98) são questões importantes a serem consideradas na inte-
gração de conteúdo com a Wikipédia e outras plataformas colaborativas, 
como o sistema GLAM-wiki. Questões relacionadas ao consentimento da 
integração de informações sobre os artistas e as suas obras na Wikipédia 
envolve o compartilhamento de dados pessoais desses indivíduos. Antes 
de disponibilizar esses dados em plataformas colaborativas, é necessário 
obter o consentimento adequado dos artistas ou dos seus representantes, 
informando claramente a finalidade do uso e como as informações serão 
compartilhadas.
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Para preservar a privacidade dos artistas, é importante anonimizar ou 
pseudonimizar os dados sempre que possível, o que garante que informa-
ções pessoais sensíveis não sejam divulgadas publicamente, mantendo a 
integridade e a segurança dos dados. A LGPD exige que as organizações 
adotem medidas de segurança adequadas para proteger os dados pessoais 
contra acesso não autorizado, perda, destruição ou qualquer tipo de vaza-
mento. Ao compartilhar informações com a Wikipédia e outros sistemas, é 
essencial garantir que as medidas de segurança sejam aplicadas adequa-
damente. Os artistas têm direitos assegurados pela LGPD, como o direito 
do acesso aos seus dados, correção de informações incorretas, exclusão 
dos dados quando necessário e a portabilidade dos dados para outra plata-
forma. As organizações devem estar preparadas para atender a essas soli-
citações caso surjam. A LGPD estabelece, ainda, os direitos dos criadores 
de obras artísticas e literárias, protegendo as suas criações e regulando 
como o conteúdo pode ser utilizado e reproduzido. É importante escolher 
a licença apropriada para o conteúdo compartilhado na Wikipédia e no sis-
tema GLAM-wiki. Existem licenças disponíveis, como a Creative Commons, 
que permitem diferentes graus de uso, modificação e distribuição do con-
teúdo. A escolha da licença deve estar alinhada com as políticas da institui-
ção e dos detentores dos direitos autorais.

Essas questões de direitos autorais e proteção dos dados, como a LGPD, 
teoricamente precisariam ser abordadas para garantir a conformidade legal 
e ética no arquivamento digital, pois sabemos que a LGPD foi criada com 
o objetivo de proteger a privacidade e os direitos dos cidadãos em rela-
ção ao processamento dos seus dados pessoais. No entanto, é possível ter 
uma visão crítica desses requisitos, uma vez que a implementação da LGPD 
pode representar um alto custo para instituições culturais, especialmente 
para instituições culturais pequenas independentes e sem fins lucrativos.

Para tais organizações, é muito difícil a adaptação às novas regras da 
LGPD. No final, sempre será necessário consultar um especialista jurídico 
ou técnico para garantir que se esteja implementando as medidas neces-
sárias para cumprir a lei. Isso significa verba e tempo; não sabemos ainda 
como os outros arquivos estão lidando com esse tema18.

18	 Chat GPT, a partir da pergunta sobre a autenticidade das informações das obras e dos registros em um 
ambiente digital. Editado por Paula Perissinotto, no dia 28 de maio 2023.
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Apesar dos desafios inerentes, o domínio do arquivamento digital e a 
criação de acervos distribuídos proporcionam oportunidades singulares 
para a preservação, disseminação e democratização do acesso ao patri-
mônio cultural. Ao empreender o desenvolvimento de soluções inovado-
ras, como a integração com a Wikipédia, a pesquisa busca demonstrar a 
viabilidade de superar as barreiras existentes e estabelecer um ambiente 
colaborativo e interconectado, fomentando, assim, a expansão da informa-
ção e aprimorando a preservação da memória no âmbito da arte e tecno-
logia. Essa abordagem visa impulsionar uma transformação significativa 
no campo, facilitando o intercâmbio de conhecimentos, a valorização da 
diversidade cultural e o enriquecimento mútuo entre as diferentes esferas 
do conhecimento.

Considerações finais

Destaca-se, neste relato, a importância do arquivamento digital e de acervos 
distribuídos na preservação e acessibilidade das obras de arte digitais. A ini-
ciativa de conectar informações relacionadas a colaboradores individuais e 
obras de arte entre os arquivos, juntamente com a integração das platafor-
mas wiki, emergiu como um passo importante para ampliar a acessibilidade 
e a visibilidade do patrimônio cultural. A colaboração entre as instituições 
envolvidas, bem como a adoção de técnicas avançadas de arquivamento 
digital, contribui para a preservação contínua das obras de arte digitais e a 
manutenção das informações relevantes a elas associadas.

Essas estratégias são essenciais para garantir a longevidade das obras, 
mitigar os riscos de obsolescência tecnológica e perda de dados, além de 
promover a continuidade da memória cultural associada a essas expres-
sões artísticas. Ao adotar abordagens inovadoras, como o arquivamento 
distribuído e o trabalho colaborativo entre instituições, é possível superar 
desafios e proporcionar uma preservação mais robusta das obras de arte 
digitais. No entanto, existem desafios significativos a serem enfrentados, 
como a sustentabilidade e a preservação em longo prazo dos arquivos digi-
tais, a integração entre plataformas e sistemas diferentes, a garantia de 
autenticidade e integridade dos arquivos e as questões de direitos auto-
rais e proteção de dados.
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A conformidade legal e ética, como a LGPD, deve ser considerada, embora 
a implementação dessas medidas possa representar custos significativos 
para instituições culturais, especialmente as menores e sem fins lucrativos. 
Apesar desses obstáculos, o arquivamento digital e os acervos distribuídos 
conectados à plataforma wiki ainda parecem oferecer oportunidades únicas 
para a preservação e democratização do acesso ao patrimônio cultural.
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REDUZINDO OS SILOS DE INFORMAÇÃO NA WEB COM NOTÍCIAS 
SOBRE MÚSICA EM PERIÓDICOS OITOCENTISTAS (MPO)1

cláudio josé silva ribeiro
martha tupinambá de ulhôa

Introdução

Podemos afirmar que, tanto para conjuntos de dados estruturados quanto 
para não estruturados, existe quantidade crescente de conteúdo digital 
disponível na web. A explosão documental no século XXI, motivada pela 
Segunda Guerra Mundial, teve seu foco deslocado e passou a ser conside-
rada como explosão informacional. Essa última impulsionou para posição 
de destaque o insumo básico na geração da informação: o dado. A noção 
de avalanche de dados, ou ainda data deluge, é alvo de discussões frequen-
tes no contexto de inúmeras áreas de conhecimento. A ciência orientada 
aos dados de pesquisa está em processo de consolidação envolvendo a 
atuação de agências de fomento, instituições de pesquisa e universidades.

É nesse sentido que nosso trabalho se desenvolve, pois a pesquisa sobre 
música, assim como em qualquer área do conhecimento (Sayão; Sales, 2015), 
produz uma quantidade grande de dados primários com potencial para reuti-
lização pela comunidade acadêmica. Isso acontece porque apenas algumas 
informações coletadas são citadas nos textos publicados e quando apare-
cem num volume maior são geralmente consolidadas em tabelas e gráficos. 
Na maioria das vezes, o conjunto de dados fica armazenado em anexos de 
dissertações e teses ou em mídias fadadas a se tornarem obsoletas.

Desde meados dos anos 1980, com o computador e, mais tarde, a inter-
net, muitos projetos em música incluíam o armazenamento de informações 

1	 Os autores desenvolvem o projeto com o apoio de bolsa de Produtividade do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
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e a construção de um “banco de dados”, aspirando disponibilizar o conjunto 
de subsídios coletados on-line. No entanto, como a disponibilização de acer-
vos na web é uma empreitada multidisciplinar, exigindo conhecimentos não 
só do domínio específico de música, mas também de arquivologia e de sis-
temas de informação, várias iniciativas permanecem isoladas nos chama-
dos silos de dados2.

Esse é o caso da base de dados sobre Música em Periódicos Oitocentis-
tas (MPO), que apesar de ter sido instalada com uma consultoria inicial da 
profª Rosana S. G. Lanzelotte, especialista em sistemas de informação em 
música, com a realização de experimentos de modelagem, teste e publica-
ção na web, permaneceu isolada como um silo de dados (Lanzelotte; Ulhôa; 
Ballesté, 2004). Inspirados por Christine Borgman, que desde 2007 tem se 
preocupado com a questão do compartilhamento de dados de pesquisa, 
Sayão e Sales (2020) consideram que a efetividade dos bancos de dados 
deve considerar as “especificidades dos domínios disciplinares” e, sobre-
tudo, as “características dos dados coletados”.

Assim como em várias outras áreas do conhecimento, a noção de dados 
no domínio da música assume várias características, sejam eles dados musi-
cais ou dados sobre música. Entre os primeiros, registros no formato de par-
tituras ou de arquivos sonoros; entre os segundos, e referente ao projeto 
MPO, a primeira categoria de dados identificados por Sayão e Sales (2020, 
p. 32), ou seja, “dados brutos coletados diretamente por um instrumento ou 
um sensor e agregados a partir de múltiplas fontes”.

O corpus documental da pesquisa são os periódicos abrigados na Heme-
roteca Digital Brasileira (HDB), da Fundação Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro. Temos dados brutos, assim como múltiplas fontes, mas não houve a 
extração automática dos dados3. As consultas na HDB, iniciadas no ano 2000, 
foram feitas via internet, por título, período, edição, local de publicação e pala-
vra(s)-chave (tecnologia OCR), mas até então os resultados da busca retor-
naram no formato imagem em PDF. Assim, o garimpo nas múltiplas coleções 

2	 A noção de silos nos leva para a metáfora do isolamento de dados e à falta de integração com elemen-
tos externos (Koutkias, 2019).

3	 Apenas recentemente foi compartilhado pela comunidade desenvolvedora de software um programa 
de computador específico para a HDB (pyHDB), escrito com a linguagem de programação Python e uti-
lizando técnicas de web scraping (Brasil, 2022). A ferramenta objetiva contornar a dificuldade de ex-
tração de dados causada pela interface gráfica da HDB, o que facilitará muito a coleta e organização 
de conjuntos de dados (datasets) no futuro.
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de periódicos ocorreu artesanalmente, sendo as informações inicialmente 
digitadas em tabelas – incluindo título do periódico, local (cidade e estado), 
número da edição, número da página, data de publicação e conteúdo –, para 
somente depois serem inseridas na base on-line MPO.

Esse é apenas um aspecto do projeto MPO, não necessariamente rela-
cionado com dados propriamente musicais. Estaria a iniciativa fadada ao 
fracasso por um desvio de origem, ou seja, a dificuldade de extração de 
dados de forma automática? Na realidade, não, pois é na última categoria, 
o conteúdo das notícias, que está a preciosidade da base de dados, pelo 
menos como proposta: o assunto “música” em periódicos no longo século 
XIX, tema pouquíssimo estudado na academia, em parte pela dificuldade 
de manejo dos dados primários.

A historiografia da música no Brasil tem se baseado principalmente em 
fontes escritas no formato de partituras ou em manuscritos abrigados em 
bibliotecas e arquivos públicos ou particulares espalhados pelo território 
nacional. Com o declínio da impressão musical, há uma tendência mundial 
na distribuição de partituras digitais via web, como mencionado por Lanze-
lotte e Zumpano (2022). No entanto, as práticas musicais de transmissão 
oral ou relacionadas ao entretenimento são registradas de forma indireta, 
seja por sua divulgação ou recepção pela imprensa periódica. Daí a inova-
ção da iniciativa do MPO ser dupla, tanto no tocante à disponibilização de 
dados brutos qualitativos nas humanidades, quanto no preenchimento da 
lacuna historiográfica referente à música de entretenimento no Oitocentos.

A maioria das iniciativas informatizadas em música se referem a dados 
musicais em vários formatos, principalmente partituras. Numa revisão da 
literatura recente, tomando por base 41 projetos registrados na Association 
for Computing Machinery Digital Library, Novaes, Tolare e Moreira (2023) 
observaram que, por conta da especificidade do domínio da música, as várias 
bibliotecas estão desenvolvendo ferramentas e projetos auxiliares para 
permitir uma melhor caracterização do material musical. Ao organizar os 
projetos relatados ano a ano, ressaltaram, também, que as modificações 
parciais nas tendências de pesquisa na área acompanhavam cronologica-
mente os desenvolvimentos tecnológicos das Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIC) e ciência aberta. Inicialmente, as pesquisas relaciona-
das a bibliotecas estavam voltadas para discutir e propor soluções para o 
acesso, a representação e a recuperação informacional. A partir de 2014, 
considerando a evolução tecnológica, os projetos auxiliares passaram a 
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incluir a ideia do big data4. Assim, esses elementos também se tornaram 
imprescindíveis para o âmbito da música. Com o aumento exponencial das 
informações e dados musicais na web, houve a necessidade de estabelecer 
comunicação e acesso entre diferentes dados da área de música, eviden-
ciando a presença não somente dos elementos que caracterizam a noção 
do big data, como também do linked data e linked open data.

Focalizando as iniciativas mais recentes Novaes, Tolare e Moreira (2023) 
listaram 16 projetos agrupados em seis categorias, quatro dos quais – banco 
de dados, bibliotecas de código aberto, conjunto de dados e ontologia – 
contêm projetos e ferramentas auxiliares correlatos à presente iniciativa 
com música e periódicos no Oitocentos.

Entre os bancos de dados resenhados, destaca-se o MusicBrainz, uma 
enciclopédia de dados abertos centrada em metadados de gravações musi-
cais comerciais. De modo a assegurar uma forma de identificação confiável, 
é atribuído a cada entidade na base de dados – por exemplo artistas, faixas 
(tracks), selos discográficos etc. – um identificador universal único, o Musi-
cBrainz Identifier (MBID). Esse identificador permite a diferenciação entre 
artistas homônimos ou versões de uma mesma canção.

Outra iniciativa no domínio da música são as bibliotecas de código aberto, 
como a Early Music on-line (EMO), com a disponibilização de 324 livros teó-
ricos e cerca de 8,5 mil partituras de música para teclado e alaúde do século 
XVI. A padronização de entradas de assuntos usada é a lista de autoridades 
da Biblioteca do Congresso norte-americano, abrigadas junto ao Arquivo 
Internacional de Autoridade Internacional (VIAF), por sua vez, com dados 
vinculados em outras bibliotecas. O Early Music on-line utiliza como recurso 
de dados vinculados o já mencionado MusicBrainz, além da DBPedia, que 
possibilita enlaces de Dados Abertos Interligados (Linked Open Data, ou 
LOD) a partir de documentos da Wikipédia.

Em relação ao conjunto de dados musicais, Novaes, Tolare e Moreira 
(2023) destacam o Music to Knowledge (M2K), um projeto desenvolvido 
pela Music Digital Library (MDL) e Music Information Retrieval e que integra 
o projeto da International Music Information Retrieval Systems Evaluation 

4	 A ideia de big data passa pelo uso de maior volume de dados (o primeiro V) e com uma imensa variedade 
das fontes (o segundo V). Essas demandas vieram acompanhadas de mais alguns importantes elemen-
tos que permeiam as discussões na atualidade, a veracidade (o terceiro V), a velocidade (o quarto V)  
(Ribeiro, 2014) e a agregação de valor aos dados (o quinto V), sejam esses de origem econômica ou 
cultural (Davenport, 2014).
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Laboratory (IMIRSEL). O M2K é considerado importante por promover padro-
nização dos dados em música, entre os quais a classificação de gênero musi-
cal, central para o refinamento do MPO, como discutido a seguir.

Finalmente, é revisada a área de ontologia, com a descrição do projeto 
sobre manuscritos de poesia italiana musicados, o Manuscript Italian Poetry 
in Music (MUSES). O aspecto relevante para o MPO é a possibilidade de inte-
grar os dados da música com conteúdo da web, como manuscritos digita-
lizados, edições de músicas e arquivo de áudio e vídeo.

No Brasil, uma iniciativa pioneira é o Portal Musica Brasilis5, criado em 
2009, com o objetivo de promover o resgate e difusão de repertórios bra-
sileiros de todos os tempos e gêneros. Em julho de 2023, contava com um 
acervo de 5062 partituras disponíveis para download.

Antes dessa iniciativa, e tendo em vista a indisponibilidade de partitu-
ras impressas, os músicos passaram a tocar o que podiam encontrar facil-
mente na internet, sendo o site International Music Score Library Project 
([20--?]) o mais acessado. Atualmente, o Musica Brasilis deposita também 
no International Music Score Library Project seu acervo de partituras em 
domínio público, além de contribuir para os projetos Wikipédia, Wikimedia 
Commons e Wikidata. Isso acontece através do GLAM6 do Musica Brasi-
lis, cujo objetivo é utilizar o conteúdo do acervo disponibilizado pelo portal 
web para estruturar e melhorar a qualidade das informações sobre música 
grafada brasileira disponíveis nas plataformas Wikimedia, sobretudo nos 
projetos em português.

Tendo como premissa seguir as recentes diretrizes e boas práticas da 
web, o portal tem buscado se alinhar com os Dados Abertos Interligados e 
princípios FAIR7, tendo implementado várias ações nesse sentido:

1.	 descrições padronizadas; identificadores persistentes (Facili-
dade de localização). As descrições de cada partitura e autori-
dades agregadas seguem a padronização existente no contexto 
da World Wide Web Consortium (W3C). A cada partitura digi-
tal é atribuído um identificador único – o International Stan-
dard Music Number for Notated Music (ISMN) – equivalente ao 

5	 Ver em: https://musicabrasilis.org.br/. 
6	 GLAM é um acrônimo que significa Galleries, Libraries, Archives and Museums; em português, “Gale-

rias, Bibliotecas, Arquivos e Museus”.
7	 Acrônimo para Findable, Accessible, Interoperable e Reusable (Henning et al., 2019).
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International Standard Book Number (ISBN) para publicações 
textuais;

2.	 repositórios confiáveis; preservação digital (Acessibilidade).  
A preservação digital perene das partituras digitais é assegu-
rada através de convênio com a Rede Cariniana, iniciativa do 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 
(IBICT), do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI);

3.	 intercâmbio de metadados; integração com LOD (Interopera-
bilidade);

4.	 licenças de uso; integração com LOD (Reuso). Para ampliar a 
visibilidade e o reuso das partituras, as imagens das mesmas 
são também publicadas na Rede da Memória Virtual Brasileira, 
da Fundação Biblioteca Nacional8, e no Wikimedia Commons9.  
Os metadados do acervo são publicados no concentrador de 
metadados Wikidata.

Diante dessa miríade de esforços que convergem na direção de uma rede 
de enlaces, mas tomando por base o compartilhamento de dados motivado 
pelo acesso aberto à produção em Ciência e Tecnologia, este texto apresenta 
um relato sobre o compartilhamento de dados para o projeto MPO, incorpo-
rando laços com verbetes presentes na Wikipédia e entradas no Wikidata.

A noção de silos de dados e informação

A existência dos silos de informação foi uma consequência da própria evo-
lução da tecnologia de informação e comunicação. Desde o uso inicial dos 
computadores, nomeados de “cérebro eletrônico” (Pereira, 2014), os pro-
cessos de desenvolvimento de soluções de software eram orientados a 
resolver problemas específicos nas empresas. Os sistemas eram projeta-
dos para apoiar um cadastro específico ou um movimento de negócios – por 
exemplo, efetuar a coleta de dados, realizar cálculos para o controle de taxas 
e impostos e, por fim, concluir com a saída de relatórios – e, consequente-
mente, careciam de uma visão integrada e colaborativa. As redes de tele-
comunicações eram limitadas e apoiavam, de forma dedicada, o hardware 

8	 Ver em: https://bndigital.bn.gov.br/dossies/rede-da-memoria-virtual-brasileira/.
9	 Ver em: https://w.wiki/Ns.
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nomeado de mainframe10. De forma análoga, o desenvolvimento da ciência 
e tecnologia estava pautado em grupos de pesquisa que utilizavam proto-
colos de compartilhamento adequados para suas investigações, mas limi-
tados pelo uso da tecnologia da época.

A chegada de ferramentas para computação pessoal em conjunto com 
os potentes Sistemas Gerenciadores de Bancos de Dados (SGBD), acres-
cida da evolução dos processos de planejamento estratégico nas décadas 
de 1980 e 1990, contribuíram ativamente para a criação de visões integra-
das de problemas e de soluções com o compartilhamento de dados. Havia 
uma profusão de topologias para rede de telecomunicação entre equipa-
mentos. As redes passaram a ter um papel de destaque na proposta de 
soluções informatizadas e possibilitaram, inclusive, a criação de um lema 
muito utilizado na época por um grande fabricante de hardware do Vale do 
Silício: The Sun’s, slogan “The computer is the network, the network is the 
computer” (Batty, 1997).

A proposta de protocolos que viabilizaram a criação da World Wide Web 
(WWW) no final dos anos 1980 permitiu um grau de integração para além 
dos muros delimitadores existentes entre governos e corporações. Cabe 
destacar que as atividades de ensino e pesquisa também foram impulsio-
nadas, pois a noção de colaboração e compartilhamento se ampliou com a 
criação desses protocolos. Apesar desse movimento tecnológico favorá-
vel à integração e compartilhamento, ainda se percebia a necessidade do 
incremento no reuso de dados e informação, pois o custo das tarefas de 
manutenção e redução de inconsistências em múltiplos cadastros era alto.

A construção de bancos de dados integrados reduziu e minimizou os 
problemas de compartilhamento intramuros organizacionais. Contudo, no 
contexto da WWW ainda se percebiam limitações para publicação e acesso.

Em resumo, podemos afirmar que silos de dados e informação são enten-
didos como estruturas de armazenamento independentes, que possuem 
acesso ao seu conteúdo de forma controlada para grupos específicos de 
usuários e que podem ter sido construídos em diferentes momentos, seja 
por questões políticas, tecnológicas ou até mesmo temporais. Patel (2019) 
corrobora a nossa afirmação e complementa apontando que uma das difi-
culdades para a integração de dados é a existência de milhares de sistemas 

10	 Grandes computadores utilizados em empresas para processar alto volume de dados. Ver em: https://w.
wiki/AzZ9.
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e aplicativos, seja no mundo das empresas e corporações ou no contexto 
da web.

Uma das maneiras de fomentar a integração desses silos de dados é 
usar a abordagem Linked Data, que viabiliza a Web Semântica a partir da 
exposição e compartilhamento de elementos de ligação (relações), infor-
mações e conhecimento.

Linked Data e Web Semântica

Desde as ideias de interligação apresentadas por Vannevar Bush até o 
desenvolvimento da ARPANet nas décadas de 1970 e 1980, pode-se afir-
mar que o desafio sempre foi o processo de comunicação entre diferentes 
nós de informação. A proposta trazida por Tim Berners-Lee para a WWW 
em 1989 tinha, como um de seus objetivos, incrementar o intercâmbio de 
informações entre tais nós. Apoiada em protocolo de comunicação que 
facilitasse a troca de mensagens entre ambientes distintos, a proposta de 
uso do TCP/IP trouxe uma outra perspectiva para o contexto do intercâm-
bio de dados nas redes WAN (Wide Area Network) e LAN (Local Area Net-
work), ocasionando reflexos nas organizações públicas, empresas privadas, 
além das instituições de ensino e pesquisa. Entretanto, as limitações tec-
nológicas da época determinavam que as soluções deveriam ser operadas 
exclusivamente por seres humanos, ou seja, o consumo dos resultados era 
direcionado para a interpretação por pessoas e com navegação direcionada.

Berners-Lee, Hendler e Lassila (2001) trouxeram a discussão para o 
campo da semântica, onde as interligações deixam de ser ligações para 
navegação entre documentos e passam pela construção de significado entre 
os recursos envolvidos. Posteriormente, Berners-Lee (2006) nos levou para 
a Web of Data, onde a informação deixa de ser conectada por hyperlinks 
entre documentos (na web) e passa a ser interligada por associações entre 
dados com significado. Ainda segundo a proposta de Berners-Lee, Linked 
Data é uma abordagem para expor e compartilhar tanto os elementos de 
ligação (relações) quanto as informações e conhecimento, viabilizando a 
noção de Web Semântica.

Em síntese, essa noção passa por fazer uso da web para criar ligações 
com significado entre dados de diferentes fontes, contribuindo para reduzir a 
existência dos silos de informação. Essas fontes podem ser tanto elementos 
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de bancos de dados mantidos por outras organizações, quanto um conjunto 
de sistemas heterogêneos residentes em diferentes ambientes computa-
cionais (Bizer; Heath; Berners-Lee, 2011).

Assim, com o uso de Linked Data, foi possível expressar e qualificar cone-
xões, descrevendo e contextualizando as relações entre dados e recursos, 
tal qual preconizava Vannevar Bush em sua Memex, pois sua aplicação

[...] nos leva a um esforço para construção de um esquema de 
nomenclatura global, a fim de permitir a troca de dados. Em 
outras palavras, isto quer dizer que é necessário a elaboração 
de dicionários, com vocabulários que possam ser controlados 
e publicados, mas que possam ser expressos em modelos de 
alto valor, fazendo uso de ontologias e permitindo o incremento 
da semântica para estes dados ligados (Ribeiro; Almeida, 2011).

A web agora passa a ser norteada pela visão da linked open data cloud11, 
mas, para criar a visão de ligações entre esses dados que compõem essa 
rede de nós, faz-se necessário lançar mão de estratégias para representação 
e é nessa direção que surgem os vocabulários e ontologias. Estes são ele-
mentos pertencentes ao domínio dos Sistemas de Organização do Conhe-
cimento, amplamente debatidos no contexto tanto da ciência da informação 
quanto da ciência da computação. São estruturas descritivas que possibi-
litam dar significado a ligações entre os nós de uma rede de dados e infor-
mação (Fenlon, 2019).

No escopo deste capítulo, foram selecionados os vocabulários e padrões 
a seguir que podem auxiliar na descrição das ligações semânticas (Quadro 1):

A proposta de construção coletiva do conhecimento foi tratada em pro-
jetos Linked Data por Erxleben e demais autores (2014), que abordavam a 
possibilidade de conexões entre diferentes elementos de dados como o 
International Standard Serial Nunmber (ISSN), em conjunto com arquivos de 
autoria como VIAF. De forma análoga, Bennett e demais autores (2017) incor-
poraram o tratamento de Linked Data junto aos cabeçalhos de assunto na 
Wikipédia, por meio da Faceted Application of Subject Terminology (FAST). 
Já Schuurman e demais autores (2015) trouxeram a discussão para uso 
de padrões em catálogos com DCMI e SKOS, como forma de viabilizar as 

11	 Ver em: https://lod-cloud.net/.
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QUADRO 1 Vocabulários e padrões para descrever ligações semânticas

Vocabulários e padrões para descrição no 
contexto das GLAM

Aplicabilidade

RDF; SKOS; OWL; METS; MODS; TextMD; EAD; 
VRACore; LIDO; MIDAS-Heritage; CARARE 
Metadata Schema; CDWA; DC/DCMI; EDM; 
FRBR/LRM; FOAF; VIAF; GeoNames

Descrição de metadados em geral

PROV (PROV-DM, PROV-wf Schema, ProvONE 
Conceptual Model)/W3CProv; CiTO; PREMIS; 
DataCite; BBC Provenance Ontology

Descrição de metadados de proveniência

Legenda: RDF: Resource Description Framework
SKOS: Simple Knowledge Organization System
OWL: Web Ontology Language
METS: Metadata Encoding and Transmission Standard
MODS: Metadata Object Description Schema
TextMD: Technical Metadata for Text
EAD: Encoded Archival Description
VRACore: Library of Congress – description of works of visual 
culture
LIDO: Lightweight Information Describing Objects
MIDAS-Heritage: MIDAS-Heritage Dictionary
CARARE Metadata Schema: Schema for the digital 
archaeological and architectural heritage
CDWA: Categories for the Description of Works of Art
DC/DCMI: Dublin Core Metadata Initiative
EDM: Europeana Data Model
FRBR/LRM: Functional Requirements for Bibliographic 
Records/Library Reference Model
FOAF: Friend of Friend Ontology for describe persons
VIAF: Virtual International Authority File
GeoNames: The Geonames ontology for geographical features
PROV (PROV-DM, PROV-wf Schema, ProvONE Conceptual 
Model)/W3CProv: W3CProv Data Model e Workflows
CiTO: Citation Typing Ontology
PREMIS: Ontology and international standard for metadata to 
support the preservation of digital objects
DataCite: DataCite Metadata Schema
BBC Provenance Ontology: Capture data about the 
provenance of data in an RDF Triple Store

Fonte: adaptado de Ribeiro, Santos e Moreira (2020).
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conexões semânticas no escopo do projeto Common Language Resources 
and Technology Infrastructure (CLARIN). Sousa e Ribeiro (2021) apresenta-
ram conexões entre patrimônio cultural científico com esforços correlatos 
desenvolvido no contexto de GLAM e Europeana. É nesse sentido que pode-
mos afirmar que a ideia de conectar recursos de informação com a criação 
de laços semânticos converge e se alinha com as iniciativas para descrever 
e publicizar o conhecimento organizado em instituições de memória.

O movimento wiki

Denominada de “wiki”, houve a proposição de software colaborativo que 
permite a edição coletiva dos documentos, mas com a particularidade de 
não necessitar de revisão do conteúdo antes da sua publicação. Os termos 
“wiki” (pronunciado [uíqui] ou [víqui]) e “wikiwiki” foram utilizados para iden-
tificar um tipo específico de coleção de documentos em hipertexto ou o 
software colaborativo usado para criá-lo. O termo “wikiwiki” significa “super-
-rápido” no idioma havaiano. Já em maori, “wiki” significa “fim de semana”.  
É também a forma diminutiva de “Wikitoria”, versão maori do popular nome 
cristão “Victoria” (Wiki, 2013).

O movimento wiki abarca iniciativas para construção coletiva de conhe-
cimento com diferentes plataformas. Monteiro (2018) registra que desde 
o início dos anos 2000, a enciclopédia Wikipédia desencadeou uma nova 
forma de compartilhar e disseminar o conhecimento em larga escala no 
mundo. São números impressionantes, com cerca de 6,5 milhões de artigos 
em sua versão em inglês12 e um milhão de artigos em sua versão em por-
tuguês13. Os projetos irmãos Wikidata e Wikimedia Commons compõem e 
ampliam o cenário para interligações na Web of Data. Além de colaborado-
res ativos das comunidades wiki de cada projeto, também existem institui-
ções como galerias, bibliotecas, arquivos e museus que se tornaram parte 
desse universo (Monteiro, 2018). Peschanski (2021) corrobora a posição 
de Monteiro quando afirma que, segundo dados coletados até 2019, houve 
ampliação de parceria entre instituições culturais e comunidades wiki para 
a produção de conteúdo. Esse é o caso do projeto sobre gêneros musicais 

12	 Ver em: https://w.wiki/ua.
13	 Ver em: https://w.wiki/AzZA.
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desenvolvido pela profa. Martha Tupinambá de Ulhôa, na área de musico-
logia, num esforço para engajar estudantes do ensino superior na criação 
de conteúdo sobre música para disponibilização na web.

OS VERBETES NA WIKIPÉDIA

A Wikipédia, principalmente em relação à música, costuma ser a primeira 
fonte a ser consultada quando alguém tem alguma dúvida sobre gêneros 
musicais, repertórios específicos ou dados biográficos. Entretanto, como 
qualquer pessoa pode adicionar qualquer informação na plataforma, fre-
quentemente acontece de haver alguma dúvida quanto à sua confiabili-
dade. Apesar dessa reputação conflitante, a Wikipédia tem sido citada em 
revistas científicas de alto impacto, a exemplo da Nature, que concluiu pela 
qualidade dos seus artigos em comparação com a Encyclopedia Britannica.  
O que se sabe é que é possível comunidades auto-organizadas construírem 
produtos informacionais de qualidade (Kern, 2018).

Independentemente da polêmica, devemos considerar que a comunidade 
acadêmica em música tem muito a fazer no intuito de socializar o conhe-
cimento de uma forma mais ampla à sociedade em geral. Assim, durante o 
primeiro semestre de 2022, foi desenvolvido um projeto complementar do 
seminário “Tópicos especiais – gêneros de música popular no Brasil”, da Uni-
versidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio), com o objetivo de ini-
ciar os alunos nas técnicas de pesquisa e redação de texto, direcionando-os 
a verbetes sobre gêneros musicais, músicos e musicistas e práticas musi-
cais selecionadas, promovendo, assim, a disseminação do conhecimento 
produzido dentro da universidade. A equipe teve o suporte e acompanha-
mento sobre a Wikipédia e Wikimedia, por parte da profa. Flávia Florentino 
Varella, coordenadora do projeto “Mais teoria da história na wiki”, e de sua 
orientanda de extensão Danielly Campos Dias Figueredo, ambas da Univer-
sidade Federal de Santa Catarina (UFSC).

Inicialmente, foi feito um treinamento sobre os pilares da Wikipédia, a 
maioria ligada a princípios éticos relacionados a critérios de notoriedade, 
ou seja, o uso de fontes secundárias neutras, independentes e confiáveis 
para corroborar conhecimento consolidado. Entre essas fontes secundárias 
estão teses e dissertações, além de artigos em revistas científicas ou textos 
apresentados em congressos, desde que tenham passado por algum tipo 
de reconhecimento por pares. A maioria dos alunos envolvidos no projeto 
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resolveu rever alguns verbetes já existentes na Wikipédia. Entre eles, o ver-
bete sobre choro14, atualizado por especialistas no gênero musical, para 
melhoria da redação inicial (com alguns equívocos e redundâncias), bem 
como a ausência de referências de sustentação do seu conteúdo.

AS ENTRADAS NO WIKIDATA

O Wikidata foi lançado em outubro de 2012, com o objetivo de forne-
cer uma base de dados estruturados, editada de forma colaborativa para 
oferecer suporte para projetos tais como a Wikipédia. Com cerca de 99 
milhões de itens de dados15, o Wikidata tem o propósito de ser editada tanto 
por humanos quanto por não humanos, ou seja, com facilidades para ser 
machine readable.

Entre os aplicativos considerados inovadores pela comunidade Wikidata, 
o Wikiprojetos Música, do qual participam os especialistas e pesquisado-
res mencionados anteriormente, funcionando como editores que acres-
centam dados sobre artistas, lançamentos musicais, músicas, premiações 
e performances.

Outro exemplo sobre o uso do Wikidata para gêneros musicais pode ser 
encontrado segundo o rótulo (Q188451)16. Esses rótulos funcionam como 
identificadores que caracterizam univocamente um conceito. Lá estão des-
critos os principais elementos associados ao verbete, além da possibilidade 
de compreender semanticamente (inclusive de forma legível por máquinas) 
a taxonomia de termos superiores (instance of), subordinados (subclass of) 
e algumas associações (propriedades), tais como studied by, described at 
URL, has list, equivalent class, entre outras.

Além desse tratamento dos gêneros musicais apresentados, o recorte 
adotado para este capítulo contou com a identificação de algumas entradas 
no Wikidata. O piloto sobre notícias foi desenvolvido centrado em um eixo: o 
periódico musical A Marmota17, descrito suscintamente em seu verbete na 
Wikipédia18. A Marmota foi um jornal de variedades joco-sério criado, que 

14	 Ver em: https://w.wiki/AzZB.
15	 Ver em: https://w.wiki/Jg.
16	 Ver em: https://w.wiki/AzZC.
17	 Ver em: https://www.wikidata.org/wiki/Q16142982. 
18	 Ver em: https://pt.wikipedia.org/wiki/A_Marmota.
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circulou no Rio de Janeiro entre 1849 e 1864, recebendo diferentes nomes: 
A Marmota na Corte, Marmota Fluminense: Jornal de Modas e Variedades 
e A Marmota. Um dos subprojetos contidos no MPO trata exatamente de 
dados sobre música garimpados no periódico.

O banco de dados sobre MPO e a proposição de verbetes

Iniciado em 2002, o banco de dados MPO contém notícias e comentários 
sobre música em periódicos do século XIX. Atualmente, ele conta com 4.430 
registros sobre músicos, imprensa musical, teatro musical e ópera, garim-
pados em periódicos brasileiros oitocentistas abrigados na HDB da Biblio-
teca Nacional do Rio de Janeiro (BN-RJ). As consultas podem ser feitas por 
título do periódico, local (cidade e estado), número da edição, número da 
página, data de publicação e conteúdo (palavras-chave ou expressões em 
um campo de consulta livre).

O MPO abriga vários subprojetos desenvolvidos em épocas diferentes 
e com um número variável de registros. O primeiro banco começou como 
uma forma de otimizar e centralizar os dados coletados em microfilme por 
alunos de iniciação científica na BN-RJ. Em 2008, o garimpo passou a ser 
feito no Jornal do Commercio, como atividade prática para alunos de pós-
-graduação do Programa de Pós Graduação em Música (PPGM) da Unirio. Em 
2012, com a abertura da HDB, foi iniciado um projeto sobre a valsa, tomando 
como eixo da pesquisa o periódico Diário do Rio de Janeiro.

A partir de 2018, a estrutura de banco foi revista de modo a introduzir 
campos de identificação de projetos específicos. Aqui, houve o cuidado para 
que os descritores fossem compatíveis com os elementos de identificação 
de objetos digitais descritos pelo Dublin Core, entre eles: “title” (título do 
projeto; título do periódico); “subject” (gêneros musicais; pessoas/profis-
são); “description” (descrição/resumo do projeto de pesquisa associado); 
“contributor.author” (equipe); “description.sponsorship” (financiadores). O 
banco de dados está implementado em ambiente Linux utilizando o sistema 
gerenciador de BD PostgreSQL 9.4, com Python 3 e framework Django.

Ao longo do tempo, a dinâmica do fluxo de trabalho foi sendo refinada, 
sendo que avanços significativos têm sido produzidos em conexão com 
projetos didáticos específicos. Entre eles, o “Música na(s) Marmota(s)”, um 
conjunto de referências à música garimpados por alunos pós-graduandos 
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em música, nas várias versões do periódico A Marmota. O garimpo funcio-
nou como laboratório para o aprendizado de como lidar com a pesquisa 
sobre música em periódicos. A turma de alunos, todos eles com atuação 
profissional em música, contribuiu para a qualidade dos dados coletados. 
Os números dos periódicos foram distribuídos entre os alunos, que iam 
inserindo os registros coletados em um documento on-line compartilhado.  
Em classe, foram revistos os dados e ajustados alguns procedimentos, entre 
eles o estabelecimento de palavras-chave para facilitar a consulta poste-
rior. A partir daí, os alunos foram orientados a propor textos a partir de indí-
cios encontrados no A Marmota, em diálogo com a literatura pertinente.

Apesar de utilizar plataforma tecnológica adequada para os objetivos for-
mulados inicialmente para o projeto, o aproveitamento dos dados disponí-
veis, no entanto, é ainda precário. Criado inicialmente apenas para facilitar a 
organização e análise dos dados qualitativos em projetos específicos, com 
os avanços da ciência aberta, surge a ideia de adequar o banco MPO para 
que seja possível o acesso e reuso dos dados por outros pesquisadores. 
Com essa meta em mente, estão sendo desenvolvidos alguns estudos pre-
liminares em duas frentes, ambas em nível de pós-graduação. A primeira, na 
área de biblioteconomia, sob a responsabilidade do prof. Cláudio José Silva 
Ribeiro, que ofereceu uma disciplina no Mestrado Profissional em Bibliote-
conomia, utilizando o banco MPO como estudo de caso e testando algumas 
possibilidades de adequação do mesmo aos princípios FAIR. A segunda na 
área de musicologia, sob a responsabilidade da profa. Martha Tupinambá 
de Ulhôa, que tem oferecido seminários sobre gêneros de música popular 
no Brasil, nos quais a equipe escreve ou atualiza verbetes sobre gêneros 
musicais selecionados, como já mencionado.

É importante ressaltar que há gêneros musicais no banco MPO com 
informações bastante precárias tanto na Wikipédia quanto no Wikidata.  
É imprescindível continuar o trabalho de atualização ou mesmo criação de 
verbetes na Wikipédia, com entradas equivalentes no Wikidata, visando a 
substituição dos gêneros musicais do banco de dados PostgreSQL, quando 
tivermos concluído o trabalho de disponibilização do banco MPO na rede 
WWW, ou seja, são várias frentes de trabalho integradas.
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Procedimentos metodológicos

Combinando métodos e abordagens epistemológicas, este relato apre-
senta o esforço que trata os registros de metadados e o conteúdo da base 
de dados para torná-los compatíveis com os princípios de Linked Data, bem 
como possibilitar a criação de laços no contexto da web de dados e disse-
minado o conteúdo por meio das iniciativas wiki. Conta com uma revisão 
bibliográfica de literatura e, em seguida, a execução do estudo de caso. 
Complementarmente, para conduzir o estudo de caso, as seguintes etapas 
foram articuladas:

a.	 estudo sobre a estrutura e o conteúdo do banco de dados;

b.	 seleção do conjunto de registros candidatos à construção dos 
laços com o conteúdo wiki;

c.	 identificação de verbetes e a proposição de outros, além da 
análise de entradas no Wikidata;

d.	 escolha de vocabulários semânticos para descrever as ligações;

e.	 uso do software OpenRefine para fazer a preparação dos dados 
e a exportação dos registros para o formato RDF/XML;

f.	 e, por fim, a proposição de estruturas para armazenamento e 
publicação dos dados para consumo por outras plataformas.

Resultados preliminares

Um projeto é um empreendimento que tem um objetivo e uma estrutura de 
fases que representam o início, o desenvolvimento e a finalização da emprei-
tada. Essa estrutura pode ainda conter incrementos, ou entregas interme-
diárias, que permitirão uma análise prévia dos resultados esperados ao final 
do projeto (Pfeiffer, 2005). Assim, são apresentados, neste texto, os resul-
tados obtidos por meio da revisão bibliográfica e da realização das etapas 
de 1 até 5, conforme previsto na seção 5.

Para melhor compreensão do conteúdo a ser interligado, foi efetuada 
uma engenharia reversa das tabelas do banco de dados. O conhecimento 
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da estrutura do banco de dados, planejado na etapa 1 dos procedimentos 
metodológicos, possibilitou a identificação das associações entre as clas-
ses trazendo uma visão, ainda que preliminar, da semântica para descrição 
dos registros. A Figura 1 apresenta a estrutura do banco de dados utilizada 
pelo projeto MPO.

A análise do modelo de classes (Figura 1) permitiu a proposição do esboço 
de grafo RDF (Figura 2) como forma de gerar a o artefato que contém a abs-
tração lógica para a representação das interligações entre recursos web.

Conforme planejado nas etapas b) e c) dos procedimentos metodoló-
gicos, a escolha de registros foi feita em conjunto com os alunos da turma 
de mestrado no programa de pós-graduação em biblioteconomia da Unirio. 
Os critérios adotados para a seleção das notícias foram: i) a notícia conter 
o registro da URL na BNDigital; ii) o periódico onde a notícia foi publicada 
possuir registro na Wikipédia e no Wikidata; e iii) o gênero musical da notí-
cia possuir registro na Wikipédia e no Wikidata.

Para cumprir a etapa d), e em consonância com os princípios da Web 
Semântica apresentados na seção 3, para descrever os recursos e proprie-
dades foram identificados vocabulários prov, owl, skos e dc19, após a análise 
dos vocabulários apresentados no Quadro 1. A Figura 3 apresenta o con-
junto de registros selecionados para a implementação das conexões já na 
ferramenta OpenRefine20.

19	 No contexto da Web Semântica, vocabulários são elementos que possibilitam a descrição da semân-
tica de ligações. Os vocabulários são padronizados pela W3C, coalizão que orienta o desenvolvimento 
da web. Ver em: https://www.w3c.br/Padroes/WebSemantica.

20	 OpenRefine é uma ferramenta livre e de código aberto (open source) que permite a limpeza e a trans-
formação de dados, além de possibilitar a incorporação de vocabulários adequados para descrição dos 
dados. Ver em: https://openrefine.org/.
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FIGURA 1 Modelo de classes que representa estrutura atual do banco de dados 
PostgreSQL

Fonte: elaborada pelos autores.

FIGURA 2 Grafo contendo o esquema RDF para descrever a semântica das 
ligações

Fonte: elaborada pelos autores.
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FIGURA 3 Extrato dos registros selecionados para a realização do piloto

Fonte: dados de pesquisa.

Conforme previsto na etapa e) dos procedimentos metodológicos, o con-
junto de registros foi tratado com o intuito de realizar limpeza e tratamento 
dos dados. A coluna 1 contém a página da notícia conforme representado 
no grafo da Figura 2; a coluna 2 demonstra a origem da notícia com a inclu-
são do predicado de proveniência adotado (prov – conforme mencionado 
anteriormente); e por fim, a coluna 3 representa os recursos referenciados 
pela notícia na Wikipédia e no Wikidata.

Conforme etapa f) apresentada na subseção da metodologia, o próximo 
passo será o uso de estruturas para armazenamento e publicação permitindo 
o consumo dos dados interligados. A manutenção da arquitetura tecnoló-
gica ainda é um desafio no contexto do projeto. Se, por um lado, é possível 
adotar na própria estrutura PostgreSQL referências aos verbetes, por meio 
da inclusão das entradas Wikidata na tabela que contém a coluna de gêne-
ros, por outro, há plano para mudança na direção de compartilhamento dos 
dados com outros pesquisadores. Nessa direção, há algumas possibilidades 
que desencadearam o debate com a equipe, em especial com uso de entra-
das no Wikidata para o projeto MPO em conjunto com bancos de dados para 
armazenar as triplas, tais como Virtuoso ou GraphDB.
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Considerações finais

A adoção dos princípios de Linked Data no banco de dados sobre notícias 
permitirá uma maior conexão entre esforços correlatos de pesquisa. Cabe 
destacar que este projeto vem sendo conduzido de forma a cumprir etapas 
com a apresentação de produtos intermediários, mas de forma integrada 
e conforme previsto na seção 6. Essas etapas motivaram, inclusive, a apre-
sentação de uma versão da experiência com o uso de FAIR em trabalho no 
VII Congresso ISKO-Brasil (Ribeiro et al., 2023).

É intenção da equipe de coordenação deste projeto que haja ampliação 
de seu escopo para incorporar os princípios FAIR aos conjuntos de dados 
que compõem o banco de dados. A possibilidade de publicar esses datasets 
e dotá-los de capacidade de reuso é o objetivo principal da equipe. Vale res-
saltar que, durante o desenvolvimento de suas investigações, os pesquisa-
dores que atuam no projeto MPO transcrevem as notícias coletadas. Esses 
trechos, que são dados de pesquisa, aparecem como anexos em diferen-
tes teses e dissertações. Dotar esses dados e metadados de capacidade de 
registro e reuso poderá impulsionar as investigações trazendo uma outra 
dinâmica na área de humanidades.

Infere-se que, com este estudo, será possível o incremento do diálogo 
entre especialistas das temáticas de musicologia, ciência da informação e 
ciência da computação em prol da adoção dos princípios da Open Science nas 
humanidades. Adicionalmente, este projeto pode contribuir de forma pros-
pectiva em termos metodológicos ao aproximar musicólogos que atuam com 
pesquisas específicas para desenvolverem projetos colaborativos na web.
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Difusão de acervos GLAM via parcerias  
com o Wiki Movimento Brasil (WMB)
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Introdução

A evolução das tecnologias digitais e o acesso ao conhecimento e à cultura 
livres têm pautado as discussões sobre as formas de difusão de acervos das 
instituições GLAM (acrônimo em inglês que, traduzindo, significa “Galerias, 
Bibliotecas, Arquivos e Museus”). Contudo, a pesquisa TIC Cultura indica que 
a digitalização e o uso do ambiente on-line por essas instituições ainda são 
restritos por falta de investimento em gestão de tecnologia e capacitação 
de funcionários (Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2023, p. 26).

Nesse cenário, as iniciativas GLAM-wiki estimulam e apoiam as insti-
tuições detentoras de acervos no compartilhamento digital de imagens e 
metadados por meio dos projetos Wikimedia – em especial, no Wikimedia 
Commons e no Wikidata – e no aprimoramento de informações relacionadas 
a suas coleções. Os projetos Wikimedia fazem parte de uma infraestrutura 
sociotécnica (Alves et al., 2022) gratuita, estável e longeva de conhecimento 
livre, em que a comunidade voluntária pode contribuir para a difusão dos 
acervos.

Em maio de 2023, o Wiki Movimento Brasil (WMB) tinha 42 parceiros 
GLAM-wiki de diferentes portes e tipos de coleções (Wikipédia [...], 2023), 
cujos resultados de difusão eram distintos, embora a infraestrutura ofe-
recida fosse a mesma. Nesse contexto, este capítulo busca identificar as 
peculiaridades das parcerias exitosas para indicar formas de melhorar a difu-
são dos acervos das demais parcerias GLAM-wiki do WMB. Os resultados 
podem levar a contribuições para a formulação de estratégias completas 



378 A WIKIMEDIA NO BR ASIL

de difusão digital dos acervos em colaboração entre instituições GLAM e 
WMB, a exemplo do que já acontece com o Museu Paulista (Guia [...], 2020).

Para além de uma análise estática localizada em 2023, ano em que foi 
escrito o presente capítulo, pretende-se que este contribua com diretrizes 
que possibilitem aperfeiçoar a fase de difusão de acervos, contribuindo 
tanto para melhorar as parcerias já firmadas pelo WMB quanto para esti-
mular novas parcerias GLAM-wiki.

O objetivo geral deste capítulo é analisar o impacto dessas parcerias na 
difusão de acervos de instituições parceiras do WMB. Para isso, os objeti-
vos específicos são: 1) caracterizar as instituições e os acervos das parcerias 
GLAM-wiki do WMB; 2) analisar o potencial da infraestrutura sociotéc-
nica dos projetos Wikimedia para a difusão on-line de acervos do Brasil;  
3) explorar o alcance de uso e visualização do conjunto de mídias das par-
cerias GLAM-wiki do WMB; 4) investigar a difusão dos acervos on-line pro-
movida pelas instituições GLAM parceiras do WMB; e 5) apontar indicações 
de atuação das parcerias GLAM-wiki do WMB para melhor aproveitamento 
da infraestrutura sociotécnica disponibilizada pelas plataformas Wikimedia.

Além da revisão de literatura, a metodologia deste capítulo se emba-
sou em dois outros procedimentos de coleta e análise de informações:  
1) GLAMorgan para coleta de dados numéricos estruturados on-wiki sobre 
o alcance das mídias das parcerias GLAM-wiki; e 2) coleta manual (on e 
off-wiki) de informações qualitativas e quantitativas sobre as instituições 
GLAM parceiras do WMB.

A partir da análise dos dados, é possível indicar algumas considerações 
preliminares. Não existe relação direta entre a dimensão do acervo on-wiki e 
o número de visualizações, uma vez que algumas instituições disponibilizam 
poucas mídias e, mesmo assim, alcançam altos números de visualizações. 
Da mesma forma, nem sempre as coleções de importância histórica reco-
nhecida são altamente acessadas, como é o caso de algumas que possuem 
o selo Memória do Mundo da Organização das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (Unesco), cuja informação é manuscrita e não pes-
quisável pelos buscadores. Tais considerações, associadas a outras análises 
de dados, sugerem que a formulação e a implementação de uma estratégia 
conjunta de difusão dos acervos envolvendo a instituição GLAM e o WMB pro-
porciona melhores resultados: as plataformas Wikimedia passam de repositó-
rios de mídias e metadados para ferramentas de difusão mundial dos acervos.
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Infraestrutura sociotécnica dos projetos Wikimedia

O início do século XXI foi marcado pelas novas Tecnologias de Informa-
ção e Comunicação (TICs) associadas à internet e à emergência de novos 
espaços sociais globais. Como aponta Castells (1996), a internet estabele-
ceu um novo paradigma sociotécnico de relações sociais, de trabalho e de 
comunicação, sob o qual se constitui o que ele chamou de “sociedade em 
rede”. Esses novos espaços sociais, fundamentados nas plataformas digi-
tais, promovem a conexão e a comunicação direta entre seus usuários por 
meio de dispositivos (smartphones, computadores e tablets) e oferecem 
meios “glocais”1, desterritorializados e assíncronos de consumo, produção 
e compartilhamento de informação.

Entre os espaços sociais digitais que emergiram com a Web 2.0, se des-
tacam as plataformas cujos conteúdos são gerados pelos usuários: de um 
lado, as proprietárias, como as redes sociais (Facebook, Instagram, Twitter) 
e o YouTube, e, de outro, as abertas como as plataformas Wikimedia. Essas 
plataformas, infraestruturas técnicas e abertas de comunicação, conectam 
pessoas com valores, afinidades, interesses e objetivos comuns, indepen-
dentemente da proximidade geográfica, estruturam comunidades virtuais 
e podem potencializar as atividades da inteligência humana. Isso foi cha-
mado por Lévy (1999) de “inteligência coletiva” e está diretamente ligado 
ao que hoje chamamos de crowdsourcing, que, na área de GLAM, segundo 
Oomen e Aroyo (2011), pode tornar o patrimônio cultural mais aberto (dados 
compartilháveis), interligado (metadados estruturados) e inteligente (pro-
dução automatizada de informações), além de permitir que as várias partes 
interessadas participem da construção do conhecimento a ser divulgado.

Para Castells (1996, p. 565), esses espaços “[...] constituem a nova morfo-
logia social de nossas sociedades e a difusão da lógica de redes modifica de 
maneira substancial a operação e os resultados dos processos produtivos e 
de experiência, poder e cultura”. Anos antes, o autor já mencionava que tais 
transformações seriam possíveis graças à forma estratégica como os movi-
mentos sociais e culturais contemporâneos poderiam utilizar a comunicação 

1	 O termo “glocal” se refere à atual justaposição espacial e temporal das esferas local e global, propi-
ciada pelos meios de comunicação em tempo real, onde o indivíduo se encontra simultaneamente em 
um espaço local (seu contexto físico e cultural) e global (a visão do mundo). Para saber mais, ver: Virilio 
(1993) e Trivinho (2001).
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em rede para difundir as atividades realizadas em escala local (Castells, 
2001). Já Schäfer (2011) aponta que a participação social na produção cultu-
ral via redes envolve um conjunto complexo de práticas e discursos implíci-
tos e explícitos, que englobam as tecnologias e seu uso social, e os debates 
e divergências relacionados às novas práticas de mídia em si mesmas.

Como apontam Oomen e Aroyo (2011), na área GLAM, é possível utilizar 
o aspecto colaborativo das plataformas digitais atuais para que os acervos 
compartilhados em nível glocal sejam transcritos e a informação corrigida –  
com uso especial para acervos manuscritos, em que tecnologias de reco-
nhecimento ótico de caracteres não se aplicam –, curados, contextualiza-
dos e classificados (inclusive por indivíduos das culturas representadas),  
e complementados por itens de outros acervos.

Nesse contexto, Alves e demais autores (2022) destacam o uso dos proje-
tos Wikimedia e a atuação voluntária e independente do Movimento Wikime-
dia para a valorização, a promoção e o compartilhamento de conhecimento 
livre; ecossistema esse que, nas últimas décadas, se tornou um agente cul-
tural coletivo com alcance global. Para os autores, o crescimento desse 
movimento e o impacto de sua atuação se deve à sua capacidade de com-
partilhar valores comuns entre as partes interessadas, à sua inserção em 
contextos locais e à sua infraestrutura sociotécnica. Esse tipo de infraes-
trutura se auto-organiza por meio da colaboração dinâmica entre pessoas 
e tecnologias, agentes humanos e não humanos (Fuchs, 2003).

A importância e o impacto dos projetos Wikimedia como espaço socio-
técnico são salientados tanto por autores que analisam o impacto da Wiki-
pédia para o conhecimento livre global (Castro, 2021; Roveri; Costa, 2011) 
quanto por aqueles que abordam a infraestrutura de curadoria coletiva e as 
ferramentas para captar e expor dados sobre as coleções culturais (Alves 
et al., 2022; Carmo; Martins, 2020; Martins, 2021). Para Carmo e Martins 
(2020, p. 162):

Além de se apresentar como potenciais aliados na difusão das 
informações referentes aos acervos das instituições culturais, 
os projetos da Fundação Wikimedia constituem-se como espa-
ços sociotécnicos que promovem práticas de curadoria coletiva 
e que podem nos fornecer dados relevantes sobre aspectos rela-
cionados ao acesso e à reutilização das coleções de acervos cul-
turais compartilhados nesses ambientes.
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Essa infraestrutura sociotécnica dos projetos Wikimedia está em cons-
tante mudança, como forma de responder não apenas às atualizações e à 
criação de novas ferramentas e tecnologias, mas a um processo contínuo 
de engajamento, discussão e reflexão da comunidade e de interlocução 
com as tecnologias digitais (Alves et al., 2022). Isso reforça o papel funda-
mental do ser humano como problematizador da tecnologia, como já pre-
conizado por Lévy em 1999.

Galerias, Bibliotecas, Arquivos e Museus

“GLAM” é um acrônimo em inglês para o conjunto de instituições de memó-
ria: Galerias (Galleries), Bibliotecas (Libraries), Arquivos (Archives) e Museus 
(Museums). A esse universo, o WMB adicionou o termo “cultura”, pois 
entende que existem outras instituições com acervos importantes, como 
as organizações da sociedade civil – a exemplo da Rede de Historiadoras 
Negras e Historiadores Negros – e os grupos acadêmicos de pesquisa, como 
o Laboratório do Ambiente, da Universidade Federal de Goiás (UFG).

Atualmente, a maioria das instituições GLAM brasileiras consultadas pela 
pesquisa CETIC.BR ainda não está inserida de maneira ativa no ambiente 
on-line. Em 2020 e em 2021, 84% dos arquivos e 68% dos museus relata-
ram realizar digitalização de coleções; contudo, essa ainda é uma prática 
incipiente e menos da metade dos acervos estava digitalizada. Além disso, 
na maioria dos casos, os produtos das digitalizações são de uso apenas 
interno e ou para pesquisa in loco pelo público externo; não sendo dispo-
nibilizados on-line para amplo acesso (Comitê Gestor da Internet no Brasil, 
2021, 2023). Mesmo a

[...] disponibilização de catálogos ou listagens do acervo para con-
sulta na Internet [...] era realizada por apenas 33% dos arquivos, 
15% dos museus e 12% das bibliotecas. Boa parte dos gestores 
destas instituições indicou ter itens do acervo em condição de 
domínio público, disponíveis por licença de uso aberta ou pro-
tegidos por direitos autorais controlados pela instituição, o que 
não se refletia na disponibilização desses materiais na Internet 
(Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2021, p. 29).
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Como indica a Fundação Creative Commons, em nível mundial, as ins-
tituições “GLAM enfrentam uma série de barreiras para adotar o acesso 
aberto: desde regras complexas de direitos autorais a políticas, práticas e 
mentalidades institucionais conservadoras, até restrições e preocupações 
financeiras” (Vézina; Stihler, 2021, p. 1, tradução nossa).

No Brasil, para além desses, ainda existem outros obstáculos, como 
aponta o Instituto Brasileiro de Museus (Ibram):

[...] as dificuldades das instituições tanto em digitalizar seus acer-
vos, como em adquirir e em manter softwares que facilitem a 
divulgação desses acervos na internet. Dificuldades financeiras 
e ausência de equipe qualificada são apontadas como os princi-
pais motivos para os museus não implantarem projetos de digita-
lização e de divulgação de acervos na internet (Instituto Brasileiro 
de Museus, 2020, p. 36).

Uma visão geral da disponibilização de acervos GLAM brasileiros no 
ambiente on-line pode ser obtida via TIC Cultura, pesquisa realizada entre 
fevereiro e agosto de 2020, pelo Centro Regional de Estudos para o Desen-
volvimento da Sociedade da Informação (Cetic.br), departamento do Núcleo 
de Informação e Coordenação do Ponto BR (NIC.br), ligado ao Comitê Gestor 
da Internet do Brasil (CGI.br). Segundo o Cetic.br (Comitê Gestor da Inter-
net no Brasil, 2021, p. 27), os dados coletados oferecem “um diagnóstico 
detalhado das condições institucionais existentes para enfrentar os desa-
fios que se acentuaram com a pandemia, e a necessidade de migração de 
inúmeras atividades para o ambiente digital”. Em 2020, menos de um terço 
dos gestores de equipamentos culturais brasileiros tinham formação sobre 
o uso das tecnologias digitais na gestão cultural (Comitê Gestor da Inter-
net no Brasil, 2021).

[...] disponibilização de catálogos ou listagens do acervo para con-
sulta na Internet [...] era realizada por apenas 33% dos arquivos, 
15% dos museus e 12% das bibliotecas. Boa parte dos gestores 
destas instituições indicou ter itens do acervo em condição de 
domínio público, disponíveis por licença de uso aberta ou pro-
tegidos por direitos autorais controlados pela instituição, o que 
não se refletia na disponibilização desses materiais na Internet 
(Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2021, p. 29).
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Entre bibliotecas e museus que não utilizaram computador e internet 
em 2020, a falta de infraestrutura de acesso à internet na região (15% das 
bibliotecas e 11% dos museus) e o alto custo da conexão (10% dos museus 
e 9% das bibliotecas) foram os motivos mais apontados (Comitê Gestor da 
Internet no Brasil, 2021). Entre os GLAM com presença digital, a maioria o 
fazia por meio de redes sociais, veiculando “conteúdos informativos básicos 
para atrair o público, como informações institucionais (endereço, contato 
e horário de funcionamento), programação e notícias sobre a instituição” 
(Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2021, p. 28).

Segundo a pesquisa, o não uso do ambiente on-line está relacionado a:  
1) condições financeiras; 2) gestão da tecnologia; e 3) capacitação dos fun-
cionários. Além disso, o cenário é de baixa presença de funcionário/área/
departamento de Tecnologia da Informação (TI) nas instituições e de rara 
oferta de treinamento interno para uso de computador e da internet (à exce-
ção dos arquivos, onde é de 33%) (Comitê Gestor da Internet no Brasil, 2021).

Nesse contexto, os projetos Wikimedia respondem à necessidade das 
instituições GLAM de infraestrutura tecnológica estável e de longevidade –  
tendo em vista as mais de duas décadas de vida da Wikipédia –, e acrescen-
tam a isso a potencialidade do espaço on-line colaborativo e com curado-
ria comunitária. Em contrapartida, os metadados e as imagens de acervos 
compartilhados pelas instituições GLAM são fonte preciosa de estruturação 
de dados e de ilustração do conhecimento em âmbito internacional, já que 
as imagens podem ser facilmente inseridas em verbetes da Wikipédia nos 
diversos idiomas: sendo 319 idiomas ativos atualmente2. Contudo, mesmo 
as plataformas Wikimedia não são utilizadas em seu potencial no Brasil.

Parcerias GLAM-wiki

As parcerias entre instituições GLAM e afiliados da Fundação Wikimedia se 
originaram a partir de algumas colaborações desenvolvidas na década de 

2	 As questões de equipamentos e de treinamento de funcionários para a digitalização de coleções estão 
em estudo pela equipe do WMB, em conjunto com parceiros GLAM. Um dos resultados foi o “Museu 
Portátil”, que apresenta um kit de equipamentos de baixo custo e alta qualidade de resultados, além de 
indicar técnicas para a digitalização. Foi realizado sob curadoria de Carolina Matos, em parceria com o 
Goethe Institut e o Instituto Moreira Salles. O “Manual prático para a digitalização de acervos para di-
fusão digital” está disponível em português: https://w.wiki/5Gdi; e em espanhol: https://w.wiki/6jma.
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2000. Mas, apenas em 2008, durante a Wikimania no Egito, surgiu a comu-
nidade GLAM-wiki internacional. Ao realizarem uma visita técnica à Biblio-
teca de Alexandria, como parte das atividades da conferência, Liam Wyatt 
(wikipedista da Nova Zelândia) e um grupo de wikimedistas concluíram que 
tanto as bibliotecas quanto as outras organizações de patrimônio realiza-
vam o mesmo trabalho que os wikimedistas: “partilhavam o patrimônio com 
o mundo” (Stinson; Wyatt; Fauconnier, 2018).

No ano seguinte, em 2009, foi realizada a primeira Conferência GLAM-
-Wiki na Austrália, com participação da comunidade wikimedista interes-
sada e 170 representantes de instituições de patrimônio da Nova Zelândia 
e da Austrália. A conferência facilitou o diálogo entre as partes interessadas 
e permitiu identificar um terreno comum entre a forma como as instituições 
culturais realizam o trabalho de preservação e curadoria do acesso ao seu 
acervo e a forma como a comunidade Wikimedia compartilha conhecimentos 
(Glam-Wiki 2009 report, [2009]). Além de um relatório, a conferência produ-
ziu um documento de recomendações que indica as possibilidades de cola-
boração entre as instituições GLAM e o ecossistema Wikimedia, dividido em 
quatro principais áreas (legal, tecnológica, educacional e negócios), que, por 
sua vez, se dividem em pedidos direcionados para as instituições GLAM, para 
o governo e para a própria Wikimedia (Glam-Wiki Recommendations, [2009]).

Em 2010, Liam Wyatt promoveu um evento voluntário de cinco semanas 
com Wikimedistas em Residência (WiRs) – pessoas internas à instituição 
GLAM dedicadas ao planejamento, à organização e à realização de ativida-
des wiki – do Museu Britânico. O evento foi considerado o primeiro GLAM-
-wiki oficial e teve como objetivos melhorar a qualidade dos verbetes sobre 
os acervos do próprio Museu Britânico, demonstrar sua relação direta com 
o aumento do número de visitantes no site do museu e ampliar o conhe-
cimento da sociedade sobre essas coleções (Stinson; Wyatt; Fauconnier, 
2018). Diante do sucesso do evento, no ano seguinte, instituições localiza-
das na Catalunha, nos Estados Unidos, na França, em Israel e no Reino Unido 
receberam WiRs (Wikipedian in Residence, [2023]).

Fases de uma parceria GLAM-wiki do WMB

No Brasil, iniciativas GLAM-wiki estão sendo desenvolvidas desde o ano de 
2016, quando foi firmada a primeira parceria entre o atual grupo de usuários 
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WMB e o Museu de Anatomia Veterinária (MAV), da Faculdade de Medi-
cina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ-USP).  
A partir dos aprendizados com as parcerias iniciais, o WMB identificou as 
tarefas principais em comum e estabeleceu uma metodologia com objetivo 
de guiar os processos de criação de parcerias GLAM-wiki, de modo que, 
atualmente, a trajetória para a difusão de coleções junto às plataformas 
Wikimedia é organizada pelo WMB em quatro fases principais (Figura 1).

FIGURA 1 Fases de uma parceria GLAM-wiki do WMB

Fonte: elaborada pelas autoras com base em Museu Portátil (2022, p. 35-39).

A primeira fase (política) é a elaboração e a assinatura de um acordo de 
parceria, segundo as possibilidades e necessidades de cada parceiro GLAM. 
Tais acordos são gratuitos e englobam o carregamento de mídias e meta-
dados e a realização de treinamentos e eventos simples. Apesar disso, é 
incentivado que ambas as instituições busquem formas de financiamentos 
(como editais) para a realização de atividades mais ousadas, visando ampliar 
a visibilidade do acervo da instituição GLAM e o interesse da sociedade por 
esse conteúdo: mais voluntários e voluntárias da comunidade wiki e exter-
nos a ela contribuindo para incluir as imagens nos projetos Wikimedia – em 
especial, a Wikipédia por ser a plataforma mais acessada – e para melho-
rar o conhecimento produzido a partir delas. Entre as atividades que podem 
auxiliar esse objetivo estão wikiconcursos, aplicativos de metadados ou a 
contratação de um WiR para atuar dentro da instituição GLAM (Wikimedis-
tas [...], [2017]; Wikipedian in Residence/pt-br, [2023]).

A segunda fase (legal) permeia as fases 1 e 3, envolvendo a certificação 
da parceria por uma equipe de voluntários (Volunteer Response Team, ou 
VTR) da comunidade wiki em português (junto à fase 1) e a análise da pos-
sibilidade de licenciamento livre dos acervos a serem carregados (junto à 
fase 3). A terceira fase (técnica) envolve a criação de uma infraestrutura 
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administrativa – página da parceria na Wikipédia e categoria de controle no 
Wikimedia Commons – e os ciclos de recebimento de lotes de arquivos digi-
talizados e metadados, wikificação e carregamento. Nessa fase, a institui-
ção GLAM digitaliza seus acervos, organiza seus metadados e os envia para 
o WMB, que compatibiliza as informações e os metadados com os proje-
tos Wikimedia Commons e Wikidata e realiza seu carregamento em massa.

A partir de então, a última fase (difusão) envolve a divulgação das cole-
ções nas redes sociais e nas comunidades da wiki e da instituição GLAM, 
para que mais pessoas tenham conhecimento de sua disponibilização e as 
utilizem nos mais diversos projetos, on e off-wiki. É aqui que, por exemplo, 
concursos e maratonas de edição são programados. As fases 3 e 4 são repe-
tidas sempre que a instituição possuir um novo lote de imagens e metada-
dos para disponibilizar sob licença livre.

Os parceiros GLAM do WMB

Até maio de 2023, o WMB tinha assinado 42 parcerias GLAM-wiki com 
instituições com variados tipos de acervo e de diversos estados brasilei-
ros (Figura 2). Contudo, cabe destacar que a maior parte dessas iniciativas 
está localizada na região sudeste. A lista completa das instituições parcei-
ras é apresentada em uma página específica da Wikipédia3 e tem atualiza-
ção constante.

Embora haja centenas de milhares de instituições GLAM no Brasil, o 
número de parcerias GLAM-wiki ainda é inexpressivo dentro desse universo 
por inúmeros motivos. Por parte das instituições, existem questões estrutu-
rais, como segurança da edificação e do acervo, equipes pequenas e pouco 
recurso financeiro destinado para as instituições GLAM no Brasil e mesmo 
para a área da cultura, de forma geral. Além disso, há questões mais espe-
cíficas, como as jurídicas, associadas aos direitos sobre os itens do acervo 
(Monteiro, 2018), e ausência ou reduzido percentual de acervo digitalizado 
(Martins; Dias, 2019) e de informações estruturadas sobre estes (inventá-
rios, catálogos). No caso do WMB, as parcerias se concentravam no Sudeste 
(São Paulo e Rio de Janeiro), onde reside a maior parte da equipe profissio-
nal e dos voluntários. A partir de 2021, a descentralização geográfica passou 

3	 Ver em: https://w.wiki/AH9.



387DIFUSÃO DE ACERVOS GLAM VIA PARCERIAS COM O WIKI MOVIMENTO BRASIL

a ser uma meta do movimento, tendo iniciado também os projetos anuais 
“Wiki Loves Estado” com o estado da Bahia (Wiki Loves Bahia), que resul-
tou nas primeiras parcerias fora do Sudeste. Em 2022, a vaga de Gestão 
GLAM e Cultura foi novamente preenchida, contando então com profissio-
nal dedicada à prospecção e assinatura de parcerias, com foco em institui-
ções descentralizadas e decoloniais.

FIGURA 2 Parcerias GLAM-wiki do WMB segundo distribuição geográfica  
(maio de 2023)

Fonte: Soster (2023)4.

4	 Wikimedia Commons, CC BY-SA 4.0. Entre maio e outubro de 2023, foram assinadas outras oito par-
cerias: quatro no Pará, duas no Rio de Janeiro, uma no Mato Grosso e uma em São Paulo.
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O volume de mídias e de metadados compartilhados por essas insti-
tuições é muito expressivo. Em maio de 2023, eram 144 mil imagens no 
Wikimedia Commons (0,154% do total de 93.785.294) e 172 mil itens no 
Wikidata (0,165% do total de 104.136.769). A seguir, apresentamos parte 
da série história de carregamentos para análise da evolução dos números.

FIGURA 3 Número de mídias e de metadados compartilhados pelos parceiros 
GLAM-wiki do WMB entre 2018 e 2023

Fonte: elaborada pelas autoras (maio de 2023), com base em dados de Alves (2022, 2023).
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As instituições GLAM que firmaram parcerias com o WMB até maio de 
20235 são caracterizadas no Quadro 1.

QUADRO 1 Caracterização das instituições GLAM parceiras do WMB (maio de 2023)

Instituição Ano Tipo Acervo na Wiki

Arquivo Nacional 1838 Arquivo

Academia Brasileira de Letras; Afonso Pena; documentos das Assessorias 
de Segurança do período da Ditadura Militar no Brasil; Brasões; 
Companhia Brasileira de Armazenamento; Correio da Manhã; Estatutos da 
Imperial Academia e Escola de Bellas Artes; Floriano Peixoto; Comissão 
Nacional da Verdade; Gabinete de D. João VI; José Bonifácio; documentos 
legais e governamentais; Mapas; Ministério da Guerra; Agência Nacional; 
Serviço de Inteligência Nacional; ofício de defuntos; obras raras; 
documentos de sesmarias

Departamento 
do Patrimônio 
Histórico de São 
Paulo (DPH)

1975 Órgão 
público

Mapas antigos de São Paulo; fotografias de edificações e patrimônios 
históricos da cidade

Matemateca 
- Instituto de 
Matemática e 
Estatística (IME), 
da USP

2003 Museu Fotos, vídeos e GIFs animados do acervo didático matemático

MAV/USP 1984 Museu Fotos do acervo didático: modelos didáticos, corpos taxidermizados, 
órgãos e partes de diversos animais

Centro de 
Pesquisa, Inovação 
e Difusão em 
Neuromatemática 
(Cepid NeuroMat)

2013 Grupo de 
pesquisa

Documentos, fotografias, áudios, vídeos e GIFs animados sobre conceitos 
da intersecção entre neurologia e matemática

Museu Paulista 1895 Museu
Álbuns de fotografia de Militão Augusto de Azevedo; cartões postais 
antigos; itens pessoais de Santos Dumont; objetos de uso doméstico; 
brinquedos

5	 As instituições que firmaram parcerias entre maio e outubro de 2023 foram oito: Projeto Passados Pre-
sentes (RJ), Museu do Marajó (PA), Grupo de pesquisa “Patrimônio, Cidades e Territórios” (MT), Cole-
ção Amazoniana de Arte (PA), Instituto Nova Amazônia (PA), Irmandade da Marujada de São Benedito 
de Bragança (PA), Casa de Oswaldo Cruz (RJ) e Grupo de ensino, pesquisa e extensão “PET Conexões 
Saberes Indígenas da UFSCar” (SP).
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Instituição Ano Tipo Acervo na Wiki

Museu Republicano 
Convenção de Itu 1923 Museu Aquarelas de Miguelzinho Dutra

Museu Nacional 1818 Museu Fotografias do acervo coletadas entre membros da comunidade após o 
incêndio da edificação em 2018

Museu de 
Arqueologia e 
Etnologia (MAE/
USP)

1989 Museu Fotografias de sítios e itens arqueológicos: cerâmicas indígenas, gregas; 
esqueletos e itens coletados em lapas brasileiras

Museu Histórico 
Nacional 1922 Museu Fotografias de obras pertencentes ao acervo

Patrimônio Belga 
no Brasil ? Projeto Fotografias de monumentos e obras de arte criadas por artistas belgas na 

cidade de São Paulo

Projeto Eliseu 
Visconti 2005 Projeto Fotografias de estudos e de obras do artista: selos, desenhos, cerâmicas, 

cartazes, telas, estampas, vitrais, emblemas etc.

Arquivo Histórico 
de Guarulhos 1986 Arquivo Acervo de fotografias históricas da cidade, incluindo edificações e 

pessoas

Fundação Casa de 
Rui Barbosa 1930 Fundação Realizado apenas carregamento teste

Instituto Moreira 
Salles (IMS) 1992 Instituto Fotografias históricas do Rio de Janeiro, de autoria de Marc Ferrez e de 

artistas anônimos

Projeto Musica 
Brasilis 2009 Projeto Partituras musicais de compositores brasileiros e compositoras 

brasileiras

Instituto Hercule 
Florence (IHF) 2006 Instituto Cadernos de viagem, esboços e pinturas sobre o Brasil de autoria de 

Hercule Florence

Instituto de 
Estudos Brasileiros 
(IEB/USP)

1962 Instituto Capas da revista Ariel – Revista de Cultura Musical; capas e folhas de 
rosto de livros de autoras brasileiras; obra de Käethe Köllwitz

Centro de Memória 
da Universidade 
Estadual de 
Campinas (CMU)

1986 Arquivo Obras de Fúlvia Gonçalves; livros, fotografias e documentos sobre a 
história da cidade de Campinas
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Instituição Ano Tipo Acervo na Wiki

Festival 
Internacional 
da Linguagem 
Eletrônica (File)

2000 Projeto Cartazes e GIFs animados de identidades visuais de diversas edições do 
File

Museu da Pessoa 1991 Projeto Arquivos em PDF com as histórias de vida registradas no museu

Arquivo Público 
do Estado de São 
Paulo (Apesp)

1891 Arquivo

Documentos históricos; revistas e jornais antigos; relatórios das 
companhias ferroviárias; álbum da Escola Normal; fotografias da 
fábrica Irmãos Reichert; mapas do estado; Coleção Vistas de São 
Paulo; documentos de repartições públicas que atuaram na melhoria da 
infraestrutura estadual

Museu do Futebol 2008 Museu Fotografias de esportistas brasileiros

Museu de Arte 
Moderna da Bahia 
(MAM/BA)

1960 Museu Fotografias da edificação; obras fotográficas contemporâneas

Midiateca Capixaba 2022 Projeto
Imagens dos acervos: Biblioteca Pública do Espírito Santo; Conselho 
Pinheirense do Bem Estar do Menor; Guilherme Santos Neves; Instituto 
Histórico e Geográfico de Vila Velha; Museu do Colono; Palácio Anchieta

Museu da Capitania 
de Ilhéus 2017 Museu

Fotografias de utensílios domésticos, estátuas religiosas e moedas; 
documentos relacionados à Capitania de Ilhéus sob guarda da Torre do 
Tombo, em Portugal

Santa Casa de 
Misericórdia da 
Bahia

1549 Arquivo
Livros do Banguê, que registram o pedido de sepultamento de pessoas 
negras escravizadas em Salvador, entre os séculos XVIII e XIX (Coleção 
Memória do Mundo pela Unesco)

iPatrimônio 2018 Projeto Fotografias de edificações históricas tombadas

Fábrica de Pios 1903 Empresa Fotografias dos apitos que imitam o som de pássaros

Museu do Colono 1969 Museu Fotografias antigas; documentos de Luiz Holzmeister; mobiliário, quadros 
e objetos de uso cotidiano

MAG Seguros 1835 Empresa Atas da primeira instituição de previdência social do Brasil (Coleção 
Memória do Mundo pela Unesco)

Representações do 
Lugar 2004 Grupo de 

pesquisa Ainda não foi realizado o carregamento teste
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Instituição Ano Tipo Acervo na Wiki

Rede de 
Historiadorxs 
Negrxs (RHN)

2015 Associação 
civil Fotografias de eventos realizados pela rede

Núcleo de Pesquisa 
em Estudos de 
Linguagem em 
Arquitetura e 
Cidade (N.Elac)

2011 Grupo de 
pesquisa

Levantamento fotográfico da Fazenda Conde do Pinhal, tombada pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), e imagens 
da maquete tridimensional criada por fotogrametria

Instituto Nacional 
da Mata Atlântica 
(INMA)

2014 Instituto Imagens de espécimes da flora do estado do Espírito Santo (Mata 
Atlântica)

Centro de Memória 
do Curso de 
Enfermagem da 
Universidade 
Federal do Espírito 
Santo (UFES)

2010 Museu Fotografias de utensílios antigos utilizados por enfermeiros

Centro de 
Documentação e 
Memória Regional 
(CEDOC/UESC)

1993 Arquivo Fotografia de oficina de digitalização; jornal Diário da Tarde

Fundação Mestre 
Bimba 1993 Associação 

civil Fotografias de rodas de capoeira; recortes de jornal sobre a instituição

Laboratório de 
Historiografia 
da Arquitetura 
e Cultura 
Arquitetônica 
(LHACA)

2010 Grupo de 
pesquisa Fotografias de edificações modernas da cidade de Belém, no Pará

Museu da Abolição 
(MAB) 1957 Museu Fotografias de objetos relacionados à escravidão no Brasil

Legenda:
Ano: ano da fundação da instituição
Tipo: tipo da instituição
Acervo na Wiki: descrição do acervo disponibilizado nos projetos Wikimedia

Fonte: elaborado pelas autoras.
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A análise dessas informações permite aferir que a maior parte das insti-
tuições que firmaram parceria com o WMB até maio de 2023 é constituída 
por museus (32%) e que a composição dos acervos, no geral, é tão diversa 
que não é possível indicar um tipo específico que seja predominante. Em 
relação à idade das instituições, a mais antiga é a Santa Casa da Bahia, fun-
dada em 1549, cujo acervo compartilhado remonta à escravidão no Brasil. 
Além dela, cinco instituições foram fundadas no século XIX, 17 instituições 
no século XX e outras 17 nas décadas de 2000 e 2010.

Ao estabelecerem a parceria, essas instituições se inseriram na lógica de 
redes que, desde o início do século XXI, tem impactado as relações sociais 
e de poder, os processos produtivos e culturais, como previsto por Castells 
(1996). Isso se reflete na difusão da instituição e de seus acervos em nível 
internacional, transpondo barreiras físicas, geográficas e linguísticas: para 
além da edificação que os abriga, do território nacional e do idioma vigente, 
como veremos a seguir.

Uso e visualização dos acervos das parcerias GLAM-wiki do 
WMB

Um dos indicativos de sucesso de uma parceria GLAM-wiki é o uso de mídias 
de seu acervo nas plataformas Wikimedia e o consequente número de visua-
lizações. O Quadro 2, a seguir, apresenta esses números, tendo como base 
dados do período de março e abril de 2023, obtidos através da ferramenta 
GLAMorgan6. Das 42 parcerias GLAM-wiki assinadas pelo WMB até maio 
de 2023, 11 não possuem dados de uso e de visualização e, por isso, não 
aparecem na tabela.

6	 A ferramenta GLAMorgan contabiliza o número de visualizações das páginas em que as mídias estão 
inseridas. Devido a questões intrínsecas ao código da ferramenta, os números de visualizações devem 
ser coletados mensalmente para que não haja incoerências.
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QUADRO 2 Uso e visualização dos acervos das parcerias GLAM-wiki do WMB  
(março e abril de 2023)7

Instituição GLAM Mídias Páginas Wikis Views

Arquivo Nacional 23.597 9.789 183 55.646.854

DPH 8.940 1.107 37 2.484.605

Matemateca IME-USP 327 270 46 2.731.829

MAV/USP 628 526 86 12.961.209

Museu Paulista 33.453 21.667 105 5.611.357

MAE/USP 921 47 16 109.704

Projeto Eliseu Visconti 1.863 1.220 14 333.218

Arquivo Histórico de Guarulhos 91 53 18 188.177

Fundação Casa de Rui Barbosa 6 8 2 492

IMS 3.661 3.664 16 757.661

Projeto Musica Brasilis 1.698 3.104 9 3.104

IHF 77 55 3 6.686

IEB/USP 30 11 8 53.566

CMU 256 238 13 115.867

File 55 34 2 305

Museu da Pessoa 12.573 12.145 3 35.917

Apesp 438 46 22 263.551

Museu do Futebol 99 29 9 39.249

MAM/BA 177 18 5 9.300

Midiateca Capixaba 471 16 4 29.679

7	 As instituições são apresentadas por ordem de assinatura do termo de parceria GLAM-wiki.
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Instituição GLAM Mídias Páginas Wikis Views

Museu da Capitania de Ilhéus 601 341 5 2.980

Santa Casa de Misericórdia da Bahia 336 51 5 657

iPatrimônio 636 67 8 18.573

Fábrica de Pios 215 6 4 537

Museu do Colono 309 4 2 16

MAG Seguros 3.609 7 3 218

Representações do Lugar 5 5 3 384

RHN 46 2 1 170

N.Elac 789 8 3 499

CEDOC/UESC 111 2 2 18

Fundação Mestre Bimba 100 3 2 212

Legenda

Mídias: total de arquivos de mídia na categoria do GLAM no 
Wikimedia Commons ao final do período a que corresponde o 
levantamento
Páginas: número de artigos e itens dos diversos projetos 
Wikimedia que utilizaram alguma das mídias da categoria do 
GLAM no período a que corresponde o levantamento
Wikis: projetos wiki – Wikipédias nos diversos idiomas e 
outros projetos-irmãos – que utilizaram mídia da categoria do 
GLAM no período a que corresponde o levantamento
Views: soma das visualizações de todas as mídias da 
categoria do GLAM durante o período a que corresponde o 
levantamento

Fonte: elaborado pelas autoras com dados extraídos pela ferramenta GLAMorgan (soma 
dos dados dos meses de março e abril de 2023).

Analisando os números, o Arquivo Nacional (AN) carregou 23.597 mídias 
que somaram 55.646.854 visualizações no período analisado, com média 
aritmética simples de 2.358 visualizações por mídia carregada. Contudo, o 
número de visualizações não é uniformemente distribuído: duas mídias rece-
bem 7% do total de visualizações (4 milhões). Já o MAV carregou 628 mídias 
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(menos de 3% em comparação ao AN), que somaram 12.961.209 visuali-
zações (23% em comparação ao AN); tendo média aritmética simples de 
visualizações por mídia carregada quase dez vezes maior que o AN (20.638).

A melhor performance das mídias do MAV se deve a uma conjuntura 
de fatores. Em 2016, quando ambos os acervos (AN e MAV) começaram a 
ser carregados, poucos acervos didáticos estavam disponíveis no Wikime-
dia Commons. Então as fotografias do MAV – itens utilizados para aulas de 
anatomia veterinária, como animais taxidermizados, esqueletos, modelos 
didáticos, órgãos e estruturas anatômicas (Museu de Anatomia Veteriná-
ria da Universidade de São Paulo, [20--?]) – preencheram lacunas de ilus-
trações em diversos artigos da Wikipédia, em vários idiomas. Um segundo 
fator importante está relacionado às políticas internas, que foram alteradas 
pela comunidade da Wikipédia em português ao longo do tempo. Naquele 
período, as chamadas “edições pagas” na Wikipédia – realizadas por pes-
soas contratadas pelas instituições GLAM – ainda eram permitidas, o que 
possibilitou a contratação de estagiários para adicionar as fotografias do 
MAV como ilustração de verbetes, inclusive em outros idiomas, ampliando 
o número de visualizações, que se mantém até os dias atuais. O aproveita-
mento do potencial da infraestrutura sociotécnica dos projetos Wikimedia 
para a difusão de seus acervos está no engajamento de pessoas para a rea-
lização de contribuições voluntárias, o que remete à inteligência coletiva a 
que se referiu Pierre Lévy, em 1999.

Por outro lado, existem instituições que possuem baixo número de visua-
lizações, e isso, muitas vezes, está associado ao tipo e à quantidade de itens 
carregados, como ocorre com instituições cujos acervos são compostos por 
obras contemporâneas. Em geral, esses acervos esbarram em dificuldades 
de licenciamento livre das obras junto a artistas ainda vivos para seu car-
regamento no Wikimedia Commons, a exemplo do File e o Museu de Arte 
Moderna da Bahia, o que levou tais instituições a disponibilizarem poucas 
imagens.

Das parcerias do WMB que realizaram carregamentos no Wikimedia 
Commons, foram selecionados dez casos que buscam demonstrar diferen-
tes tipos de acervos e parcerias (Quadro 3).
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QUADRO 3 Mídias das parcerias GLAM-wiki com maior visualização e seu uso na 
Wikipédia8

Instituição Ano Mídia Views Uso

MAV/USP 2016 Esqueleto completo de uma capivara 
em fundo preto 1.029.514 28 verbetes distribuídos em 17 

idiomas

Museu 
Paulista 2017 Quadro “Independência ou Morte”,  

de Pedro Américo 1.362.629 50 verbetes distribuídos em 13 
idiomas

Musica 
Brasilis 2020 Logo Musica Brasilis.svg 799 7 verbetes em português

IEB/USP 2020 A viúva I, de Käethe Köllwitz (1922-
23) 47.382 7 verbetes distribuídos em 7 idiomas

FILE 2021
GIF animado de divulgação do 
“FILE Belo Horizonte 2018 - A Arte 
Eletrônica na Época Disruptiva”

305 4 verbetes em português

APESP 2021
Carta de liberdade, por Antônio 
Joaquim de Souza Costa ao escravo 
Geraldo

263.551 9 verbetes distribuídos em 8 idiomas

MAM/BA 2021 Detalhe painel de azulejos do Solar 
do Unhão 9.300 1 verbete em português

Santa Casa de 
Misericórdia 
da Bahia

2021 Logotipo do Centro de Memória 
Jorge Calmon 657 5 verbetes em português

MAG Seguros 2022 Logo da MAG Seguros 218 7 verbetes em português

RHN 2022 Logo da Rede de Historiadoras 
Negras e Historiadores Negros 170 2 verbetes em português

Legenda:

Ano: ano de assinatura da parceria GLAM-wiki
Mídia: descrição do conteúdo da mídia
Views: número de visualizações da mídia em março e abril de 2023
Uso: projetos Wikimedia em que a mídia é utilizada e seus idiomas

Fonte: elaborado pelas autoras (maio de 2023) com dados extraídos pela ferramenta 
GLAMorgan.

8	 As instituições são apresentadas por ordem de assinatura do termo de parceria GLAM-wiki.
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Em relação a mídias com alto número de visualizações no período, desta-
cam-se o MAV (1.029.514) e o Museu Paulista (1.362.629), dois dos primeiros 
parceiros GLAM do WMB e, portanto, com mais tempo de disponibilidade 
do acervo nas plataformas Wikimedia. O Museu Paulista ainda vem reali-
zando projetos sequenciais – com financiamentos da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e outros – para avançar meto-
dologias e tecnologias relacionadas às parcerias GLAM-wiki.

Há itens específicos disponibilizados por parceiros GLAM-wiki do WMB 
que ajudam a entender a dinâmica de aumento da visualização por meio da 
inserção em Wikipédias de diversos idiomas. É o caso da “Carta de liberdade, 
por Antônio Joaquim de Souza Costa ao escravo Geraldo”, do Apesp, que 
passou de uma média de 13 visualizações diárias para 800 após sua inser-
ção no verbete “Carta de alforria” em seis diferentes idiomas (Análise […], 
2022). Enquanto isso, a mídia “A viúva I, de Käethe Köllwitz (1922-23)”, do 
Instituto de Estudos Brasileiros da USP, após inserção no verbete de Käethe 
Köllwitz em oito idiomas, demonstrou que nem sempre o verbete em inglês 
é o mais visualizado. No caso da artista alemã, é o verbete em alemão.

Instituições cujas mídias são documentos manuscritos digitalizados, cujo 
conteúdo não consegue ser identificado via OCR9 – como a Santa Casa de 
Misericórdia da Bahia e a MAG Seguros –, não alcançam alto número de 
visualizações porque os buscadores on e off-wiki não conseguem encontrar 
o conteúdo para retornar como resultado de buscas, o que não está relacio-
nado à importância dessas coleções, já que ambas são reconhecidas pela 
Unesco como Memória do Mundo.

Embora o aumento de visualizações do acervo seja um dos possíveis 
objetivos das instituições ao firmarem uma parceria GLAM-wiki, como 
demonstram os dados (Quadro 3) e o trabalho de Oomen e Aroyo (2011), 
essa tarefa não é fácil. Não basta disponibilizar as mídias: é preciso que o 
parceiro se envolva na realização de atividades que ajudem a engajar edi-
tores experientes e novos voluntários, instigando-os a produzir conheci-
mento associado ao material carregado. A fidelização de um grupo, mesmo 

9	  OCR (Optical Character Recognition, em português Reconhecimento Óptico de Caracteres) é uma tec-
nologia de digitalização de documentos via scanner que realiza o reconhecimento de caracteres não 
manuscritos (datilografados ou digitados em computador). Dessa forma, o arquivo de imagem gerado 
a partir do escaneamento é entendido pelos computadores como um arquivo de texto, sendo passí-
vel de se realizar buscas dentro dele e, consequentemente, ter acesso ao seu conteúdo, inclusive po-
dendo ser selecionado e copiado (Ramos, 2023).
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que pequeno, de interessados e conhecedores do acervo é a chave para a 
ampliação e a manutenção da informação inserida e, segundo Oomen e 
Aroyo (2011), influencia na preservação da qualidade da informação, impac-
tando positivamente na reputação do GLAM, ao longo do tempo.

Divulgação da parceria GLAM-wiki pelas instituições 
parceiras

Cada parceria dessas é única não somente em seu acervo, mas também 
em seus desafios e potencialidades (Peschanski, 2021). Por isso, para além 
de carregar o acervo e compatibilizar as informações e os metadados com 
os projetos Wikimedia, é imprescindível que a instituição GLAM planeje 
e implemente uma estratégia de difusão em suas redes sociais e junto a 
redes parceiras.

Diante de um público cada vez mais conectado, existe a oportunidade 
de difundir o acervo disponibilizado via parceria GLAM-wiki por meio de 
plataformas abertas e redes sociais, associada a ações para melhorar a 
relação com o público para informar e ampliar sua participação na constru-
ção do conhecimento livre. Ao divulgar a parceria e os eventos on-wiki em 
suas redes oficiais, a instituição amplia a visibilidade de seu acervo nas pla-
taformas Wikimedia, ao mesmo tempo em que pode atrair e engajar edi-
tores experientes e novatos para contribuírem na construção e melhoria 
destes conteúdos e em sua difusão. Em outras palavras, uma boa estraté-
gia de difusão pode contribuir para ativar editores voluntários para contri-
buir com a GLAM da instituição. O Quadro 4 apresenta, de forma resumida, 
como as instituições parceiras divulgaram a parceria e os eventos em seus 
canais on-line.

Os dados apresentados no Quadro 4 permitem destacar que, das dez 
parcerias analisadas, oito divulgaram a ratificação em suas páginas oficiais; 
sete usaram as redes sociais (Facebook e Instagram) para divulgar a ratifi-
cação e/ou atividades on-wiki, e nove utilizaram outros canais para difun-
dir essas informações. A instituição que mais investiu em difusão em suas 
redes, o Museu Paulista, foi também a que realizou o maior número de even-
tos, buscou aporte financeiro (Quadro 5) e engajou o maior número de edi-
tores voluntários (Quadro 6).
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QUADRO 4 Difusão on-line das parcerias GLAM-wiki pelos parceiros

Instituição Página oficial Redes sociais Outros canais

MAV/USP não não https://l1nq.com/eff3z
https://l1nk.dev/rduDu

Museu Paulista sim Instagram e Facebook

https://l1nq.com/KpZmF
https://encr.pw/CLKXB
https://encr.pw/eePbB
https://l1nk.dev/V0qle
https://encr.pw/axrWW
(46 divulgações ao todo)

Musica Brasilis sim Instagram https://l1nq.com/t0Yjc

IEB/USP sim Facebook https://l1nq.com/GCGID
https://l1nq.com/sYidU

FILE não não https://l1nq.com/Wzyyy
(publicou evento)

APESP sim Facebook https://l1nk.dev/NH9sw

MAM/BA sim Facebook não

Santa Casa de Misericórdia 
da Bahia sim Instagram https://encr.pw/LFGPL

MAG Seguros sim não

https://l1nq.com/vrTFq
https://encr.pw/6uzbA
https://l1nq.com/gVGkF
e notícias internas

RHN sim Instagram e Facebook não

Legenda
Página oficial: parceiro divulgou a parceria GLAM-wiki em seu site oficial
Redes sociais: parceiro divulgou a parceria GLAM-wiki em suas redes sociais
Outros canais: parceiro divulgou a parceria GLAM-wiki em outros canais on-line

Fonte: elaborado pelas autoras com dados coletados nas redes sociais dos parceiros  
( junho de 2023).
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QUADRO 5 Investimentos e eventos de parceiros GLAM-wiki do WMB

Instituição GLAM Projeto Investimentos Eventos

MAV/USP - Aluno de iniciação científica -

Museu Paulista - Wikimedista em Residência, Fapesp, Banco 
do Brasil

Wikiconcursos, aplicativos 
de metadados

Musica Brasilis - - -

IEB/USP - - Editatona

FILE - - Editatona

Museu da Pessoa - - Editatona

APESP - - -

MAM/BA WLBA - Editatona

Santa Casa de 
Misericórdia da 
Bahia

WLBA - -

MAG Seguros - - -

RHN - Microfinanciamento WMB Editatona

Legenda
Projeto: se a assinatura da parceria se realizou sob as ações de um projeto wiki maior
Investimentos: se a parceria contou com investimentos financeiros e quais
Eventos: se foram realizados eventos de difusão com o parceiro GLAM-wiki e quais

Fonte: elaborado pelas autoras (junho de 2023).
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QUADRO 6 Wikimedistas que assinaram as páginas das parcerias 

Instituição Ano Atuação da comunidade (nº de inscritos)

MAV/USP 2016 9 voluntários e 7 bolsistas

Museu Paulista 2017 18 voluntários e 7 bolsistas

Musica Brasilis 2020 4 voluntários, 2 bolsistas e 2 integrantes da equipe profissional

IEB/USP 2020 3 bolsistas e 2 integrantes da equipe profissional

FILE 2021 2 integrantes da equipe profissional

APESP 2021 2 voluntários, 2 bolsistas e 1 integrante da equipe profissional

MAM/BA 2021 2 voluntários e 4 integrantes da equipe profissional

Santa Casa de Misericórdia da Bahia 2021 1 voluntário e 5 integrantes da equipe profissional

MAG Seguros 2022 1 voluntário e 2 integrantes da equipe profissional

RHN 2022 4 voluntários e 1 integrante da equipe profissional

Fonte: elaborado pelas autoras com dados coletados nas páginas GLAM (junho de 2023).

Sobre a assinatura das páginas de parcerias GLAM-wiki, ao fazê-lo, o wiki-
medista torna público seu interesse pelo acervo daquela instituição e em 
contribuir com o projeto. Além disso, recebe notificação sempre que algo é 
publicado na página de discussão da parceria; o que inclui a divulgação dos 
novos carregamentos, que é realizada pela equipe profissional do WMB.

Em termos de divulgação, existem também parceiros que divulgam as 
iniciativas GLAM-wiki por meio de artigos científicos, como o MAV (Silva, 
2022), o Museu Paulista (Alves et al., 2022), o Musica Brasilis (Lanzelotte; 
Zumpano, 2022) e as Bibliotecas da USP (Viana; Pieruccini; Madruga, 2021; 
Viana; Macambyra, 2022). Isso demonstra um nível de engajamento não só 
com a parceria GLAM-wiki de sua própria instituição, mas com a ampliação 
dessas iniciativas e, consequentemente, do movimento pelo conhecimento 
livre como um todo.

Cabe destacar, ainda, que algumas instituições parceiras vêm contri-
buindo para a capacitação de novos voluntários, produzindo resultados para 
além das visualizações de mídias. É o caso das Bibliotecas da USP que não 
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são analisadas em termos de visualizações de mídias no Wikimedia Com-
mons porque sua colaboração está focada na edição de metadados estru-
turados no Wikidata e oferecimento de oficinas de capacitação, e da Rede 
de Historiadoras Negras e de Historiadores Negros (RHN), que vem reali-
zando atividades de edição e formação de novos editores, além de atuar 
diretamente na lacuna de diversidade racial. No primeiro evento organizado 
em 2022, que contou com uma editatona on-line e outra presencial, foram 
criados 406 artigos e editados outros 597, totalizando 3.570 edições, con-
tando, ainda, com 893 referências adicionadas e 254 carregamentos no 
Commons (Microfinanciamentos [...], 2022).

Ao atrair pessoas com valores, afinidades, interesses e objetivos comuns, 
independentemente de suas localizações geográficas, para contribuir com a 
edição e divulgação de seus acervos, as parcerias GLAM buscam potencia-
lizar o que Pierre Lévy já apontava, em 1999, como a participação social na 
produção cultural via redes e que Castells (1996) chama de “sociedade em 
rede”. Algumas parcerias, como a RHN, usam o crowdsourcing como prin-
cipal ferramenta de impacto, construindo coletivamente o debate e a atua-
ção sobre lacunas de conhecimento, dialogando com o que Oomen e Aroyo 
(2011) chamam de curadoria coletiva e produção de conteúdo.

Considerações finais

As instituições que assinam parcerias GLAM-wiki optam pela socialização 
do seu acervo em busca de que ele alcance um público maior em número e 
mais amplo em territorialidade do que o espaço físico de sua instituição é 
capaz de comportar. A partir das análises realizadas ao longo deste capítulo, 
pode-se dizer que o principal desafio para a difusão de acervos GLAM nas 
plataformas Wikimedia está em encontrar formas de envolver uma comu-
nidade de voluntários para contribuir com a edição de conteúdo envolvendo 
o acervo de cada instituição.

O processo de engajamento de editores abrange fatores distintos, como 
as características dos acervos, os interesses dos membros da comunidade 
lusófona e as ações realizadas pelo/com o parceiro para atrair e envolver 
novos voluntários. A partir da análise do conjunto de estratégias de difu-
são dos acervos que alcançaram melhores resultados, é possível indicar 
que a instituição parceira deve tomar o protagonismo das atividades de 
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engajamento de uma comunidade sobre seu acervo nas plataformas Wiki-
media, já que as instituições conhecem os grupos de pessoas engajadas 
nos temas relacionados às suas coleções e têm acesso a uma rede de con-
tatos. Nesse cenário, cabem algumas sugestões de atuação para as insti-
tuições GLAM que buscam difundir seu acervo nas plataformas Wikimedia:

a.	 divulgar em suas redes sociais e outros espaços de comunica-
ção a assinatura da parceria e, principalmente, os carregamen-
tos, as atividades voltadas ao uso do acervo nas plataformas 
wiki e dados dos boletins de visualização e de uso do acervo,  
o que inclui repostar publicações em colaboração com o WMB;

b.	 organizar atividades de capacitação e atualização nas platafor-
mas Wikimedia de sua equipe de colaboradores internos e ex-
ternos (com apoio do WMB);

c.	 programar atividades periódicas de edição para gerar reenga-
jamento e atrair novos voluntários;

d.	 buscar financiamento para ações mais ousadas, especialmente 
a realização de Wikiconcursos (chamada para colaborações em 
verbetes relacionados ao seu acervo com premiação para os 
maiores contribuidores) e a contratação de um WiR.

Portanto, a difusão dos acervos depende do engajamento direto da ins-
tituição e de seu poder em atrair e manter editores fiéis e atuantes, caso 
contrário, a categoria do parceiro no Wikimedia Commons será apenas um 
repositório de mídias, uma cópia de segurança da base de dados do par-
ceiro. Apesar de válido para a preservação da informação, não alcança todo 
o potencial da infraestrutura sociotécnica dos projetos Wikimedia.

De todo modo, essas possibilidades de existência on-line dos acervos 
brasileiros são ainda muito recentes – o WMB atua com parcerias GLAM-
-wiki há apenas oito anos – e as formas de avançar vêm sendo construídas 
assim como as próprias plataformas Wikimedia: via tentativas e análises, 
sempre de maneira colaborativa. Nesse cenário, o papel do WMB tem sido 
elucidar dúvidas e dar apoio às instituições GLAM em suas atividades nas 
plataformas Wikimedia.
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lógico (CNPq) e coordenadora-adjunta do Atlânticas – Laboratório de Estudos do 
Pós-Abolição. Integra a coordenação do Grupo de Trabalho (GT) Emancipações 
e Pós-Abolição da Associação Nacional de História (GTEP/ANPUH).

MIKE PEEL é pesquisador de pós-doutorado no Colégio Imperial de Londres; antigo 
pós-doutor no Instituto de Astrofísica de Canárias (IAC), na Universidade de 
São Paulo (USP), e no Jodrell Bank Centre for Astrophysics da Universidade 
de Manchester. Possui PhD em Astronomia e Astrofísica e MPhys em Física  
e Astrofísica pela Universidade de Manchester. É membro do Conselho Dire-
tor da Fundação Wikimedia e é wikimedista desde março de 2008. Os proje-
tos em que mais atua são o Wikidata, o Wikimedia Commons e a Wikipédia em 
Inglês. Suas áreas de pesquisa e interesse são: Wikidata, radiação cósmica de 
fundo em microondas, emissão galáctica de primeiro plano e radioastronomia. 
Seu nome de usuário Wikimedia é “Mike Peel”.

MONIQUE RIBEIRO POLERA SAMPAIO é mestre em ciências pela Universidade de 
São Paulo (USP) e doutoranda em Ciências do Sistema Terrestre no Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe).

NIVIA G. ZUMPANO é bacharel em Física pela Universidade Estadual Paulista 
(Unesp) e em Música (instrumento cravo) pela Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp). Doutora em Música na área de Fundamentos Teóricos pela 
Unicamp, atuou como cravista da Orquestra Barroca Armonico Tributo e como 
professora no Conservatório Carlos Gomes de Campinas e no curso de Licen-
ciatura em Música da Faculdade Nazarena do Brasil, responsável pelas dis-
ciplinas de História da Música, História da Música Brasileira e Introdução à 
Musicologia. De 2015 a 2024, integrou a equipe do portal Musica Brasilis, tendo 
atuado na elaboração e coordenação de conteúdos.
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PAULA PERISSINOTTO é pesquisadora, curadora e doutora em Poéticas Visuais 
pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP), 
com atuação destacada na arte contemporânea, cultura digital e novas mídias. 
Cofundadora e coorganizadora do Festival Internacional de Linguagem Eletrô-
nica (File) desde 2000, é referência na promoção da arte digital no Brasil e no 
exterior. À frente de mais de 50 exposições, suas curadorias exploram as inter-
secções entre arte, tecnologia e interatividade, consolidando o File como uma 
das principais plataformas internacionais do setor. Paula também atua como 
pesquisadora associada no projeto projeto temático “Acervos digitais e pes-
quisa: arte, arquitetura e tecnologia” e integra o Grupo de Pesquisa Realidades 
da ECA-USP, onde investiga a integração entre arquivos analógicos e digitais. 
Desde 2020, lidera a inserção do File em redes globais de preservação da arte 
em novas mídias, com parcerias com ACM SIGGRAPH, Ars Electronica, ZKM e 
Archive of Digital Art. Sua atuação articula produção, curadoria e pensamento 
crítico, contribuindo para o fortalecimento da memória e da circulação da arte 
digital em escala internacional.

ROSANA S. G. LANZELOTTE, musicista e doutora em Informática, idealizou em 2009 
o portal Musica Brasilis, que visa o resgate e a difusão dos repertórios brasilei-
ros de todos os tempos. Com mais de 40 mil acessos mensais e 6,5 mil parti-
turas de 500 compositores brasileiros, o portal se tornou uma referência. Foi 
curadora de seis edições de exposições interativas Musica Brasilis, com temá-
ticas diversas, em espaços do Rio de Janeiro e Minas Gerais. Atuou como pro-
fessora pesquisadora na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio) e Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio), onde 
liderou pesquisas na área de Music Information Retrieval (MIR). Sócia honorá-
ria do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, é a autora dos livros Sigismund 
Neukomm, música secreta – minha viagem ao Brasil (2009) e Já raiou a Liber-
dade – D. Pedro I compositor e a música de seu tempo (2023). Por suas reali-
zações, recebeu o Prêmio de Cultura do Estado do Rio (RJ, 2002), a comenda 
Chevalier des Arts et des Lettres (governo francês, 2006), a Medalha Ordem do 
Mérito do Livro (Fundação Biblioteca Nacional, 2022) e o Colar do Mérito Pedro, 
o Libertador, pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), em 2022.

RUTE CORREIA tem um mestrado em Rádio pela University of Sunderland e um 
diploma de Estudos Avançados em Ciências da Comunicação pelo Instituto Uni-
versitário de Lisboa (Iscte-IUL), onde se especializou em rádios comunitárias e 
Open Source. Conta com mais de 15 anos em projetos ligados ao movimento 
da cultura e software livres. Trabalhou em rádio quase uma década e fundou o 
Interruptor, o primeiro órgão de comunicação social português com foco em jor-
nalismo de dados sobre cultura. Começou a editar a Wikipédia ao lado das Wiki 
Editoras Lx em 2020. Foi wikimedista em Residência na Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas, da Universidade Nova de Lisboa e, mais tarde, Gestora do 
Programa de Parcerias GLAM, na Wikimedia Portugal.
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SANDRA SCHMITT SOSTER é gestora GLAM1 e Cultura da Wikimedia Brasil (WMB). 
Doutora e mestre pelo Instituto de Arquitetura e Urbanismo (IAU) da Universi-
dade de São Paulo (USP), campus São Carlos. Membro do International Coun-
cil of Monuments and Sites (ICOMOS) Brasil. Pesquisadora do Laboratório do 
Ambiente (LabAm) da Universidade Federal de Goiás (UFG). Membro do projeto 
independente www.ipatrimonio.org. e da Rede Paulista de Educação Patrimo-
nial (Repep). Graduada em Publicidade e Propaganda e em Arquitetura e Urba-
nismo. Possui experiência acadêmica e prática na área de patrimônio cultural, 
com ênfase em educação patrimonial, cultura digital, plataformas colaborati-
vas e participação cidadã.

STELA DO NASCIMENTO MADRUGA é wikimedista, bibliotecária e chefe técnica 
na Biblioteca do Instituto de Matemática e Estatística da Universidade de São 
Paulo (IME-USP), e coordena as iniciativas GLAM-wiki2 no IME-USP. Possui 
Bacharelado em Biblioteconomia com Habilitação em Gestão da Informação 
pela Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc) e especialização em 
Gerência de Projetos pela Universidade São Judas Tadeu (USJT), e é mestra 
em Ciência da informação pela Escola de Comunicações e Artes (ECA) da USP.

STEPHANIE P. LIMA é doutora em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), mestre em Saúde Coletiva pela Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ) e graduada em Ciências Sociais pela Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ). Autora do livro “Juventude negra e a revolução dos 
afetos”, publicado em 2025. Atualmente, é coordenadora de pesquisa no Inter-
neLab e relatora em direitos humanos da Plataforma de Direitos Humanos Eco-
nômicos, Sociais, Culturais e Ambientais (DHesca) Brasil. Desenvolve pesquisas 
no tema de raça, gênero, sexualidade, movimentos sociais e ação afirmativa.

THIAGO ROCHA é formado em Composição e Regência pela Universidade Estadual 
Paulista (Unesp), em 2005. Nesse ano, fundou a Presto, empresa de editoração 
de partituras e livros de música. É o responsável por algumas edições históricas, 
como a integral das canções de Carlos Gomes e a ópera Yerma, de Heitor Villa-
-Lobos. Editou diversos livros, como os cancioneiros de Manu Lafer e do grupo 
Barbatuques e métodos da Berklee, Algol Editora e Essenfelder Educacional. 
Como autor, publicou dezenas de artigos sobre música, partituras e cultura em 
geral e também três livros de ficção: Um rim por um trago (2020), Sabrina (2021) 
e O inferno é agora (2021).

1	 “GLAM” é um acrônimo de “Galleries, Libraries, Archives and Museums”, um tipo de instituição cultural.
2	 Ver nota anterior.
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TIAGO LUBIANA é mestre e doutor em Bioinformática e graduado em Ciências Bio-
médicas, pela Universidade de São Paulo (USP). É biocurador e promotor do 
conhecimento livre, atuando nos projetos Wikimedia desde junho de 2014. Os 
projetos em que mais atua são o Wikidata e a Wikipédia em Português; está 
associado à Wikimedia Brasil (WMB) desde 2020. Suas áreas de pesquisa são: 
a engenharia de conhecimento biomédico, as ontologias computacionais e o 
Wikidata aplicado a dados de células humanas. Seu nome de usuário Wikime-
dia é “TiagoLubiana”.

TILA CAPPELLETTO é produtora, tradutora e gestora de projetos e comunidades 
nos setores da cultura, entretenimento e educação há mais de 20 anos. Traba-
lhou para organizações como The Walt Disney Company, Discovery Networks, 
Ministério de Educação, Cultura e Esporte da Espanha, e Wikimedia Founda-
tion. Brasileira, viveu oito anos na Espanha, onde finalizou o mestrado em Ges-
tão do Patrimônio Cultural da Universidade Complutense de Madri, antes de se 
radicar em Portugal em 2016. É editora voluntária da Wikipédia desde 2015, e 
em 2019 cofundou o coletivo feminista Wiki Editoras Lx, que visa ampliar con-
teúdos enciclopédicos sobre e de interesse para mulheres cis e trans, pessoas 
de gênero não binário, priorizando ainda as comunidades de língua portuguesa, 
negra, indígena, migrante, rural, cigana e LGBTQIAPN+3.

3	 Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais/Travestis/Transgêneros, Queer, Intersexo, Assexuais/Arromân-
ticos/Agênero, Pansexuais/Polissexuais/Panromânticos, Não Binárias e muito mais.
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